5." feiras pare ■ FRANCfORT 

ó." feiras para - AÇORES, S. JUAN, BAR- 
RANQUILIA, BOGOTÁ QUITO e LIMA 
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LIGAÇÕES IMEDIATAS 
•"ARA • CARAas 
• CURAÇAO 
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• HAVANA 

• MÉXICO 

• RIO DE JANEIRO 


Dirifd se ao seu Aqenie de Vngeris ou a 

PAIV AIHIERICAV 

PíBça dos Reslauradores, 46 —Lisboe - Tel, 32181 
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Dlri|s>se eo seu 

AfSRNTK PR VIAGRNS 

ou ò Pon American World Airways, Inc, 
Praça dos Restauradores, 46 « llsboa 

IP. P, C. A, 32181 (8 linhat) 


espfllliaüos por todo o Mundo, 
Lembre*8e que, quando voar 
na Pan American, utiliza 
a única lintia aúrea com 
maia de 60,000 travessias 
traiiBatlôntioas. 

* W»rc4 rcjfliutlit 

ds Pan Aniérlcan Worjd ,Alrwi;a, Ine 


A iINHA Aém DE MAIOR EXPiHIÊNCIA, 
~S£ltYE PORTUGAL HÁ I? ANOS 
^»A^f AtvifâarcAiv 



































































AÇÚCAR 

SISAL 

cordoaria mecânica 

ÓLEO DE PALMA 
COCONOTE 

óleo de palmiste 

PESCARIA 

farinação e óleo 

REFINARIA 

em Mal-osinhos. 

« 

Sede Social - LUANDA 

Administração “ LISBOA “ Praça do Município, 28 


Monteiro & Gastanheira, L.‘‘“ 

CASA FUNDADA EM 1932 

armazém DE TECIDOS AGÊNCIAS 

MERCEARIA E 

AZEITES E CONSERVAS ^ REPRESENTAÇÕES 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
End. Teleg, «CASTANHA» Caixa Postal 139 Telefone 139 

Códigos RIBEIRO e GUEDES 

CIDADE DE MOÇAMBIQUE 

FÁBRICA DE MOAGEM DE MILHO £■ MANDIOCA EM 
NAPALA (MONAPO) 

òítcumii m \ ' 

NAPALA - NAMIRROPELA - LUNGA - MURRULA 
ASSOCIADOS DE i 

CAJU industrial DO Ni ASSA, L.^a 

Descasque de amêndoa de caiu e aproveitamento da todos os seus derivados 
FÁBRICA NA CABACEIRA GRANDE 


Fundada em 1835 
CAPITAL E RESERVAS; 

287 milhões de escudos 


LARGO DO CORPO SANTO, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE O MAR, FICAVAM 

SEGUROS NA 3iíeiílale 


BANCO DE ANGOLA 

EMISSOR DA PROVÍNCIA 
CAPITAL - ESC,! W0.000,000$00 ' 

SEDEi 

LISBOA “ Rua da Prata, 10 a 22 // Endereço Telegráfico; Aldaro 

DIRECÇÃO GERAL EM ÁFRICA: 

LUANDA - Rua Rui de!Sousa // Endereço Telegráfico: Daroal 


LUANDA-Avenida dos Restauradores de Angola // Endereço Telegráfico: Aldaro 
DEPENDÊNCIAS: 

Benguela, Cabinda, Gabela, Lobito, Malange, Moçâmedés, Nova Lisboa, 
Novo Redondo, Sá da Bandeira, Silva Porto e Uige ■, 


AGENTES: 


Nos principais centros comerciais da Província 









Sociedade Industrial de Óleos, Lda. 

CAPITAL 
£ 250.000-0.-0. 

O 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMACIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 

TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FÁBRICA, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM ÁFRICA 

* 

PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE ÓLEOS, LDA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 


P. SANTOS GIL k CA 


CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMAS: «TRANSPORTES» 
RUA CONSIGLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO MARQUES 


■oo- 


( 


IMPORTADORES DÊ TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 


-1 

I 

! 

ESTÂNCIA DE MADEIRAS E OFICINAS DE SERRAÇÃO 

COMERCIO GERAL 

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 

CONTA PRÓPRIA E ALHEIA 

ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

ARMAZÉNS ALFANDEGADOS-CARGAS E DESCARGAS 
(Estâncias e armazéns alfandegados ao km. i) 
para depósito de mercadorias. Recebemos e, 
armazena mos, toda a qualidade dc mercadorias, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho, 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TOpA A ESPÉCIE 

SECÇÃO DE PRODUTOS 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como; Mapira, Milho,, Copra, Araeudoiin, etc. 

"■ ( 










PORTO DE LISBOA 

(ADMINISTRAÇÃO-GERAL) 


AreasMolhada 32.000 ha; lerre.stre utilizável 250 ha sendo 1.0 ha de 
área coberta. 

Cai.? acostáveiscomprimento total dc 13 km. 

Docas de abrigo*—8 com 40 lui de área molhada total. 

Oficinas de construção e reparação naval —amplas e convenientemente 
aparelhadas. 

Carreiras de construção ~ duas, com 120 e 162 m de comprimento. 

Docas seca.s de reparação — cinco, de comprimento entre 42 e 180 ni. 

Via férrea — extensão de 31 km, ligada à rede ferroviária do País. 

Guindastes terrestres —hidráulicos, a vapor, eléctricos e diesel-eléctricos, 
cuja força elevatória varia entre 1.500 a 10.000 kg. 

Guindastes flutuantes —três,'com força elevatória de 45, 60 e 100 to¬ 
neladas. 

Material marítimo — rebocadores, entre os quais um de alto mar, lan¬ 
chas, dragas, pontões flutuantes, barcas de água e batelões diversos, 
cilindros impulsores para reflutuação de navios com ar compri¬ 
mido, etc. 

Warrants—faculdade de emitir warrants nos termos do código comercial. 


Além dos cais, docas, oficinas, carreiras, vias férreas, e gidndasles 
acima indicados e situados na margem direita, existem na margem, es- 
qiierda kstalações e aparelhos idênticos pertencentes ao Estado e a enti¬ 
dades particulares. 


ADMINISTRAÇÃO-GERAL DO PORTO DE LISBOA 


CAIS DO SODRÉ 
Telefones 3 23 21 e 3 23 22 (6 linhas) 
Endereço Telegráfico r FORT IS BOA 



Sociedade Geral 

de Comércio, Indústria e Transportes 


De: 
Metrópole 
Metrópole 
Norte (la Europa 
Anvens 


CARREIRAS REGULARES 


Para; 

Cabo Verde e Guiné 
.S. Tomé e Príncipe c Angolii 
Lislma, Miiliidi e Angola 
Portugal 


Partidas: 

Dias 10 0 25 dc cada mês 
Mensais 

De 21 em 21 dias 
Quinzenais 


SERVIÇOS PERMANENTES 

Transporte dc fosfatos do Norte de África e de pirites do Poinarão 
Tramping—Consignações— Trânsitos 
Serviço de reboques fluviais e de alto mar 
Lanchas—Fragatas — Batelões 


* FROTA 

n/m Afrloa Ocidental. 1.560 T. 

p/m Aloobaça . 9.588 T, 

n/v Alooutira . 10.150 T. 

n/m Alonquer . 9.588 T. 

n/m Alexandre Silva . 3,257 T. 

n/v Alferraredo ... 2,118 T. 

n/ra Alfredo da Silva. 3.643 T, 

n/m Almelriía . 9,588 T. 

n/m Ambrlzete . 9.246 T. 

n/m Ana Maíalda . 3.675 T. 

n/m Andulo . 9,245 T. 

n/m António Carloa . 2.974 T. 

n/ra Arraioloa ... 9.588 T. 

n/ra Belas .. 7.259 T. 

n/ra Borba ... 7.259 T. 

n/m Braga . 7.224 T. 

n/ra Bragança ... 7.224 T, 

n/ra Cartaxo ... 1,376 T. 


TílTAIn 


PRINCIPAL 


n/ra Colares . 1.376 T. 

n/m Conoeiçao Maria . 2,974 T. 

n/ra Goruohe .. 1.376 T. 

n/ra Costeiro Terceiro .. 1.428 T. 

n/m Covilhã . 1,376 T. 

n/v Fooa . 2.060 T. 

n/m Manuel Alfredo . 3.297 T. 

n/T Maria Amélia . 3.005 T. 

n/m Maria Chrlsttna . 620 T. 

n/v Mello . 6,225 1 

n/m Mira Terra . 620 1 

n/v Pinhel . 3.665 1 

n/m Rita Maria . 3,458 1 

n/m Santo Antao . - 

n/m S8o Maoário .... 1.221 1 

n/m Silva Gouveia . 620 1 

n/v Saudades ... 6.430 1 

n/v Zé Manél ... 1.240 1 


I,5,5.i5() T. 


FROTA AUXILIAR 

6 Robnciadores íluviai.s, 2 Rabocadores da alio mar, 7 Lanchas a motor, 33 Batelõe.?, 
24 Fragatas, 1 Barca do água, 1 Draga e 4 Batelões de dragadas. 

CARGA E EXPEDIENTE; 

LLSBOA—Rtia do Comércio, 39 PORTO—Rua Sá da Bandeira, 82 
Tíílef. 2 (13 11/5 i Tcleg, CiURATj Telef, 2 7.8 63 * Teleg, S.ilíõES 


Esta ó (í companhia portu^um que tem ao sen serviço mais navios construídos 
cm Portugal, nos Estaleiros da Companhia União Fahril, no Barreiro e em ÍJshoa- 














































COMPANHIA DE SEGUROS BONANÇA 

A MAIS ANTIGA COMPANHIA DE SEGUROS PORTUGUESA 

FUNDADA EM 1808 

^UROS NOS PRINCIPAIS RAMOS 


Rua Aurea, 100 LISBOA 


Sede ; Avenida da Liberdade, 18, 4." ~ LISBOA - Telefone 2 64 64 
Endereço felegralico; SOCOLTAB 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO QUE NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
SE DEDICA Â INDÚSTRIA DOS TABACOS 

FÁBRICAS DE TABACOS s 

ini Ij ü A N D A-Fákica de fakcos lUíramariíia 

Caixa Postal N° 1263 -End. Teleg. «MARINA» 


COMPANHIA DE 
DIAMANTES DE ANGOLA 

(DíAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
com 0 capital de Esc. 294.100.000I00 

- ★- 

PESQUISA E EXTRACÇÃO DE DIAMANTES NA PROVÍNCIA 
DE ANGOLA EM REGIME DE EXCLUSIVO 


-- 

SEDE SOCIAL: 

I 

\ Rua dos Fanqueiros, 12, 2 a 
LISBOA Teleg. DíAMANG 

• 

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E ADMINISTRADOR-DELEGADO 


Com, Cmeéto de 


VICE-PRESIDENTE 



PRESIDENTE DOS GRUPOS ESTRANGEIROS 


k dímin Vm Brè 


'k 


DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 


REPRESENTAÇÃO EM LUANDA 







COMPANHIA DE SEGUROS 

ULTRAMARINA 

CAPITAL E RESERVAS ATÉ 1956^ W8,455.999$00 
SINISTROS PAGOS ATÉ 1956. 315.719,466$00 

SEfilOS Bi IODOS OS RAMOS B CONTRA TODOS OS RISCOS 



Filiais em BISSAU, LUANDA e LOURENÇO MARQUES 
Agências em todas as Províncias Ultramarinas 

Sede: RUA DA PRATA, 98-108-LISBOA-TELEF. 32725/617 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

4,262 Km. de Linhas Aéreas internas 
1.367 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 
2,353 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
5,000 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 
(Mais de 60.000 kms, de carreiras eventuais 
na época das colheitas) 

ADMINISTRA OS SEGUINTES PORTOS: 

LOURENÇO MARQUES - INHAMBANE 
BEIRA - QUELIMANE - LUMBO - NACALA 
EM 1 9 5 6 : 


Passaram pelos diversos serviços 3.200.000 passageiros 
F 0 r a m t r a n s p 0 r t adas 8.400.000 toneladas 
E foram manuseadas nos Portos 8.000,000 toneladas 


Marques, Seixas & C.^ V 


I 


(ORGANIZAÇÃO FUNDADA EM 1910) 


SECÇÕES: 

Comercial/ Agrícola, Pecuária e Industrial 


Sede I NOVO REDONDO-ANGOLA 

Telegramas: «SEIXAS> 

DELEGAÇÃO EM LISBOA FILIAIS EM: 

RUA DO OURO, 32, 3.“ GABELA - PORTO AMBOIM 

Telef. 24783-Teleg, «Ferramentas» VILA NOVA DE SELES 


PRODUÇÕES 

GAFÉ - OLEAGINOSAS - CEREAIS 

nas regiões de Seles e Amboim 


I AGENTES DE COMPANHIAS CORRESPONDENTES DO BANCO 
I DE NAVEGAÇÃO EM DE ANGOLÁ EM 

NOVO REDONDO PORTO AMBOIM 

E PORTO AMBOIM E VILA NOVA DE SELES 









LiVROS 


SOBRE TODOS OS ASSUNTOS EM PORTUGUÊS, FRANCÊS, 
INGLÊS, ITALIANO, ESPANHOL, ETC, 

Assinando o nosso BOLETIM BIBLIOGRÁFICO mensal 
ficará a par de todos os livros novos que recebemos, 
classificados por assuntos 

PREÇO DA ASSINATURA ANUAL; 

Portugal Continental e Ultramarino 25$00 

Brasil e Espanha. .25$00 

Outros Países.40$00 

LIVRARIA PORTUGAL 

RUA DO CARMO, 70 
Telefones P, P. C, 2 8220, 3 05 82 e 3 0583 
LISBOA 


t ElttIIIIFICMO»A 

ARMAZÉM DE MATERIAL ELÉCTRICO 

130, RUA DAS PORTAS DE SANTO ANTÃO, 132 
LISBOA TELEF. 2 1210 

CANDEEIROS, MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA, REPARAÇÕES, 
INSTALAÇÕES DE LUZ E CAMPAINHAS 

CANALIZAÇÕES DE ÁGUA E GÁS 
LUZ FLUORESCENTE 

RÁDIO TELEVISÃO 


PARA ENGENHEIROS, ARQUITECTOS CONSTRUTORES, 

PIMENTEL & 
CASQUILHO, 

GRANDE SORTIDO DE INSTRUMENTOS DE PRECISÃO. 
CIENTÍFICOS E INDUSTRIAIS 

PARA 

• ENGENHEIROS 

• ARQUITECTOS 

• CONSTRUTORES 

• TOPÓGRAFOS 

• DESENHADORES 

• LABORATÓRIOS 

• ESCOLAS 

• OFICINAS 


RUA DAS PORTAS DE SANTO ANTÀO, 75 LISBOA 
(antiga Rua Eugênio dos Santos) 

TELEF,: 24314 TELEG.i TECNA 


LIVRARIA TÉCNICA - REPARAÇÃO DE APARELHOS 


LABORATÓRIOS, ESCOLAS, O F 1 C 1 N A S , ETC. 







Comunicação importante 

Aos senhores possuidores da grande HISTÓRIA DE 
PORTUGAL em 8 volumes, edição da Portucalense Edi¬ 
tora, esta empresa comunica que se acha concluída a publi¬ 
cação do SUPLEMENTO, volume que prolonga e actualiza 
a referida obra e cuja aquisição é de toda a conveniência 
para quem possua aquela obra, visto só assim ela se 
poder considerar completa. A tiragem foi limitada. Os 
pedidos de fornecimento podem ser feitos às principais 
livrarias, ou directamente à PORTUCALENSE EDITORA, 


LIVmiÂ LUSO mmLAJDÃ. 

RUA NOVA DO ALMADA, 88 
TELEFONE 2 4917 
LISBOA-PORTUGAL 

IIVROS DE TODAS AS ORIOIPIS PAIU TODOS 


Livraria Luso-Espanhola e Brasileira, Lda. 

EDIFÍCIO DARKI 
Avenida 13 de Maio, 23 


CAPITAL E RESERVAS 



SEDE 

AV. DA REPÚBLICA, 49-1." 

TELEFONES 2095 A 2099 
CAIXA POSTAL, Ó96 
END, TELEG. «SEGUROS» 

AGENTES 

VILA DE JOÃO BELO 
CAIXA POSTAI, 74 
MAGUDE 

INHAMBANEt CAIXA POSTAL N,® 78 
CHINDE 


EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 1956 

86.1 52 CONTOS 


DELEGAÇÕES 

PORTUGAL CONTINENTAL 
LISBOA: RUA ÁUREA, 87, 2,°.ESQ, 

PROVÍNCIA DE ANGOLA 

LUANDA: 

R, GOV. EDUARDO COSTA, 69,1°'D, 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 
MANICA E SOFALA 

BEIRA: CAIXA POSTAL N.“ 736 

ZAMBÉZIA 

QUELIMANE,: CAIXA POSTAL, N.® 3 
NIASSA 

NAMPÚLA: CAIXA POSTAL; N. 7 


Organização constituída infeíramente por vontade de 475 colonos, todos 
residentes na Provinda de Moçambique, dos quais 91,27o ião portugueses 
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COMPANHIA DA ZAMBÉZIA 


S. A, R. L, 


LISBOA 


QUELIMANE 


Rua Luís Fernandes, 5 - Telefone 66 6018 Caixas Postais n,°* 3 e 4 

Endereço Telegralico «Mafambice» 


PRODUTORA DE 


COPRA 

ALEURITES 


ALGODÃO 


Zambézia Comercial, Limitada 


LISBOA 


Rua Luís Fernandes, 5 “ Telefone 66 6018 G 

Endereço Telegralico «Zamalda» 


QUELIMANE 
Caixas Postais n,°^ 3 e 4 


SUCURSAIS: 


QUELIMANE 


Comércio geral- 
Agentes âe; 

Ths Shell Oo. of P. E. A„ Ltd, 

Companhia de Seguros «Nautious» 

Dunlop Rubber Co„ Ltd. 

Namagoa Plantations, Ltd. 

EMOL 

Companhia Nacional de Navegação 
Companhia Colonial de Navegação — Maouse 
The Union Castie Maii Steamshlp Co.—Macuse 
Holland Afrika Lijn-Maouse-Maquival 
The British índia Steamship Co.-Macuse 
Compagnie Maritime Belge 


Comércio geral- 
Agentes de; 

Companhia da Zambézia 
Sal 

Chá Licungo 

The Shell Co, 0 l P. E. A„ Ltd. 

D. E. T. A. 

Sena Sugar Estates 
EMOL 

Máquinas de escrever «HERMES» 
Dunlop Rubber, Co., Ltd. 
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SUMÁRIO 

PROFESSOR MENDES CORRÊA .. 119 

DA CRISE DO ARABISMO, por Júlio Gonçuloes . 153 

A INFLUÊNCIA PORTUGUESA NA AGRICULTURA UL¬ 
TRAMARINA, por Fosco Amargão Canhoto Vidal . 181 


DOIS PROBLEMAS DA AGRICULTURA ULTRAMARINA, 
por Ario Lobo Amveúo ..... 197 
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Os arlips pálicãilos no Ooleliin são da única responsabilidade dos seus autores 

Toute correspondanoe pour Iq BÜLLETIN doit être adressée à —SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 
DE LISBOA — Rua dfts Portas de Santo AntSo — PORTUGAL. 

Les titres des ouvrages et cartes géographiques importantes et Tindication de tçus les objets 
oíferts soit à la Bibliothèque, soit au Musée de la Société de Géographle de Llsbonne, seront publiés 
dans le BÜLLETIN avec les noms des personnes les ayant offert. 

Les ouvrages et les cartes géographiques importantes, donfc deux exemplaires auront été envoyés 
au Dlrecteur Bibliothécalre de la Société de Géographie de Llsbonne, seront le sujet soit d'un 
compte-rendu, soit d’une mention spéoiale dans son BÜLLETIN, selon 1’opportunité reoonnue par la 
Dlrection de la Société de Géographie, 












Direcção da Sociedade de Geografia de Lisboa 


PRESIDENTE 

PROP. DR. ANTÓNIO AUGUSTO ESTEVES MENDES CORRÊA 

VICE-PRESIDBNTES 

PROP. DR. RUY ENNES ULRICH 
ALMIRANTE LUIZ ANTÓNIO DE MAGALHAES CORRÊA 


COMAND, 

|OHADO 

DR. V 

SÃO 

PRC 1 

JA 

DR ; ‘ ^ 

p , 

COl ' ' ; 

T': 1.1 

|a , 

, 1 

DR. MANl ^ '-í 

fÇALVES 

: i , 

: ! 

GENERAL 

MARTINS 

DR. £ 

VÊA 


PROP. ENG." JOÃO DE CARVALHO E VASCONCELOS 
ENG." MANUEL MONTERROSO CARNEIRO 
COMANDANTE JOÃO DE FIGUEIREDO 

Comissão Revisora de Contas 

EPEOTIVOS 

DR. ANTÓNIO DA MAIA MALTA 
D. JOÃO DE SALDANHA OLIVEIRA E SOUSA 
, (Marquês de Rio Maior) 

CAPITÃO MANUEL MARIA PIMENTEL BASTOS 

SUPLENTES 

DR. JOAQUIM ALBERTO IRIA JÚNIOR, 

DR. JOSÉ LUÍS. FERIN DIAS PINHEIRO 


PROFESSOR MENDES CORRÊA 


À GUISA DE PROLEGÓMENOS 

A obediência a elevados imperativos de uma velha e quase incondicional 
admiração torna hoje para nós,, um dever de consciência oferecer ao sufrágio 
imparcial de^ quem nos leia, esta figura nacional, a quem um escol de intelec¬ 
tualidades universitárias e académicas, superiormente qualificadas, entendeu 
dever prestar, há dias, o testemunho do seu excepcional apreço, apontando-a, 
1 com justificados louvores, à consagração pública. 

Não podia a Sociedade de Geografia de Lisboa, movida pela espiritualidade 
!' e elegância moral em que a homenagem decorreu, deixar de registar nas páginas 

y do seu Boletim aquele merecido encarecimento dos seus altos predicados—embora 

nada de mais brilhante possamos acrescentar a quanto, pela palavra autorizada 
de professores insignes, nas nossas salas, de verdadeiro e de justo a seu respeito 
foi dito. 

! Não dispensa o estudo de qualquer personalidade eminente, quando, como 

í no caso presente, é das mais notáveis a sua interferência na vida social e cultural 

, ; do seu país, o exame do quantum de coeficientes hereditários ou de aquisição 

ulterior, entram no cômputo da sua excepcional actividade. A Biografia, como 
a História de que é elemento precioso, não pode resumir-se à simples enumeração 
- de factos isolados ou mera relação desconexa de episódios relevantes, no curso 

duma existência. Uma'e outra, a Biografia como a História, necessitarão, para 
i serem bem compreendidas e justamente apreciadas, dum conceito sintético, 

: lògicamente derivado duma longa cadeia de análises. A vida humana, sobretudo 

i neste caso de uma individualidade de elite, como a do professor António Augusto 

f Esteves Mendes Corrêa, hão a aceitamos como episódios destacados, ditados pela 

!, vontade do momento, livre de conduzir o seu destino por caminho prèviamente 

f escolhido, porque temos que um tal conceito de liberdade individual é obsoleto 

I demais à face da ciência. O cunho de seriedade e de verdade, indispensável a 

[ um estudo biográfico, só,pode resultar, pois, de considerarmos a vida humana 

1 . como uma série de reacções ante o condicionalismo do meio. O maior ou menor 
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grau úe espiritualidade, no cômputo duma inteligência, elemento poderosamente 
valorizador da personalidade—é pois sempre filho da forma especial como o 
cérehro reagiu pelo entrechoque da sua ideação, face ao déí)lmement dos factores 
do ambiente, pois sem a ligação lógica da causa para o efeito, a ideação seria 
0 caos. Evidentemente, na equilibrada sequência de reacções, de que o cérebro 
é como grande máquina produtora, o terreno, adubado por heranças acumuladas 
na contextura dos cromosomas, condiciona e orienta. Mas nem o homem é mero 
produto do seu meio, nem tampouco é o resultado duma psicologia de liberdade 
absoluta. Trouxe consigo estigmas, tendências, clarezas ou obscurecimentos, que 
adquiriu na sua ontogenia—e que constituiram o seu potencial, aquilo a que, 
a ura sábio professor nosso, ouvíamos chamar a pmoaliâade, distinguindo-a, por 
uma curiosa limitação, daquilo que o dicionarismo designa por «personalidade», 
representativa dum todo. As solicitações centripetas do meio, a «pessoalidade» 
reagiria absorvendo ou deflagrando energias, centrifugamente, tal como um 
núcleo bombardeado em laboratório atómico. Em organismos esmeradamente 
seleccionados, como o deste professor ilustre, os dotes pessoais são pois quase 
sempre produtos de longa preparação ancestral. «A inteligência conhece verda¬ 
deiras linhagens», ensina ura biologista eminente. «O seu carácter de fatalidade 
— diz—é a maior tristeza dos biógrafos». 

Na ascendência imediata do prof. Mendes Corrêa brilham dois elementos 
que consideramos fundamentais e hereditàriamente transmissíveis: a tendência 
especulativa em matéria científica e poderosa força de realização eficiente. 
Seu pai, 0 doutor António Maria Esteves Mendes Corrêa, por cinquenta anos 
consagrado ao labor clínico, não se limitou às fadigas de mero pratkien: foi um 
obreiro incansável da inteligência e da cultura, escrevendo, falando, tocando 
com primazia e providência em variadas teclas da intelectualidade do seu tempo 
—político, administrador, fundador de colectividades proveitosas—como a Socie¬ 
dade de Geografia Comercial do Porto—de parceria com mentalidades excep¬ 
cionais, como a do seu amigo Oliveira Martins. Mas essa propensão para os 
estudos da ciência viria já da geração anterior. O avô, João Mendes Esteves, foi 
funcionário de finanças e administrador rural, mas já outro seu filho, também 
João sem ser médico, não merecia menos, para o seu tempo e o seu meio, o título 
nobiliárquico de pioneiro da ciência, quando o exercício de Farmácia conferia 
a posição, por vezes decisiva, entre os melindrosos campos da Terapêutica e da 
Matéria Médica. E hoje quase diríamos que, neste capítulo, muito se perdeu. 

Se tais eram os índices que, por herança paterna, fusilavam na corrente 
humoral do nosso ilustre biografado, porventura seriam esses índices inoperantes, 
se não tiyessem a vivificá-los os fermentos de energia produtiva da sua ascen¬ 
dência materna, em que luziam homens de negócios, fomentadores da riqueza 
nacional. Geração privilegiada, à qual um extraordinário sentido de probidade, 
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acrescido de sólida experiência, conferia indefectível autoridade educadora e 
preparadora de novas gerações. 

Do conúbio das duas correntes resultou a elité qualificada, no irresistível 
pendor para o estudo não só, mas ainda para a irradiação dos conhecimentos 
adquiridos. E por isso, dessa espécie de dosagem que silenciosamente labora nos 
seus glóbulos sanguíneos, Mendes Corrêa surge-nos como o tipo acabado, quase 
apostólico, de professor, de didata que jamais se contentará em conquistar um 
sólido e profuso cabedal de conhecimentos por simples orgulho mental, mas 
sentir-se-á fatalmente impelido a proselitar, num exoterismo incoercível, buscando, 
em auto-aperfeiçoamento exaustivo, o processo de aperfeiçoar o seu mundo, na 
cátedra, na tribuna, na imprensa, em simples e singelo colóquio mundano. Em 
tudo, a formação professoral, consagrada à educação mental do próximo, que 
caracteriza os grandes Mestres, traça a fisionomia especial deste professor, que 
foi mestre de gerações, quase criador entre nós, como se sabe, de uma ciência 
mal iniciada no passado. 

Os pioneiros ou singelos obreiros da inteligência e da cultura científica, 
os simplesmente «intelectuais», que constituem de facto a espécie de Hèrrenvolk 
das sociedades nossas contemporâneas, estão hoje mais do que nunca em dis¬ 
cussão, diremos mesmo, sem impropriedade, em profundo exame psicanalítico. 
Importa saber o porquê do seu dom de intelectualidade e o motivo fundamental 
da sua divergência, por vezes profunda, dos chamados homens de acção, a quem 
os fulgores da alheia inteligência por vezes deslumbram. Não seria honesto 
contestar que, entre um e outro, chegam a estabelecer-se intransponíveis barreiras. 
Admitimos que a distinção está em que o homem chamado de acção é filho do 
seu momento, de actividade potencial, que acabaria ignorado e inútil se esse 
momento jamais surgisse. Mas não julgaremos assim o caso do intelectual, porque 
neste deu-se uma longa preparação de terreno com fertilização por adubos vários, 
por anos e anos da sua vida, desde a gestação até à floração final que o eleva 
á altura justificativa do apodo, que não achamos exorbitante, de raça senhorial. 

É necessário não perdermos de vista que o surto deste Professor, impondo-se 
ao país ainda muito novo, fizera-se na notável rarefacção dá cultura científica 
cujos representantes, nessa época, já encanecidos, se contavam pelos dedos. 
Porque poderosa era a sua individualidade e infatigável a sua preparação, Mendes 
Corrêa revelou-se logo, sem passos hesitantes ou marcado desfalecimento, um 
Cientista completo. Disso somos testemunha, embora observando de longe. As 
suas teses finais de formatura em medicina tinham feito impressão. Escolhendo 
por tema O génio e o talento na Patologia, o recipiendário ilustre demonstrava 
querer alcançar, de facto, b mais elevado nível das Ciências Biológicas, firmando 
de entrada o primeiro passo no seu degrau mais, alto. Sentiu-se com asas para 


[ 0 grande voo e provou que as tinha. Iraaginarao-lo nas tertúlias dós recemíor- 

í mados, deslumbrados pelas novidades de importação, canalisadas pelas revistas 
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de especialidade ou tímidas revelações de homens doutos. Seriam vagos aspi¬ 
rantes ao professorado, os giomnotü agrupados a discutir era verbosidade esteril, 
mas da qual poderiam partir directrizes de labor proveitoso e sério, quando 
orientados pelo saber dum companheiro excepcionalmente competente, como este 
jovem esculápio se revelara, 

E seria assim, como nuiri pendor natural, que Mendes Corrêa se sentiria 
atraído para o campo da nova investigação científica, páginas quase em branco 
em Portugal, apenas rabiscadas por alguns diletantes, mas das quais os melhores 
espíritos , desertavam pela sua carência de qualquer proveito material. Fosse como 
fosse, a tese inaugural, revelando uma tendência intelectual, despertara admi¬ 
ração e apreço. Estava-se numa época em que soavam em Portugal, com sabor 
a novo, os grandes títulos renovadores de velhas ciências. A Psiquiatria tinha 
alguns cultores de nome feito, mais dados à especulação de gabinete do que à 
aplicação positiva. Ciência livresca, sem grande valor prático em ambientes ainda 
surdos a novidades de grande estilo. 

Cora a seiva da juventude a impedir que dormisse sobre velhos louros, Mendes 
Corrêa trepou, por lógica do temperamento, o segundo degrau que seria neces- 
sàriamente o dos vastos e complexos problemas antropológicos. E nestes, logo 
dois anos depois, em concurso para a cátedra universitária, que já provisòriamente 
regia, apareceu-nos oficiando no mais complexo e por isso mesmo o mais sedutor 
desses problemas: o dos Criminosos Portugueses, diversão do seu espírito para 
0 campo da Antropologia Criminal. Aqui o conhecemos, admiramos e com ele 
aprendemos. Nós sabemos como esse vasto campo é feito de complicados labi¬ 
rintos, por cujas estreitas passagens só espíritos de rica e poderosa formação 
conseguem corapletamente penetrar. Como aquelas cascas de noz que, arrastadas 
na, torrente, se acham sübitamente em águas revoltas, vogando em desvairados 
sentidos, assim o antropologista no pendor da sua inesgotável curiosidade cultural, 
percorre as ciências afins, quer deixando umas pelas outras, quer abraçando-as 
todas, se a tanto o ajuda o seu engenho. Entre a Antropologia, a Arqueologia 
e a Prehistória, os laços são fortes demais para poderem ser fàcilmente quebrados. 
Por esse caminho, Mendes Corrêa aparece-nos em 1919 —• escassos oito anos após 
a formatura com teses de Psiquiatria,-ensinando já na nova Faculdade de 
Letras do Porto a Geografia e a Etnografia. 

Mais não seria preciso para que a projecção do seu nome e a fama dos seus 
elevados méritos irradiassem pelos mais difíceis centros de cultura-no país 
e em todo o estrangeiro. Não o encontramos citado, nesse estrangeiro, apenas 
como estudioso feliz em acertar, mas antes como mestre qualificado para dou¬ 
trinar. É lido e procurado com avidez, mesmo na ânsia, por vezes pérfida, de se 
lhe encontrarem alguns déficits, mas acabando-se sempre por verificar a solidez 
da sua erudição, a extensão da sua cultura e a exactidão dos seus conceitos 
doutrinários. De tudo somos testemunha sempre presente, mas não estamos aqui 


PROFESSOR MENDES CORRÊA 


123 


a fazer-lhe o elogio, Se o Professor Mendes Corrêa esperasse encontrar nos nossos 
juízos meras demonstrações de amizade, entristecia-nos ter de o desenganar. 
Mas ordena a nossa justiça que nos rendamos ao seu talento e ao seu esforço, 
ao tanto que, através da sua vida científica e literária, estuda, discute, medita,. 
elabora ou escreve, trabalho extraordinário traduzido numa bibliografia de ricos 
cambiantes, já em parte catalogada, onde os pontos de vista próprios estão à 
mercê de qualquer hermeneutica. 

A Antropologia, fundamental no seu magistério, núcleo central dura sistema 
de explorações científicas, não é uma ciência estanque, de limites intran,sponíveis, 
antes, pelas suas ramificações, abraça um conjunto de surpreendentes ideias e 
sistemas, Não podia a mentalidade de Mendes Corrêa, projectada nesse sentido, 
recusar-se a enveredar sucessivamente por quase todas as etapas, tantas, tão 
excelsas e tão variadas, apoiando-se sempre o espírito, assim estratificado, no 
plinto inamovível da Biologia—que é o todo. Os estudos médicos têm, para 
certos temperamentos de elite, a vantagem de conferir a sólida formação inte¬ 
lectual adequada ao estudo da Ciência da Vida, essa ciência que, em nosso 
entender, jamais poderá ser examinada e compreendida pelo caminho da Filosofia 
abstracta. 

Quando se dobra o cabo tormentoso dos Quarenta e as ideias começam a 
estratificar-se nas profundezas do espírito, tornando-o sem querer escolástico, 
académico, o homem que procurava dominar os problemas, torna-se inadvertidar 
mentes escravo deles. Num país pequeno, de reduzido interesse cultural, uma 
figura que sacudiu de si, durante anos de uma vida inteira, o far nienU que dão 
fartura e sossego, toma por vezes proporções gigantescas, É um trivial fenómeno 
de miragem na neblina da paisagem incolor e insípida em que se vive? Maior é 
0 merecimento. 

Sempre arrastado na onda fatal que o não relegava à margem, como a tantos 
outros, porque excepcionais eram decerto os seus méritos, é ainda o caminho 
da Antropologia que o leva lògicamente aos problemas biológicos, sociais e polí¬ 
ticos, do Ultramar Português. Ao Professor de Antropologia que, depois da extin¬ 
ção da Faculdade de Letras, continuou sendo na Faculdade de Ciências, abre-se 
um novo campo de estudo. O Mestre agora tenta aprender mais. O polvo que nele 
dormia, no recondito do seu espírito, como na profundeza do seu oceano, sentin¬ 
do-se tocado, alargou os braços. O sabedor da ciência pura, saindo do sanctar 
-sanctorum, desceu à arena das lutas, onde nem sempre a ciência manda, como 
lhe compete, e nem sempre a Política obedece, como deve. Quantas desilusões 
teria? São as,suntos que não interessam ao estudo duma intelectualidade. 

Interpretando, com brilho jamais excedido do seu senso histórico, o princípio 
filosófico da Karma indiana, deíine-o o grande e recentemente extinto espírito 
de René Grousset: «A nossa posição social é a sanção automática de méritos 
ou deméritos acumulados em precedentes figurações». Mais sintèticamente o 
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proclamara o Budismo pela voz do seu Iluminado: «is minhas obras são a 
minha herança)). Na aparente desordem e espécie de automatismo em que os 
incidentes da vida humana se sucedem, deíine-se sempre uma linha de conduta, 
de lógica relacionação de causa e efeito. É esta relacionação que amolda o espí¬ 
rito e lhe aponta o destino — o destino que os conceitos da filosofia indiana 
sumàriamente designam por Kama. 

Uma individualidade de elite, como evidentemente se apresenta ao seu tempo 
e ao seu meio o Professor Mendes Corrêa, se recebe por herança ancestral os 
elementos de espiritualidade com que há-de desempenhar o seu papel, incuba-os 
todavia no seu subconsciente, estrutura-os, cinzela-os, afeiçoa-os, dá-lhes corpo, 
unidade e vida, dentro das suas próprias possibilidades. A elevada posição a que 
chega, desbastada da louvaminha equívoca e interesseira dos que o rodeiam, 
revela como são vastas estas possibilidades, encerradas no seu escrínio cerebral, 
vicejando em florações de elegância moral, à medida que o meio lhas requer. 

Dir-nos-ão que, assim mecanizada a existência, pela Karma upanishadica ou 
pela fatalidade coranica-que são uma e a mesma coisa, hoje fortalecida pelo 
aval que lhe trouxe a Ciência—o valor do indivíduo a pouco se reduz. Se ele 
trás prèviamente agenciado o destino que há-de seguir e as figurações a que 
há-de dar realidade tangível, qual é o seu mérito? Responderemos que o mérito, 
e bera grande, está exact^mente era se manter sempre o indivíduo, na sociedade 
do seu tempo, na linha de orgulho, no repúdio das .transigências fáceis, na evasão 
dos contactos equívocos, para salvaguarda da sua própria preeminência. Porque, 
no seu próprio tempo,-e bom é não esquecê-lo -o julgamento dos seus contem¬ 
porâneos se traduz frequentemente no ladrar ás canelas... 

Estas linhas modestas, de despretenciosa crítica, à guisa de introito aos 
merecidos louvores que vão em seguida, eram necessárias e grande honra nos foi 
concedida em as podermos escrever. Os fulgores da retórica empolgante não estão 
na capacidade reduzida nem no feitio demasiadamente escolástico de quem as 
assina. Acompanhando de perto, no dia a dia que nos deixará para a senectude 
dos anos a mais viva recordação, a actividade magnífica em que se dispende 
a energia do Prof. Mendes Corrêa, no campo da ciência, das letras, da política, 
do jornalismo, da administração, dos cenáculos elegantes, não ficaríamos de 
bem com a nossa consciência, nem satisfeito o nosso orgulho, se nos limitássemos 
a um cortejo de lugares comuns, no raro apreço da sua personalidade. Nunca 
no-lo perdoaria a nossa atormentada maneira de encarar os homens e as coisas, 
como do alto daquelas «Torres de Silêncio» em que a vista adquire por vezes a 
agudeza necesáária, por entre o grasnar faminto dos corvos. 

A nossa mesa de trabalho não chegam nunca ecos de quaisquer lisonjas 
indevidas, ditadas por mesquinhos interesses da ocasião. Se o meio cultural em 
que vivemos é deficitário, com maior razão a Sociedade de Geografia e o seu 
Boletim ambicionam exercer nele o papel directivo/ a leadership que lhe compete. 


Um aspecto da sessão solene no momento em que discuraiva o Sr, Prof. Dr. Ruy Dlrich 


Um aspecto do banquete realizado na saía «Portugal» da Sociedade de Geografia de Lisboa. 
Na mesa de honra, presidida pelo Sr, Prof. Dr, Ruy Ulrlch, tomaram lugar, à direita, a 
Ex.i"“ Senhora D. Maria do Carmo Mendes Corrêa e os Srs, Conselheiro Afonso de Melo, 
Eng," Bacellar Bebiano, Prof. Dr, Vlctor Hugo de Lemos e Prof. Eng.» Ezequiel de Campos; 
!i esquerda, os Srs. Prof, Dr. Mendes Corrêa, Comodoro Sarmento Rodrigues, Prof. Dr. Sousa 
Pinto, Eng," SA Carneiro e Prof, Dr, Carrington da Costa 


EST. I 


HOMENAGEM AO SR. PROF. DR. MENDES CORRÊA 
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bio-blbliográfica realizada na sala «Luciano Cordeiro», 
da inauguração 
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ante os pergaminhos científicos e patrióticos que há quase um século lhe foram 
atribuídos, e mais ainda pelo saber e ardor nacionalista dos seus componentes 
e orientadores. Não se trata nestas páginas do presidente da Sociedade, nem 
elas seriam o campo adequado à valoração da sua figura. Mas o conhecimento 
que de longa data nos foi permitido, do mérito invulgar do Professor Doutor 
António Augusto Esteves Mendes Corrêa, — antropologista, etnólogo, escritor, 
prehistoriador, professor, biologista, académico, arqueólogo, psicólogo, crimina- 
lista, médico, político, deputado da Nação, colonialista, administrador, espirito 
universalista de multiplice capacidade e vasto saber—colocarnos inteiramente 
à vontade para sobre a sua figura desfecharmos a nossa objectiva fotográfica. 

Aqui fica, pois, uma vez por todas, o que nos foi consentido dizer. Será pouco 
ante a magnitude do seu merecimento, O resto e o melhor fica para os espíritos 
de grande categoria que a seguir se vão ler, com aquelas verdade e beleza de 
pensamento e de frase com que nas salas desta agremiação foram há dias ouvidas. 

JÜLIO GONÇALVES 
Sócio n,“ 7463 da S. G. L. 

RELATO DAS CERIMÓNIAS 

DA HOMENAGEM AO SR. PROF. DR. MENDES CORRÊA 

A homenagem que um grupo de amigos e admiradores do Sr. Prof. Mendes 
Corrêa resolveu prestar a este ilustre cientista, que há anos vem superiormente 
dirigindo e orientando ■ com inexcedível dedicação e competência o labor cultural 
e patriótico da Sociedade de Geografia de Lisboa, teve o cunho de uma alta 
consagração dos elevados méritos e das excelsas virtudes de um Homem intei¬ 
ramente devotado ao estudo e à Ciência, que cultiva com ascético fervor. 

Serviu de pretexto a esta tão expressiva manifestação de simpatia e admiração, 
0 facto do Sr, Prof, Mendes Corrêa ter recebido o título de Sócio Honorário de um 
dos mais categorizados areópagos do Mundo — o «Royal Anthropological Institute 
of Great Britain and Ireland», de Londres—que deste modo quis significar ao 
eminente cientista português o alto apreço em que é ali tido o seu fecundo labor 
no ramo das Ciências Biológicas. O Sr. Prof. Dr, Mendes Corrêa foi o devotado 
impulsionador em Portugal dos estudos de antropologia, com carácter científico. 
São numerosos os seus trabalhos sobre essas ciências, e a exposição feio-biblio¬ 
gráfica, a que adiante se faz mais desenvolvida referência, foi uma expressiva 
revelação para os menos versados na matéria e até para alguns dos seus cultores. 

Constituíam a Comissão Organizadora da homenagem os Srs. Almirantes 
Gago Coutinho e Magalhães Corrêa, Profs. Carrington da Costa, Álvaro da Pon- 
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toura, João Pereira Dias, José Gonçalo da Costa SantarRíta, Joaquim Moreira 
Fontes e António Jorge Dias, respectivamente: da Academia de História, Socie¬ 
dade de Propaganda de Portugal, Junta das Missões Geográficas e de Investi¬ 
gações do Ultramar, Conselho Ultramarino, Junta Nacional de Educação, Instituto 
Superior de Estudos Ultramarinos, Associação dos Arqueólogos Portugueses e 
Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, organismos a que pertence o 
Sr, Prof. Mendes Corrêa. Deram a sua imediata adesão à Comissão referida os 
Srs. Dr. Júlio Dantas, Presidente da Academia das Ciências; Prof, Caeiro da 
Mata, Presidente da Academia de História, e Prof. Cordeiro Ramos, Presidente 
do Instituto de Alta Cultura. 

Dentre as centenas de insignes personalidades que se associaram à home¬ 
nagem, permitimo-nos destacar, na impossibilidade de as mencionar todas, o 
Sr. Ministro da Presidência, Prof. Dr. Marcelo Caetano, que se fez representar 
na sessão solene pelo seu Chefe de Gabinete; o Sr. Ministro da Educação Nacional, 
Prof. Eng." Leite Pinto, que se dignou propor a condecoração de Grande Oficial 
da Ordem de Santiago de Espada com que Sua Excelência o Senhor Presidente 
da República houve por bem agraciar o Sr. Prof. Mendes Corrêa; os Srs. Ministros 
do Ultramar, Prof. Raül Ventura; dos Negócios Estrangeiros, Prof. Dr. Paulo 
Cunha; da Marinha, Almirante Américo Tomás, e das Corporações, Dr. Veiga 
de Macedo; os Srs. Subsecretários de Estado do Ultramar, Eng. Carlos Abecasis, 
e da Educação Nacional, Dr. Rebelo de Sousa. Os Srs. Profs. Drs. Pedro Calmon, 
Maximino Correia, Amândio Tavares e Moses Amzalak, respectivamente. Reitores 
das Universidades do Brasil, Coimbra, Porto e Técnica de Lisboa. Os Srs. Embai¬ 
xadores do Brasil, Dr. Álvaro Lins; de Inglaterra, Sir Charles Stirling; da França. 
Jean Rivière; da Bélgica, Barão Ruzette, e da União da África do Sul, Stephanus 
du Toit. Os Srs, Governador-Geral de Angola, Tenente-Coronel Sá Viana Rebelo; 
e Governador da Guiné, Dr. Álvaro Rodrigues da Silva Tavares. O Centro de 
Estudos da Guiné, o Instituto de Angola e o Instituto de Investigação Científica 
de Angola, este representado nas homenagens pelo seu Presidente Sr. Eng. Canas 
Martins. 

De ilustres cientistas e investigadores estrangeiros recebeu o Sr. Prof. Mendes 
Corrêa expressivas mensagens de congratulação. Citaremos apenas, para não 
alongar a notícia, o sábio pre-historiador Rev. Henri Breuil, o Prof. Enrico Erulli, 
Presidente do Instituto Italiano de Antropologia; o Prof. Sauter, Presidente do 
Instituto de Antropologia de Genebra; Prof. Dr. Prh. von Eickstedt. do Instituto 
de Investigações Antropológicas da Universidade de Mainz (Alemanha); o 
Prof. Norbert Laude, da Real Academia das Ciências Coloniais e Director do 
Instituto Universitário dos Territórios do Ultramar, da Bélgica; o Prof. Renato 
Biasutti, da Academia Nacioilal de Lincei, de Roma; o Prof. Dr. José Maria Cor- 
dero Torres, da Sociedade de Estudos Internacionais e Coloniais, de Madrid; o 
Prof. Dr. Herskovits, da Northwestern University, de Illinois; o Prof. Dr. Raymond 
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Fufon, do Museu Nacional de História Natural, de Paris; o Prof. Dr. Frans 
Olbrechts, Director do Museu Real do Congo Belga; os Profs. Eraory Ross e Daryll 
Forde, do Instituto Internacional Africano de Londres; o Prof. J. Vanhove, do 
Instituto Internacional das Civilizações Diferentes; o Governador-Geral Oswald 
Durand, Secretário Perpétuo da Academia das Ciências Coloniais de Paris, e o 
Prof. Dr. Émile Verleyen, do Instituto Universitário dos Territórios do Ultramar, 
da Bélgica. A Sociedade Cervantina, de Madrid, que por intermédio do seu 
delegado em Lisboa, enviou ao Sr. Prof, Mendes Corrêa o diploma de Sócio de 
honra. 

* 

A Sociedade de Geografia' de Lisboa associou-se à homenagem prestada ao 
seu insigne Presidente, pondo as suas salas à disposição da Comissão Organizadora 
para a realização dos diversos actos que assim decorreram num ambiente impreg¬ 
nado de alta espiritualidade. 

Na tarde de 4 de Abril, pelas 17 horas, efectuou-se na sala «Algarve» a sessão 
solene que se revestiu de grande brilho, tanto pela selecta e numerosa assistência 
como pela categoria dos oradores que usaram da palavra para saudar o home¬ 
nageado e enaltecer as nobres qualidades do professor ilustre, do homem de 
ciência, autor de uma vasta e notável bibliografia de projecção internacional. 

Presidiu 0 Sr. Prof. Dr, Rui ülrich, Vice-Presidente da Sociedade de Geografia, 
ladeado pelos Srs. Profs. Drs. Vítor Hugo de Lemos, Reitor da Universidade 
de Lisboa; Cordeiro Ramos, Presidente do Instituto de Alta Cultura; Almeida 
Garrett, da Universidade do Porto, em representação do respectivo Reitor; 
Dr. Saragga Leal, Chefe do Gabinete do Sr. Ministro da Presidência, em repre¬ 
sentação deste, ' 

O Sr. Prof. Rui Ulrich, abrindo a série de discursos, declarou: 

«Coube-me, como Vice-Presidente mais antigo da Direcção da Sociedade de 
Geografia, a honra que me é grata de saudar o seu ilustre Presidente. Médico 
antropólogo, etnólogo, jornalista, conferencista, parlamentar, tem tomado parte 
em numerosos congressos e reuniões internacionais. Quem, como eu, já teve o 
feliz ensejo de o acompanhar numa dessas missões, teve a consoladora certeza 
de ver como era considerado entre os seus congéneres, como era grande a sua 
autoridade entre eles e como se deleitavam a ouvir a sua palavra fluente. Fazia 
realmente gosto ver a representação de Portugal confiada a uma tão alta com¬ 
petência. 

Não posso sequer citar as obras do prof. Mendes Corrêa, que andam por 
cerca de 300. Também levaria decerto muito tempo indicando as Academias 
e Sociedades de que fez parte e as condecorações recebidas, ültimamente, dedican¬ 
do-se em especial aos assuntos coloniais, tem visitado as províncias ultramarinas 
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portuguesas e estrangeiras e tem ido assim firmar, na observação directa dos 
meios e dos factos, os seus sólidos conhecimentos dos problemas do Ultramar. 
Função esta de grande utilidade, embora muitos queiram desacreditar as reuniões 
e os congressos internacionais, a verdade é que neste campo da colonização se 
impõe hoje mais do que nunca a união de todos os países para melhor assegu¬ 
rarem 0 progresso social e cultural dos seus territórios e para melhor resistirem 
a essa campanha absurda e quase ridícula do anti-colonialismo, infelizmente 
inspirada pelos Estados Unidos da América do Norte. 

O facto de se ter dedicado especialmente aos problemas coloniais, trouxe 
uma aproximação maior entre o prof. Mendes Corrêa e a Sociedade de Geografia, 
que tem a felicidade de o contar há 6 anos como seu Presidente. 

Honra-se a Sociedade de o ter à sua frente, orgulham-se os seus colegas na 
Direcção de trabalharem sob a sua orientação superior, agradecem todos os 
sócios os grandes benefícios que tem trazido a esta velha instituição. É em nome 
dela que venho aqui afirmar-lhe a nossa admiração sincera e a nossa profunda 
gratidão. É em nome dela ainda que faço votos por que na sua carreira triunfal 
ele continue a poder dispensar a esta instituição a sua alta protecção e a sua 
tão esclarecida direcção. 

Em nome dela, portanto, nesta, ocasião em que festejamos mais uma honra 
ciqntífica concedida ao prof. Mendes Corrêa, a sua admissão no «Royal Anthro- 
pological Institute of Great Britain and Ireland», honra raramente concedida 
a estrangeiros, a Sociedade partilha com orgulho de mais este triunfo que assinala 
a sua carreira e apresenta-lhe, com as suas saudações, o testemunho muito sin¬ 
cero da sua admiração e do seu agradecimento.» 

Vivos e prolongados aplausos coroaram as palavras do Sr. Prof. Rui Ulrich. 

Foram também calorosamente aplaudidos, no final dos seus discursos que 
adiante se reproduzem, os Srs. Profs. Vítor Hugo de Lemos, Almeida Garrett, 
Pereira Dias e Joaquim Pontes. 

Depois do Secretário-Geral da Sociedade de Geografia, Sr. Dr. Júlio Gonçalves, 
ter feito a leitura das mensagens congratulatórias recebidas de altas indivi¬ 
dualidades nacionais e estrangeiras que se’ associaram à homenagem, usou da 
palavra o homenageado. 

Acolhido pela distinta assembleia com manifestações de elevado apreço 
e viva simpatia, o Sr. Prof. Mendes Corrêa, foi, ao terminar, alvo de uma entu¬ 
siástica ovação. 

Por último, e entre aclamações da assistência, o Sr. Prof. Rui Ulrich entregou 
ao Sr. Prof. Mendes Corrêa uma mensagem escrita em pergaminho e encerrada 
numa artística pasta de «chagrin» com dedicatória em prata lavrada, mensagem 
que foi subscrita pelas individualidades presentes. 


Seguiu-se a inauguração na sala «Luciano Cordeiro» da exposição bio-bliográ- 
fica do fecundo labor intelectual do eminente catedrático. Nela figuravam, 
metòdicamente expostos, cerca de 300 trabalhos publicados pelo Sr. Prof, Mendes 
Corrêa sobre antropologia, etnologia, pré-história, história, geografia e outros, 
versando os mais variados assuntos, era natural mas elegante e inconfundível 
estilo. 

Foram também expostas algumas obras de categorizados cientistas estran¬ 
geiros que citam o Prof. Mendes Corrêa, tais como o sábio pre-historiador Henii 
Breuil, 0 geógrafo alemão Lautensach, o antropólogo Biasutti, os geógrafos Ober- 
maier e Hernandez Pacheco, o geólogo Raimond Furon, o sociólogo Q. Saldafia, 
0 escritor e académico brasileiro Aírânio Peixoto, etc. 

Dispostos em cavaletes figuravam os quadros que a seguir se reproduzem, 
com a indicação das Universidades de que o Sr. Prof. Mendes Corrêa é Doutor 
honoris eaum; das Academias e outras Sociedades culturais de que é sócio 
honorário, efectivo ou correspondente; dos congressos e reuniões científicas que 
organizou ou em que participou; dos principais discursos parlamentares proferidos 
na Assembleia 'Nacional, de 1945 a 1956; das condecorações nacionais e estran¬ 
geiras com que foi agraciado. 

DOUTOR «HONORIS CAUSA» PELAS UNIVERSIDADES DE: Lião, Mont- 
pellier, Witwatersrand (Johannesburg). 

MEMBRO DAS SEGUINTES OOLEOTItIDADES: Academia das Ciências 
e Belas-Artes de Toulouse, Academia das Ciências de Lisboa (Efectivo), Academia 
Nacional de Medicina do Rio de Janeiro (Honorário), Academia Pontifícia de 
Ciências (Nuova Lincei) (Titular), Academia Portuguesa de História (Efectivo), 
Associação dos Arqueólogos Portugueses (Honorário), Associação para o Estudo 
das Ciências Antropológicas (Paris), Gabinete Português de Leitura do Rio de 
Janeiro (Honorário), Instituto Arqueológico Alemão (Berlim), Instituto de Coim¬ 
bra, Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (Rio de Janeiro), Instituto 
Internacional Africano (Londres), Instituto Internacional das Civilizações Dife¬ 
rentes—INCIDI—(Bruxelas), Liga Brasileira de Higiene Mental (Honorário), 
Real Academia Galega, Royal Anthropological Institute of Great Britain and 
Ireland (Honorário), Sociedade de Geografia de Lisboa, Sociedade Brasileira de 
Medicina e Cirurgia Legal (São Paulo), Sociedade Científica de Málaga, Sociedade 
de Antropologia de Barcelona, Sociedade de Antropologia de Florença, Sociedade 
de Antropologia de Paris, Sociedade de Antropologia de Roma, Sociedade de 
Antropologia de Viena, Sociedade de Criminologia e Medicina Legal (São Paulo), 
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Sociedade dos Antiquários de Londres (Honorário), Sociedade Espanhola de 
Antropologia, Etnologia e Pre-história (Honorário), Sociedade Martins Sarmento 
(Guimarães) (Honorário). 

CONGRESSOS E REUNIÕES CIENTÍFICAS EM QUE PARTICIPOU: 
Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências (Porto—1921, Coimbra—1942, 
S. Sebastian—1950), Internacional de Antropologia de 1930 (Coimbra e Porto), 
Nacional de Antropologia Colonial em 1934 (Porto), de Pré-História e Proto- 
-História da série dos Congressos do Mundo Português em 1940 (Porto), Nacional 
das Ciências da População em 1940 (Porto), Internacional de Antropologia e 
Pré-História (Amsterdão — 1927, Paris —1931, Bruxelas—1949, Madrid— 1954), 
Brasileiro de Identificação em 1934 (Rio de Janeiro), Internacional de America- 
nistas em 1926 (Roma), Luso-Brasileiro de 1940 (Lisboa), Colonial de 1940 (Lisboa), 
Internacional de Zoologia em 1935 (Lisboa), Nacional de Ciências Naturais 
(Lisboa—1941), Internacional de Geografia em 1931 (Paris), Nacional de Medi¬ 
cina em 1928 (Porto), Associação dos Anatómicos em 1945 (Lisboa), Descobrimento 
da Guiné em 1946 (Lisboa), Colóquio de Estudos Luso-Brasileiros era 1950 
(Washington), Reuniões do Conselho Científico da África ao Sul do Saara, em 
Nairobi, Dakar, Tananarive, Luanda e Yangambi, Conferências Internacionais 
dos Africanistas Ocidentais (Bissau— 1947 e S, Tomé— 1956). 

PRINCIPAIS DISCURSOS PARLAMENTARES: 1945-1946-Resposta ao Pre¬ 
sidente da República em 26 de Novembro de 1945; Proposta de lei de autorização 
de receitas e despesas; Proposta de lei de organização hospitalar; Vencimentos 
de funcionários e situação de reforma; Recenseamento eleitoral; Defesa do livro 
português; Restauração da Faculdade de Letras do Porto e do Instituto Superior 
do Comércio do Porto, 1946-1947-Proposta de lei de autorização de receitas 
e despesas; Falecimentos dos Profs, Pereira Salgado e Duarte de Oliveira, reitores, 
respectivamente, das Universidades do Porto e de Coimbra; Artistas portugueses 
em S. Carlos; Falecimento de Afrânio Peixoto; Crise dos Municípios; Segurança 
da Barra do Douro; Conservação, instalação e protecção de Museus; Decreto-lei 
do cinema nacional; Ensino superior; Divisão comarcã; Organização corporativa. 
1947-194S—Proposta de lei do cinema; Energia eléctrica, nível de vida, estudos 
hidráulicos, etc.; Artistas líricos portugueses; Proposta de lei da habitação e 
inquilinato. 194S-I.949—Acordo cultural entre Portugal e Brasil; Falecimçnto do 
Prof. Lopo Vaz; Proposta de lei de protecção de valores monumentais e artísticos; 
Uma missão médica às Colónias; Artistas líricos em S. Carlos; Proposta de lei 
sobre ensino particular; Administração de Angola, 4949-Í950—Serviços meteoro¬ 
lógicos nas colónias; Investigação científica; Recenseamentos de população; Pro¬ 
posta de lei reorganizando o ensino das belas-artes; Projecto de lei de amnistia, 
Í950-Í95Í — Colóquio Luso-Brasileiro de Washington e Instituto de Línguas Afri- 
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canas e Orientais; Desemprego nos diplomados; Instituto de Investigação Cien¬ 
tífica Rocha Cabral; Reconstituição económica; Revisão da Constituição e do 
Acto Colonial; Sociedades por acções; Acção missionária portuguesa na Índia. 
495W952—Falecimento do Sr. Joaquim Bensaúde; Artistas portugueses em 
S. Carlos; Colonização e emigração; Instituto de Alta Cultura; Situação de pen¬ 
sionistas e reformados; A propósito da lei do registo e notariado; Contas do Estado 
de 1950. Í952-Í953—Plano de Fomento; Lei Orgânica do Ultramar; Falecimento 
do Prof. Moreira Júnior; Proprietários; Aposentados do Ultramar. 195M95i-~ 
Biblioteca da Manisola e restauração da Universidade de Évora; Impressões de 
Timor e Macau; Escola Técnica era Gouveia. 4954-1955-Falecimento do Prof. Froi- 
lano de Melo; Tratado de amizade e consulta luso-brasileiro; Centenário de 
Mouzinho de Albuquerque; Contas do Estado de 1953, 4955-4955-Falecimento 
do Prof. Egas Moniz; Proposta de lei sobre regime jurídico dos planaltos conti¬ 
nentais; Cinquentenário da Escola Superior Colonial; Centenário de Júlio de 
Matos; Situação dos Museus, Palácios e Monumentos Nacionais, Turismo e indús¬ 
tria hoteleira; Contas Gerais do Estado e províncias,ultramarinas; Congresso de 
Etnografia e Folclore de Braga; Corporações. 4955-4957—Proposta de lei, criando 
0 Instituto de Investigação Industrial; Institutos de Investigação Científica de 
Angola e de Moçambique, 

CONDECORAÇÕES: Grã^Cruz da Ordem de Instrução Pública (Portugal), 
Grande Oficialato da Ordem de Cristo (Portugal), Grande Oficialato da Ordem 
do Cruzeiro do Sul (Brasil), Grande Oficialato da Ordem de Instrução Pública 
(França), Grande Oficialato da Ordem de Santiago de Espada (Portugal), 
Gomenda de Afonso o Sábio (Espanha), Comenda da Coroa da Bélgica, Comenda 
' da Coroa de Itália, Oficialato da Legião de Honra (França), Cavaleiro da Ordem 
de Afonso XII (Espanha), Cruz Vermelha Portuguesa (Prata), Liga Francesa 
d'Entre-ajuda Social e Filantrópica (Prata dourada), Sociedade Nacional Dante 
Alighieri (Oiro), 

Um busto e um retrato do homenageado, fotografias evocativas de reuniões 
científicas e outros actos em que participou, obras de arte indígena e plantas 
tropicais, completavam o conjunto sóbrio mas artístico e digniíicante da Exposição 
que esteve patente durante alguns dias, sendo muito visitada. 

* 

À noite, para encerramento da homenagem, efectuou-se na sala «Portugal», 
vistosamente engalanada com plantas e flores, um hanquete que reuniu para cima 
de 250 individualidades, das mais representativas da sociedade portuguesa: profes¬ 
sores universitários de Lisboa, Coimbra e Porto; antigos membros do Governo 
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e governadores ultramarinos J altas patentes do Exérpito e da Armada; destacadas 
figuras das ciências, das letras e da política; muitas senhoras e antigos e actuais 
alunos do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos, etc. 

Na mesa de honra, além do homenageado e sua esposa, Ex Senhora D. Maria 
do Carmo Baía Mendes Corrêa, tomaram lugar os Srs. Profs. Drs, Rui Ulrich, que 
presidiu, e Oarrington da Costa, os antigos ministros Srs. Profs. Ezequiel de 
Campos e Sousa Pinto, Conselheiro Afonso de Melo, Eng. Bacelar Bebiano, 
Comodoro Sarmento Rodrigues e Subsecretário de Estado Eng. Rui de Sá 
Carneiro, 

Os funcionários da Sociedade de Geografia, numa respeitosa manifestação 
de sincera dedicação e estima pelo seu querido Presidente, ofereceram a sua 
Excelentíssima Esposa um lindo ramo de rosas. 

No decorrer do banquete foram recebidos numerosos telegramas de saudação. 
Após a leitura dos nomes dos signatários destas expressivas mensagens, feita pelo 
Sr. Frederico de Sá Perry Vidal, o Sr. Prof. Rui Ulrich dirigiu uma saudação ao 
Sr. Professor Mendes Corrêa e pediu licença para oferecer o seu brinde à esposa 
do homenageado na evocação carinhosa que este lhe dedica. Uma calorosa ovação 
sublinhou as palavras do orador. 

A seguir, o Sr. Dr. Cortês Pinto, ilustre Presidente da Associação Industrial 
Portuguesa, fez rasgado elogio às nobres qualidades morais e intelectuais do 
homenageado, elevando a sua taça disse: «Brindo por aquele que foi um aluno 
distinto e hoje é um dos maiores homens de ciência, brindo pela sua perene 
e irradiante juventude». 

O Sr. Dr. Luciano de Carvalho, em nome da Casa do Concelho de Gouveia, 
saudou 0 Sr. Prof. Mendes Corrêa, sócio honorário daquela instituição regionalista. 

O Sr, Prof. Oarrington da Costa, que tão distintamente preside à Comissão 
Executiva da Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar, pôs 
em relevo a notável acção do Sr. Prof. Mendes Corrêa na presidência daquele 
Organismo e recordou a sua brilhante regência da cátedra de Geologia, que 
ocupou na Universidade do Porto e na qual, ele orador, veio a suceder-lhe. 

O Sr. Dr. Silva Lopes, enaltecendo o labor científico do Sr. Prof. Mendes 
Corrêa, apontou este como um dos maiores investigadores da África Portuguesa 
nos nossos tempos. 

O Sr. António Maria Matos, presidente da Associação Académica do Instituto 
Superior de Estudos Ultramarinos, exprimindo os sentimentos dos seus colegas, 
salientou com particular afecto, a atenção, o carinho, a solicitude, a afabilidade 
com que o Sr. Prof. Mendes Corrêa atende os seus alunos e a forma como prestigia 
aquele estabelecimento de ensino, de que é insigne Director, 

As últimas palavras foram as do homenageado. O Sr, Prof. Mendes Corrêa 
frisou/que não podia reeditar as suas considerações feitas na sessão da tarde, 
que tão grata lhe foi, razão por que se limitaria a dizer, a todos, mqito obrigado. 
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Contudo—acrescentou—não queria deixar de afirmar quanto o sensibilizou 
aquela homenagem, não só pelo número, mas sobretudo pela qualidade dos amigos 
que encontrava à sua volta, e para todos abria o seu coração. «Sensibilizou-me— 
acentuou—especialraente a presença dos estrangeiros. Espanhóis da nação amiga, 
com a qual, juntos, trabalhamos em tantas gestas; Brasileiros, desse Brasil de 
maravilha, glória imorredoura da Pátria Portuguesa, que distingo na figura do 
embaixador, Sr. Dr. Álvaro Lins; Ingleses, da nossa velha aliada, que deram pre¬ 
texto a esta homenagem; os cientistas franceses e belgas, com os quais tenho 
trabalhado em África; os Missionários de África, etc.». Saudou as três armas, 
Exército, Marinha e Aviação, «honra e glória da Pátria»; e por fim a Imprensa, 
à qual agradeceu as atenções que lhe tem dispensado em toda a sua carreira de 
professor, na sua acção de homem público, na sua vida de cientista. 

Uma grande ovação coroou as palavras do Sr. Prof. Mendes Corrêa, que foi 
muito cumprimentado. 

C. C. O, 

DISCURSO DO SR. PROF. DR. VICTOR HUGO DE LEMOS, 
REITOR DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 

Fui convidado a dizer algumas palavras nesta sessão de grande relevo espi¬ 
ritual, e de grande sentido de justiça. 

Perante uma assistência de escol, em que se representara brilhanteraente 
tantas actividades, presta-se homenagem ao mestre ilustre, que pela sua vida ■ 
científica e de investigador se tera distinguido; —ao homem público que, no 
exercício das mais altas funções, não sabe o que é ter desfalecimentos; —ao 
organizador compreensivo a quem brilhantes qualidades oratórias dão as maiores 
possibilidades; —à figura nacional de larga visão que vera pugnando pela ocupa¬ 
ção científica dos nossos territórios, e,—não posso esquecer—ao amigo e ani¬ 
mador carinhoso de todas as iniciativas que possam concorrer para colocar 
Portugal na posição de dignidade que merece pelo seu passado histórico, pelos 
seus vastos territórios e pelas suas grandes possibilidades, 

Agradecendo a honra do convite que se dignou dirigir-me a comissão orga¬ 
nizadora desta bela festa, cumpro um dever de consciência, associando-me jubi¬ 
losamente a estes actos. 

Serei breve; falarei na posição sincera de quem não quer deixar perder o 
encantamento do notabilíssimo discurso que ouvistes e que fulgurantemente 
iluminou os altos espíritos que as tradições desta sala evocam. 
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Datam de mais de 30 anos as minhas primeiras relações de convivência cora 
0 Doutor Mendes Corrêa. 

Encontrávamo-nos então em Barcelona, num congresso conjunto das Asso¬ 
ciações Portuguesa e Espanhola para o Progresso das Ciências, onde me levara 
0 propósito de relatar os resultados obtidos no primeiro levantamento topográ¬ 
fico, feito na Península, por utilização de fotografias obtidas em avião. 

Não é oportuno e até impróprio seria falar de mim neste momento, mas a 
subjectividade de tudo quanto possa dizer, e a lembrança dos inesquecíveis 
anseios que determinaram a minha viagem, permitem-me agora afirmar a V. Ex."” 
que datam dessa época as primeiras recordações que tenho das excelsas qualida¬ 
des de animador do nosso homenageado, e do carinho que sabe dispensar a todos 
os que se esforçam por bem representar a ciência portuguesa. 

A convivência que posteriormente tenho tido a felicidade de manter com a 
figura magnífica de intelectual do Prof, Mendes Corrêa nas Universidades, na 
Academia das Ciências, nos Corpos Directivos da Associação Portuguesa para 
0 Progresso das Ciências, na Junta das Missões do Ultramar, e até como delegado 
português na Comissão Permanente de Cartografia dos territórios africanos, 
fizeram-me compreender o entusiasmo vibrante e quase febril com que se dedica 
à investigação, e o sentido de elevação espiritual e nacionalista de todas as suas 
atitudes. 

Contam-se por centenas os trabalhos que desde 1911 vem publicando o 
Dr. Mendes Corrêa, versando principalraente assuntos de Antropologia, Crimi¬ 
nologia e de Arqueologia. São muito numerosas as Sociedades científicas nacio¬ 
nais e estrangeiras a que pertence e em que colabora activamente. 

Numerosas são também as condecorações portuguesas, brasileiras, espanho¬ 
las, italianas, e de outras nacionalidades com que tem sido justamente galardoado. 


Fundando e organizando Institutos, criando revistas científicas, laboratórios 
e bibliotecas, dirigindo com notável vigor e competência o Instituto Superior de 
Estudos Ultramarinos e os Anais da Faculdade de Ciências do Porto, como conti- 
nuador de Gomes Teixeira, presidindo brilhantemente à Direcção da Sociedade 
de Geografia e desenvolvendo meritória actividade como deputado à Assembleia 
Nacional, o Prof. Mendes Corrêa, por esforço persistente e excelentemente orien¬ 
tado, merece bem os agradecimentos qUe a Nação ,agora lhe apresenta. 

A posição que o homenageado tem na vida científica nacional é caracteri¬ 
zada por uma importante tendência para a investigação. Pertence ao número 
dos pioneiros, hoje acrescido pelo trabalho de tantos novos, que lutam por obter 
uma sólida participação portuguesa na criação de ciência. 

A citação de nomes de autores portugueses em revistas científicas e em obras 
de fundo publicadas no estrangeiro, em contraste com o que em tempo passado 
sucedia, fornece um índice aferidor do êxito que vem tendo essa orientação. 


PROFESSOR MENDES CORRÊA 


135 


No espírito esclarecido do Prof. Mendes Corrêa tem bom lugar ainda a neces¬ 
sidade do trabalho programado, que exige a formação de equipas, e a preocupação 
de não se perder de vista o muito que a ciência e a técnica dos investigadores de 
outras nacionalidades vem realizando. 

É uma tarefa pesada, muito pesada mesmo, visto que exige viver cientifica¬ 
mente as fronteiras do que se sabia, do que se possa saber, e do que se quer 
saber!... 

Felizmente os investigadores são obrigados a acompanhar dia a dia, o labor 
insano daqueles que pelo mundo fora vivem idênticos problemas. 

E assim, deste trabalho constante de investigação pessoal, e de comparação 
dessa investigação com a investigação alheia, colhe o cientista o belo fruto da 
actualizaçâo, que oferece como dádiva do seu labor intelectual à sociedade em 
que vive. 

Tudo se deve fazer para evitar que uma especialização exagerada e uma 
limitação do número de cientistas era trabalho, deixe vazios importantes nos 
domínios da ciência e da técnica, desacompanhando a actividade que nesses 
sectores venham a desenvolver-se noutros países. 

Parece-me bem que é necessário nunca esquecer que bem mais pobres se 
devem considerar os povos que não conhecem ou não sabem aproveitar as rique¬ 
zas de que dispõem, do que aqueles para os quais só a natureza foi avara em 
contemplar com esses dons. 

Haverá, minhas Senhoras e meus Senhores, e perdoe-se-me a expressão, 
pobreza mais pobre do que a pobreza do saber... do que a pobreza do querer...? 

É indispensável ter presente que ás sociedades que na ciência e na técnica 
se deixam atrazar, são lenta, contínua e naturalmente esbulhadas nos seus recur¬ 
sos por aquelas que vão mais além no saber. 

A ocupação científica dos nossos territórios, sector em que com tanto brilho 
se tem distinguido a acção do Prof. Mendes Corrêa, é uma base que deverá fun¬ 
damentar 0 rumo a seguir, 

Seja-me permitido dar especial atenção à forma superior porque o Dou¬ 
tor Mendes Corrêa exerce as funções de Presidente do Plenário da Junta das 
Missões do^ Ultramar e em particular no que diz respeito ao desenvolvimento dos 
problemas de cartografia e aos que cora ele têm: afinidades. 

Da delicadeza e responsabilidade dos estudos a fazer nestes últimos sectores 
da técnica e da ciência se dá boa conta lembrando que a este organismo per¬ 
tence, em colaboração com a sua comissão executiva,-a que preside o homem 
ilustre e incansável do trabalho e dedicação que é o Prof. João Oarrington da 
Costa-promover o desenvolvimento das operações de Geodesia, Cartografia e 
Hidrografia; dar solução aos difíceis problemas de fronteiras que surgem, e cola¬ 
borar com as administrações dos países vizinhos no propósito de unificar os 
métodos de trabalho, com o alto sentido de se conseguir uma perfeita repre- 
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sentação do continente africano pela junção de cartas que afinal são constituídas 
por operadores de nacionalidades diferentes e sob a orientação de organismos 
que só estão ligados pelo que convenciona a comissão internacional de cooperação 
recentemente criada. 

Pelizmente, a posição de Portugal quanto à extensão e classe dos trabalhos 
de cartografia e de hidrografia já realizados, não nos inferioriza quando se com¬ 
pare com a dos países vizinhos. 

Em poucas dezenas de anos, as cartas das ilhas de Cabo Verde, de S. Tomé, 
do Príncipe e a da Província de Moçambique foram levantadas e publicadas. 

Em Angola continuam em ritmo acelerado as operações de Geodesia neces¬ 
sárias aos trabalhos de cartografia, e um plano superiormente aprovado deve 
permitir que era pouco mais de dez anos sejam publicadas todas as folhas da 
carta correspondente. A necessidade que todas as administrações têm tido de 
repetir as operações de cartografia, para obter uma representação mais detalhada 
dos seus territórios, conduziu a adoptar para Angola uma escala maior que a 
usada na cartografia de Moçambique. 

Na Guiné, os trabalhos da Missão estão mais adiantados e em Timor há 
mais de um ano que se recomeçaram as operações interrompidas pela ocupação 
do exército japonês. 

Julgo desnecessário referir as vantagens que temos de dispor em prazo curto 
das cartas de todas as províncias ultramarinas. Não há sistema de inventariação 
que possa ombrear com as indicações que as cartas fornecem. Sem serem traça¬ 
dos sobre elas, todos os planos são vãos, todas as aspirações utópicas, todas as 
certezas esfumadas e ipseguras. Folheemos a história e de mais não teremos 
necessidade para ver que as desvantagens que a sua falta trouxe nos dias de 
ontem, redundarão sempre em vantagem uma vez feitas, para o dia de amanhã. 

Também o levantamento das cartas hidrográficas são uma necessidade impe¬ 
riosa. Determinam-no as razões mais fortes e mais variadas. 

São razões económicas a clamá-lo,., e essas tão evidentes que será escusado 
esclarece-las... São até razões humanitárias a exigi-lo, em nome da comodidade, 
e mais até da segurança necessária de tantos que pela água se deslocam, a tantos 
que nelas encontram o seu ganha pão. 

Pois bem. A carta hidrográfica de Angola está concluída; é obra de uma mis¬ 
são a que ficará ligado para sempre o nome do engenheiro hidrográfico Afonso^ 
Dias, actual e ilustre Director do Centro de Estudos de Geografia da Junta. 

A publicação da carta hidrográfica de Moçambique está em' grande adian¬ 
tamento, já, 0 mesmo se podendo dizer quanto à da Guiné, 

Ao Prof. Mendes Corrêa se deve, era grande parte, a glória destes resultados. 

A dedicada atenção que tem dispensado a estes problemas e a inteligente 
compreensão das necessidades dos serviços são as forças que têm permitido a 
execução destes trabalhos num ritmo a que se não estava acostumado. 
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Não quero terminar sem relembrar neste momento a acção notável que no | 

desenvolvimento desta obra teve a escola de cartografia do glorioso Almi- | 

rante Gago Ooutinho e dos seus continuadores. | 

Não desejaria também terminar—desculpem a nota de tristeza—sem recor¬ 
dar 0 sacrifício de cerca de 30 anos de geodeta e de cartógrafo do mato, daquele 
que, como chefe da missão, nos doou a carta das iihas de Cabo Verde, e a da 
Província de Moçambique e esgotou a vida no propósito nervoso de ultimar esses 
trabalhos. Trata-se—muitos de V. Ex."‘ já o compreenderam—de homenagear em 
justiça e era saudade a distinta figura do falecido Comandante Baeta Neves. . ■ 

Por fim recordo com profunda tristeza o sofrimento atroz do coronel Casti¬ 
lho e do engenheiro geógrafo Canto, mártires do dever, quando a invasão japo¬ 
nesa de Timor interrompeu brutalmente os seus trabalhos. 

Minhas Senhoras e meus Senhores: 

Cumprindo o grato dever de me associar com tão' despretensiosas palavras 
à homenagem que nos reune, agradeço a V. Ex."’ a benevolência que tiveram era 
ouvir-me. 

Que elas tenham traduzido ao menos a admiração que tenho pela vida e 
pela obra tão notável do Doutor Mendes Corrêa, e possam ter sido eco de louvor , 
duma Universidade que jubilosamente vê enaltecer as virtudes de um universi¬ 
tário de distinção. i 


DISCURSO DO SR. PROP. DR. PEREIRA DIAS, 

DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Na sessão solene que nesta hora nos reúne à volta do sr. prof, Mendes, Corrêa, 
coube-me a honra de representar quantos tiveram o privilégio de colaborar com 
0 douto catedrático e académico nos trabalhos da antiga Junta Nacional de 
Escavações e Antiguidades e da Subsecção da Junta Nacional da Educação que 
lhe sucedeu. , 

Circunstâncias fortuitas da minha vida oficial, colocarara-me na presidência 
desses dois altos organismos do Estado, E assim, alcancei o melhor , posto para 
testemunhar durante um quarto de século, alguns aspectos menos conhecidos 
mas não menos relevantes, da actividade multiforme do eminente cientista. 

Permitam-me pois que eu aproveite para os evocar os breves minutos de que 
disponho. , 

Aliciado pelos atractivos da ciência pura, o dr. Mendes Corrêa muito cedo 
renunciou à carreira profissional de médico distinto para se devotar, plenamente, 
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ao ensino e à investigação. Esse pendor do seu espírito enriquecido de vivíssima 
curiosidade intelectual, de singular sagacidade e de cintilante poder de comu- 
nicabilidade, encontrou o ambiente propício na Universidade do Porto quando 
esta, em boa hora, lhe franqueou o ingresso no seu corpo docente. 

Ali empreendeu, desde logo, a total renovação do ensino da Antropologia. 
Ao mesmo tempo que orgapizava, em moldes modernos, o respectivo museu e 
laboratório, o novo catedrático passava a dar aos seus alunos uma visão lata da 
história natural do género humano, iniciando-os não apenas nos métodos da 
antropologia física, mas instruindo-os também nos problemas da etnologia e da 
prehistória. 

Esta acção renovadora não se confinou, porém, no meio escolar. Depressa 
transpôs os seus limites. As pesquisas arqueológicas, em voga na 2.“ metade do 
século XIX, reduziam-se quase sempre à busca febril de objectos sepultados no 
terreno, dentre os quais se apartavam os mais aparatosos para figurarem em 
vitrinas. 

Assim se perderam irremediàvelmente para a ciência inúmeras estações arqueo¬ 
lógicas, na cadência em que pululavam os amadores ingénuos, para quem 
a descoberta do longínquo passado da humanidade era só isso ou pouco mais, 

Essa acção desvastadora prolongou-se pelo século actual e desgraçadamente 
ainda não está de todo extinta. A ela porém soube o professor Mendes Corrêa 
opor-se com a oportunidade, a pertinácia e o sentido prático que são próprios 
da sua infatigável actividade. 

Fundando a Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia e instituindo 
junto da Universidade do Porto o Centro de Estudos de Etnologia Peninsular, con¬ 
vidou numeroso grupo de estudiosos, dispersos pelo País, com os quais contribuiu 
para sanear o ambiente de trabalho no campo da prehistória, graças ao aperfei¬ 
çoamento dos processos de pesquisa, de observação, de identificação, de análise, 
de registo e de conservação. 

A influência salutar dessa organização, verdadeira escola criada e mantida 
pelo ilustre prehistoriador, poude assim estender-se a uma vasta área do País onde 
dificilmente poderia chegar a acção que entretanto outros organismos oficiais e 
outras sociedades científicas começavam a exercer com idêntico fito. Simultanea¬ 
mente, a presença do eminente cientista na antiga Junta Nacional de Escavações 
e Antiguidades e ulteriormente na Subsecção de Arqueologia da Junta Nacional 
da Educação, dava ensejo à elaboração de centenas de pareceres e propostas que 
pelo alto grau de objectividade e rigor científico, reflectem sério estudo dos pro¬ 
blemas, correcta atitude critica e sensata formulação das soluções, sempre que 
remotos do património histórico da Nação. São estes predicados do proí. Mendes 
Corrêa, juntos à lhaneza do seu trato e à rectidão do seu carácter, que fazem 
do seu convívio um motivo de inestimável prazer espiritual para todos aqueles 
de que neste instante sou porta-voz. 
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Que V. Ex.‘, sr. dr. Mendes Corrêa, colega ilustre e amigo querido, encontre, 
pois, nestas minhas palavras de saudação, tão breves e descoloridas quanto sin¬ 
ceras, a expressão justa de quanto apreciamos os primores do seu alto espírito 
e de quanto nos orgulhamos de o ter por colaborador numa tarefa destinada 
a concorrer para o prestígio da ciência portuguesa. 

DISCURSO DO SR. PROP. DR. ALMEIDA GARRETT, 

DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Nesta tarde tão festiva não podia faltar uma voz do Porto. Do Porto onde 
Mendes Corrêa nasceu, se criou, se educou, se fez homem e onde passou a maior 
parte da sua vida de trabalho científico. 

Essa voz devia ser a do magnífico reitor da minha Universidade, o prof. Amân- 
dio Tavares. Más impedido de sair do Porto por um irrecusável compromisso, 
pediu-me o representasse e falasse em nome dele e da Universidade. 

E posso afirmar que falo também em nome da cidade, daquela cidade natal 
que Mendes Corrêa nunca esqueceu; que ela também nunca o, esqueceu nem 
esquecerá. 

Não vou. Minhas Senhoras e meus Senhores, dizer da actividade do prof. 
Mendes Corrêa através da sua longa carreira e muito menos da que ele desen¬ 
volve e desenvolveu aqui em Lisboa, porque essa não só é por demais conhecida 
de todos, como por que foi há pouco referida pelos ilustres oradores, os eminentes 
professores Ruy ülrich e Vítor Hugo de Lemos. 

Quero apenas destacar um ou outro passo da sua vida no. Porto, porque 
talvez seja menog conhecida da maior parte dos que me escutam e porque para 
os portuenses que me ouvem será grata certamente , a sua evocação. 

Mendes Corrêa, como já aqui foi dito, revelou logo desde estudante o pendor 
para a investigação científica. , 

O Porto naquele tempo era muito diferente do que é hoje. Era uma terra 
nitidamente provinciana, com uma vida pacata, onde os automóveis e os cinemas 
mal tinham feito a sua aparição. 

Havia poucas distrações e a rapaziada lia muito e discutia muito, e cada 
ura mostrava a sua inclinação para a ciência ou para a literatura, porque... 
e refiro-me à juventude da Escola Médica, houve sempre naquela Casa ura grande 
amor pelas coisas literárias. Do tempo de Mendes Corrêa, e dos meus contem¬ 
porâneos, foram alguns nomes ilustres da nossa literatura. Recordo, ocorrem-me 
agora à memória, os nomes de Campos Monteiro, de Artur de Araújo, de António 
Patrício, de Manuel Laranjeira, prosadores e poetas de primeira água, a maior 
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parte deles evadidos dã medicina mas alguns cultivando, simultaneamente, a 
clínica e as letras. 

Naquele ambiente, onde o espírito tinha muito mais possibilidades de se 
cultivar do que hoje, havia uma pleiade de novos que vieram a marcar na vida 
nacional lugar de destaque. Mendes Corrêa foi um desses e um dos melhores. 

Pouco depois de formado, ingressou na Faculdade de Ciências, recém-criada 
então, sucedânea da antiga Academia Politécnica, e logo a tendência do seu 
espírito para os estudos da antropologia o levou a professar o ensino dessa ciência. 
Em verdade, foi ele o criador do ensino da antropologia no Porto. E de posse 
desse ensino organizou o museu, o laboratório de antropologia, fundou mais tarde 
a Sociedade de Antropologia e Etnologia, criou a sua revista. Foi o iniciador, 
podemos dizer, dentro da Universidade, deste ramo de ciência e do ensino res¬ 
pectivo. 

Bastava-lhe isso para que a Universidade o contasse como um dos seus mais 
ilustres mestres, Mas o mestre não é só mestre por ser investigador e por ensinar. 
É mestre pelo exemplo que dá do seu trabalho constante, da sua devoção ao 
cargo e é mestre pela animação entre os alunos para criar prosélitos, para fazer 
escola. Mendes Corrêa fez escola, Mendes Corrêa foi mestre na plena acepção 
da palavra. Pouco a pouco os trabalhos iam aumentando em número e volume. 
Já não era só a antropologia metropolitana. Era a etnografia, era a préhistória, 
era a arqueologia, estendendo-se depois, mais tarde, a estudos de antropologia 
colonial. Tudo isto foi feito no Porto. 

A reputação científica do prof. Mendes Corrêa ia crescendo, por tal forma 
que dentro em pouco o seu nome tinha uma reputação universal. Não é, evidente¬ 
mente, segredo para ninguém que essa reputação era inteiramente merecida. 

Mas Mendes Corrêa dentro da cidade do Porto não foi só o investigador e 
0 mestre. Participou da vida social da cidade, duma maneira constante, mani¬ 
festada na imprensa, em conferências, e sobretudo quando foi chamado a ocupar 
a presidência da Câmara Municipal, em 1936, 

Ali se manteve durante 5 ou 6 anos, interessando-se por tudo o que fosse 
progresso para a cidade: habitações para classes pobres, melhoramentos vários, 
representações da cidade em todas as actividades culturais, etc. Mas há uma obra 
de Mendes Corrêa no Porto que eu quero particularmente destacar. É que ele 
teve a dita de ser o executor do plano de urbanização à volta do Paço Episcopal 
e da Sé, que deu ao Porto um dos pouquíssimos sítios, uma das raras perspectivas 
monumentais que o Porto tem; que nisso o Porto é laraentàvelmente escasso. 

Essa obra admirável, esse lindíssimo Terreiro de D. Afonso Henriques, todo 
ele lageado, com o seu belo pelourinho joanino e ao canto com o torreão medieval 
a recordar a,s velhas muralhas, as primitivas muralhas que ali passavam perto; 
torreão onde Mendes Corrêa instalou condignamente e em local inteiramente 
adequado 0 Arquivo Histórico da cidade. Essa obra, bastava essa obra, para 


PROFESSOR MENDES CORRÊA 


141 


marcar duma maneira bem alta a passagem duma personalidade pela presidência 
da Câmara do Porto. 

Dizia Ricardo Jorge—outro, outro dos grandes valores que a capital roubou 
ao Porto — que o Porto erà uma terra hostil a todo aquele que excedesse a car¬ 
reira da mediocridade comum, que o achatava até ficar debaixo da razoira dessa 
mediocridade. E tinha razão para o dizer. 

Mas 0 vício não é só do Porto, o vício é de todos nós, portugueses. Já Sá de 
Miranda o versejara. Felizmente para ele vai pouco a pouco diluindo-se e pas¬ 
sando e vai abrindo nítidas e claras excepções. E esta, a da tarde de hoje, é 
felizmente uma delas. 

Não é, Minhas Senhoras e meus Senhores, não é, a meu ver, esta tarde uma 
festa de consagração do valor duma pessoa, porque não se consagra o que já' 
está consagrado. Não. A meu ver é um preito de amistosa, de afectuosa gratidão. 
É de gratidão, da gratidão que todos devemos a quem contribuiu para elevar 
0 prestígio da Pátria. 

As nações têm, como principal factor da sua grandeza, o património espiritual 
que legam á posteridade os seus melhores obreiros. E se assim é, como creio, 
esta hora é de reconhecimento, é de profunda e sentida gratidão. 

E eu só peço, Mendes Corrêa, que dure muito tempo o carinho desta hora 
festiva, para que possa continuar a dar-nos, com o fulgor do seu talento e com 
a sua actividade incessante, mais contributos para a ciência, para o bem público, 
para a suprema dignidade do nosso querido Portugal. 


DISCURSO DO SR. PROF. DR. JOAQUIM FONTES, PRESIDENTE 
DA ASSOCIAÇÃO DOS ARQUEÓLOGOS PORTUGUESES 

Cabe-me a honra de dizer algumas palavras sobre a actividade do pre- 
-historiador ilustre que é o nosso homenageado. 

Disse ilustre e não me arrependo de ter usado o adjectivo; os serviços pres¬ 
tados à arqueologia pre e proto-históricas da nossa terra por Mendes Corrêa são 
dignos da melhor- nota. 

As pesquisas que tem feito e as monografias..em que as relata são notáveis. 

Não me cega uma amizade, que de longe vem, ao fazer a afirmativa. As pala¬ 
vras que vou proferir' são pois sinceras e justas, Não têm mistura de lisonja que 
Mendes Corrêa não precisa e que sou incapaz de usar. 

Detenhamo-nos deste modo sobre esta faceta da multiforme actividade do 
Presidente desta casa, no momento em que um grupo de amigos e admiradores 
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se reune para lhe manifestar simpatia pessoal e agradecimento pelo que tem 
feito em prol da Ciência. 

Nos tempos já longínquos em que Mendes Corrêa e eu iniciámos a nossa 
carreira de pre-historiadores (ele e eu somos os veteranos dessa cruzada) era 
apoucado o número dos que se interessavam por esta espécie de estudos. Os 
exemplos de Leite Vasconcelos ou de Alves Pereira eram muito pouco imitados. 

No Porto, para falar do meio que mais directaraente interessou a Mendes 
Corrêa, o sábio núcleo de investigadores que fizera a magnífica revista que se 
chamou Portugália desaparecera. A morte ceifara uns e os que ficaram não 
puderam preencher as graves lacunas abertas. Ricardo Severo director dessa 
revista, acabou por emigrar para o Brasil. 

O meio científico português e o Estado não souberam ou não quiseram 
proteger então a iniciativa referida, mantendo publicação que muito honrou e 
honra Portugal. 

A mudança do regime político permitiu a criação das Universidades de 
Lisboa e Porto, em 1911. Com essa legislação nasceu o Museu Antropológico da 
Faculdade de Ciências desta última cidade, 

Mendes Corrêa, que se formara em Medicina nesse ano, entra para aquele 
estabelecimento de ensino no ano seguinte, com funções docentes. Foi-lhe entregue 
a regência da cadeira de antropologia. 

Numa revistazinha, chamada «Gente Lusa», que se publicava no Porto por 
1916, dizia Mendes Corrêa que nos quatro anos da sua regência «conseguira 
organizar o ensino prático da antropologia e adquirira algum material que tem 
servido» são palavras suas,—«para investigações científicas». Queixa-se porém da 
falta de verbas necessárias ao estabelecimento referido, para boa execução das 
funções que lhe competiam. 

Apesar disso, na lista dos trabalhos publicados no biénio 1915/16, o nóvel 
antropologista, que então era, não desmerecera da confiança que o Conselho 
da sua Faculdade nele,depositara. 

Embrenhado nestès assuntos Mendes Corrêa volta em breve a sua atenção 
para o estudo dos ossos humanos, que pesquisas várias tinham retirado de cama¬ 
das arqueológicas. Ora entre as estações portuguesas que maior número de 
esqueletos têm fornecido, contam-se os kjokkemoeMinger de Muge. Era 
pois natural que a curiosidade científica deste homem fosse atraída para esse 
rico material osteológico que enriquece sobremaneira as colecções do Museu 
de Jesus. 

A aguçar-lhe a curiosidade havia o pormenor de essas grandes raontureiras 
do Vale do Tejo/formadas por rebotalhos da comida do Homem de então, serem 
muito velhas. Datara 'dos tempos de transição do quaternário para tempos 
modernos. 
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Mendes Corrêa examina com cuidado os crâneos ali encontrados, estuda-lhes 
as características anatómicas, conclui e bem pela existência, no Vale do Tejo, 
duma raça humana especial, com afinidades nítidas com os grupos das raças 
australóides e protoetiópicas. É o Homo üfter taganus. Assim lhe chamou e 
assim ficou consagrado. 

Se a antropologia o levara ao estudo morfológico do Homem pre-histórico 
fatalmente precisaria de conhecer os tipos de civilização era que vivera. 

Dum e doutro dos aspectos referidos se mostra rica a bibliografia de Mendes 
Corrêa. Tanto publica, por exemplo, um «Examen de los Huessos» encontrados em 
«el Anta 7.“ de la Herdad de La CAEIRA» como descreve alguns dos objectos proto- 
•históricos e lusitano-romanos de Alpiarça e Silvã. 

Os exemplos, por dispares, confirmam perfeitamente a asserção feita. 

Para um antropologista a questão da origem do Homem é, evidentemente, 
problema máximo. Mendes Corrêa, jogando com dados antropológicos, geológicos 
e os que a pre-história fornece, escreveu uma monografia sobre o assünto inti¬ 
tulada «HOMO». 

Não a deixou de mão e vários outros trabalhos se seguiram sobre^ o mesmo 
tema. 

Como antropologista feito e pre-historiador sabedor que já então era, pôde 
encarar o problema etnológico português. Os povos primitivos ãa Lusitania é o 
primeiro estudo sobre a etnografia nacional,baseado nos textos e documehtos 
arqueológicos. É hoje um trabalho clássico e apesar de publicado em 1924 ainda 
se le com proveito; ainda hoje se pode citar com vantagem. 

Não é 0 momento de criticar todos os trabalhos de antropologia e arqueologia 
pre-histórica que lhe são devidos, a Mendes Corrêa. O que disse justifica o alto 
conceito em que é tida a sua obra nos meios nacionais e estrangeiros. 

Outro caso há a referir a propósito do seu papel como arqueólogo. 

Mendes Corrêa, que é médico, abandonou a clínica para se entregar à sua 
carreira de professor universitário. Como tal não esqueceu o dever que lhe 
incumbia também sob este ponto de vista: criar discípulos. Escolhe-os entre os 
que lhe seguem as lições ou que o procuram para elucidação de qualquer pro¬ 
blema antropológico ou arqueológico. 

E escolheu bem; no núcleo de que se soube rodear no Porto estão alguns 
dos nossos melhores cientistas, alguns dos nossos mais apreciados pre-historia^ 
dores, antropólogos e etnólogos. Alguns chegam mesmo a ocupar funções docentes 
na Faculdade de Ciências daquela cidade e seguem, com lustre, o caminho que 
Mendes Corrêa lhes desbravou e onde amparou os seus primeiros passos de 
pesquisadores. 

Seja-níe permitido, neste dia de júbilo para ele e para nós, ao recordar a sua 
alta personalidade de professor, uma nota de saudade: Serpa Pinto. 
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Foi discípulo querido de Mendes Corrêa. Doença traiçoeira levou-o quando 
tão esperançosa se mostrava a sua carreira de jovem pre-historiador. É-que, 
Prof. Mendes Corrêa, quando se chega à nossa idade, ao relembrar a senda 
percorrida há sempre que depor umas flores no túmulo dos que foram nossos 
companheiros na tarefa a que metemos ombros mas a quem nós, os mais velhos, 
ensinámos o que sabíamos. 

Eu sei a emoção que lhe causa a recordação de Serpa Pinto. Mas a nota 
triste lembra-lhe também quem tanto o considerava, quem tanta estima lhe 
dedicava e que, se aqui estivesse, viveria hora bem feliz como todos os outros 
seus discípulos, como todos os que o estimam e apreciam. 

Outro serviço no Curriculum Vitwe deste homem há a notar. Refiro-me à 
fundação da Saciedade Portuguesa ide Antropologia e Etnologia. Tem uma Re¬ 
vista própria e data de 1919 o primeiro número saído. 

Certamente Mendes Corrêa ao, meter ombros a esta empresa pensou na 
Portugàlia e tanto assim é que o primeiro estudo publicado nos Trabalhos da 
jovem colectividade é uma memória póstuma de Fonseca Cardoso, autor notável 
de estudos antropológicos que aquela revista publicara. 

Mendes Corrêa sente-se cada vez mais preso à arqueologia. A criação e direc¬ 
ção do Centro de Estudos de Etnologia Peninsular permitiu-lhe actuar de maneira' 
mais perfeita em todos os ramos que à Etnologia dizem respeito. Os trabalhos 
publicados pelo Centro são numerosos e notáveis. 

No início da sua carreira de antropologista este querido amigo estudou algumas 
das raças que habitam o nosso império e a sua actuação neste sentido é bem 
meritória. 

Convencido, como está, que as pequenas nações podem garantir também a 
integridade do seu território pela investigação científica, vêmó-lo e os seus discí¬ 
pulos percorrerem vastas extensões das províncias ultramarinas da Guiné, Angola 
e Moçambique. Nem mesmo o longínquo Timor foi esquecido. Os dados antro¬ 
pológicos conseguidos e os abundantes achados arqueológicos feitos são impor¬ 
tantíssimos. 

Os Profs. António de Almeida e Santos Júnior e Camarate França, etc. aju¬ 
daram-no brilhantemente nesse labor. 

Neste sucinto relato passei era rápida revista alguns dos aspectos da obra 
deste investigador. Marquei o lugar de destaque que Mendes Corrêa desempenha 
na investigação dos problemas que à pre-história dizem respeito. 

Mostrei como ele soube criar ura escol de investigadores de alta categoria 
científica. 

Presto pois homenagem à sua inteligência, ao saber que o salientam de 
maneira muito especial entre os que entre nós trabalham a bem do bom nome 
da nossa terra.' 


PROFESSOR MENDES CORRÊA 

DISCURSO DE AGRADECIMENTO 
DO SR. PROP. DR. MENDES CORRÊA 

Por mais perturbante que seja, como é, para o meu espírito e para o meu 
sentir, a sessão que se está realizando, não se me obscureceram as ideias a ponto 
de supor que mereço estas homenagens. Tenho, graças a Deus, uma noção muito 
clara do que sou e do que tem sido a minha actividade de modestíssimo cultor 
de ciência e de professor como tantos outros, para não atribuir apenas à gene¬ 
rosidade de muitos e excelentes amigos o que está longe de ser pura expressão 
de justiça, prémio cabido de qualidades e dum labor verdadeiramente meritórios. 

Agradeço, entretanto, à Providência ter-me concedido entendimento, equilíbrio 
e serenidade bastantes para me não ensoberbecer estultameiite com o que se 
está passando, tomando como méritos excepcionais os atributos pessoais de, que, 
sem modéstia, posso considerar-me portador, e que tenho o direito de reivindicar 
como títulos, não de glória, o que seria pura e simplesmente risível, mas do 
mínimo de estima e consideração a que pode aspirar alguém que age e pensa 
de acordo com o que deve a si próprio e aos outros. 

Assim, reconheço que tenho trabalhado muito, que tenho procurado mais 
ser útil a outrem do que a mim, que me tenho norteado sempre por normas de 
boa fé, de sinceridade, de probidade, que não têm, aliás, nada de notável pois 
as julgo atributos indispensáveis de todo o homem consciente e digno da nossa 
posição na escala dos seres vivos. 

A laboriosidade, a perseverança, o escrúpulo, o culto do bem e da verdade,, 
são deveres elementares, não dão jus a homenagens excepcionais como esta que 
só posso aceitar, e muito reconhecidamente, como um belo testemunho de ami¬ 
zade e simpatia pessoais, como uma manifestação simbólica de apreço não a mim, 
mas àquelas qualidades que indiquei, à lealdade, à cooperação humana, à curio¬ 
sidade e ânsia de saber, à disposição permanente para transmitir aos menos 
cultivados e, sobretudo, aos mais novos, o humilde facho de conhecimento e luz 
espiritual que o destino pôs em nossas mãos. 

O cientista autêntico e ilustre é aquele que, dando rasgados passos em frente, 
enriquece o património científico com aquisições novas e originais de valor. 
Pequenas contribuições a esse pecúlio, algumas modestas observações de factos, 
mesmo duas ou três hipóteses de explicações mais ou menos fundadas, podem 
ser humildes pedras para ascensão na grandiosa escadaria de acesso a belas 
e fecundas revelações, mas não passam de fragmentários contributos à Ciência. 
Não sou mais do que ura obreiro como tantos outros, mas um obreiro que, em 
vez de se consumir inglòriamente na labareda da deplorável invidía doetorum, 
se regosija com os êxitos alheios e se desvanece cora o papel que dentro das suas 
forças tem desempenhado de simples animador do trabalho de outrem. 
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Tenho a impressão, talvez ilusória, de que estaria nas minhas possibilidades 
realizar um programa mais satisfatório de investigação original se a vida humana 
não fosse efémera como é, e se a experiência que hoje possuo me tivesse facultado 
mais cedo a noção da conveniência pragmática de eliminar, em benefício dum 
labor mais circunscrito, mil actividades dispensáveis ou até parasitárias. Mas 
não me arrependo do tempo e do esforço que tenho dispendido cora tarefas que 
me têm limitado a intensidade è eficiência daquele trabalho investigador pessoal. 
Dou por bera empregado todo o estímulo bem sucedido que me tem sido possível 
proporcionar aos outros nos institutos e organismos científicos em que tenho 
tido intervenção, Regosijo-me do fundo da alma com os triunfos de discípulos 
e colaboradores e mesmo de outras individualidades que, em matéria diversa das 
' que cultivo, tenho podido auxiliar ou apoiar. 

Falei em trabalho circunscrito. As circunstâncias e a natureza do domínio 
que escolhi como tema principal dos meus estudos, têm podido dar a muitos a 
impressão de que há nestes estudos uma dispersão excessiva. Não pretendo des> 
culpar-me mas, embora reconheça que Deus me dotou duma curiosidade sem 
limites, interessando-me por assim dizer, por todos os sectores, de Ciência, renun¬ 
ciei, desde a primeira hora, a ocupar-me dum sem número desses sectores e, ao 
contrário dum ilustre homem de ciência francês que me confessava um dia sofrer 
muito por não poder saber tudo, eu desde sempre me conformei, me resignei, 
cora tal impossibilidade. 

Iniciador, em virtude das circunstâncias, do ensino individualizado da Antro¬ 
pologia, então criado, na minha Universidade, vi-me, desde a reforma do ensino 
universitário em 1911, investido na tarefa da organização daquele ensino e dos 
respectivos Laboratório e Museu. Embora a Antropologia pertença, nas Faculda¬ 
des de Ciências, à secção das Ciências Histórico-Naturais, e, portanto, deva ali 
ser predominantemente estudada num critério naturalístico, desde o inicio a enca¬ 
rei num sentido lato e não restritaraente no aspecto somatológico, biológico ou 
mesmo zoológico,, 

: Claro que o meu dever pedagógico me forçou a desenvolver temas que são, 
na verdade, mais ou menos, especializações diferentes, e, entendendo que o 
homem deve ser considerado não só em si mas também nas suas relações com 
0 meio, não hesitei em dar 'a possível atenção â ecologia e geografia humanas, 
ao ambiente físico e social. 

Eis, senhores, porque a modesta actividade que tenho exercido, me levou 
a ocupar-me do homem e das raças humanas, actuais e antigas (especialmente 
os Portugueses), nos aspectos físico e psico-cultural, era si e nas suas relações 
com os meios geográfico e sociah Sempre o mais possível bbjectivo, empreguei 
e recomendei métodos e técnicas aconselháveis, os estatísticos, os antropométricos, 
os descritivos, os bioquímicos, os psicotécnicos, tradições, textos, escavações... 
A Antropologia liga-se ã Biologia Geral, à Zoologia, à Anatomia, à Fisiologia, 
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à Bioquímica, à Medicina, à Psicologia, à Sociologia, à Arte, à História, à Arqueo¬ 
logia, à Estatística, à Geografia, a múltiplas e variadas disciplinas... Não se 
esqueça que se trata do Homem, que para Montaigne não era apenas «a mais 
frágil e calamitosa das criaturas, a mais estranharaente contraditória, a mais 
orgulhosa», mas também um ser «maravilhosamente vão, diverso e ondulante». 
Digamos polimorfo e vário. Falando da inconstância das acções humanas, o autor 
quinhentista escrevia que a «qualidade universal» é a «diversidade» e que até 
os vícios, sendo todos iguais por serem todos vícios, não são vícios iguais... 

A variedade dos temas que tenho versado, não traduz apenas uma insaciável 
e vasta curiosidade, mas sobretudo a diversidade profunda de tipos e problemas 
humanos, a variedade de aspectos da própria natureza humana. 

Recordo também a propósito estas palavras que escrevi num livro recente 
sobre o conceito de Antropologia: «Em tão vasto quadro, em,tão amplo panorama, 
surge-nos a Antropologia como tendo naturalmente por objecto o homem cons¬ 
trutor da História, duma História em que se sentem palpitar as energias vitais 
e anímicas de raças e culturas, de indivíduos e de cidades, de anónimos e de 
varões ilustres. Não é uma História dos «factos mais notáveis» das grandes 
batalhas e de acontecimentos espectaculares, mas a História cotidiana, e quase 
ignorada dum ser que é gigante e pigmeu, egoísta e generoso, valente e pusilânime, 
rebelde e submisso, orgulhoso e humilde, dum ser que ri, ama e sofre, que pensa, 
sonha e crê». 

Outro ponto que acentuarei é o respeitante às atitudes morais do cientista, 
às relações entre a Ciência e a Ética. Não admito que o cientista possa ser indi¬ 
ferente ou neutro perante a Moral, a Religião, os altos valores do Espírito. Se a 
Ciência não servisse a Humanidade e o Bera, antes servisse de instrumento do 
Mal, melhor fora que ela não existisse. Mil vezes a barbárie, a ignorância! Mas, 
numa época era que se debate, por exemplo, a posição dos cientistas perante as 
armas atómicas, não devemos considerar cientistas dignos deste nome aqueles 
estudiosos ou técnicos que menosprezam os valores éticos, que não abrigam o 
culto destes valores, o amor à Pátria e da Humanidade. 

Nas relações entre cientistas e destes com o público há também uma deon¬ 
tologia a orientar, as condutas, as atitudes 'daqueles. Reconhecimento absoluto 
das autênticas prioridades alheias, inteligência perante a ignorância despreten- 
ciosa ou 0 erro desculpável. Intransigência perante o charlatanismo, a maldade, 
a mentira, o egoísmo grosseiro e fútil, a vaidade balofa e empertigada, as falsifi¬ 
cações da verdade e do bem, as intrigas, a deslealdade, a estupidez baixa e 
malevolente... . 

Mas tudo isto são normas evidentes para as pessoas cultas e de sã moral. 
A honestidade não se apregoa, pratica-se. Pratica-se simplesmente, naturalmente. 

Voltando ao significado e à intenção desta homenagem, devo dizer que a 
considero dirigida, de direito, menos a mim do que a todos os que, de qualquer 
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modo, estimularam ou fortificaram na minha humilde pessoa bons sentimentos 
e qualidades de trabalho útil. Evocò nesta hora meus Pais, tantos dos meus 
professores, os meus camaradas de estudo, os meus alunos, tantos dos meus 
colegas, todos os que, no governo, na actividade pública ou privada, na imprensa, 
na vida de sociedade, me têm orientado ou apoiado. Ê para todos, é para os meus 
mestres, colaboradores e amigos, para os organizadores e participantes da presente 
homenagem, que considero esta principalmente dirigida. Nestes termos, como 
consagração da bondade, da solidariedade e da cooperação humanas, como preito 
ao que há de belo e elevado na amizade, é ela inteiramente justa. Embora eu náo 
passe de mero objecto ocasional da mesma, nem por isso deixo de me sentir 
profundamente grato a todos os que tão generosamente me honram cora estas 
festas. Embora eu não me envaideça com elas (deixem-me sorrir com leve ironia 
e larga indulgência daqueles que me têm suposto vaidoso...), embora possua 
perfeita consciência dos limites modestos das minhas capacidades e das minhas 
realizações, não deixo de me sentir desvanecido com a magnífica verificação de 
que tenho tantos amigos, tão bons amigos! Sou forçado a reconhecer que possuo 
não méritos excepcionais, mas o mínimo de qualidades morais e afectivas sus¬ 
ceptível de grangear a amizade em almas generosas e boas. Ainda bem que 
assim é! 

E, se me é permitido aproveitar este ensejo para afirmações públicas sobre 
factos que estão entre as minhas preocupações neste limiar do termo duma 
carreira de boa vontade e boa fó, embora sem glória, direi que considero como 
fundamental para o prestígio e para o progresso da Pátria a valorização das 
gerações novas no domínio da cultura superior, da técnica e da investigação 
científica. Precisamos, tenho-o afirmado muitas vezes, de legiões de jovens inves¬ 
tigadores nos mais variados domínios. Custa muito dinheiro? Extraviam-se 
muitos para outras ocupações mais rendosas? Paciência. Ê uma lei uiiiversal 
na matéria. Congratulo-me com tudo o que se tem feito para formar e acarinhar 
uma considerável falange de investigadores, mas entendo necessário prosseguir 
e mesmo intensificar a tarefa. 

Congratulo-me com os planos em curso de equipamento escolar, com a fun- 
dação e desenvolvimento de Juntas, Institutos e Centros de Estudos na Metrópole 
e no Ultramar, com, os auxílios a estudantes e a investigadores, cora a organi¬ 
zação de missões científicas, com todas as iniciativas análogas realizadas, era 
curso ou em projecto, Creio, porém, que entre os empreendimentos que o Estado' 
ou Fundações privadas poderiam, cora vantagem para a Ciência e lustre para 
Portugal, levar a efeito, figurariam quatro projectos que nos últimos anos arqui- 
tectei no meu espírito: l.^—Ura grande Instituto para o Aperfeiçoamento Hu¬ 
mano, no aspecto físico e moral, com estudos de Biologia humana. Genética, 
Medicina Social, etc. que não seria um Instituto de Eugenia materialista ou de 
Racismo sectário, mas disporia do magnífico campo de observações humanas que 
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podem facultar a Metrópole e o Ultramar; 2.° —A realização em Goa dum Sim¬ 
pósio ou Colóquio internacional de altas mentalidades da cultura universal, con¬ 
vidadas pelo nosso País para uma troca serena e equilibrada de impressões, à 
margem da política dos blocos de Nações e das ideologias de seitas, sobre as bases 
do bom entendimento entre o Ocidente e o Oriente, fazendo-se'justiça a todas 
as boas intenções, a todas as colaborações úteis. Os relatos dessa Conferência 
extra-governamental, espalhados pelo mundo em várias línguas, não poderiam 
deixar de ter um efeito benéfico na opinião e na paz mundiais. Por outro lado, 
mais uma vez Goa apareceria no seu verdadeiro sipiíicâdo histórico de foco 
de fraterna solidariedade humana e não de pretenso imperialismo dominador 
e absorvente; 3."—A participação de Portugal—dos seus cientistas, das suas 
gloriosas Armada e Aviação—no Ano Geofísico Internacional (que começa era 
Julho próximo) com uma expedição ou missão científica ao Continente Antárc- 
tico e mares confinantes. Já naquele Continente e ilhas próximas existem; ou 
se vão instalar, meio cento de estações de mais de 12 nações para investigações 
científicas de grande interesse mundial, Não devemos estar ausentes desta 
cruzada de cultura, nós que fomos os pioneiros da arrancada para as paragens 
austrais. Os Estados Unidos têm 6 ou 7 estações, uma das quais até em pleno 
Polo Sul; 4.“—Com carácter mais restrito, mas nem por isso destituída de 
importância histórica e nacional, a constituição duma missão científica á velha 
Sofala, parte da qual está hoje submersa sob as águas do indico, e onde Con¬ 
gressos Internacionais e ilustres investigadores estrangeiros supõem estar a 
chave de migrações humanas na área índica, das velhas explorações auríferas 
da África do Sul e do antigo império do Monomotapa, com os quais os Portu¬ 
gueses do século XVI tomaram ainda contacto, evocando-se as riquezas da Ofir 
bíblica de Salomão. 

O interesse por tais pesquisas é tal que entidades estrangeiras se proporão 
fazê-las, se nós as não fizermos,, , , ' 

E basta! Desejo registar que algumas destas intenções já encontraram eco 
favorável nas esferas governativas e noutras do nosso País. Seria para mim 
grande alegria, como cientista e português, que tais iniciativas se efectivassem. 

Talvez alguém me suponha, após o breve enunciado feito, um sonhador, um 
visionário. Não receio o apodo, sobretudo nesta casa, ondfe os Velhos do Eestelo 
não têm guarida e onde se conserva religiosaraente a tradição gloriosa dos pio¬ 
neiros portugueses que não recuavam perante-as maiores dificuldades. 

Desculpem-me, entretanto, a inoportuna extensão deste arrazoado do qual 
desejo resulte, acima de tudo, para aqueles que me deram a-honra de o escutar, 
a noção justa do meu reconhecimento para todos e da minha fé inabalável ehi 
altos valores do Espírito e nos destinos superiores do excelente Povo Português 
e, da nossa Pátria gloriosa e bela, servidora desinteressada ,e heróica de Ideais 
nobres, do Bem e do'Progresso Humano; ' 
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SUMMARY 

PROFESSOR MENDES CORRÊA 

A group of friends and admireis of Prof, Mendes Corrêa decided to proraote an homage to thls 
dlstinguished sdentist who has been for a number of years President of the Llsbon Geographical 
Soclety. This was indeed the public acknowledgement of the scientifio activity - a life time of hard 
Work — as weh as of the virtues and remarkable abillties of Prof. Mendes Corrêa. 

The pretext for this homage was the granting to Prof. Mendes Corrêa of the distinction of 
Honorary Member of the. Royal Anthropological Institute of Great Britain and Ireland of London. 

This distinction can be oonstrued as the reoognition by one of the most qualified soientific 
societyes in the world of his high áierits and remarkable work in the fleld of biologloal Sciences of 
Prof, Mendes Corrêa, the Portuguese scientist who did his utraost to pnsh the studles of Anthropology 
in Portugal, His bibllography in this chapter is very, complete as well as in other Sciences. And to 
Show the public all aspects of his very valuable work a bio-bibliografio exhibition was held at the 
Sociedade de Geografia de Lisboa. This was indeed a revelation for some person who were less oon- 
versant wlth Anthropology and even to others who know the subject. 

This Issue of the bulletin is publishing all speeches delivered then and a few words of Intro- 
duction to them by Dr. Júlio Gonçalves. 

Dr. Gonçalves praises the professional and soientific merits of Prof. Mendes Corrêa pointing 
out that the virtues whioh so highly distinguish him derive írom his blood, the herltage of 
his íorefathers. Personality, states Dr, Gonçalves, is not a spontaneous and free faotor but results 
from conditions determined both by environment and by ancestry. In fact the father of Prof, Men¬ 
des Corrêa was a dlstinguished doctor who devoted himself specialy to humanistlo studies. He was 
a founder of Sociedade de Geografia Comercial do Porto. He worked with the great historian Oli¬ 
veira Martins. 

On Prof, Mendes Corrêa’s maternal side can be found a number of Individuais well known by 
thelr commercial activity and organizing abillty. This alliance accordlng to Dr. Gonçalves appears in 
the intelligence of Prof, Mendes Corrêa and in his remarkable soientific mind, 

This explains why Mendes Corrêa graduated as a doctor with a thesls on the aGenlous and 
Taleiít in Paihology» first step in his speclalisation in Anthropology, a scienoe which existed then 
in Portugal only as ,a rare dilettantism, Mendes Corrêa developed and organized its study in the Pa- 
oulty of Sciences of Opoito in which he was a professor of Geography and Ethnolog and later on 
of Anthropology, Afterwards he devoted himself to Criminal Anthropology an Interesting speoialization 
to which he wrote the remarkable work «Os Criminosos Portugueses» (Portuguese Criminais). 

Dr. Gonçalves states that Anthropology is not a olose solence but its oonnectlons with other 
Sciences can be oonsldered a labyrinth where only very rare minds can gain aocess. It was through 
Psychiatry and Anthropology that Prof, Mendes Corrêa was led to study the biologic, sooial and 
polltlcal problems of the Portuguese Overseas, Dr, Gonçalves says that he himself has been íollowing 
closely the cultural actlvities of Prof, Mendes Corrêa and this is the reason why he Is not praislng 
the President of the Geographical Soclety but a remarkable anthropologist, ethnologist, pre-histo- 
rian, biologist, academician, archeologist, psychologist, criminalist and doctor, who deserves the 
admlratlon of all studious minds. 

In the session devoted to the homage whioh took plaoe in the «Sociedade de Geografia da 
Lisboa», several speakers praised Dr, Prof. Mendes Corrêa as man and as a scientist, 

The first to speak was thq Ambassador Dr. Ruy Dlrlch, vioe-president of the «Sociedade de 
Geografia de Lisboa», 

Dr. Ulrlch brought Into relief In his speeoh the international standing of Prof. Mendes 
Corrêa whose gifts as speaker in various Congresses and other missions he himself could wltness, 
He raentioned the remarkable scientific work of Prof. Mendes Corrêa of mote than 300 books and 
papers, his devotion to the problems of the Overseas Territorles of Portugal whioh brought Prof, 
Mendes Corrêa in olose contact wlth the «Sociedade de Geografia de Lisboa», This Soclety íull of 
tradltions of almost a century of activity is proud of having him as its president, 

Dr. ülrioh finaly states the «Sociedade de Geografia de Lisboa» wishes to share in the well 
deserved homage to Prof. Mendes Corrêa. 

The seoond speeoh was made by Prof. Victor Hugo de Lemos, Principal of the University 
of Llsbon. 

Hiof. de Lemos said that it was a great plqasure that he decided to speak In order to assoclate 
himself in the homage to Prof, Mendes Corrêa for his aohievementa in the fleld of scienoe as well as 
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in other aspects of his worthy actlvities. He praised in Prof. Mendes Corrêa the universitarian who so 
largely contributed for the scientifio occupation of the Portuguese Overseas Territories, 

Prof. de Lemos also brought into relief in his speech the able manner with which Prof. Mendes 
Corrêa dlscharges his duties as President of the Junta das Missões do Ultramar. 

Prof. de Lemos summed up his apreciation of prof, Mendes Corrêa hoping that his words could 
ref ect the warm approval of the University of Llsbon for this homage to the child of another 
University who entirely deserved it. , 

Prof. Pereira Dias, of the University of Coimbra, spoke about the great Services rendered by 
Prof. Mendes Corrêa to the archeological Sciences, 

Prof. Pereira Dias state that Prof. Mendes Corrêa was without a doubt the Portuguese 
scientist who did most for the preservation of the archeological stations of Portugal íighting always 
or the good cause. He was indeed the founder oí the «Sociedade Portuguesa de Antropologia e 
nologia» as well as the «Centro de Estudos de Etnologia Peninsular», giving an impulse in Portugal 
to the study of those subjeots which were unknown before. 

Prof, Almeida Garrett spoke an behalf of the University of Oporto, and he eniphasised in the 
name of the town oí Oporto the home town of Prof. Mendes Corrêa who never forgets it, 

Prof. Almeida Garrett evoked the start oí Prof. Mendes Corrêa in the University of Onorto. 
and his work in the fleld of Anthropology. 

Accordlng to him Prof, Mendes Corrêa was a real teacher in the full meaning of the word. 

Prof, Almeida Garrett stressed the fact that still very young Prof. Mendes Corrêa saw Its 
reputation cross the frontiers, Nobody can deny that the universal reoognition of his scientifio 
work Is well deserved. Prof, Almeida Garrett also mentioned Prof, Mendes Corrêa ’3 devotion to his 
home town wich made him Mayor of the Municipality, His work as Mayor of Oporto can still be 

seen, Many public works oarrled out in Oporto from 1936 through 1942 were due to his indefatigable 
activity. , 6 

Prof. Almeida Garrett stated finaly that the ocasion was not actualy an homage but the 
retribution Portugal ov/ed to one of her more worthy sons. 

Prof. Joaquim Fontes, president of the «AssooiaçSo dos Arqueólogos Portugueses», begun his 
speech statlng that he was going to try to give an idea of the Services rendered by Prof. Mendes 
Corrêa to Portuguese Archeology. 

Going as far as 1916 Prof. Joaquim Pontes mentioned an artiole by Prof, Mendes Corrêa 
published in «Gente Lusa» in which the Importance of the later’s contributlon to Portuguese Ai- 
cheology is evident, Amongst other facts he quotes his scientifio work in the Vale do Tejo whioh 
led hlra to the discovery of what he later descrlbed as Homo Afer Taganus. Aiso accordlng to 
Prof. Joaquim Pontes Prof, Mendes Oorrêa’s work «Os povos primitivos da Lusitânia» Is undoub- 
tedly the first study of Portuguese ethnogeny based in texts and archeological documents, a olassical 
work which although published in 1924 is still a very reliable souroe, Prof, Joaquim Pontes men- 
tions the more immediate , oolaborators of Prof, Mendes Corrêa such as Serpa Pinto a 
promising young scholar who studled under Prof. Mendes Corrêa and died too early. Prof, Joaquim 
Fontes stresses the fact that Prof, Mendes Corrêa always helped- to the most of his abillty all his 
promising pupllls, 

Prof. Joaquim Fontes also pointed out the work oarrled out by Prof, Mendes Corrêa in the 
Overseas Provlnces of Portugal of Guine, Angola and Timor. 

We translate from the speeoh of Prof, Mendes Corrêa the more oonclusive parts which in 
themselves show the outstanding personality of the learned scholar; 

I have always worked and tried to be of more useful to the others than to myselfj have always 
done so in good íalth, sincerity whioh indeed is nothlng remarkable for I thlnk there are traits of all 
men who do thelr duty. 

A love of work, perseverance, scruples, the pursult of good. and truth are Indeed basio 
duties which should not give rise to such remarkable homage. I can only gratefully accept as proof 
of personal frlendship and sympathy and a symbolic gesture of how muoh are valued not myself, 
but those traits I mentioned; loyalty, huraan oooperation, the pursult of knowledge and the wish to 
Impart the sarae to those less oultivated and to the younger generations, 

I ara happy to have been of help to others in soientific organizations in whioh 1 have had a 
saylng I deeply rejoyce at the suocess oí old pupils and oolaborators and other Individual!ties deallng 
with dlíferent matters than those I am interested in, that I have been able to help and ald. 

As my pedagogio duties foroed me to develop subjeots which in fact belong to dlííerent fields 
of Science and thinklng that man must be taken not by himself but in relation to his environment, 
I did not hesitate to give all possible attentlon to eoology and human geography. 
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This is why I dealt with mau and human races both ancienb and of the present, malnly tlie 
Portuguesa in thelr physical and psycho-cultural aspeots In themselves and In thelr relatlons with 
the geographioal and social environments. 

The variety of subjects I have been dealing with does not mean only an urge to know but above 
all the profound diversity of human types and problems the multitudinous aspeçts of human nature 

Another point I must stresse is relevant to the moral attitude of the sclentist, the relations 
between Science and ethics. I cannot aocept a sclentist Indiferent or neutral regardlng morais, reli- 
gion or the high values of the mind. 

If Science was not to sene mankind and good it would be prefenble that it did not exist. 
Reverting to this homage I have to acknowledge that it Is entirely just if it is to acknowledge 
good solidarity and human cooperation. 

In the end of a carreer, carried in good will and good faith I will say that I consider funda¬ 
mental íor the prestige and progress of Portugai the valorization of the younger generations in the 
fields of culture, technics and scientifio investigatlon. 

I wish to let you know of íour projeots I thlnk could do a great deal for Science in Portugal: 
Ist - An Institute for human perfeotioning on the moral and physical aspects in wich human 
biology, genetics and social medicine should be studied. This would not be an Instituto of 
materlalistio eugenics or seotarian racism but a soientiíic center of studies on many peoples 
of the world. 

2nd — A symposium or International colloquiura to be held in Goa in wich could take part scholars, 
of all countries invited by Portugal íor a balanced and calm exohange of ideas outside the 
policies, the ideologies and all sectarisms of all nations in order to a good understanding 
between East and West, 

3rd—The participation of Portugai in the International Geophysical Year with an expedltion or 
soientiíic mission to the Antartlc Continent and its seas, 

4th-A scientifio mission to Soíala believed by some investigators to be the key of the study of 
human migratlons In the Indian area. 
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ÃS CHAMADAS «CRISES» DO SUEZ E DA SÍRIA 
(Esboço de Síntese Histórica) 

JÚLIO GONÇALVES 
da Academia das Ciências 
Secretário-Geral da Sociedade de Geografia 

SÜMÃRIO — SingulariãcliCle da soliição histórica úo problema do AraUsmo. 
Kipling e a sua fórmula. O conceito úe Baker. O Islam e a sua unidade: o Cali- 
faâo como doutrina e como política. O Dar-ahlslam e a quebra da Unidade: 
Schias e Sunas. Os Árabes e o Gentio do Crescente Fértil. Conceitos exactos de 
Ibn KMun. O Egipto e os Tuluniáas. O Iran e os Ario-Sumerianos. O Magreh, 
a Hispanla e a Berberia. Nacionaliãaãe contra Unidade. Emlução histórica: 
Turcos Seldjucidas e Otomanos, Hulagu e os Gengiscanidas, Hulagu e o Cris¬ 
tianismo. 

Primeira interferência ocidental, is Crumãas. SaMino e Frederico 11. 

Segunda interferência ocidental. Portugal na história do Dar-aldslam, A in- 
mdo marroquina, O Caminho Marítimo da Mia. A Guerra Naval do índico. 
Albuquerque, o Islam Schiita e a Kutba indiana. Fim da interferêmia lusitana, 

— O Dar-al-lslam e a Inglaterra. A East of índia O”. A Inglaterra estuda 
e revela o Islam. Política da inãependêncmnterdependêneia na índia. 

—O Dar-al-Islam e a França. O sentimentalismo prò4slmico francês. Polí¬ 
tica e Cultura. Os grandes nomes franceses ao serviço do Islam. Monarcas, 
cientistas, homens de letras. 

O sopro da decadência no Dar-allslam. Exempla do Irak. Exempla do Egipto. 

Terceira interferência ocidental: Despertar do binário Xenofobia-Naciona¬ 
lismo. i I Grande Guerra, os Mandatos, as Oil Companys e o Development 
Center. i II Grande Guerra, Aspirações à independência. O binário Petróleo- 
■DoUar. Exemplos: Irak. Kuwait. Arábia Saudita. Procura-se um Califa, Os idea¬ 
listas do Al-Áúar. Muhamad, Ikbal e o Neo-Islamismo combativo. Marché de 
dupes. O impressionismo ocidental e as Crises do Sues e da Síria. East mã West. 
L'uomo animale de preda. 
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«Em países fortemente impregnados de estigmas dum Passado que lhe é 
próprio—escreve-se com realismo e acerto numa revista orientalista—nenhuma 
afirmação, sobre a sua actualidade imediata, ficará comprovada, se não for 
acompanhada dum constante regresso a esse Passado» (‘). 

A História é mais alguma coisa do que uma árida enumeração de factos, 
melhor ou pior autenticados, cronològicamente dispostos ou não. Diz-se e repete-se 
que a História é o eterno Deuenir em marcha incansável. E talvez por isso tem 
foros de verdade o conceito, simultaneamente banal e profundo, sempre original 
e sempre lugar-comum, de que a História é a «mestra da vida». 

Ninguém de boa fé afirmará que na discussão dos problemas do que errada- 
mente se chama o Médio-Oriente—sMi& o Próximo Oriente—se tenha começado 
pelo repudio de quaisquer particularismos ou de verdades unilaterais. Sempre 
a paixão de momento desvirtua as intenções e os problemas fogem da imparcial 
filosofia da História. Neste sentido, a imprensa é a criminosa n." 1 do século. 

É pois num lance da História que haveremos de situar a conhecida frase 
de Kipling dividindo dois mundos e tomando-os inconciliáveis. Exaltada ou 
regeitada, a frase continua em discussão: The East is the East anã the West 
is the West Chovem as exegéses e os postulados, mas Kipling fica; The East is 
the East, and the West is the West 

O Oriente está ali, próximo de nós, defrontando-nos com os seus treze séculos 
de evolução dramática. É necessário compreendê-lo antes de tentar explicárlo. 
Por isso admitiremos, para começar, a fórmula do filósofo britânico (‘‘l: nThe 
duel of East and West is a geographioal simplifioation of a complkated series of 
historical facts)). 

Procedamos pois ao estudo pormenorizado dos factos históricos, a tentar 
compreender geogràficamente aquilo que o historiador classifica de duelo, é nós 
diremos que são apenas actos e entreactos do drama que se representa no tablado 
do mundo moderno~drama com alguns episódios extemporâneos de farça... 

'k 

O Islam foi outrora mais que uma crença religiosa: um sistema social, uma 
norma económica, um poderio militar, tudo enfeixado num governo autocrático, 
instrumento poderoso duma expansão civilizadora. Comparemo-lo, sem preocu¬ 
pações sectárias, aos panoramas das duas outras grandes crenças do Próximo 
Oriente, uma delas o judaismo, para compreendermos como o Islam, surgido seis 
séculos mais tarde, dos areais escaldantes do seu Deserto, traçou o seu caminho 
pelos pontos cardinais do globo. Seis séculos tinham sido bastantes à Civilização 
Oriental para se saturar da rotina filosófica das religiões vigentes ao tempo. 


(') P. Eondot: Conjlits en Orient et Neutralime AraU. 1967. 

(“) Eraest Baker, professor de Ciências Políticas da Universidade de Cambridge, 
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O Profeta vivera a sua vicenãa de cameleiro estipendiado em contacto per¬ 
manente com os judeus de Medina e cora os cristãos do Sinai. Na sua crise 
epileptoide da Caverna do Hira, o que o suposto Anjo Gabriel lhe ditara era o 
substracto das coisas confusas que se entrechocavam na sua mente encandecida, 
e às quais o seu subconsciente procurava ura rumo. Os Muhajirun que com ele 
participavam na Hifra, os Ansares que o tinham acolhido, mostravam-lhe o 
divórcio profundo dos seus próprios parentes, reaccionários e idolatras, explora¬ 
dores das míseras economias dos fanáticos beduinos em peregrinação à Oaa'ba. 

Para criar a unidade política em tão vastas e desvairadas regiões do globo, 
0 Islam não se fiara na sua espada. Outra força havia, espécie de arma secreta 
e infalível, a cimentar as suas aquisições: a ideia mística da unidade e do exclu¬ 
sivismo de Alah. No desconcerto das religiões do tempo que se consumiam em 
polémicas, que se fragmentavam em seitas, que se multiplicavam em ídolos ou 
oragos, que se complicavam de liturgias, o Islam construía majestosa a sua ideia- 
■mestra da Divindade única. Al-Gazali, o seu maior hermeneuta medieval, assim 
esclarece no seu Mishkatu-tanwar: nAlah é o Sol e além do Sol, só existe a Lus 
Solar)), Alah não é só a Divindade Criadora, que após a criação descança e assiste 
impassível ao crescimento da criatura e ao drama da sua existência. Alah é tudo. 
É a Vida e a sua evolução através da eternidade. 

Esta foi a força que animou a espada islamica nas suas conquistas e a semente 
que frutificou na sua civilização. O espectáculo do semi-paganismo, que se obser¬ 
vava com espanto no seio do próprio Império Bizantino, guardião da Fé Ortodoxa 
—em que imperadores como Constantino eram colocados nos altares à adoração 
dos crentes—ofendia a ideia da Divindade única que o Islam propagava. Quando 
à sua entrada em Medina um chefe de tribu, acercando-se do Profeta, exclamou 
entusiasmado: «Tu és o'nosso soberano!», imediatamente Mahoraet censurando-o 
retorquiu: «Só há um Soberano. É Alah. Eu não sou ninguém!» Este mesmo 
conceito se acha repetidamente estipulado no seu Qurian, do qual se podem 
deduzir os seguintes princípios informadores de todo o sistema: «Iguais à face 
d'Alah, os Mulçumanos são iguais entre si, porque Alah suprime hierarquias, 
arrogâncias e orgulhos. Todos os homens foram tirados de Adão, e Adão foi 
tirado do barro. E por isso o homem branco não está acima do homem negro 
nem o negro acima do amarelo — e todos pertencem à família dos Crentes». 

O que trazia pois os povos de psicologia primária, a esta concepção d'Alah 
como Ser Supremo, era justamente a simplicidade da figuração. Alah nâu neces¬ 
sitava de ser definido, a sua existência não carecia de demonstração, a extensão 
dos seu poderes imanentes não era matéria de discussão. Não tinha a rodeá-lo 
outros seres com quem partilhasse da sua glória, outra corte que provesse da 
sua graça. Era um Ser simples e total. O seu Profeta era um mortal como os 
outros, sem culto excepcional, banido da figuração plástica. 
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Um Deus, uma crença, uma religião, um apóstolo: a força expansionista do 
maometismo estava nesta mensagem. Cançados de fórmulas politeístas, de dis¬ 
cussões sectárias, de arianos, de jacobitas, de monofisistas, de zoroastrianos, de 
heresiarcas, como ebionitas, gnosticos, manicheus, trinitarios, sabelianos, raonta^ 
nistas, etc. de nestorianos, das falaciosas hermeneuíicas de Edessa como das 
anatemas de Alexandria, os pagãos — magos, shamanistas, raitraistas, velhos 
adoradores de Istar ou velhos protestantes do budismo mahayanista™ todos se 
. deixavam impressionar pelo novo credo, que trazia atrás de si apenas a desolação 
arenosa do Deserto. Pela sua doutrinação, no adies írae», o Homem achar-se-ia 
«sòzinho diante de Alah, na morte como na vida, só, sem intermediários nem 
celebrações, sem sacerdotes nem ritos». 

O Sujimo levara esta posição do Crente perante a Divindade, ao extremo 
da completa absorpção do primeiro na Segunda. Traduzia-o assim a fórmula do 
douto persa Abu Yazid: «Aquele que eu era, não existe; porque dizer Eu + Alah, 
será negar a própria essência da Divindade, que é única». Este postulado não 
0 podemos porém considerar como original do Islam, porque existiu, pelo menos 
ura milénio antes, na metafísica dos Ufanishwds indianos: «A Álma Unimsal 
é tudo, e «Tat Tvam isi», tu és o Mesmo)), Sobre esta fórmula doutrinária se 
gerara a filosofia do Veãanta—em que só a Divindade existe e tudo o mais são 
aparências do seu devenir. 

O Islam significa «inteira submissão á vontade de Alah, na qual a vontade 
humana se dilue e se perde». E como se exprime a Vontade Divina na doutrina 
do Islam? A expressão da vontade de Alah—diz o Qur'an—é a Lei. Mas jã assim 
se postulara também nos mesmos Upanishads: «O Espírito Supremo criou a Lei 
e por isso hoje um fraco comanda um forte com o auxilio da Lei)) (Brihad — 
Araniaca Upanishad—I —IV). No Islam, a Lei ficara promulgada, nos seus 
ínfimos detalhes, no Qur'an. E o que não se revelara no Qur'an, estipulava-se 
na Tradição do Profeta, ou seja na Suna. A doutrina da Unidade Suprema não 
tinha pois no Arabismo apenas um carácter teológico ou sacerdotal, e a sua 
efectivação, no mundo laico, impuzera a criação dum Chefe, simultaneamente 
religioso, militar e civil, de autoridade indiscutível e total—o Califa. 

Tais eram os princípios fundamentais em que assentara, nos primeiros tempos, 
a orgânica do neo-arabismo maometano. A invocação, a todo o momento, desses 
princípios pelos neo-conversos de raças estranhas, libertava-as de seus próprios 
complexos de inferioridade, pelo repúdio do regime de escravidão, regime normal 
na antiguidade grego-romana, e que o próprio cristianismo, cedo desunido por 
controvérsias teológicas, não lograra remover. Tal era ainda a razão porque os 
neo-conversos, oriundos das raças não-árabes, tão fàcilmente se deixavam 
fanatizar, 
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A rememoração destes pormenores, por demais divulgados e conhecidos, é ; 

indispensável à exacta compreensão de acontecimentos ulteriores. 

★ 

Assim esboçado, a grandes pinceladas, o quadro do Islam na sua crença 
religiosa como na sua estrutura política, importa referir como, na sua evolução 
histórica, se comportou quanto aos princípios que o informavam, 

Logo de início, a preponderância oraeiada foi o primeiro golpe vibrado à 
unidade do regime. Sabe-se como o Profeta fora duramente guerreado pelo chefe 
da sua própria tribu: Abu Sofian, da facção dos Orneias. Desbaratado em Ohod 
por este temível adversário, o Profeta conseguira por fim vencer a sua oposição. 

Ante este inimigo que já vergava o joelho, perguntara-lhe: nAté quanão Abu 
Sofim negarás que há um só Deus?)). 22 anos passados, era um omeiada rancoroso 
que ascendia ao Califado. Cavava-se assim um abismo fundo na unidade da 
crença, agora dividida era dois sectores que se odiavam de morte; os Bchias e 
os Sunas. 

Mas a expansão territorial, fortemente empreendida, levara o credo islâmico, 
num verdadeiro imperialismo triunfante, ao coração do Crescente Fértil, mercê 
do ambiente de desordem era que este vegetava, sob o condomínio de Bizancio. 

As conquistas sucederam-se. Cora os primeiros Califas fanáticos— Omar, Otman, 

Muavia— estendeu-se à Ásia Menor e à Pérsia, descendo pela Mesopotomia a 

Basra, no desentulhar das ruínas das civilizações sumero-acades. Com Saad no i 

Indus, abre a porta às invasões turcomanas, que se prolongaram até aos grão- : 

-mogois da dinastia baberiana, em pleno século XVI. Pelo Oriente, progredia ' 

lenta mas seguraraente, sobrepondo-se à tímida colonização nestoriana, até ao i 

coração da Tartária. Pelo Ocidente, subjugado por Amr-al-As o Egipto até aos ! 

recessos da Etiópia e da Nubia, propagou-se pela larga facha do norte africano, 

até ao Atlântico, descendo em latitude ao Anti-Atlas e subindo, com Musa-ibn- í 

■Nossair, a ocupar toda a Espanha, transpor os Pirineus, retalhar os campos da 

velha Aquitania, para sofrer ali a sua primeira derrota. As ilhas do Mediterrâneo, .! 

Creta, a Sicilia, a Sardenha, as Baleares, Malta e Chipre, ilhas perdidas do ; 

Arquipélago Egeanó, tudo se tornou muçulmano. E o Islam impregnou a vida 

económica e social mesmo dos países que não se rendiam à sua espada, como a 

Itália, com os centros islamisados de Bari e Amalíi, com pontas prolongadas 

até à Eússia e até ao Báltico. O Mediterrâneo torna-se inexpugnável Mare wstrum 

muçulmano. Esse formidável surto, no centro do hemisfério, com absorpção das 

maiores riquezas do globo, defrontava alguns característicos núcleos populacionais 

ignorados ou reduzidos à impotência; pelo norte da Europa o Normando e o ‘| 

Germânico, por nordeste o barbárico Slavo, no extremo-oriente o chim e o nipó- I 

nicq, etc. Assim se criou o Dar-alMam. I 
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«Os Árabes sâo incapazes de construir qualquer império quando não tenham 
a incitárlos qualquer entusiasmo religioso»,-afirmara o.seu conhecido histo- 
riador-geógrafo quatrocentista Ibn-Kaldun. Mas o certo é que o entusiasmo esmo- 
recia á medida que o Arabismo se afastava do seu berço. 

Se Mahomet idealizara fazer do Islam uma comunidade compacta, submissa 
à lei de Alah nas areias do seu deserto, Alah, nos seus altos desígnios, contra- 
riara-lhe os planos, dando-lhe um Dar-al-Islam de 400 milhões de Crentes, repar¬ 
tidos em dúzias de agrupamentos dispersos pelo globo. Os não-árabes tornaram-se 
muito mais numerosos que os árabes. E desde a primeira hora, a despeito da 
unidade,da crença, os grupos tomaram violentas atitudes de oposição e combate. 
E nem se diga que perante o cristianismo, inimigo comum, o mahometismo 
readquirisse episodicamente a sua homogeneidade, Não. Em mais de uma con¬ 
juntura, forças muçulmanas se aliavam às cristãs para guerrear outros muçul¬ 
manos. De resto, tal era a política do tempo, e não poucas vezes os cristãoç se 
aliavam a muçulmanos para combater outros cristãos. Paradoxal e estranho 
espectáculo que se reproduzia no Ocidente entre o Al-Andalús e os paladinos 
da Reconquista. 

O omeiada, estabelecendo-se na Síria, trouxera para o Crescente Fértil o seu 
individualismo beduino, oi^emastering self-will and self4nterest, e segregara logo 
os seus Muhajirum, árabes, combatentes nobres, dos pobres Mawalis, não-árabes, 
forçados a serviços secundários,—primeira descriminação racial entre as criar 
turas do bom Alah, cuja grandeza seja imarcessívelL E não pusera grande 
empenho em chamar o «perro infiel» à lei de Alah, porque assim, esses «perros 
infiéis», iraquianos, coptas, persas, chins, nestorianos, bizantinos ou berbéres, 
conservavam os seus estatutos—e pagavam o Kharaj, o tributo da servidão 
para os cofres do herrenvolk coraishita ou medinês... 

«Os homens são iguais entre si como os pêlos duma escova», é a sentença 
dum haâith muçulmano. E todavia, no apogeu da sua grandeza, os Árabes tinham 
colocado os não-árabes em situação de inferioridade. Tinham-se reservado à missão 
nobre de fazer a guerra pela expansão do seu credo: o exército e a marinha 
levados ao mais alto grau de eficiência; e deixado aos não-árabes como cousa 
de somenos, a administração civil. Em certa altura, foi uma família cristã,—ã 
qual perj;enceu S. João Damasceno — que geriu as suas finanças. 

«A disciplina só é rigorosa quando cimentada pelos laços sanguíneos»—es¬ 
creve ainda Ibn-Kaldun, o teórico do Islam. O predomínio numérico dos não- 
■árabes mulçumanos sobre os Árabes, levaria íatalmente, como levou, ao enfra¬ 
quecimento e à deslocação do Califado. A conjura iraquiana, auxiliada por persas 
e cristãos coptas e bizantinos, promovia a queda sensacional do regime de 
Damasco. 
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A conjura triunfara em cheio. Em 762 o Islam abandona a Síria e estabelece 
0 Califado Abassida em Bagdad. O Semita é reenviado para o seu Deserto. 

O Islam agora é ariano, altamente civilizado, intelectual e artista. Um dos últimos 
omeiadas, fugido e perseguido, atravessa pela calada da noite o Estreito de 
Gibraltar, e vem à velha Hispania fundar o terceiro e o mais brilhante dos cen¬ 
tros muçulmanos —0 Califado de Cordova. 

Em ciências, em comércio e navegação, em artes e letras, o Califado Abassida, 
com início em Abu Giaíar, por alcunha o Al-Mansur, atinge o apogeu da força, 
da riqueza, da cultura, da expansão mundial. Harun-al-Raschid, amigo compla¬ 
cente de Carlos Magno, considerava este uma espécie de régulo bárbaro, tratando-o 
com condescendência. Mas, afastado do seu ambiente original, em mãos estra¬ 
nhas, 0 Islam deraite-se da sua primitiva pureza. Absorvido por mesopotaraios ^ | 

e persas, o Arabismo torna-se nominal, prisioneiro duma estrutura em que a . I 

ortodoxia bizantina e o nestorianismo assumem a supremacia. Quatro séculos /'j 

sobre as revelações do Profeta, que melhor ou pior os Califas respeitavam, a Sum | 

e 0 HúiditJi substituem o Qufan asfixiado sob a montanha de interpretações, que | 

os ulemas acumulavam ao mando dos sultões. Por seu turno, no Ocidente, o .| 

Arabismo, representado pelos ScMrakyns (Sarracenos), também aspirantes a 1 

hemnmlk, reduzia-se em número. Cora os Omeiadas fizera as delícias do Al- 
■Andalús. Mas nas esferas populares predominava fortemente o elemento mosa- 
rabe, de precária lealdade, apossando-se da administração, inquinando o ambiente. 

Com 0 regime dos Taifas o Arabismo era, na Ibéria, uma ficção, nem mesmo 
recordada com saudade. Testemunha-o o aflitivo apelo dirigido aos Almoravidas 
pelo último dos Omeiadas: «A luxuria domina a vida do crente. Abundam os 
banhos tépidos de águas perfumadas, as diversões enervantes, os manjares pre¬ 
ciosos. Este é 0 viver do servo d'Alah, que corroe a sua força: o cisma e a dis¬ 
córdia» I 

' Todo 0 poder engrandecido traz, incubado no seu engrandecimento, o germen 
da própria decadência. A grandeza, neste caso, era a larga expansão por terras | 

e gentes estranhas. Composta de elementos étnicos os mais dispares, a sociedade 
muçulmana, longe da unidade primitiva, caminhava a passos largos para a sua 
desagregação. Estava-se de facto bem longe do primitivo cenáculo, da primitiva 
eclésia em que os Ooraischitas pontificavam, acolitados pelos Muhajiruns e os 
Ansares. A Hij'ra era uma tradição respeitável e pouco mais, Esta desordem 
moral e política fora o resultado inevitável da associação heterogénea em que 
forçadaraente mergulhara o Islam. E só pelo vigor da tradição, quase por irrisão, 
esse aglomerado turbulento e confuso merecia e merece ainda, nos relatos histó¬ 
ricos do Ocidente, a designação genérica de Árabes, quando na sua composição 
os genuinos Árabes entram já era mínima percentagem—tal a força da rotina 
nos conceitos da literatura europeia. 
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A velha unidade da crença, tão vigorosa outrora e hatida agora por ventos 
tempestuosos, resistia ainda na bacia do Eufrates-Tigre, para onde convergiam 
os olhares e as mãos-postais de todo o Dar-al-Islam. O Iran que não quer perder 
0 alto prestígio que lhe advém da sua cultura, da sua riqueza, da sua brilhante 
história, tomara o partido Schiita, Ainda no século XVI, vemos o Iran pedindo 
aos nossos Afonso d'Albuquerque ou Nuno da Cunha, que favoreçam o seu credo, 
ordenem em seu nome a Kviha. Mas nesse século X, sentindo o seu trono oscilar 
perante o incorrigível e indisciplinado individualismo dos Árabes, apela para 
os neo-conversos do Turquestão, e favorece o seu recrutamento nas hostes do 
Crescente, O Turco é primário, tout ú'une pièce, pouco maleável. É violento e 
não discute. Naquele ambiente mole e sibarita da velha Pérsia Schiita, o Turco 
organiza espécie de womndos)) e prepondera. Começara por Mahmud Gaznivida 
em 999. Mas Mahmud prefebe a índia e deixa a sua vaga, em 1037, a Togrul-Bey, 
seldjucida, que, em 1905, se apodera de Bagdad. Togrul não é árabe nem persa. 
Ama mais o seu prestígio de guerreiro do que as veleidades religiosas do Califa. 
Sunita de fresca'data, o seldjucida infiltrando no império, pela própria formação 
mental, o conceito de «nacionalidade», implicitamente dissolve a unidade desse 
império. Perguntado se é muçulmano, o seldjucida responde com altivez; sou 
Turco! Todavia, não se chegara ainda ao extremo de acabar com o Califado, 
como nove séculos depois o faria o seu sucessor Mustafá Kemal. Togrul limita-se 
a estabelecer, ao lado da autoridade desfalecida do Callja, a sua omnipotente 
autoridade de Sultão, üma religião árabe, engrandecida pela civilização persa, 
era superiormente governada por ura tártaro! A cultura islamica sofre assim 
um cheque-mate considerável. 

Esse conceito de mcionaMade, conceito novo, demolidor da velha unidade 
religiosa do Islam, fomentado na área irano-iraquiana pelo declínio do Califado 
de Bagdad, tem agora forte repercussão na bacia do Nilo que Amr-al-Ass, com 
certp ar de independência, incluira no Dar-al-Islam. A distância geográfica, a 
disparidade étnica, os reliquats da civilização grego-romana, a originalidade da 
economia, a dependência política das forças islamicas, já poderosas, do Magreb 
e da Espanha, tudo concorria para conferir ao Egipto a qualidade dum núcleo 
directivo. Por disposição da natureza e como consequência histórica, o Egipto 
fora milenàriamente o rival da Mesopotamia na hegemonia do Crescente Fértil. 
A presa disputada era a Síria. Se a Arábia estabelece a continuidade asiática do 
Saará africano, o Egipto por seu turno representa o prolongamento africano do 
Crescente Fértil, E como se no Quaternário uma convulsão geológica abrisse um 
íôsso que as águas do índico invadissem formando o Eritreu. Picou a terra safara. 
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a terra morta, «a planície lunar da crôsta terrestre» (’). Os três países eram sem 
dúvida muçulmanos, partes integrantes do Dar-al-Islam, mas de cultura, economia 
e valor estratégico diferentes—e nenhum dos três Árabe. Falar de arabismo como 
seu problema essencial, seria proferir frases sem nexo. E veremos então como é 
este 0 fulcro de toda a incompreensão—para não dizer mistificação política— 
da actualidade. 

Na desorganização do poderio abassida, é um turco, Ahmad-ibn-Tulun, que 
declara a independência do Vale do Nilo e institui a efemera e brilhante dinastia 
dos Tulunidas, o fiel da balança entre o Oriente e o Ocidente islâmicos. Em 969 
0 schiismo governa o Egipto pelo braço dos Fatiraidas vindos do Oeste. Constroe 
Cairo, edifica a famosa Al-Azhar, estabelece o novo Califado - vibra um novo 
e tremendo golpe na unidade islamica. O Profeta previra a necessidade de ura 
Califa que o representasse e pastoreasse as suas ovelhas. Mas, emigrando de 
Medina, os rebanhos tinham-se multiplicado e dispersado de mais— e os Califas 
subiam de número. E todos disputavam entre si de armas na mão. O Dar-<ihlslam, 
0 império da «sujeição à vontade divina», tornara-se o Dapal-Earb o império das 
cimitarras desembainhadas, 

No flutuar das águas revoltas desse vasto oceano tormentoso do posterior 
Maometismo, que nada tinha de comum com o primitivo Arabismo e nem sequer 
obedecia já aos seus preceitos religiosos, o vizirato do Califado egípcio, no qual 
se arregimentavam Meca e Medina, coubera^ episodicamente a um cristão, que 
por irrisão da sorte, se chamava Jesus. Fiel à sua crença, o vizir conspirou, de 
mãos dadas secretamente com os Coptas do Vale do Nilo e agentes da espionagem 
bizantina, que lhe asseguravam o concurso militar do império. Os cristãos fia¬ 
ram-se de mais na menoridade dum jovem Califa de mãe cristã, aconselhada por 
ura judeu. Mas o, jovem cresceu, veio-lhe o apetite do mando total, mandou matar 
0 , conselheiro e lançou-se furiosamente na perseguição dos cristãos, merecendo 
hoje nas enciclopédias o cognome de Caligula do maometismo. Peregrinos á Terra 
Santa foram roubados e enforcados. Religiosos martirizados ou. expulsos. Se 
Harun-al-Rmchiâ, rebento dos Coraischitas de Meca, entregara magrianimamente 
as chaves üo Santo Sepulcro ao seu prestante amigo Carlos Magno, para que os 
cristãos fizessem dele o que quisessem, dois séculos passados, era um bastardo 
de cristãos que lhes retomava as chaves desses Lugares Sagrados e os mandava 
arrazar. Estamos em 1010. 

Fora essa espécie de destempero político-religioso que criara, no amago do 
Islam, ambiente favorável à brusca irrupção das Cruzadas. À ânsia .piedosa de 
libertar a Terra Santa juntara-se, da parte dos príncipes do Ocidente,, ora o 
desejo de se penitenciarem de algumas pesadas culpas, ora a ambição oculta de 
talharem para si alguns pequenos e rendosos condados, nos quais lançassem 


(“) René Orousset; lo fm ãe 1'Asle. 1966. 
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a semente de novas dinastias. Mas essa semente trazia consigo o verme que 
ainda mais havia de corroer a velha carcassa do Arabismo, rechaçando-o defini¬ 
tivamente para o seu Deserto. O seu grande drama deslocara-se por completo: 
representava-se agora, com altas personagens do mundo ocidental, na planície 
exuberante do Crescente Fértil e do Vale do Nilo. 

Da longa história que vai de 1096 a 1291, de Pedro o Eremita a S. Luis de 
França, apenas importa apreciar a fase aguda do que aqui chamamos a Crise 
do Arabismo, com a interferência de vários vultos historicamente relevantes, na 
singular disputa. 

O aparecimento em cena do Ayubita Salah-eddin (SaMino), marca a forte 
reacção da economia muçulmana contra o ambicioso acaparamento cristão da 
Síria e da Palestina, e representa o ingresso de gente nova islamita, tão decidida 
como os Cruzados, a impor a soberania da sua insígnia. Educado nos velhos 
centros da cultura abassida, Salah-eddin, cuja afiada espada—dizem--cortava 
em pedaços um cabelo lançado no ar, é um inimigo generoso e amável, mas inde¬ 
fectível, do imperialismo cristão do Próximo Oriente. Guerreiro indomável, supe¬ 
riormente civilizado, é o reconstrutor do império muçulmano, do Chatel-Arab 
à fronteira do Magreb fatimida. Mas Salah-eddin não é árabe. A sua estirpe e 
formação moral estão já muito longe das que informara o arabismo medinês 
e coranico. As suas vitórias não são vitórias árabes e para as obter começara por 
reduzir os beduinos à servidão. Conta-se que após a última batalha, que fora 
também a sua última vitória, exclamara, referindo-se a estes últimos: «Deixemos 
que a atmosfera se purifique do ar que eles respiraram!» Onde estio a essa data 
os Sayds, os Coraischitas, os Muhajiruns; os Ansares? 

Sabe-se como, para consagração da sua excepcional política, surgiu no campo 
de batalha do Islam, como perigoso adversário, Frederico II da Alemanha que, 
no momento de ser coroado em Roma (1220), pronuncia o juramento solene de 
vencer ou morrer numa nova Cruzada, Mas esse «1." homem moderno do mundo 
antigo», nascera italiano. Rodeado, no seu reino da Sicilia, de filósofos, cientistas 
e poetas muçulmanos, pactuando com o Islam, guerreando a influência ortodoxa 
de Roma e preparando obstinadamente o desabar do poderio bizantino, Frede¬ 
rico n, símbolo dos ideais que iriam desabrochar na Renascença, obtém do Islam, 
sem luta, as chaves do Santo Sepulcro, mas é, por um curioso paradoxo, exco¬ 
mungado pelo Pontifice que, do alto da sua cátedra, prega contra ele... uma 
Cruzada. 

Mas não findavam assim os fermentos dissolventes, a conduzir o Arabismo 
no plano inclinado da sua decadência. Saladino criara no Cairo o corpo de Mame¬ 
lucos, a guarda pretoriana de neo-conversos, que acabaria por se apoderar do 
Sultanato, reduzindo ao mínimo a cotação do geu Califa. Sabemos como, no seu 
neo-imperialismo muçulmano, o Mameluco desceu até ao Mar das índias, onde, 
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no século XVI, defrontou os Portugueses em Chaul, era Diu, em Goa, em Baçaim. 
Nesse começo do século XVI, o Islam relegara já para o último plano o seu berço 
sacrosanto de Medina. Meca era a fonte dog seus proventos. A Oa'aba era ura 
símbolo. A heróica audácia lusitana propunha já, pela mente genial de Afonso 
d'Albuquerque, a destruição desse símbolo. nDjeãah e Meca — escreve Albuquerque 
ao seu Rei—são üe Mo peMiios. Não é pequeno serviço que fareis a Nosso 
Senhor em lhe destruirmos a sua casa úe abominação» (“). 

Refere uma lenda turca que, quando Otman filho de Ertogrul e fundador 
do seu império, repousava uma noite na sua tenda, ao lado da bela princesa 
Malkatura, sua esposa, sonhou que do seio desta se elevava um crescente de lua 
e das suas ancas partia uma árvore frondosa, cobrindo de seus ramos terras e 
mares, o Caucaso, o Taurus e o Atlas, de cujas bases brotavam o Tigre, o Eufrates 
e 0 Nilo. Então um vento de tufão partiu da montanha e as folhas das árvores, 
transformadas em lâminas de sabres, bailaram à volta da cidade de Constanti¬ 
nopla. E era de facto um vento de tufão o que soprava pela Ásia Menor. Com 
Suleíman, os sabres rondavam, na verdade, às portas de Constantinopla e, para 
obviar à rendição da cidade, os Paleologos, num gesto de abjecção salvadora, 
ofereciam ao vencedor a mão duma filha... 

Nesta trágica conjuntura surgiu, no curso da História, outra lança devas¬ 
tadora e irresistível, desta feita voltada contra o coração do próprio Islam. 
Partido da sua estepe, Hulagu, após ter exterminado o centro dos Ismaelitas- 
■Assassinos ao serviço do Velho da Montanha—os criminosos correligionários 
medievais do pacífico, elegante, riquíssimo e recém-falecido Agha-Khan—ataca 
Bagdad. Num só dia, arraza e queima a cidade, massacra um milhão de habitan¬ 
tes, arrasta o Califa, directo representante do Profeta—que Alah tenha sempre 
ao seu lado!—amarrado à cauda do cavalo, até encontrar a morte,—que nlo 
teve 0 trabalho de o esperar em Samarcand, porque o encontrou ali, na sua 
magnificente capital reduzida a escombros. O mongol e shamanista Hulagu, 
neto do grande Chinguiz, senhor de quase toda a terra islamica que incluia as 
capitais sagradas de Damasco e Bagdad, que senhoriava a Pérsia e possuía 
Jerusalém e os Lugares Santos, servido e aconselhado por nestorianos, crescera 
em ambiente cristão, desposara uma princesa cristã. Sabe-se que propusera uma 
aliança a Roma, para completa expulsão do credo islâmico, entregando Jeru¬ 
salém à Cristandade. Roma hesitou, e entretanto a derrota e a retirada de Hulagu 
do limiar do Egipto fechou essa era curiosa da história do Próximo Oriente. 
Na História, por vezes a cautela excessiva conduz à perda irremediável de opor^ 
tunidades que se não repetem. 

No declínio do imperialismo mongol, os otomanos readquiriam as suas posi¬ 
ções, por batalhas em campo razo e por conjuras de eunucos. Os turcos foram 

, / 

(<) Cartas it Ajonso ã'Albuiiuergue, 1613 . ' 
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sempre na História magníficos guerreiros nos campos de batalha e diligentes 
assassinos nas alcovas dos haréns. Era 1453, Mahoinet II meteu o goal final. 
Sessenta e três anos depois os Mamelucos eram exterminados, o Soldão do Cairo 
enforcado com o seu Califa. O Egipto torna-se otomano-e, a seguir, todo o 
Próximo Oriente. 

Selim, 0 Inflsxlvel, sultão da Turquia, é o Califa poderoso do novo Dar-al- 
-Islam, que seu filho e herdeiro Suleiman o Magnífico estende até às portas de 
Viena da Áustria, arrancando aos Portugueses, no Mar das índias, todo o rosário 
de contas das suas heróicas fortalezas do Oman. E assim acaba a filmagem 
da velha aventura muçulmana. A sequência dos factos, que constara de quaiquer 
compêndio, é poderosamente sugestiva, sobre as causas que geraram, no próprio 
seio do Islam engrandecido, a crise do Arabismo que o fundara. A gravidade 
da sua desordem não foi apenas de natureza étnica, ou geográfica, ou económica 
e militar, mas aíectou a própria essência da sua doutrina. Traído nos seus fun¬ 
damentos, fragmentado em seitas inúmeras, o Arabismo perdeu nas páginas 
da História o seu significado exacto. Na sua degradação, o Beduíno recolheu 
0 seu alfange, voltou a rédea ao seu camelo, fez marcha-atrás ao seu Deserto. 
Na hora da sesta—como o vimos com os nossos olhos—ainda desmonta da sua 
alimaria, prostra-se três vezes na superfície arenosa, com o rosto voltado para 
a sua santa Ca'aba: nAlah il-Mlá inch Alahh) 

Mas 0 Arabismo é, como um balão furado, um vocábulo sem sentido. 

•k 

Os homens que os Árabes dominaram e relegaram à condição inferior, contra 
os ditames do Corão, não eram inferiores e os Árabes sabiam-no bem. Eram povos 
em adiantado grau de evolução, dos quais a actividade social do Arabismo triun¬ 
fante passou a depender e aos quais episodicamente ficou devendo o fulgor da 
civilização que^ do Crescente Fértil se espraiou pelo Mediterrâneo Central, atin¬ 
gindo, no interior do Al-Andalús, o seu nível mais elevado. A esses novos, o Oci¬ 
dente se tornou tributário, por eles recebendo o semen prolífico da velha e 
primacial cultura grega, que a esse Ocidente abriu largamente os portadas da 
Renascença. 

Nesses contactos, a oposição portuguesa, a primeira e a mais vigorosa, contra 
ura predomínio que vinha batido, a partir do século X, do reduto cristão das 
Astúrias, consistiu numa série de operações de guerra, que chamaremos defensiva, 
terrestres e marítimas. Muito embora a enfase galharda do nosso patriotismo 
ambicione visionar ataques de flanco ao poderio do Dar-al-Islam, agora fortar 
lecido pela hegemonia otomana, mais certo foi tratar-se, para os Portugueses, 
duma pugna sustentada longamente contra um inimigo confessional e secular, 
destinada a libertar da sua ameaça o território e a economia nacionais. Essa 
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ofensiva-defensiva exerceu-se em duas fases que, em terrenos diversos, de certo 
modo se sucederam e completaram: destruição terrestre em Marrocos; destruição 
marítima no índico. As forças eram desiguais. Os terrenos por vezes ingratos. 
O heroismo não logrou superar aos desencontrados lances da estratégia. Quando 
no índico se entrou no regime dos cartases concedidos á navegação adversa, 
implicitamente se reconheceu a necessidade da colaboração muçulmana para o 
cssor da economia portuguesa. Onde estava a «guerra de flanco»?... 

A mais gloriosa façanha consistira em descobrir e assegurar o Caminho 
Marítimo da índia, que sèriamente amputou o comércio Yemenita levantino, 
fazendo que Lisboa sucedesse a Veneza como grande centro distribuidor. Mas 
quando tal consequência teve a sua realização plena, o Egipto já não contava 
como potência muçulmana. A ofensiva lusitana arrastou-se por mais meio-século; 
em meados do século XVI Portugal abdicou da sua soberania marroquina, e o 
Caminho das índias, que gloriosamente descobrira, acabou por servir de prefe¬ 
rência à economia de nações rivais como a Inglaterra e a Holanda, 

Há anos, escrevia uma gazeta londrina de grande tiragem: «O elemento mais 
vital para o prestígio da Grã-Bretanha como grande potência mundial, é a sua 
estabilidade no Médio Oriente». Esse prestígio resultara de alguns tímidos con¬ 
tactos iniciais, mas que conduziram, pelos tempos fora, às chamadas grandezas 
elizabetana e victoriana. 

No curso do século XVI, caravanas beduinas de mais de 500 camelos traziam 
a pimenta e as drogas, pelos desertos da Síria, aos portos do Lqvante ou pelo 
Mar Roxo a Alexandria. Em 1581, após as cartas do jesuíta Stephens mandadas 
de Gôa, fundara-se a Levant Company of Merchants, que financiava a viagem 
de quatro aventureiros à Pérsia e á índia. Destes, Ralph Fitch, de regresso à sua 
Inglaterra, conta maravilhas dos ouros, das sedas, das pérolas do Bahrein, dos 
diamantes e rubis de Narsinga. Começam as Joint Stock Voyages que hão-de 
acabar na East of Mia Ckartmi Compaky. O rival a destruir pela ameaça 
e pela intriga, é o Português, O drama alonga-se por todo o século XVII, com 
actos e entreactos interessantíssimos, mas que não cabem nestas páginas. Em 
1665, como estranho epílogo, efectuarse a entrega de Bombaim ('), a base preciosa 
que, mais do que tudo, a East Mia ambicionava para centro da sua expansão, 
e Portugal lhe deu numa bandeja. 

Com grande gáudio refere um seu historiógrafo que «íAe cosí of pepper raisei 
from 21/2 pence per Ib in Mia, to 2 shillings in Europe», agora que, com a 
Via-Cape-que os pobres lusos tinham tido o trabalhão de arrancar ao fero 
Adamastor ,—0 comércio era ({profitaUe for the Levant Company)). Mgòcio da 


(•) J. Q,: Seis Fortalezas~Feitorias ia índia. 
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China, costuma-se dizer. Negócio da índia, pe rendia muitíssimo mais ao dili¬ 
gente businessman da famosa City. 

Mas todos estes actos e entreactos tinham por cenário exuberantes terras 
muçulmanas. Com muçulmanos, pois, antes de tudo, procuraram os britânicos 
entender-se, pela ameaça, pela lisonja ou pela intriga. Conluiados em 1610 com 
0 ambicioso Shá Abas da Pérsia que detestava os Portugueses de Ormuz, garan¬ 
tiam-se 0 exclusivo das sedas e das pérolas. Favorecidos em 1630 pelo Grâo Mogol 
Shá Jahan da índia, ressentido contra os Portugueses de Bengala, adquiriam 
outros monopólios. E tudo se fizera, no dizer doutro seu historiógrafo: mith the 
enmity o} the Portuguese aM the treachery of the DutcMC). 

Por isso se escreveu, com razáo, que a constante da política britânica e do 
seu self-seeking resumia-se à imperiosa necessidade de se garantir o Caminho 
das índias, que, correndo pela Arábia, pela Pérsia, pela Mesopotamia, pela Pales¬ 
tina, pela Turquia, pelo Egipto, atravessava por sectores de intenso predomínio 
islâmico. Com o Islam se encontrou pois a Inglaterra em contacto permanente, 
interessado e íntimo, por mais de 300 anos. No seu próprio território imperial 
da índia, esse contacto foi inevitável com mais de 80 milhões de muçulmanos, 
mais chegados, mais compreensivos e mais prestimosos do que a massa fanática 
e atrasada de 200 milhões de hindus. Por todo o seu império, do Próximo Oriente 
à distante Malásia, as comunidades muçulmanas retinham na sua mão o comércio 
e a navegação e episodicamente a força militar, garantindo a utilização de uma 
sólida base económica, reservatório de homens e de matérias primas, de produtos 
manufacturados, de explorações mineiras, de culturas do café, do algodão, do 
chá ou da borracha. Quando na Guerra 1914-18, a Turquia, pela mão dos seus 
ambiciosos beys, se colocou ao lado da Alemanha contra a Inglaterra, pretendendo 
0 Sultão, com abuso dos seus poderes de Califa, proclamar o Jihad, ou a guerra- 
■santa, os 80 milhões de muçulmanos da índia desobedeceram ao seu mandado, 
e esse foi o escolho pelo qual as veleidades turcas desabaram. O Islam, amigo 
e serventuário da Inglaterra, conservou-se fiel à sua secular amizade. Podia-o 
testemunhar esse magnífico Aga-Khan morto há dias. E foi o Arabe, com os 
Sayds, velhos rebentos das dinastias do Deserto, outrora batidos e rechaçados 
pelo Turco para esse Deserto, que se reergueu das areias para marchar à voz de 
aventureiros britânicos, quer se chamassem Lawrence ou Gertrude Bell. 

Mais do que tudo necessitava pois a Inglaterra de viver em paz e harmonia, 
usuí;uindo as boas graças dos «Árabes», compreendidos ou não no âmbito do 
seu império, Esse império fora construído com muita perda do seu sangue gene¬ 
roso, muito sacrifício do seu orgulho, muito dispêndio do seu génio político. Para 
a realização de tal desiderato, não se limitou a Inglaterra ao uso da força ou 

(®) J. W. Kaye: History o} the Aãministration of the S. I. C". 
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de meras subtilezas diplomáticas. Tentou antes de mais estudar e compreender 
0 Islam: a sua história, economia, religião, psicologia e vida social foram devas¬ 
sadas em pormenor, O intercâmbio cultural foi o grande escopo de uma política 
de compreensão e mútuo auxílio, que escolas, bibliotecas e revistas científicas 
difundiram ao máximo. E a School of Oriental Stndies de Londres, elite de sábios 
especialistas, teve a sua réplica na Mesquita de Southfield, à volta da qual se 
congregam duas dúzias de famílias anglo-saxónicas convertidas ao Islam. E toda¬ 
via, a Inglaterra não se fundara, como Espanha e Portugal, sobre os reliquats 
do território e da civilização árabes. 

Próximo de 1948, por uma espécie de abandono incompreensível, a Inglaterra 
retirou-se do sector mais produtivo do seu império. Mas não á julgaremos tão 
diminuída do seu celebrado senso prático, que não tivesse apenas regressado 
aos velhos escopos da suã East of índia, â velha nJohn Company», a quem o seu 
escriturário Clive, com fumaças de general, lançara na aventura da conquista 
territorial. Ao renunciar a essa base territorial, a Inglaterra 'tácitamente se 
reservava nela uma sólida base económica. A maior ciência dos homens está em 
nconhecer os tempos e andar com eZes», doutrinara o nosso grande Albuquerque. 
Os tempos mudavam, e, mais do que ninguém, a genial previsão do inglês com¬ 
preendia a necessidade de mudar com o tempo. É o povo mais inteligente do 
mundo, largamente experimentado, com o horror dos simplismos e uma vasta 
intuição da complexidade da vida. Hoje a Inglaterra continua precisando cada 
vez mais da índia, e a índia, sem o conselho e o amparo da Inglaterra, é como 
um náufrago no seu Oceano..À velha e decrépita ideia da paramounky política 
sucedeu a nova da simbiose económica—que já a velha East of índia cultivava, 
O Caminho da índia tornou-se um anacronismo, mas não desapareceu. Foi recom¬ 
posto, revalidado, escovado e pintado de novo: chama-se hoje Caminho Imperial, 
como amanhã se poderá chamar outra coisa. Porque razão ura conubio forte e 
flexível, de 3 séculos, viveu sob ameaças de avaria? É a interrogação a que encon¬ 
traremos muitas respostas e a primeira será apontar-se a política, já hoje bota- 
-de-elástico, do torysmo à Salisbury. Vale que a Inglaterra sempre inteligente e 
sempre previdente, procura regressar a esse proveitoso conubio de outrora. 

★ 

A posição de quase privilégio que historicamente assumiu a França em face 
do Islam, e as directrizes da política que inaugurou para com o seu mundo muçul¬ 
mano, não resultaram apenas de se achar na posse do terceiro império colonial, 
quase todo de população islamita, nem mesmo da missão que, desde a Renascença, 
se impusera, de embaixatriz da cultura ocidental no Levante. Não. Tratou-se, 
desde a primeira hora, no dizer simpático dos próprios historiadores franceses. 
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duma atitude sentimental de que se abonava a élite da sua intelectualidade. 
A França amava o Islam não apenas por ter, como a Inglaterra, penetrado no 
seu mistério ou pressentido o seu valor, mas araavaro como aqueles jovens que 
não encontram outra explicação para o seu amor se não verificarem que ele 
existe e exuberantemente se impõe. 

Sabe-se que o movimento das Cruzadas, concorridas embora por gentes de 
vária estirpe, fora sobretudo obra francesa, trazendo para o coração da França 
0 segredo de quanto o Levante possuía de riqueza literária e artística, motivos 
aliciantes para as mentes da Europa Oentro-Ocidental. Os reinos francos talhados 
no litoral do Mediterrâneo levantisco, com os roitelets de estirpes flamengas 
copiados dos emires árabes, como consequência estável da maré alta das pere¬ 
grinações religiosas, eram verdadeiros cenáculos do francesismo enxertados em 
terras do Crescente, onde hauria a sua seiva e donde distilava para suas pátrias 
europeias os nectares capitosos estimulantes da sua Renascença. 

A monarquia francesa passara assim a ser o esteio da sobrevivência do Islam 
num mundo que conjurava a sua destruição. Em 1525, cercada pelo imensurável 
poderio de Carlos V, a França, ameaçada de ser literalraente cortada da Europa, 
necessitada duma aliança que abrisse ao seu terrível adversário outra frente de 
combate, alia-se a Suleiman, sultão da Turquia, que representa ao tempo o poder 
islâmico, — com grande escândalo da cristandade, {ilntérêts 'Communs — diz o 
historiador “eíiRemis les mèmes, les mêmes haines, estime réciproque à cause 
de leur valeur miZiíaíre» C). A política nunca se preocupou com idealismos sim¬ 
plistas. Quando, meio século depois, a coligação católica austro-pontificia de 
Sixto V desembainha a espada contra o Sultanato—é a França que intervém, 
íorçaijido os agressores a embainhar a arma. Ainda no século XVII, o facto se 
repete. E quando no fim desse mesmo século-1693-o punho duro do Príncipe 
Eugênio encosta o Sultão à parede, quase irremediàvelmente perdido, é Luis XIV 
que, auxiliado pela Inglaterra, evita a derrocada. Em 1649, o mesmo Luis XIV 
mandava educar, à sua custa, no Colégio dos Jesuítas de Paris, 12 jovens muçul¬ 
manos oriundos de 12 províncias do Oriente. 

A política pró-Islam dos velhos reis de França teve o seu coroamento nos 
gestos espectaculares do seu Primeiro Cônsul. A história é longa demais para 
caber nestas páginas, Mas, na sua luta ardorosa contra a tenacidade britânica, 
Bonaparte, ao transportar-se para o Egipto, levara consigo todo um estado-maior 
de sábios, professores, arqueólogos, historiadores, juristas, engenheiros, capita¬ 
listas, que prescrutassem 0 passado e estruturassem o futuro do Islam levantino. 
Bonaparte abdicou, mas a obra cultural que edificara com o seu génio, persistiu 
e frutificou, renovando a aura do nome francês que dez séculos antes os Cruzados 
tinham espalhado nesse Oriente. O Egipto e a Síria foram desde então dois 


(’) k. GoniWy: Ulslam iémnt Iç monde moderne.. MS. 
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baluartes vigorosos- dois satélites, como hoje se diz—da cultura gauleza, em 
terras outrora regadas pelo sangue de Thierry d'Alsácia e S. Luiz de França. 

O curso dos anos trouxe novos elos a essa cadeia que jungia os interesses 
morais, como os económicos, das duas altas civilizações. O contributo da França 
desdobra-se no cortejo dos seus intelectuais, dedicados, de vida inteira, ao Islam: 
'Ma.spero, Burnouf, Champollion — para só citar alpns — Renan, Anquetil 
Duperron, Milhoué ou La Vallée-Poussin, Emile Senart ou André Chevrillon, o 
Conde de Castries, ou já em nosso tempo Gaudefroy-Demombynes, Bousquet, o 
grande René Grousset falecido há dois anos, que tivemos a honra de conhecer, 
ou 0 honesto Levy-Provençal morto o ano passado, etc. E ainda lembraremos 
aquele torturado e genial artista do verbo escrito, contagiosaraente emotivo, que 
foi Pierre Loti, de quem apenas citaremos estas sugestivas linhas: liSuisie très 
suspect de partialisne pour ce pays d'lslm, moi qui, par je ne sais quel phéno 
mène d'ata‘Uisme lointain ou de préexisteme me suis toujours senti 1'àme à 
moitié mhe)) (“). E nunca acabaríamos de citar, se tanto nos fosse possível e 
aprouvesse, os conceitos de carinho inexcedível, de apaixonada simpatia, sobre 
0 Islam, as suas terras e o seu povo, dispersos era milhares de obras da melhor 
literatura francesa. Daí resultava que mais de 60 por, cento da juventude culta 
muçulmana frequentava escolas francesas ou falava o francês. 

Os lustros correram mas as recíprocas atitudes não mudaram até ao limiar 
das Grandes Guerras. A Turquia, a Síria, a Palestina, o Egipto, as velhas Ifriquias 
e 0 Magreb, onde os cientistas, os historiadores, os artistas, os financeiros, os 
mestre-escolas, os engenheiros, os religiosos franceses tanto se esforçaram, foram 
centros onde a França criara um feudo da sua cultura. 

Competindo com as subtilezas da rivalidade britânica, poder-se-ia afirmar, 
sem ênfase, que a França deteve em suas mãos o estandarte da grandeza e da 
civilização do Islam—esse estandarte que ultimamente se afigurava ao obser¬ 
vador imparcial, ter a mesma França querido lançar por terra ('). 

■ ^ 

O alvorecer do século XX veio encontrar o Próximo Oriente assoberbado 
pela crise política e económica europeias, que não provocara, mas de que sofria 
consequência devastadora. Insidiosa mas iniludivelmente , o Próximo Oriente 
regressava á sua idade obscura. Cidades florescentes há três séculos caíam em 
ruínas, e entre aluviões e montes de entulho, por onde mendigos e cães famintos 
esgaravatam, erguiam-se ainda bastiõeg de velhas fortalezas ou dos velhos palá- 

(') Pierre Loti; Au Maroc. 

(a) No sequestro dos bens franceses ordenado pelo Egipto, (Dec. 386 de 1967), desaparecera o 
Instituto Francês de Arqueologia, que revelou ao inundo atónito a milenária olvillzagao do Vale do 
Nilo, e 0 Instituto Francês dos Estudos Jurdlcos donde sairam os melhores letrados e juristas egíp¬ 
cios—dois sólidos baluartes da cultura gauleza no Próximo Oriente. Tal foi a lamentável reacoSo 
contra atitudes porventura impensadas que parecem conduzir uma grande nação ao plano do seu 
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cios, tornados refúgios de serpentes ou ervas daninhas. A água faltava, com 
gravame perigoso do estado sanitário, ante a ameaça das epidemias de rápida 
difusão. Quanto aos seus governos, reproduzimos o conceito dum seu moderno 
historiador C): mpacious, ariitrary, venal, sllpskoã: the life of the subject 
dependei m the whim of the ruler... The idea of mtionality was unknown... 
eeonmy languished taxed unmercifwlly,.. could not provide security against 
administration, extortion or the ralds of the Bedoum. Isto é apenas uma amostra. 
As cores do painel são muito mais carregadas. 

Como testemunha da desoladora verdade, oferecia-nos o Irak, a hem pouco, 
0 seguinte espectáculo: A terra arável abandonada por culpa dos invasores, do 
clima, da indolência e do nomadismo da população. Os antigos 30 milhões de 
habitantes, reduzidos a 5 milhões, em que sobrelevam os analfabetos, os semi- 

I 

-nômadas, sub-alimentados e tuberculosos. O tracoma atacando 80 p. c. da popu¬ 
lação infantil. A água, reduzida a pequenas bacias no curso dos dois rios, servindo 
simultaneamente à lavagem de peregrinos, animais e crianças e às enxurradas 
da povoação, e dela se aproveitando o mulherio para a confecção dos escassos 
alimentos. A alimentação baseada, em enorme percentagem, na tâmara. Sobre 
este quadro angustioso prevalece uma política estreitamente individualista: 
odeia-se, combate-se, procura-se derrubar um homem, e não uma ideia ou uma 
forma de governo. A este apuro chegara o solo onde luzira, como farol do mundo, 
0 Califado Abassida. E por ele, com variantes locais, se poderiam regular os 
outros, do que fora o Dar-al-Islam criador duma civilização universal. 

A evolução histórica que o Ocidente sofria, por um lado opunha as suas 
maiores nações em conflitos de mão armada e por outro vergava-as á imperiosa 
necessidade de angariar recursos em matérias primas, homens e géneros alimen¬ 
tares, no Islam ou através do Islam, por formidáveis caminhos de abastecimento, 
cuja permeabilidade urgia garantir. E assim, amigas ou inimigas, certas nações 
europeias lançavam-se, como sempre através dos milénios, na corrida ansiosa 
para o Levante. E nessa maratona, se por vezes se entendiam, cadenciando os 
seus passos, outras vezes atropelavam-se, acabando por se esmurrarem, no campo 
das ameaças militares ou no segredo das chancelarias. Apenas de passagem lem¬ 
braremos 0 que está na memória de todos: os conflitos do Egipto (compreendendo 
a guerra de morte votada pela Inglaterra de Palmerston à abertura do Canal 
de Suez), o do caminho de ferro de Bagdad, os casos da Pachoda, de Agadir, etc., 
etc. As terras do Islam eram sempre o ring desse boxar, e islamitas eram habitual¬ 
mente os olhares que contemplavam, comentavam e se sorriam dos seus rounds... 

A espécie de ofensiva que, por todo o século XIX e primeiro quartel do XX, 
esboçaram as potências ocidentais no seio do Islam, representavam para este 


(«) George E. Kirck: ne Rise anã Dscline of the Muslim Civilisation - 1948, 


DA CRISE DO ARABISMO 171 

Último: perdas de território, exploração económica, pressão civilizadora. Os exem¬ 
plos são múltiplos demais para poderem figurar nâs modestas linhas duma revista. 
Por seu turno, colocados em posição de absoluta carência económica, militar e 
industrial, os povos islâmicos apenas davam mostras do seu servilismo incon- 
trolado e por vezes abjecto. A história das acções do mesmo Canal de Suez e da 
baixa sujeição de Ismail Pachá, megalómano e perdulário, que se multiplicava 
em npresents to the Sultan and bakshish to Ms ministers and oourtiers, on 
personal ãisplay, pageantry and selfnnãulgence)), e da forma como assim se 
enrodilhou era déficits astronómicos, caindo de borco face à «generosidade» de 
Disraeli—é quase do nosso tempo e muito lembrada hojet"), 

Assim, através dos tempos, se impusera a Europa soberana ao Muçulmano 
decadente. É que, acima das razões materiais de estratégia económica ou política, 
uma outra havia, de elevada ordem moral, pela qual a Europa de longos séculos 
conquistara a admiração e o respeito dos povos sub-desenvolvidos, falando ao 
seu coração e à sua mente impressionável: a ética cristã, feita de sublimados 
princípios humanistas, compassiva, providente e igualitária. Se no campo da 
pura doutrina, a ética do Qur'an não ficaria muito a perder de vista dos me¬ 
lhores princípios cristãos, onde mesmo fora haurir grande parte da sua seiva 
renovadora, o certo é que o islamita médio, como o beduino lembrado dos 380 
ídolos venerados na velha Ca'aba pre-islamica, se estereotipara na sua fórmula 
obsoleta da prostração no solo ao cair da tarde... 

O'labor da educação liberal que atrás citamos, de professores e missionários 
europeus, criara na sociedade muçulmana um escól de intelectuais e universitá¬ 
rios, de aspiração igualitária, e porisso sentindo amargamente o espírito de des- 
criminação racial que frequentemente os vitimava. 

Regressados à sua pátria, transformavam-se sem querer em paladinos dum 
macioMlismo)}, por vezes sem fundamento histórico, mas sempre imperativo 
patriótico. Para erigir um tal maeionalism)) em sistema operante, urgia apenas 
cimentá-lo num sentimento comum, que abrangesse as aspirações colectivas. Esse 
sentimento comum, preexistente de longa data no seu foro íntimo, era o ódio 
ao «dominante», reivindita dos seus antigos desprezos: a xenofobia, organizada 
em mística social. 

Na admirável síntese filosófica dum psicólogo italiano, a Xenofobia não seria 
apenas um sentimento privativo de povos tocados pelo complexo de inferioridade, 
porquanto se pode também verificar em povos que se consideram superiores e por 
isso infalíveis era seus julgamentos. Esta última seria a Xenofobia de algumas 
raças brancas, que as conduz à aversão pelos, povos de cor e, por extensão, pelas 
raças dessemelhantes—a mesma que aconselhou a montagem de campos de 
concentração e câmaras de gás. Mas neste caso do ódio pelo europeu, a Xenofobia 



('») Kirck; Ib, 
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é consequência lógica da societâ chiusa, do círculo fechado e ensimesmado pelo 
tratamento displicente recebido duma raça dominante e considerado atentório 
do orgulho nacional e da formação espiritual do dominado. Todo o estado de 
circulo fecMão e socialmente descriminado, conduzirá à Xenofobia—e da Xeno¬ 
fobia ao Nacionalismo exaltado. 

Os tempos modernos, com o seu vertiginoso intercâmbio de ideias, de costu- 
mes, de sentimentos, tendem progressivamente para o nivelamento universal, 
como 0 dos vasos comunicantes. Mas um impedimento sobrevém, que embaraça 
este movimento e desequilibra a sua uniformidade: o Nacionalismo, gerado pela 
Xenofobia. 

O que valoriza o indivíduo é a sua mentalidade crítica, o seu poder de obser¬ 
vação, de comparação, da escolha de índices que reputa de ética mais elevada, 
como mais consentânea com o ideal de equivalência e uniformização, conducente 
à felicidade. Mas um tal.processo não é perfilhado por povos a quem pàrticula- 
rismos económicos e políticos conduzem à dominação e exploração do seu seme¬ 
lhante, e a quem o desprezo por este semelhante aparece como uma forma de 
auto-valoração e defesa do seu interesse imediato. E essa forma de visão estreita, 
de quem não viveu em horizontes largos nas idades em que o espírito se modela, 
é a que alimenta o espírito da xenofobia, do racismo e dos consequentes naciona¬ 
lismos anti-ecumenicos. Tal foi ainda, de remotos tempos, certa mentalidade da 
Europa, em atraso de civilização e fraca cultura, traduzindo-se em sistema político, 
contra o espírito evangélico do cristianismo, que por conselho do Diabo ainda 
persiste aqui e acolá... 

i(Davvero si apre per l'uomo moderno, se non vuole essere arretrato pslchi- 
oamente, la necessiiá úi pensare in termini ecumenici, ossia universali, abbrac- 
cianii mtero pianeta Vintera mkoumene)) (la terra abitata),~La barbarie ê 
sempre in cerca de uno xenos, ãi uno straniero da ãisprdezare e perseguitare 
perche diverso, perchê restio aWimperialismo ideologico e morale dal vecchio 
uomo animale de preda». 

Assim remata o cientista as suas reflexões (“). 

É na evolução destes princípios que os países islâmicos ofereceram resistência 
passiva aos obj.ectivos civilizadores de certas nações ocidentais, acoimadas de 
imperialistas, opondo-lhes com pertinácia as suas armas de «nacionalismo» con¬ 
sequente à «xenofobia». 

Manda porém a justiça reconhecer que, nesse Ocidente, cruelmente escar¬ 
mentado por duas grandes guerras, abdicara-se por vezes, em políticas de estreito 
egoísmo materialista, daqueles grandes princípios que faziam a sua real supe¬ 
rioridade e lhe conferiam o prestigio inerente à sua espiritualidade e cultura. 
Descrevendo, em reportagem vivida, o spectáculo confrangedor a que estava 


(“) Remo Ganfconi; epooa. 1956. 
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assistindo, no caso da ocupação da França em 1940, escreve uma escritora hún¬ 
gara: «Sob 0 peso das bombas não desabavam apenas as casas, os tectos, as 
paredes. Derrocavam também as ideias, o pensamento, a fé, tudo o que constituíra 
outrora, para o Ocidente, a sua base espiritual». ("^). O espectáculo de barbarie 
incrível, da perversão completa de sentimentos humanos, revelado em certos 
sectores, durante a última e desenfreada luta, não era de molde a prestigiá-lo, 
bastando para seu total descrédito aos olhos do mundo levantino, perante o qual 
aquele prestígio se evaporava aos poucos. Desses olhos, desiludidos da superiori¬ 
dade moral que o Ocidente reivindicava, as vendas caíam, como caem uma a 
uma as folhas no outono varridas pelo vendaval enfurecido. 

Dissertando sobre a atitude da índia, na Primeira Guerra Mundial, favorável 
aos Impérios Centrais, escrevia Jawaharlal Nehru na sua AutoUography: nThere 
was no love for Germany, of course, only the desire to see our own rulers 
humbleãi). Ao favorecer a política germânica, a índia não o fazia por amor ou 
simpatia pela Alemanha, mas no único fim de humilhar, de contrariar, de lesar 
os interesses do seu dominante britânico. É que esse dominante, na sua maioria, 
não era ali representado por elementos das suas classes mais cultas ou educadas, 
antes pelo contrário, por indivíduos de deficiente modelo, por vezes movidos por 
ávida cupidez de ganhos. Esta foi, na 11 Guerra Mundial, a atitude de alguns 
países do Próximo Oriente e porventura pelas mesmas razões. 

Da Guerra Mundial I tinham resultado,' nesse Próximo Oriente, dois Man¬ 
datos que visivelmente disfarçavam duas pretensões a protectorado, se não a 
íatáis anexações: o da Inglaterra no Irak e o da França na Síria. A forma como, 
nos dois países levantinos, as massas reagiram e como, após a Guerra Mundial 
II, numa série de sublevações, acabaram por obter a sua independência, é do 
conhecimento geral. 

Mas para se subtraírem à fome, à miséria, ao analfabetismo, à tuberculose 
e ao tracoma, as populações muçulmanas desse Próximo Oriente buscavam uma 
saída. Qual? Só uma; colocarem-se os seus governos, contra o ressentimento 
dos seus povos, ao serviço das potências ocidentais, salvando as aparências duma 
independência precária. O Ocidente acudiu prontamente á chamada. Ao Egipto, 
a quem, sob a ameaça de canhões, a Inglaterra impusera um governo Wafd, foi 
concedida relativa liberdade de acção. No Irak, o estabelecimento do Development 
Board, de inventiva anglo-americana, como na Síria-Líbano o do Middle Easí 
Supply Center, da mesma marca, permitia ampliação de negócios e a satisfação 
das clientelas. Tudo-caminhava no melhor dos mundos possíveis. E- foi nessa 
altura que se desencadeou a Guerra Mundial 11, e, como uma das suas conse¬ 
quências, a íréchada, despedida contra o coração do velho e famélico Arabismo, 
daquele Líif /wdaico que a Inglaterra romanticamente prometera, firmemente 

(”) EllajMegyery-ap. Vittorio Gorresio, Epoca. 1957. 
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resolvida a não cumprir a promessa, — mas que o espectáculo dos massacres 
colectivos, do genocidio premeditado, movera o Sionismo americano a impor. 
É dos nossos dias a forma como de início a esquadra inglesa, para não ferir a 
susceptibilidade maometana, se opunha ao desembarque dos pobres foragidos 
hebreus, com naufrágio e morte de centenas de mulheres e crianças de Sion, 
nova realização profética do velho Jeremias; e como por fim, sob a pressão 
neo-yorquina, Sion existe, perdura, e pega em armas contra o achacoso Arabismo, 
acolitado pelas mesmas Inglaterra e França, as velhas e clássicas amigas e 
protectoras desse Arabismo! 

Mas outro elemento havia, fusilando do seio da Terra, que envenenava os 
corações e perturbava as mentes: o jazigo petrolífero. A lenda do Diabo que se 
mascarrou cora óleo negro e flamejante, édonga de mais para ser contada aqui. 
Mas todos sabem como, na sua impotência para conhecer e explorar esse novo 
Espírito do Mal, o desfalecido Arabismo, recolhendo os seus ódios, se entregou 
nas mãos dos seus velhos e indesejados senhores. 

E todos sabem também como, espalhando dólares às mancheias, os novos 
Mefistofeles rejuvenesceram os sacos vasios de inúmeros Faustos de albornoz. 
Como pálida amostra lembraremos o caso desse estranho Irak ex*abassida, cujo 
soberano recebia, como royalUes, a modesta percentagem de 17 “/b do seu petróleo. 
Quando no Iran aquele negregado Mossadeg teve a audácia de querer mais para 
a economia do seu país, o que lhe valeu a prisão e o ostracismo, o Irak, sentindo 
as costas quentes, despertou do letargo e a generosa Albion lhe deu logo jifty- 
’fifty> que era 1952 somavam 2 milhões de .contos; em 1954, 6 milhões; em 1955, 
7 milhões. Com razão remata ura articulista: os Irakianos deviam levantar uma 
estátua a Mossadeg, Mais impressionante é o panorama daqueles 20 mil quiló¬ 
metros quadrados de areia de Kuwait, onde, ainda em nosso tempo, apenas 
vicejava a tâmara e deambulava, farejando poços de água inexistentes, o pachor¬ 
rento camelo. Hoje, nessa ante-sala da Arábia Saudita, a água proveniente do 
Chatel-Arab é mais rara, e por isso mais cara, que a gasolina, e daí resulta a 
fantástica situação de, num país de 250 mil , almas sub-alimentádas, haver 35 mil 
automóveis, à razão de 1 por 9; e a extravagância sobe ao ponto de, quando 
0 seu carro sofre uma avaria, o dono não se dar ao trabalho de o mandar con¬ 
sertar: compra outro. O exemplo do destempero, porém, parte de cima. O insig¬ 
nificante cheik de ontem é um grosso nababo hoje: possui 60 automóveis das 
melhores marcas 1957, todos de grande luxo. De grande luxo são também os 4 
carros do seu secretário, de condução automática, ar condicionado, pick-up rota¬ 
tivo e 40 botões para o surto de outros tantos confortos. Mas esse maná divinal 
não,cai do céu: brota da terra, e dá a cada cheiquesinho da região a categoria 
dum creso. Um destes^ habita um palácio que lhe custou 130 mil contos, com 
12 casas de banho para o seu deserto sem água. O seu casamento com uma jovem 
e formosa libanesa, foi um festival pegado, de 300 mil contos. Tudo Alah-cuja 
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paciência é inesgotável!—manda como bênção ao seu crente—por mão da Kumü 
OU Company, que torna o Cheik, Sua Alteza Abdulah al Salim as Subah, a razão 
de 6 milhões de contos de royalUes anuais, o homem mais rico do mundo—en¬ 
quanto dois terços dos seus súbditos apenas dispõem—quando dispõem—do seu 
estafado dromedário, a sua caçadeira ferrugenta e sua tâmara, nas vastas areias 
da sua pátria... 

Não menos de considerar é o modesto caso do ortodoxo islamita Saud da 
Arábia, a quem a poderosíssima Aramco garante 7 milhões de contos de parti¬ 
cipação de lucros em 1956, que lhe permitem conciliar o seu indefectível purita- 
nismo wahbita com o mais desenfreado luxo do harem, em armas de todas as 
espécies, automóveis de todas as, marcas e mulheres bonitas de todas as raças. 
Não lhe fica muito atrás o seu inimigo hachemita — Fayçal do Irak, com o 
modesto rendimento de 7 milhões de contos pelos seus petróleos. 

Todavia, a um dos escritores que nos instruem sobre estas coisas conside¬ 
ráveis (”) deparou-se à entrada dura restaurante rico de Kuwait, a seguinte 
taboleta: {{Proibida a entrada a ingleses e franceses». Interpelado pelo escritor, 
um muçulmano responde: «Só admitimos os países que respeitam a nossa inde¬ 
pendência e a nossa dignidade». 

É necessário sublinhar que na vida muçulmana, para efeitos económicos e 
das relações com o Ocidente, a ficção, que está bem na psicologia dos povos 
orientais, comanda as atitudes, ali onde o homem da rua, sempre mais expon¬ 
tâneo, é uma quantidade desprezível. No divórcio que se vai verificando entre 
países muçulmanos aspirantes ao regime democrático, e outros onde, sob a más¬ 
cara da democracia, se exerce ainda o poder absoluto, entre países orientais 
que se intitulam de republicanos e os que ainda se conservam forteraente monár¬ 
quicos, é essa a característica que mais de perto interessa ao conceito, que uns 
e outros fazem, da independência e dignidade nacionais. No âmbito do Islam, 
em certos países, como o Iran, o Irak, a Jordânia ou a Arábia Saudita, são os 
dinastas cora as suas camarilhas que, por motivo da obstinada defesa dos seus 
proveito e ostentação pessoal, não se libertam fàcilmente dos imperativos do 
Ocidente, a ubere onde vem haurir as pródigas recompensas à sua subserviência 
política. Enquanto outros, do tipo Síria ou Egipto, que se reputam de republi¬ 
canos, debalde se esforçara por se libertarem dessa subserviência, a que o- seu 
atraso económico e cultural e a sua fraqueza militar por muito tempo ainda os 
condenam. E desta guisa, aquela unidade indefectível que o velho e já hoje 
obsoleto Qur'an apostolara, sob a égide dum chefe indiscutível—o Califa -- 
deixou há muito de existir. Para a substituir, esfalfara-se os muçulmanos a criar 

(>n Massimo Mauri: Epoca. 1967. 

Raymond Furon; Le Proçhe Orient. 1957. 
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entre si Conferências, Acordos e Tratados que só conseguem alimentar outros 
tantos motivos de desentendimento. Deste desentendimento dão larga mostra 
alguns dos últimos acontecimentos, nos quais incansàvelmente trabalha a política 
britânica com a sua incoercível invenção de Ligas e Pactos que tão depressa 
surgem como se evaporam, ou a americana com a arma mais certeira dos seus 
investimentos colossais. Tais são as realidades vivas, perante as quais toda a 
brilhante literatura é um falaz fogo de vistas. E tal é por fim a crise angustiosa 
desse Arabismo, que deixou há séculos de ter qualquer sentido histórico. 

Quer isto dizer que o Islam está fatalraente condenado a um papel de vassalo 
no concerto do mundo político actual? Uma revisão de pormenor, que poderíamos 
certamente fazer, do estado da opinião colectiva nos nove países que constituem 
hoje 0 Mundo Muçulmano do Próximo Oriente, importaria sairmos dos estreitos 
limites destas linhas. Cada um desses países tem o seu problema próprio que 
se define e se enxerta no problema mais genérico do {{Arabismo)). Devemos todavia 
reconhecer que nas esferas em que directamente se não participa do drama repre¬ 
sentado pelo binário Petróleo + Dolar, surgem aqui e acolá, no campo doutrinário 
e de preferência nas classes letradas, de formação ocidentalista, notáveis aspi¬ 
rações à unidade islamica e consequente independência. Há inegàvelmente uma 
consáência dessa unidade, ainda cultivada com esmero nos páteos do Al-Ahzar 
e outros cenáculos siríacos ou magrebinos, impressionando os Crentes, mas 
inoperantes contra aquelas realidades vivas. Destas modernas aspirações teóricas, 
contra as quais conspira o sórdido interesse material dos Emires e Beys dirigentes 
—que hoje se intitulam Professores ou Coronéis—é uma amostra a prédica 
dum doutrinário islamita e paquistanês, sir Muhamad Ikbal, poeta, filósofo, autor 
do impressionante Asrar-i-KKnâi, Segredo éa Consciência. Nietzcheano confesso, 
crente nos superhomens, Ikbal é o filósofo duma vasta Liga das Nações Muçul¬ 
manas destinadas um dia a serem, por missão de Alah—cujo fulgor nunca 
esmoreça!—o HerrewwíÃ do Velho Mundo. E Ikbal conta aos seus uma fábula: 
Um dia, um bando de tigres desceu da selva e, usando da sua força e da sua 
crueldade, assaltou um rebanho, privou-o dos seus movimentos e dispôs-se a 
devorá-lo. Então, uma ovelha mais ladina, cora ar profético mas humilde, avançou 
corajosamente, e assim arengou aos senhores tigres: «Senhores! A violência, 
0 abuso impensado da força, a crueldade do ataque, o sangue ensopando o chão, 
não aproveitam a ninguém. Abyssus abyssm invocat, Senhores, a violência gera 
a violência. Mas a tolerância, a abnegação, o espírito de sacrifício e de concórdia 
são mais do agrado da Divina Providência. Pensai como a alimentação yegeta- 
riana é mais rica em substâncias, com melhores vitaminas e mais fácil digestão, 
etc. Pensai se não vale a pena auxiliarmo-nos mutuaraente, igualitariamente, 
para maior lucro e sossego de todos!» Então, saciados, alegres, com a barriga 
cheia, espojando-se na relva, provando do belo arroz, os tigres concordaram que 
■de facto assim era, abraçaram a religião das ovelhas, passaram a habitar nos 
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currais, viver de forragens. E assim perderam a sua fereza e o seu vigor. Deixaram 
de intimidar. O seu moral decaiu por completo. E as ovelhas conluiadas — em¬ 
pregaram os tigres no amanho das terras!» 

A Muhamad Ikbal, o Qur'3.n não interessa, mas sim o combate a uma espécie 
de Neo-platonismo difundindo em certos sectores do Islam Oriental. O Neo-plato- 
nismo—diz —é o ópio que adormece as energias do Islam, que se deixou intoxicar 
pelo Kabirismo indiano, pelo cristianismo medieval e pela filosofia grega. Em 
1934, no seu novo livro. Reconstrução ão Pensamento Religioso ão Islam, Ikbal 
perfilha a doutrina de que «para fundar a unidade política do Islam, todos os 
países muçulmanos devem tornar-se independentes e obedecer a um novo e único 
Califa». No mundo internacional de hoje—acrescenta —os fracos não dispertam 
simpatia e só a força governa esse mundo». 

Pode a aceitação destes princípios constituir uma ameaça para o Ocidente? 
O movimento, público ou clandestino, para a renovação da Unidade do Islam, 
há muito se pôs em marcha, e bem certo é que, quando uma multidão numérica- 
mente poderosa se rende apaixonadamente a uma mística, convicta da infalibi¬ 
lidade do seu sistema e da protecção divina—a Humanidade deve sempre recear 
uma ameaça à sua liberdade de pensamento e acção. Disso tivemos e continuamos 
a ter numerosos e sucessivos exemplos no seio duma Europa desalentada. 

A Conferência do Cairo em 1926, seguida de muitas outras, pretendeu lançar 
as bases dessa aspiração à Unidade Islamica, da qual hoje surgem constantes 
ecos retardados nos discursos dos seus corifeus e'no mexerico das agências 
telegráficas. Mas o certo é que mais de 30 anos são passados e nada de positivo 
a história regista, mais que a gesticulação epiléptica de algum condottiere, apres¬ 
sadamente desauowé pelos seus pares. Eis a razão porque as relações entre o 
Oriente e o Ocidente, fora dos centros universitários, tem sido até aqui ura curioso 
marché âe dupes, em que todos se procuram enganar mútuamente e ninguém o 
consegue. A unidade a que o Próximo Oriente aspira como factor da sua inde¬ 
pendência, com um rei constitucional, um, parlamento eleito por opinião livre, 
representando a soberania nacional, é mais um capítulo das Mil e Uma Noites 
em que se deleitam os correligionários da formosa Scheherazade. Os seus sobe¬ 
ranos são da inventiva das Potências Protectoras, através de, outros tantos 
Glubbs e Hendersons, e sustentados no seu fausto imoderado por obra e graça das 
oil companys. São os novos satrapas da velha Seleucia, tendo sempre ao lado 
um residente ocidental de falinhas mansas e promessas ou ameaças convincentes. 
As massas, carecidas de alimentos, de cultura, de higiene, deixam-se governar. 
Disso são exemplo notório alguns recentes acontecimentos. Trata-se de história 
contemporânea, fora do âmbito destas páginas e das intenções do seu autor. 
Importa pois que vejamos estas chamadas Crises—sejam quais forem os -seus 
actos e entreactos, dramáticos ou de simples farça, participantes dum film 
que faz, a sua exibição, prestes a desaparecer na cinemateca da História. Im- 
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porta que as vejamos como do alto duma torre, com o óculo de grande alcance da 
síntese histórica. Elas são apenas os traços fugazes, os pontos insignificantes dum 
quase infinito curso labiríntico era que a História se desdobra. Para o julgamento 
exacto da sua causa, importa conhecer todas as peças do processo, o que nem 
sempre a paixão de momento consente. Os 23 milhões de habitantes que formigam 
na mesma estreiteza milenária do Vale do Nilo, onde mal viviam 2 milhões há 
um século, só dispõem no mesmo Egipto, de escassos 4 % de terra produtiva, se 
pensarmos que o imenso Egipto é também um imenso Deserto. A sub-alimentação 
não favorece a formação de quadros sociais representativos duma burguesia 
fortemente operosa no campo da produção e da administração, auxiliada por 
pessoal técnico competente. 

Parece que, nessas condições, mais preocupados com o drama político do que 
com os imperativos sociais e económicos, aos descendentes dos Faraós, ou dignos 
representantes de Ibn Tulun, faltam algumas condições de idoneidade para 
assumirem a leaãershlp do seu Arabismo de ficção. 

Mas solidamente assente, de leste a oeste, numa faixa ininterrupta que cinge 
quase toda a largura do velho hemisfério, o Islam é uma força colossal e um 
teatro de lutas de vitais interesses para o mundo e sua civilização. Com 400 mi¬ 
lhões de seres—um em cada seis habitantes do globo—o Islam é a 3.'‘ força, ao 
mesmo tempo que a 3.“ posição mundial. 

No dia, ainda imprevisível e distante em que essa força se consolidar e 
adquirir a independência moral, política e económica pela qual tanto se esforça 
uma fracção do seu nacionalismo, o Mundo verá coisas novas e beih diversas 
do que pensa. 

Cedendo à estafada política de prestígio ou a despeitos de momento, não 
se julgue por isso mal dos Americanos que, talvez por interesse próprio, tentaram 
encarar o problema com inteligência e previsão. A queda vertical da hegemonia 
da Cultura Francesa no Próximo Oriente, exalçada em longos séculos de subli¬ 
mado esforço, porventura servirá de lição a uma política nervosa em excesso, 
menos adequada à solução de problemas de intrincada contextura. 

Deixemos o impressionismo para o homem da rua. A Ciência tem de apreciar 
os factos com verdade e serenidade, longe da gesticulação desordenada das 
massas ou das atitudes imprudentes dos seus dirigentes orientais ou ocidentais. 

O Islam continuará dividido. Tal é o anatema que lhe pesa em cima, há 
longos séculos. Alah—cuja misericórdia seja infinita!—não o castiga por si-— 
mas pela mão do seu diabólico enviado: o Petróleo. 

No duelo travado entre o Oriente e o Ocidente, apenas ficará como razão 
de triunfo —a força. Mas o emprego da força para solução dos dissidios de 
razão e justiça é a única vantagem ão uomo animle de preda... 


SUMMARY 


THE ARABIC ORISIS 


I Facing the so-called ucrisis» of Suez and Síria, the author shows that Kipllng’s words The East 

! is the E&st (Wid the Wcsí is ths IVesí» will always te true throughout the centuries. And Backers’s 

i statement is stlll more clear: «T/ie ãuel of East and West is a geographical simplicatian of a com- 

plkateã series of historical /acis». 

^ ' The author stresses the primitive unlty oí Islam, religious, ethnlo, economic ar political, based 

i on the trilogy: one god, one religion, one apostle, Man is alone before Allah without intermediary 

j menns, plastio representations, priests or rites. 

■ This primitive unity írom which grew the expanding strength of Islam, araong the meta- 

i physio disorder oí prevlous religions, was ruled by a totalitarlan chief: the Caliph. 

! However — acoordlng to the author —the unity was brolcen due to the umayad's supremaoy, 

1 When the Islam spread itself on the areas of the Fertlle Crescent the influence of inany raoes with 

^ diveigent ethnical and moral categorys doomed its unity. The Arabism begun to deteriorate as soon 

i as the plaoe in whioh it was born became distant and the paramountcy of its primitive Muhajirun 

j and Alisares failed. In the 400 raillion helievers of Dar-al-Islam the Non-Arabs beoame rauch more 

f nummerous than the Arabs, In the beginning, there was side by side the Muhajirun and the 

i Mawalis, 

;; To prove his thesls Dr. Gonçalves evokes the history of the Islam stressing the fact that all 

; power that beoomes too great bring in itself the germs of its own Deoay. 

( Dr. Gonçalves mentions the Turk mentality and points out the fact that the nationalist 

; oonoeit was responsible for the spllt out of that old political unity, Quotes besides Turkey, Egypt, 

Irak and Persla countries without a doubt íollowing the muslim creed still believing heroicaly in 
. :■ Dar-al-lslam but with a oulture an economy and a strategio importance quite diííerent frora each 

] other, None of them are arabic. The author also refers to the Maghreb and Hispania to whioh the 

I saine reasoníng applies. And so aecording to Dr, Gonçalves — in the course oí history «Dar-al-Islam» 

: i. e, «the entire surrender oí the will to God» beoame in fact the «Dar-al-Harb» oí the unsheath 

. ! cimitars. 

It was the acknowledged fact that the muslim unity was broken that allowed the first inter- 
i íerence of the Christians: the Crusades. Dr, Gonçalves sums up the history of this interference 

; írom 1096 to 1291. 

He mentions the Mamluks and their expansion in the indian Ooean in the beginning of the 
í , 16th century where it has to sustain the ofen.sive power of the Portuguesa, There after the íamous 

■J Battle of Diu gained by the viceroy D, Francisco de Almeida, Afonso d’Albuquerqu6 was ready to 

í light Meca itself and destroy the Oaaba. 

í' After desçribing the mongol supremaoy with Hulagu grand son oí Ohingiz Khan, Dr. Gonçalves 

refers to the second western interference: the war against the Islam started by the Portuguese with 
the invaslon of Morrocoo and the dlsoovery of the sea route to índia vyhioh ultlmatly succeed in 
íighting the political and eeonomioal muslim imperialism in the East, 

;■ Dr. Gonçalves stresses the íaot that under Selim the InflenUe who killed the last Soldan and 

i. hanged the Oaliph oí Cairo, the Arabism, betrayed in its deepest roots and divided in numerous 

í,; sects was llke a punctured baloon a Word with no meaning whatever. 

t; Dr. Gonçalves then deals with the relations betwqen the Britlsh Iraperalism and the Dar-al- 

I -Islam, Only in índia Qreat-Britaln , ruled mOre than 80 milllon muslims. The íamous sea-way to 

5^ índia vital to the economy and political prestige of Great Brltain wçnt all through islamic lands. 

j Great Brltain not only exploited these lands but studied them and revealed them to the world in all 

I their aspeots. She used them also largely as a reservoir of men and raw-materials, But in 1948 Great- 

j -Brltain quit índia' and give up her paramountcy won with blood and sacrlíloes oí hls legen- 

dary pride. 

f.', . Aecording to Dr. Gonçalves Great-Britain knew the saylng of Albuquerque: «One is wlse who 

[■, knows the times and walks with them». Cleverly Great-Britain renounoed her territorial paramountcy 

ij • to insure her economic positlon, Eefering to Prance Dr. Gonçalves mentions her tremendous cultural 

I ■ nnd political influence in the Nea^East írom the davs of the Crusades, and from the napoleonic 

i . activity in Egypt, a oountry to whioh he brought savants, engeeniers, eoonomists, historians, etc. 

' He mentions many Prenoh writers and scientists who devoted their lives to the study of Islam 
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in Turkey, Siria, Palestine, Egypt, Ifírikia and Maghreb. Dr, Gonçalves says that ifc is amazing how 
Franoe renounced to this Influence In an undiseernlble bearing of bad humor, 

Dealing with the studies oí the various Islamlc countries in modern times Dr, Gonçalves deveais 
the low condition soms have reached in the íleld oí politics, economy, public health and social lile, 

Dr, Gonçalves also mentions too muoh critlcised government oí Ismail Pachá and what happe- 
ned with the Prenoh and the British during the opening up oI the Suez Canal, 

But Europe-he says-was in an hlgher civillzed levei than the Arábio countries due to her 
Christian ethics, liberal educatlon, humanism and oulture which brought to life again the old tenches 
and phylosophic conceits of the East, 

The rausiim scholars who got their education in European schools trained by European pro- 
fessors and missionaries, upon their return to their homelands changed theraselves into ardent 
defenders oí a nationalism which sometimes had no historie íoundation but always an element oí' 
Xenophoby, Dr, Gonçalves quotes the definition of Xenophoby given by the Italian writer Remo 
Oantoni, 

That during the two world wars Europe blinded by a short sighted materialism íorgot her 
huraanistic ethics, He also quotes an hungarian newspaper wonmn who wrote in 1940 during the 
German siege of Paris; «The German bombs are destroying not only the houses but the ideas which 
used to be the spiritual íoundation of the West», 

Europe lost her moral prestige 'in the sight of the Eastern peoples amazed with the show of the 
conoentration camps and gas caraeras, etc, AU this exacerbated the xenophoby, Consolidated the natio¬ 
nalism of these peoples, But these peoples had only one alternativo to avoid misery: european help. 
And thus was.born the binary Oil-Dollar which ruies to day the policies of the Near-East, Aceording 
to Dr, Gonçalves this policies are a manhé ãs dupes». 

Dr, Gonçalves goes on quoting the neo-Islamism of Muhamad Ikbal as desoríbed in hls parable 
of the vegetarian tigers watching on sheep, 

Dr, Gonçalves draws his own conclusions stating that Islam will go on dlvided forever for the 
Devll destroyed its unity, to avenge hlipsclf from Alah, through the work of his agent: 011, 

In the duel being íoughted between East and West only force will decide for it Is the only 
reason understood by man-i/omo animale di preda— a beast of pray. 


A INFLUÊNCIA PORTUGUESA 
NA AGRICULTURA ULTRAMARINA 

VASCO ARMANDO CANHOTO VIDAL 
Engenheiro-Agrónomo 

As descobertas realizadas pelos nossos antepassados, sob o anseio da dilata¬ 
ção da fé, abriram vastos horizontes ao progresso e impuzerara novo rumo à 
história da humanidade. 

Acção vigorosa e múltipla exerceu-se em todos os sectores e deixou através 
dos séculos resultados benéficos, que todos os povos directa ou indirectamente 
hoje estão usufruindo. 

Um dos resultados mais notáveis é, sem dúvida, o verificado na agricultura. 
Os portugueses, difundindo por todos os continentes o conhecimento das plantas 
úteis já possuído ou que iam adquirindo, puseram à disposição dos outros povos 
os benefícios da sua utilização, A nossa tarefa não ficou limitada apenas a este 
aspecto, já de si grandioso. Fomos ainda em muitos pontos os criadores ou insti¬ 
gadores de novos centros de culturas, que mercê das circunstâncias tivemos de 
renovar no espaço e no tempo, dando demonstração evidente do nosso valor. 

Historicamente, o interesse dos portugueses pelas culturas ultramarinas ini¬ 
cia-se no Algarve, precisamente a província que serviu de base às expedições 
marítimas. . 

Há um paralelismo singular de pensamento e acção. 

A cultura da cana pode servir de exemplo. Os primeiros ensaios realizaram-se 
em 1404 com a concessão, a favor de João de Palma, de terras coutadas no 
Algarve, destinadas a uma experiência de cultura da cana sacarina ou mélica 
como então se designava. Já anteriormente tinham sido concedidas terras cora 
igual fim mas, segundo parece, não foi utilizado semelhante privilégio. 

Resultou esta experiência do conhecimento, que tinha el-Rei D. João I, dos 
largos proventos que se obtinham na Sicilia com a cultura dessa planta, donde 
a importou o Infante D. Henrique e dos grandes lucros que a república de 
Veneza auferia com o comando do comércio do açúcar. 

{*) Conferência proferida na sessão solene de inauguração da «Semana do Ultramar», realizada 
óm 27 de Maio de 1057, na Sala «Portugal» da Sociedade da Geografia, sob a honro.sa presidência de 
Sua Excelência o Senhor Presidente da República, 
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A cana, originária da índia, fora transportada do Oriente para a Pérsia 
e daí levada pelos árabes para a Síria e Egipto, onde o fabrico do açúcar sofreu 
notável aperfeiçoamento. 

No século X foi a sua cultura introduzida na Sicília e esta ilha transfor¬ 
mou-se no principal centro de produção e abastecimento da Europa. As embarca¬ 
ções de Veneza levaram o açúcar até Antuérpia, onde o norte da Europa se 
abastecia de tão doce e reputada especiaria. Nesta época o açúcar era produto 
raro e precioso e tinha a honra de figurar nos presentes régios. As classes menos 
abastadas utilizavahi como edulcorante o mel de abelhas. 

A experiência iniciada no Algarve permitiu levar a cultura à Ilha da Madeira, 
tendo-se feito a primeira exportação de açúcar por Machico, «onde se começou 
a fazer» no dizer de Frei Gaspar Frutuoso, o grande relator de factos históricos 
das nossas ilhas adjacentes. O êxito desta primeira exportação teve como resul¬ 
tado 0 alargamento da cultura por toda a ilha e o aperfeiçoamento das condi¬ 
ções de fabrico. Os primitivos engènhos manuais ou alçapremas foram substituí¬ 
dos por lagares de tracção animal e, era 1452, é dado a Diogo de Teive privilégio 
de estabelecer o primeiro engenho movido a água. Simultâneamente era permi¬ 
tida aos mestres de açúcar genoveses a montagem de trapiches, para aproveitar 
seus conhecimentos e experiência no fabrico do açúcar, apesar das leis decreta¬ 
das contra a residência dos estrangeiros e das reclamações dás cortes para. o 
seu cumprimento. 

Em pouco tempo o açúcar obtem-se em quantidade suficiente para abastecer 
0 País e a exportação organiza-se em moldes, que permitiam levá-lo directamente 
aos grandes centros consumidores, sem.passar por Lisboa, Inicia-se, o tráfico com. 
dois navios e em 1480 contavam-se já vinte naus de castelo avante e 40 a 50 
embarcações de menor porte. A produção nesta data é calculada em 80 mil arro¬ 
bas e eram responsáveis pelo seu fabrico 80 mestres. 

As condições de produção nesta ilha eram tão' favoráveis e o produto, graças 
à perícia dos seus mestres de fabrico, de tão boa qualidade que facilmente passou 
a dominar os mercados, arruinando as plantações da Sicilia e o comércio do^ 
açúcar da república de Veneza. Atingiu-se mesmo o ponto de se produzir mais 
do que as necessidades do mercado mundial de então e, para impedir o aviltar 
mento do. preço, D. Manuel I, em 1498, limita a exportação a 120 mil arrobas 
anuais. Chegou-se até a determinar as quantidades, a remeter para os diferentes 
portos. A Fiandres, que era o primeiro mercado dos portugueses, recebia 40 mil 
arrobas, Veneza 15 mil arrobas e Constantinopla igual quantidade. 

É interessante salientar que desta forma passou a Ilha da Madeira a coman¬ 
dar 0 mercado do açúcar até nos originais centros de produção do próximo , 
oriente, conquistando nós assim o império do açúcar, como lhe chama Lúcio de 
Azevedo na sua obra-Épocas de Portugal Económico. Muitos dos quadros e 
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outras obras de arte de origem flamenga, que guarnecem as Igrejas e casas par¬ 
ticulares da Ilha da Madeira, foram obtidas nessa época, mercê das intensas 
relações comerciais mantidas cora a Fiandres. 

Da Madeira a cultura estendeu-se aos Açores e em progresso constante, acom¬ 
panhando os descobrimentos dos nossos navegadores, estabeiefle-se em Cabo 
Verde, S. Tomé e no Brasil Em S. Tomé inicia-se a indústria em 1529 e em 1554 
a produção é calculada em 150 mil arrobas. No Brasil a cultura e fabrico são 
impulsionados pela Casa da índia, incumbida de procurar peritos dispostos a 
montar engenhos, recebendo em troca «ajudas de custo, cobre e ferro necessá¬ 
rios e as ferramentas». Em 1533 há notícia do primeiro trapiche em laboração, 
denominado Engenho do Governador, na capitania de Martin Afonso. Nas dife¬ 
rentes capitanias, em especial Pernambuco, Baía, Espírito Santo e até na Paraiba 
do Sul, montam-se engenhos e esta actividade prospera em grande parte devido 
às instruções emanadas de Lisboa. Passados 30 anos o número de engenhos sobe 
a sessenta e em 1584 o jesuita Fernão Cardim, ao percorrer as diferentes capita¬ 
nias com um superior da sua ordem, conta 115. No tempo do domínio holandês, 
a importância da produção permitia a Gaspar Dias Ferreira aconselhar a 
D, João IV 0 resgate do território por quantia calculada nos rendimentos da 
produção resultante da actividade das plantações do Brasil e Angola. 

O açúcar era extreraamente procurado, a ponto de em 1602 Pancirollus escre¬ 
ver «que quase não havia coisa de comer que deixe de levar açúcar. Nem o sal 
é tempero mais usado»». 

Entretanto, graças ao exemplo de Portugal e dos seus técnicos, ia-se desen¬ 
volvendo a cultura em área fora do nosso domínio. Os espahhois introduziram 
a cultura nas Canárias e na América Central e os franceses, no, século XVII, nas 
Antilhas, a partir da plantação de S. Domingos. Os ingleses obtêm açúcar nos 
Barbados e assim sucessiyamente. Apesar destes factos, ainda nos princípios do 
século XVIII, a produção portuguesa do açúcar está em primeiro lugar, atingindo 
nessa época o seu maior desenvolvimento. 

Se a pequena experiência realizada no Algarve permitiu criar sucessivamente 
ura período de grandeza económica na Madeira, S. Tomé e Brasil, este vastíssimo 
território não foi menos pródigo em dádiva de inúmeras plantas, que espalhámos 
por todos os continentes, tais como: 

A mandioca, cujas qualidades alimentares despertam desde logo o maior 
interesse, como se verifica na crónica de D. Manuel —de Damilo Qoes-^ao 
descrever como os naturais a utilizavam: «Comem pão feito de umas raízes bran¬ 
cas, tamanhas como cenouras a que chamam mandioca». 

Levada para a África, os indígenas ràpidamente a propagaram, sendo uma 
das plantas que presentemente maior importância possui na sua alimentação. 
Em muitas regiões é verdadeiramente o pão de África, 
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O feijoeiro, tâo apreciado, que em Portugal e nas províncias ultramarinas 
de África se difundiu largamente. 

O cajueiro extensamente disseminado em África e no Oriente. Em Moçam¬ 
bique cobre grandes extensões e constitui uma riqueza da província., 

A goiabeira, originária segundo Barbosa Rodrigues e Tavares, das Ilhas Tupi, 
no Brasil, foi propagada principalmente em África e nas Ilhas Adjacentes. 

O ananaz, planta preciosa e justaraente considerado o rei dos frutos, foi 
levado para a índia e para várias regiões do Novo Mundo e Oceania, segundo 
referem Cristovão da Costa e Pero Magalhães Gandavo. Na Costa Oriental Afri¬ 
cana e na Ocidental foi também largamente difundido por nós. 

A purgueira agora subespontânea em Cabo Verde levámo-la para o arquipé¬ 
lago e continente africano, bem como a batata doce, o mamoeiro ou papaia, 
segundo Picalho, e o milho, cujas culturas difundimos não só em África como 
na Ásia. 

Do Oriente trouxemos o chá, oriundo de Assâo, que se cultiva nos Açores 
e que em Moçambique ocupa o segundo lugar da produção africana. A mangueira, 
que tem o centro de origem na índia e Birmânia, difundímo-la pela Costa Oci¬ 
dental Africana e na América do Sul. Bananeiras originárias da Ásia Oriental 
Meridional devem a sua expansão pela África e América do Sul aos portugueses, 
que a trouxeram até á Ilha da Madeira, ou seja o limite nortè da sua cultura 
económica. 

O algodão, segundo cita Mathews, foi levado da índia ao Japão no ano de 
781, tendo-se perdido a cultura. No século XVI foi introduzido novamente pelos 
portugueses generalizando-se o seu cultivo durante o reinado do imperador 
Tokugawa. 

Da Península levámos o limoeiro, espontâneo na Cochinchina e lunão, e a 
laranjeira doce, que haviam sido trazidos pelos árabes, para o Brasil, África e 
América, e para Timor e África levámos ainda a nespereira, pessegueiros, filei¬ 
ras, macieiras, ameixieiras, videiras, etc. 

,0 tabaco, trazido pelos espanhóis das Antilhas, foi difundido no mundo 
principalmente pelos portugueses. Foi introduzido na índia e no Oriente pelos 
nossos missionários no século XVI e mais tarde na Costa Oriental e Ocidental da 
África. Foi de Lisboa que o embaixador Jean Nicot o enviou para França em 
1560, tornando célebre 0 seu nome por esse facto. 

A anoneira e o abacateiro devem-nos igualmente a sua difusão nas regiões 
tropicais de África. 

Actualmente parece não oferecer dúvidas de que p arroz foi introduzido 
pelos portugueses na Costa Ocidental de África. 

Um dos aspectos mais destacados da influência portuguesa nas culturas 
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tropicais é a troca, a que demos origem, dos centros originários de produção de 
duas culturas do maior relevo na economia mundial. 0 cacau e o café. 

0 cacau é originário da América Central e do Sul ou mais particularmente 
das florestas do Amazonas e do Orinoco, onde se considera localizado o seu 
centro de dispersão. É oportuno lembrar que as lendas mexicanas que dele se 
ocupam atribuem-lhe origem divina e os azetecas admitem que foi «quetzalcoalt», 
jardineiro do paraíso, que trouxe para a terra as sementes do cacau tão apre¬ 
ciado pelos deuses. Razão porque o grande^'botânico Lineu o denominou Theo- 
broma. 

Entre nós, foi desde logo recomendado por um dos nossos médicós célebres, 
Zacuto Lusitanus, na sua obra «Praxis Medica Admiranda», para a restauração 
das forças. As deliciosas sementes desta planta alcançaram, por nossa influência, 
as terras de África, durante o período glorioso das , viagens marítimas. 

Em 1822 vindo do Brasil, possivelmente da Baía, é introduzido pelo, coro¬ 
nel Ferreira na Ilha do Príncipe, como planta ornamental. Em 1830 o Barão de 
Água Izé levaK) para S. Tomé e passados vinte anos inicia-se a exportação, sendo 
notória a sua importância a partir de 1850. As plantações de cacau foram suplan¬ 
tando as do café nesta Ilha, da qual se tomou o seu principal esteio económico. 
Punda-se assim, por nossa iniciativa, o primeiro grande centro produtor de cacau 
em África. Dos 10,5 milhares de toneladas exportadas pela África no final do 
século passado cabiam a S. Tomé e Príncipe 9,4, atingindo a produção de 1909 
a 1914 a média de 34,9, que corresponde ao seu apogeu. 

A prosperidade, que disfrutavam no século passado as plantações de S. Tomé, 
era a demonstração prática de que a cultura cacaueira era a mais indicada para 
conseguir o desenvolvimento económico das zonas com características mesoló- 
gicas idênticas. 

Os ingleses, alemães, belgas e franceses não se mostraram indiferentes ao 
exemplo dos portugueses e as sementes, obtidas dos «cacaueiros forasteiros» das 
nossas Ilhas, foram transportadas para as diferentes províncias da Costa Oci¬ 
dental Africana. O desenvolvimento que as plantações atingiram, especialmente 
na Costa do Ouro e na Nigéria, permitem fazer passar a exportação africana, 
de 16 % da produção mundial, no fim do século passado, a 60 % em 1925. Mostram 
estes números que a África trocou, por nossa iniciativa, com a América, em 
25 anos, o primeiro lugar na produção de cacau. 

O café, originário da Abissínia, encontra-se espontâneo em várias regiões da 
África e só tarde foi transportado para a Arábia Feliz onde descobriram as suas 
propriedades maravilhosas e daí para todos os países maometanos. Este facto 
explica por que na obra do . Padre Baltasar Teles, sobre a história da Abissínia, 
baseada nos documentos dos missionários aí estabelecidos, a partir de 1540 até 
ao seu tempo, não haja referência ao café, ao passo que o Padre Manuel Godinho, 
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que veio 'da índia para Portugal em 1663, inclui o café entre os produtos da 
Arábia. Os holandeses promovera em Java a sua cultura aproximadamente em 
1690. Cafeeiros remetidos para Haia são depois enviados para a Guiana holan¬ 
desa era 1718, em 1723 é plantado pelos franceses na Martinica. 

Em 1727 Francisco de Melo Palheta é encarregado pelo Governo duma mis¬ 
são oficial em Caiena e consegue obter cinco mudas e algumas sementes, que 
foram plantadas em Belém do Pará, onde se desenvolveram. No ano seguinte 
foi iniciada a sua cultura no Maranhão e em 1770 o café atinge a Baía. Em 1774 
0 desembargador João Alberto Castelo Branco é transferido de Maranhão para 
0 Rio e leva consigo duas mudas de café, que foram propagadas no convento 
dos barbadinhos. A partir das sementes destas plantas, o Marquês do Lavradio 
promove o fomento da cultura e manda distribuir sementes pelos lavradores da 
vizinhança, aconselhando-lhes a ter por ela o maior interesse., Não foram dili¬ 
gentes os lavradores e até, de comum acordo, resolveram deitá-las fora, para 
poderem, sem outras preocupações, cuidarem dos seus canaviais. Conhecida a 
desobediência, são presos à ordem do Governador, Passados alguns dias são 
soltos e presenteados com novas sementes, que foram cuidadosamente semeadas. 
Muito contribuiu, além destas recomendações um tanto forçadas, a apologia eíec- 
tuada pelo Bispo do Rio de Janeiro, D. José Joaquim Justiniano de Mascarenhas 
Castelo Branco, fornecendo mudas da sua fazenda a qualquer lavrador tentado 
a iniciar a sua cultura, Em 1790 é introduzida finalraente em S. Paulo, que se 
tornou 0 seu mais importante centro de produção. 

Não é sem razão que na obra de fundo editada pelos Serviços de Informação 
Agrícola do Brasil em 1953—0 café no Brasil—a figura de Francisco de Melo 
Palheta traga a legenda seguinte: espirito ern,preer\â&ior propiciou ao Brasil a 
sua mais sóliúa estrutura econômica com a introdução de 5 mtóas e wn punhado 
de sementes úe co/é —e a que nós podemos acrescentar: tornando o Brasil e a 
América do Sul o seu maior produtor mundial. 

Os aspectos assinalados da influência grandiosa exercida pelos portugueses 
na descoberta e difusão das culturas ultramarinas não são os únicos. Oitara-se 
a título de exemplo, porque o tempo dedicado a esta sessão não permite ir muito 
além. Bom seria que desta semana dedicajla ao Ultramar surgisse a iniciativa 
e 0 propósito firme de se elaborar a história da influência dos portugueses nas 
culturas tropicais, onde escrevemos, em páginas de ouro, serviços que a huma¬ 
nidade desfruta e de que somos credores. 

Nem sempre justiça nos é feita e muitos povos, que percorreram os caminhos 
por nós andados, apresentara-se como pioneiros de iniciativas que a nós coube¬ 
ram. Muitos outros esquecem os benefícios que receberam, o que é mais grave, 
afirmando que ao Ocidente da Europa nada devem. 

Parece-me que a Sociedade de Geografia é uma das entidades mais indicadas 
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para tomar a seu cargo tão monumental empresa. Não lhe faltam na sua direc¬ 
ção homens, que pelo seu saber, qualidades de iniciativa e dedicação ao Ultramar, 
têm honrado o seu nome e o do País, nem mestre ilustre na ciência botânica. 

Dadas as ligações estreitas que uma iniciativa desta natureza terá de manter 
com 0 Brasil, bom seria, a meu ver, que a obra seja realizada em conjunto por 
portugueses e brasileiros, esse povo admirável a quem estamos unidos pelos laços 
estreitos não só do sangue, mas também de profunda e eterna amizade. 

Falar da agricultura actual da nossas províncias ultramarinas é referirmo-nos , 
à sua actividade de maior vulto económico. 

De facto, no conjunto, o Valor total das exportações ultramarinas é da ordem 
de cinco a seis milhões de contos, cabendo aos produtos agrícolas 4,6 e 5,5 milhões 
ou seja 75 a 80 %, se considerarmos os valores estatísticos do quadriénio 1952-55. 

As características da produção agrícola no seu aspecto geral são as seguintes: 

No arquipélago de Cabo Verde, formado de ilhas acidentadas e submetidas 
a um regime de' chuvas desfavoráveis, as explorações agrícolas realizam-se prin¬ 
cipalmente nos vales, onde a presença de água dá uma garantia de produção. 
A exportação dedica-se principalmente ao café e à purgueira, 

Na Guiné, a agricultura é de feição indígena, ocupando-se as empresas euro¬ 
peias da preparação tecnológica dos produtos. 

Os principais valores exportados são o amendoim e o coconote, represen¬ 
tando respectivaraente 56% e 30 % do total e em pequena quantidade o óleo 
de palma e arroz. 

Em S. Tomé e Príncipe a agricultura está organizada sob a forma de gran¬ 
des e médias empresas dirigidas por europeus, que se dedicam principalmente 
à cultura do cacau, que representa 2/3 do valor da exportação total. 

Angola tem ainda na agricultura o seu maior valor económico. Dispondo de 
vastos planaltos, que abrangera a maior área da província, presta-se , a culturas 
não só da zona tropical, como também da zona temperada. Em alguns pontos, 
como nas célebres hortas de Moçámedes, no Cavaco e na Serra da Cheia, obser¬ 
va-se a coexistência de ambos os tipos de vegetação. A exploração agrícola faz-se, 
tanto pelos indígenas como pelos europeus, no amanho directo das terras, 
ocupando estes ainda a direcção das grandes e médias empresas. 

Na exportação destaca-se o café, que atingiu em 1953 o valor de 1 milhão e 
oitocentos mil contos, segue o sisal, o milho, o açúcar e as oleaginosas. A expor¬ 
tação agrícola representou 67 a 73 % do total, no quadriénio 1952-55, com um valor 
médio da ordem dos 2.150.000 contos. 

Em Moçambique dominam as culturas tropicais, pois não dispõe de tão 
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vastos planaltos como Angola. A cultura indígena, muito extensa, produz prin¬ 
cipalmente algodão, milho, arroz, amendoim, castanha de cajú, copra e man¬ 
dioca. A agricultura não indígena dedica-se à produção de açúcar, copra, chá 
e sisal, podendo distinguir-se a grande e pequena cultura. A primeira dedica-se 
ao açúcar, chá, copra, sisal e algodão; a segunda ao milho, batata, tabaco, café, 
bananas, trigo e oleaginosas para consumo local. 

Na índia, segundo o Prof. Gonçalves Pereira, 61 % da população vive da agri¬ 
cultura e dum modo geral todo o território vive sob o signo agrário, embora as 
classes superiores não se dediquem directaraente à exploração da terra. 

Perante as dificuldades levantadas por’ um bloqueio económico, derivado de 
pretensões absurdas e inadmissíveis, o rural goês tem dado provas eloquentes 
do seu amor a Portugal e demonstrado a sua capacidade e valor, elevando ràpi- 
damente a produção agrícola. 

Timor vive actualraente da sua agricultura, como já viveu anteriormente 
da exploração florestal do sândalo. Profundamente acidentada, esta ilha está 
fadada para a exploração silvícola ou para formas de exploração intermédia entre 
esta e a agrícola. 

No conjunto, os produtos agrícolas do ultramar podem ser agrupados em 
três categorias. Os de valor de exportação inferior a 100.000 contos, onde figu¬ 
ram 0, feijão, 0 arroz, o tabaco, a borracha, etc., os de valor compreendido entre 
100.000 a 500.000 contos, onde se incluem o sisal, o açúcar, o milho, o cacau e o 
chá, e os de valor superior a 500.000 contos, que compreendem o café, as oleagi¬ 
nosas e 0 algodão. 

São estes três últimos os mais importantes e aos quais nos referimos era 
■particular. 

A cultura do café, desde muito cedo, despertou a nossa atenção e segundo 
a opinião do Dr. Augusto Ohevalier fomos os primeiros a descobrir o cafeeiro 
espontâneo na Costa Ocidental de África e no interior de Angola, onde os indí¬ 
genas nem sequer dispunham de vocábulos para o designar. 

Em 1956 a exportação totalizou cerca de 92.000 toneladas com um valor apro¬ 
ximado de 1.700.000 contos. Timor exportou 1.120 toneladas, S. Tomé e Príncipe 
350 e Cabo Verde 256. 

As exportações de Angola têm aumentado num ritmo vertiginoso. Em 1931-35 
eram de 11.000 toneladas; era 1946-50, 45.000; era 1953, 71.000 e em 1956, 90.011. 

Angola tem nesta produção a mais importante base da sua prosperidade, 
atingindo cerca de 50 % do valor total da exportação. 

Estabelecida a cultura à custa da heróica tenacidade dos nossos colonos, a 
exportação em Angola começou por 1830 fixando-se as primeiras plantações 
perto de Ambriz, Massangano e Arabaca, estendendo-se mais tarde pela região 
de Cazengo. 
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Nas primeiras décadas deste século iniciaram-se as plantações na região 
do Amboim e Seles, onde havia de adquirir grande importância. 

A cultura do café em Angola apresenta dois aspectos distintos: o das lavras 
indígenas representando cerca de 20 “/o da produção total e o das empresas agrí¬ 
colas. As primeiras, na ordem de uma dezena de milhar, raramente excedem 
3 mil pés ou produção superior a 1.000 kg. de café comercial. 

Nas empresas agrícolas podemos distinguir as localizadas na região de Ara- 
boim e Seles, em que 3 grandes organizações chegara a produzir mais de me¬ 
tade da sua colheita total e as da região do Congo, Dembos, Golungo Alto e 
Cazengo, onde dominam as empresas médias e pequenas, cuja produção unila¬ 
teral oscila entre 1 a 6 centenas de toneladas. 

A acção dos nossos cafeicultores tem sido apoiada pelos serviços agrícolas 
da província e pela Junta de Exportação do Café. 

A acção da Junta tem incidido principalmente nos aspectos seguintes: 

a) Assistência à produção 

b) Beneficiamento do café ^ 

c) Disciplina da exportação. 

A referida acção orienta-se em dois campos distintos. O da assistência era 
geral e a consagrada ao indígena em particular. 

Para a assistência em geral, a Junta criou três estações regionais na Ganda, 
Amboim e no Congo, destinadas não só ao estudo do melhoramento, ensaios 
culturais, sanidade, etc., como a estudos tecnológicos visando principalmente a 
construção de terreiros e processos de secagem. 

Na assistência aos indígenas é de salientar a criação de brigadas dirigidas 
superiormente por um engenheiro agrónomo e chefiadas por regentes agrícolas. 

Efectuam a distribuição gratuita de plantas criadas em viveiros próprios e 
orientam todas as operações culturais desde o plantio à colheita. Faz parte da 
assistência a construção, a expensas da Junta, de terrreiros para secar café. As 
brigadas compete ainda a informação dos requerimentos de concessão de terre- 
nos a fim de evitar a ocupação das, lavras indígenas. 

Além disso, a Junta estabeleceu para os indígenas um colonato no Vale do 
Loje e iniciou a construção de aldeamentos, sendo as moradias amortizadas por 
eles, contra a entrega duma parte do café produzido. 

Quanto ao beneficiamento, deve-se à Junta ã instalação de três fábricas de 
descasque situadas em N'gajei Uige e Golungo Alto, estando em construção uma 
era Vila Mariano Machado destinada ao Coffea ambica da região da Ganda 
e cinco de rebenefício nos portos de Ambrizete, Ambriz, Luanda, Porto Amboim 
G Novo Redondo. A de Luanda, que é pela sua capacidade a segunda do mundo, 
pode laborar 120 toneladas de café comercial em 10 horas. 
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A disciplina da exportação é assegurada por peritos, que procedem à classifi¬ 
cação dos lotes a exportar, segundo um sistema prèviamente estabelecido. 

Além destas medidas de interesse imediato, a Junta procede ao reconheci¬ 
mento caíeícola do Uitramar: Em 1953-54 elaborou o de Moçambique, onde esta¬ 
beleceu uma delegação, em 1954 o de Timor e Cabo Verde, onde instalou uma 
fábrica de descasque e em 1956 o de S. Tomé e Príncipe. Destes estudos espera-se 
um conhecimento cientifico mais perfeito das nossas províncias ultramarinas, 
base para uma melhor estrutura da nossa cafeicultura. 

A seguir ao café, os produtos das oleaginosas constituem no seu conjunto o 
maior valor de exportação (750 mil contos). Compreendem por ordem de impor¬ 
tância a copra, a castanha do cajú, o amendoim, o coconote, o óleo de palma, 
0 de algodão, o gergelim, a purgueira, a mafurra, etc. 

Moçambique, que dispõe dos maiores coqueiros do mundo e é a nossa pro¬ 
víncia que produz mais copra, cajú, óleo de algodão, rícino, gergelim e mafurra. 
Angola: óleo de palma. Guiné: amendoim e Cabo Verde: purgueira. 

A produção das oleaginosas ultramarinas contribui para suprir as nossas 
necessidades em gorduras alimentares e industriais. Na satisfação das primeiras 
utilizamos o óleo de amendoim e um pouco de óleo de coco e de óleo de palma, 
que a partir de 1953 está sendo empregado no fabrico de margarina, mas é de 
admitir que o consumo desta gordura seja ampliado de futuro sob esta forma. 
A qualidade do óleo de palma tem melhorado muito últiraamente em Angola e 
S. Tomé, que dispõe de fábricas não só das mais modernas, como também de 
grande capacidade de laboração. A Comissão Reguladora das Oleaginosas e óleos 
Vegetais, com o fira de estimular a melhoria da qualidade, estabeleceu três 
escalões, favorecendo em preço o óleo de menor acidez. 

Para fins industriais falta nas nossas províncias ultramarinas o óleo de 
linhaça, que o nosso País consome, em média, 2.500 toneladas no valor de 40.000 
contos e que Angola tem boas condições para produzir e concorrer no mercado 
internacional. 

O equipamento industrial é também moderno para os óleos de algodão, 
rícino, gergelim, etc. 

Além da produção era óleo é de salientar a importância que devem vir a 
ocupar na alimentação indígena os bagaços das oleaginosas, desde que se proceda 
ao seu aproveitamento racional. São considerados pelos nutricionistas a fonte 
imediata de proteínas, em toda a África, de que os indígenas carecem para suple¬ 
mentar os seus alimentos, como regra desequilibrados por um consumo predO' 
minante de hidratos de carbono. 

A cultura das oleaginosas tem características particulares e dada a diversi¬ 
dade de produção e aspectos distintos que apresenta nas diferentes províncias. 
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limitamo-nos apenas a dizer que ela é susceptível de um grande aperfeiçoamento 
e desenvolvimento. 

Torna-se portanto conveniente criar, dentro das nossas instituições, um orga¬ 
nismo que lhe seja inteiramente dedicado. Para o desenvolvimento da produção 
oleaginosa o Brasil criou o Instituto dos óleos, a Espanha o Instituto Especial 
de la Grassa y seus derivados, a França ITnstitut de Recherches pour les Huiles 
e Oleagineux, etc., que têm conseguido os melhores resultados. 

Por último referiremos a cultura do algodão. Apesar de se praticar há muitos 
anos nas nossas províncias ultramarinas só recentemente adquiriu significado 
económico. Em 1926 Angola concorria com 400 toneladas e Moçambique com um 
pouco mais, enquanto as necessidades da Indústria têxtil eram avaliadas em 
17.000. As importações do algodão, na ordem dos 150.000 contos, constituíam com 
0 carvão e o trigo os produtos que mais contribuiram para o desequilíbrio da 
balança comercial. 

Para remediar essa situação é notável a série de decretos marcando uma 
orientação bem definida do Ministério do Ultramar. 

Era Julho de 1926, sendo ministro o Comandante João Belo, publicou-se o 
decreto n.” 11.990 tendo como objectivo o fomento, sob regime de concessão 
de zonas de influência, acção de propaganda e assistência técnica entre os 
indígenas, 

Não obstante as disposições tomadas, o aumento de produção loi lento. Em 
1932, sendo ministro o Prof. Dr. Armindo Monteiro, instituiu-se o fundo de 
fomento algodoeiro com a finalidade de atribuir prémios ao algodão produzido 
no Ultramar e que, destinado à Metrópole, fosse embarcado em navios nacionais. 
Como consequência, 0 ultramar português, que em 1931 contribuia com 50/0 do 
total do algodão importado pela Metrópole, elevou era 1933 essa percentagem 
para 10, verificando-se sucessivos aumentos nos anos posteriores, mas sem cobrir 
as nossas necessidades. Por outro lado, a qualidade dos algodões ultramarinos 
era deficiente, em consequência de muitas e mal definidas variedades, indisci¬ 
plina cultural, defeituosa apanha e péssimo beneíiciamento. Era 1938, sendo 
ministro 0 Dr. Francisco Vieira Machado, cria-se a Junta de Exportação do 
Algodão Colonial, que veio marcar um grande passo no desenvolvimento desta 
cultura. Mais tarde, em 1946 0 Prof. Dr. Marcelo Caetano actualiza a legislação 
algodoeira às condições do momento 'e em 1955 sofre nova actualização efectuada 
pelo actual Ministro do Ultramar, Prof. Dr. Raú! Ventura. 

Da acção da Junta podemos salientar os aspectos seguintes: 

A montagem de uma vasta rede de estações e campos experimentais para 
0 'estudo das melhores variedades, épocas de sementeiras, compassos, rotações, 
aíolhamentos, defesa contra pragas, e do solo contra a erosão, etc, 
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Em 1943 a criação do Centro de Investigação Científica Algodoeira (Sica), 
a quem foram cometidos os trabalhos experimentais já iniciados, bem como o 
estudo e investigação científica de outros problemas relacionados. 

Colaboração eíectiva com os Serviços Meteorológicos oficiais para a instala¬ 
ção de grande número de postos meteorológicos—agrícolas e udométricos. 

A reorganização dos sistemas de exploração algodoeira, com o intuito de 
tornar o produtor indígena um verdadeiro «agricultor de conta própria». 

O estabelecimento de concentrações indígenas, permitindo um mais racional 
aproveitamento do solo e melhoramento da vida económica e social das popula¬ 
ções nativas, bases sólidas do «Colonato Indígena». 

A aquisição, por iniciativa do Ministro das Colónias, Capitão Teófilo Duarte, 
de tractores e máquinas agrícolas, com os quais se estão , realizando experiências 
em Angola e Moçambique. 

Destaca-se, por se julgar de interesse, que entre os diversos maquinisraos 
adquiridos pela Junta, se incluiram colhedoras mecânicas de algodão, o que tor¬ 
nou possível a Angola e a Moçambique serem os primeiros territórios da África 
ao sul do Equador, a disporem destas máquinas. 

A elaboração de padrões em colaboração com a Comissão Reguladora do 
Comércio de Algodão em Rama. 

Por último 0 Reconhecmendo Ecolôgico-AgrMa úa Província ãe Moçambique, 
que incidiu especialmente sobre os aspectos íisiográficos, geológico, climatoló- 
gico, agrológico, geobotânico e demográfico, de modo a intensificar a cultura 
algodoeira nas áreas mais favoráveis. 

Trata-se de um trabalho de vulto e sem exagero um dos primeiros trabalhos 
ecológico-agrícolas levados a efeito em todo o continente africano. 

Como resultados económicos desta acção, a contribuição do Ultramar por¬ 
tuguês para 0 abastecimento da Indústria NacionaU passou a ser quase sempre 
superior a 80% do total necessário e, em 1953, excepcionalmente, excedeu as 
necessidades da indústria. No aspecto qualitativo verificou-se um correspondente 
melhoramento da produção. A percentagem de algodão caroço de l.“ qualidade, 
na campanha 38/39, foi para Angola e Moçambique de 66% e 63% e é actual- 
mente de 82,4 e 79,6%, respectivamente. 

, No que respeita à fibra verifica-se a mesma melhoria, sendo de salientar que 
nas' últimas campanhas a percentagem média de algodão ultramarino, corres¬ 
pondente aos tipos Good Midling e Strit Midling, foi de 79,93 para Angola e 
72,76 para Moçambique. 

Em resumo, a política algodoeira do Governo, por intermédio da J. E. A. 
sob orientação dos Governos Gerais de Angola e Moçambique e com a colabo¬ 
ração valiosa das autoridades administrativas e concessionárias algodoeiras, ele¬ 
vou a produção do algodão caroço de 25.523 toneladas em 1939, para uma pro¬ 


dução média anual de 122.000 toneladas. Conseguiu-se assim desde 1943 poupar à 
economia nacional alguns milhares de contos em divisas estrangeiras. 

O aumento de produção não foi influenciado pelo aumento das cotações 
internacionais. Os preços médios fixados são inferiores às cotações internacio¬ 
nais em vigor. 

Relatada a forma notável como está sendo desenvolvida no presente a agri¬ 
cultura ultramarina, acompanhada de uma organização económica e científica 
de que temos já experiência para promover o seu alargamento, vamos referir 
alguns aspectos, que consideramos-de interesse para o futuro, alguns dos quais 
estão já era curso ou em estudo. 

As investigações escrupulosamente executadas pela Junta das Missões do Ul¬ 
tramar, dirigida pela figura destacada aquém e além fronteiras do Prof. Dr. Men¬ 
des Correia, que com visão clara e nítida das realidades vem orientando todos 
os trabalhos, constiuem um vasto programa de ocupação científica do ultramar, 
do qual a agricultura está já sentindo os efeitos benéficos. Destaco destes estudos 
os trabalhos da missão de pedologia chefiada pelo ilustre catedrático Prof. Eng. 
Agron. Joaquim Vieira Botelho da Costa, que em Angola está procedendo ao 
estudo dos solos, base do inventário científico das nossas possibilidades agrícolas. 

As realizações do plano de fomento e em especial as grandes obras hidro- 
■agrícolas projectadas, como as do Vale do Cunene e do Limpopo, estas já em 
fase de acabamento, do Cuanza, Revué e Zanbese, visando conciliar a evolução 
económica com a fixação de colonos europeus, virão trazer um amplo desenvol¬ 
vimento à agricultura. 

A campanha de estabilização da Agricultura indígena é de grande alcance 
e está sendo executada pelos serviços de agricultura de Angola e pelas Juntas, 
de Exportação do Café, Algodão e dos Cereais, de acordo com as zonas onde 
exercem acção. Visa instruir os indígenas na rotação de culturas mais conve¬ 
nientes e no aproveitamento dos estrumes e até á possibilidade de utilização dos 
adubos químicos. Fixando o indígena à terra contribuiu-se para a formação da 
classe intermédia a que se refere o Prof. Adriano Moreira, que terá «como iden¬ 
tificador a circunstância de ter adoptado a concepção jurídica do colonizador, 
nos capítulos fundamentais de vida privada,: propriedade, a família, os contratos 
e as sucessões». Evita-se assim o noraadismo indígena. 

Sem pretender abordar os problemas de conservação e defesa do solo e os 
I de colonização, que serão tratados noutra sessão desta Semana do Ultramar, 

I não quero deixar de referir a importância dos colonatos, que se traduzem pelo 

aumento do número de europeus nas nossas províncias ultramarinas. Devemos 
nesta Semana do Ultramar destacar com a maior veemência a necessidade de 
aumentar substancialmente o número de agricultores europeus no território 
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ultramarino. Num relatório, cuja leitura me foi facultada pela Junta de Expor¬ 
tação dos Cereais, afirma-se que só o interesse do agricultor branco pode deter¬ 
minar um aumento desta produção. 

Segundo o Proí. Eng.“ Agr.“ E. de Castro Caldas, temos na agricultura metro¬ 
politana um milhão de trabalhadores a mais e na agricultura ultramarina penso 
que um milhão de trabalhores a menos. 

Entre nós não falta a terra, temos apenas uma irregular distribuição da 
população. A deslocação de rurais para as províncias ultramarinas deve-se no 
entanto rodear de uina preparação cuidada, para que não cheguem, aos futuros 
campos de actividade, ricos de iniciativa e adaptação, mas falhos de preparação 
técnica e psicológica para os problemas que terão desde logo de enfrentar. A 
organização de grandes e médias empresas dotadas da mentalidade de produzir 
não apenas o necessário para a satisfação do mercado nacional, mas decididas 
ã produção para o mercado internacional, poderá absorver grande número de 
rurais especializados e criar riqueza, elevando o nível geral. 

Sem dúvida que obras de fomento desta natureza não se podem empreender 
sem base numa experimentação cuidadosamente orientada, mas pagam genero¬ 
samente todas as verbas despendidas. É seguindo esta directriz que recentemente, 
numa conferência realizada em Lisboa, o secretário geral da Ineacj Sr. J. Le- 
brun, informou que o Congo Belga gasta cerca de 600 milhões de francos anual¬ 
mente comi a investigação agronómica, correspondendo aquela importância a 
12% do orçamento anual. O Ineac dispõe para os seus estudos de ^60 investi¬ 
gadores e um total superior a 700 funcionários com categoria universitária, o 
que em grande parte lhe foi possível com o rendimento daquele vasto país. 

Devemos para o futuro continuar a preparação moral e psicológica do horaems 
secundada pelo valioso auxílio da ciência e da técnica, dando-lhe condições de 
triunfo na luta por uma existência melhor. Porém não se deve esquecer que 
acima de tudo hão-de ser respeitados os direitos humanos do agricultor, que 
cultiva a terra dura com persistência infiexível, para ascender àquele nível 
que há bem pouco tempo sua Santidade Pio XII definiu afirmando: «As des¬ 
cobertas da ciência alargam o horizonte das possibilidades humanas, a técnica 
e a organização tornam efectivas tais conquistas, pondo-as ao serviço imediato 
do homem, tornando-o assim mais senhor das suas obras, vendo o seu trabalho 
elevar-se em qualidade e inteligência». 

I 

SÜMMARY 

PORTUQÜESE INPLÜENCE IN OVERSEAS AGRIOULTÜRE 

AcGording to the author the discoveries made by the Portuguese in, their wlsh to spread tlie 
íaith, opened new visas to progress, 

On oi its most remarkable results is doubtless what has besn achieved in agrioulture. Spreadlng 
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in all continent,s the knowledge they had, or acguiered later about plants they taught other peoples 
their tisefulness. 

Sugar cane can serve as an examplq. The íirst attempts at growing oane were made in 1404 by 
João da Palma in Algarve, Then the same experiment vras trled in Madeira Island, 

In a short time, enough sugar was obtained for the whole country and for export, In 1480 the 
trade used twenty men of mr and fifty other craít and production was caloulated around 80.000 tons. 
Flanders got 40.000, Venice 15,000, and Constantinopla the same amount, 

Thus the Island of Madeira handled practioaly the sugar market even in the places in which 
the trade origlnated, 

From Madeira cane growlng spread to the Azores, Cape Verde, Saint Thomas and Brazil, 

In 1684 Brazil had already 115 cane crushing raachines. Following the example of Portugal, the 
Spaniards, French and Bngllsh started cane growing in their Overseas territories. 

The Portuguesa took to other countries many plants from Brazil, which they cultivated always 
sucoessfuly, Among others manioo (to-day a staple food in África) beans, cashw-nuts, pine apples and 
guaves. 

From índia the Portuguese brought tea and mangos to África. 

The Portuguese were also re,sponsible for the reintroduction of cotton to Japan, 

From Portugal were taken to África, America and Timor several íruit trees, It is also beUeved 
that the Portuguese introduced rice in the Western Coast of África, 

But of all plants cocoa and coffee were the most important and more successful of all expe- 
riraents, in this íield carried out by the Portuguese. They, took cocoa from South America to Afiica 
in which continent It developed considerably. From Abyssinia they took coffee to Brazil to becorae 
to-day the most important production of this great country. 

The author says that Portuguese influenco in this connection has many other instances, 

In the second part of his artiele the author deals with the present State of agricuiture in 
Portuguese Overseas territories. For Cape Verde he mentions coffee and the oleaginous. For Guinea 
ground nuts and coconuts, Por Saint Thomas and Prinoe cocoa. For Angola coffee, sizal, maize, 
sugar and oleaginous. For Mozamblque cotton, sugar, tea, roalze, rice, ground nuts, cashw-nuts, copra 
and manioc. For índia rice and coconuts. Por Timor íorrestry. 

Accordlng to the author coffee, oleaginous and cotton are the most important overseas pro- 
ductions. 

The author discribes the methods employed to improve cultivation and developments of over¬ 
seas, agricuiture such as research and soil conservation, 
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Moçiimbidue — Corte de cana sacarina 


Moçambique — Fábrica e plantação de chá, no Gurué 
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DOIS PROBLEMAS DA AGRICULTURA 
ULTRAMARINA O 

EBOSÃO E POVOAMENTO 

ABIO LOBO AZEVEDO ' 

Professor Catedrático do Instituto Superior 
de Agronomia 

A análise dos problemas da agricultura ultramarina, mesmo nos seus aspec¬ 
tos mais gerais, é matéria para uma série de palestras, E que assim o é, aí o está 
a demonstrar a longa lista dos títulos das palestras feitas nesta Semana do Ultra¬ 
mar, apesar de, como qualquer leitor dessa lista que seja demasiado exigente 
possa verificar què não é possível ter-se esgotado o assunto. 

Além disso não é também fácil expor cora profundidade alguns desses temas, 
pois para tanto é preciso ou preparação técnica especial ou um íntimo conheci¬ 
mento das nossas' províncias ultramarinas que facilite o - enquadramento das 
questões. 

Parece-me pois que há certa vantagem em restringir o campo sohre o qual 
deva incidir a nossa atenção e tratar o tema desta palestra duma forma pano¬ 
râmica, sem entrar em pormenores escusados nem utilizar uma linguagem dema¬ 
siadamente especializada. , 

Por outro lado há ainda a ter em conta a situação da própria pessoa que 
vos fala. Conheço razoavelmente bem algumas das nossas províncias de além- 
-mar, outras mais superficialmente. Pinalmente para outras o meu conhecimento 
é apenas baseado naquilo que tenho lido sobre elas. 

Por estas razões as palavras que a seguir pronunciarei dirão principalmente 
respeito às duas províncias que me são mais familiares. 

Nascido e criado em Moçambique, é este um facto do qual sinto aquele 
peculiar orgulho que todos nós portugueses sentimos quando nos referimos à 
nossa terra natal. Depois um daqueles incidentes vulgares na vida de muitos de 

(*) Conferência proferida na se.ssão de encerramento da «Semana do Ultramar» realizada em 
1 de Junho do 1967, na sala «Algarve» da S. G, L„ sob a presidência de S, Ex.‘ o Ministro do Ultramar, 
Proí, Dr, Eaúl Ventura. 
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nós para quem o território português nâo se circunscreve à terra da naturalidade, 
levou-me para Angola onde trabalhei (e trabalho) bastantes anos. 

É pois fundamentalmente a Angola e a Moçambique que me irei referir, 
melhor, que as considerações que a seguir fizer com mais propriedade se aplicam. 

O tema escolhido erosão e povoamento foca dois problemas que embora 
aparentemente podem ser considerados muito afastados um do outro, estão de 
tal modo interligados em África (e noutros continentes também) que me parece 
difícil falar num sem referir o outro. 

É 0 continente africano um continente escassamente povoado e há razões 
para crer que a densidade populacional é hoje muito maior que o era por exem¬ 
plo 3 ou 4 séculos atrás. 

Para a obtenção do seu sustento a população autóctone possuía então uma 
técnica de exploração do solo, técnica rudimentar é certo, mas de resultados 
satisfatórios enquanto as condições sociais e económicas não foram modificadas 
por influência europeia. 

Durante muito anos após os descobrimentos a influência europeia (e aqui 
poder-se-ia sem injustiça substituir europeia por portuguesa) pouco interferia 
com as técnicas culturais ali praticadas se bem que provocasse profundas modi¬ 
ficações no que diz respeito às plantas cultivadas. 

Mais tarde, muito mais tarde (o problema é quase dos nossos dias), em fins 
do século passado, princípios deste, o panorama da exploração do solo em África 
alterou-se ràpidamente como consequência principalmente do extraordinário 
aumento de população. O povoamento sistemático de extensas áreas, do conti¬ 
nente africano (África do Sul, Eodésias, Angola e Moçambique, Congo Belga, 
África Oriental Inglesa), por emigrantes idos da Europa levou à criação de novos 
centros civilizados, isto é, centros de civilização fundados segundo o modelo 
europeu. Por outro lado a população indígena também aumentou (e consideràr 
velmente) mercê da paz que os povos colonizadores estabeleceram (acabando-se 
as guerras intestinas entre as tribos) pelo melhoramento das condições sanitá¬ 
rias e pela assistência médica, pela melhor distribuição dos géneros alimentí¬ 
cios, etc. 

Então a técnica cultural existente—a agricultura itinerante ou nômada dos 
povos autóctones—praticada pelos indígenas e pelos primeiros colonos europeus, 
deixou de ser suficiente para garantir as maiores exigências da nova civilização. 

E se até então a exploração da terra era satisfatória no que diz respeito à 
salvaguarda do solo-o nosso recurso natural de maior valor, no dizer dos ser¬ 
viços de conservação do solo dos Estados Unidos da América do Norte-deixou 
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de 0 ser em face das novas condições criadas pelas maiores necessidades da 
população. 

O professor Botelho da Costa, numa conferência feita neste mesmo local 
em 1949 resume assim o problema: «o fomento da agricultura indígena... obriga 
a mais intensa exploração do solo. ...as áreas cultivadas pelo indígena passara 
a ser exploradas mais longamente. Reduz-se assim a fertilidade a ponto de se 
comprometer a regeneração da vegetação natural, para o que aliás se concede 
período mais curto. Deste modo, a agricultura nômada, que, antes da intervenção 
europeia, não afectava a conservação do solo, pode passar a constituir a causa 
principal da sua destruição. Nas explorações agrícolas europeias, por outro lado 
“ com 0 seu imperfeito conhecimento do meio tropical, a ilusão da fertilidade 
inesgotável dos seus solos, a inexperiência na escolha destes, a consciência da 
superioridade da sua civilização e, como corolário aparentemente lógico, da van¬ 
tagem dos seus processos de exploração da terra--o europeu tem exercido tam¬ 
bém influência directa importante na degradação do solo africano». 

Foi pois 0 desconhecimento do meio o mais directo responsável pelo fracasso 
da intensificação da agricultura nas regiões tropicais. O clima e o solo, a própria 
reacção das plantas, são nos trópicos diferentes daquilo que a bagagem técnica 
do europeu estava habituado a considerar. A transplantação tal qual das téc¬ 
nicas culturais evoluídas e aperfeiçoadas nas regiões temperadas da Europa foi 
feita sem que se curasse de indagar primeiro se ela era possível, melhor, se havia 
garantias de ela assegurar um maior rendimento da exploração sem desfalcar o 
património terra, 

A degradação do solo e a erosão são a consequência imediata da aplicação 
daqueles métodos de cultura levados para as regiões tropicais e aí generalizados 
sem qualquer cuidado. 

Que assim foi, há exemplos de sobra. Os graves problemas do oeste da Amé¬ 
rica do Norte, da Austrália, da índia, da União Sul Africana são de todos 
conhecidos. 

E 0 problema assume tais proporções que levou Jackes, director do Common- 
Tvealth Bureau of Soils, a afirmar que «a erosão do solo é doença que ataca toda 
a civilização fundada, fora da Europa, segundo o modelo europeu. Especialmente 
virulenta nas regiões semi-áridas das estepes, prados e velãs das Américas, da 
Austrália, Rússia e África do Sul, constitui o maior perigo que ameaça a segu¬ 
rança do europeu e o bem estar do autóctone, nas regiões tropicais e subtropicais 
da África e da índia». E chegou mesmo a aparecer um livro dedicado à questão 
da erosão do solo no continente africano intitulado «África—Terra que Morre». 

O problema é grave e o pèssimismo perdurou e perdura mesmo em alguns 
sectores. 

No entanto há motivos para crer que o problema não é insolúvel e que é 
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possível verificar-se uma mais intensa exploração da terra nas regiões tropicais 
sem que essa exploração leve à ruína do solo. 

O problema tem sido atacado de muitas maneiras mas a mais promissora 
dentre elas foi a investigação científica cuidada dos fundamentos em que assenta 
a agricultura. O estudo do solo e das plantas nas regiões tropicais teve um incre¬ 
mento espantoso nestes últimos anos, podendo dizer-se que se progrediu mais 
nestas últimas décadas que no século imediatamente anterior. E o modo como 
a questão foi encarada foi também outro: desta ve^ procurou-se enveredar pelo 
áspero caminho da investigação científica básica em que muitas vezes se estu¬ 
dam problemas que aparentemente pouco têm que ver cora a^realidade imediata. 
O estudo da estrutura e cristalografia das argilas, dos equilíbrios iónicos, dos 
balanços de energia são questões que estão na ordem do dia de muitos centros 
de investigação e se de alguns destes estudos são de esperar resultados imedia-' 
tos, doutros há que aguardar ainda muito tempo antes de o agricultor poder deles 
tirar qualquer vantagem. 

Outro caminho ainda foi o de proceder ao inventário cuidadoso dos recursos 
naturais.e neste campo posso citar a minha própria éxperiência. 

Se 0 solo é nosso recurso natural mais valioso, é talvez de estranhar que o 
seu estudo tenha sido tão negligenciado no passado. Hoje porém, e honra seja 
feita a dois organismos que para isso muito contribuiram—a Junta de Investiga¬ 
ções do Ultramar e a Junta de Exportação do Algodão— o inventário geral dos 
solos do Ultramar está a ser feito a passos agigantados. 

Numa primeira fase procurou-se conhecer em traços largos quais são os prin¬ 
cipais tipos de solo. Descrevendo-os, caracterizando-os, definindo-os. E isso está 
feito para Moçambique e grande parte de Angola. Depois já a pincelada a traços 
gerais não chega e há que estudar com mais pormenor. E isso vai sendo feito... 

Os homens da minha profissão são constantemente solicitados no sentido de 
responder rápida e concretamente a questões práticas que devam ser de aplicação 
imediata. Desta forma é-lhes difícil ter tempo e principalmente obter meios para 
aqueles estudos de base cuja utilidade não é muitas vezes evidente. Este pano¬ 
rama é 0 panorama geral de todos que por esse mundo fora se dedicam à inves¬ 
tigação agronómica, segundo o depoimento de Charles Kellogg, chefe do Serviço 
de Conservação do Solo nos Estados Unidos da América do Norte. 

Pela parte que me toca, nos trabalhos a que estou ligado, não me sinto porém 
descontente. O inventário de base a que me refiro atrás vai sendo efectuado com 
ritmq satisfatório. Simultâneamente a nossa atenção tem sido chamada para 
ajudar a resolver alguns dos problemas que exigem solução imediata—como são 
por exemplo á carta de solos base para as questões de povoamento. E além disso 
tem também havido a possibilidade de se atacar um ou outro problema especial. 
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E não se estranha que haja a possibilidade de se tentar ajudar a resolver 
problemas prementes que requerem imediata atenção. 

Sim, é verdade, pode-se desde já ajudar a modificar o triste panorama rela¬ 
tado no princípio desta palestra. 

Apesar dos nossos conhecimentos de muitas das questões fundamentais se 
possam considerar írancaraente insatisfatórios, já hoje se sabe alguma coisa da 
qual se pode tirar partido. 

O desenvolvimento dos territórios ultramarinos, a melhoria do nível de vida 
e das condições sociais e económicas dos povos que lá vivem, não podem aguardar 
aquelas dezenas de anos que serão talvez necessários para o esclarecimento de 
muitos dos pontos obscuros da agronomia tropical' É possível, utilizando crite¬ 
riosamente 0 pouco que sabe e muito principalmente evitando alguns dos esco¬ 
lhos que no passado fizeram naufragar tantas esperanças, conseguir melhoria 
substancial na exploração da terra. 

Desta forma podem-se eliminar os erros mais grosseiros de que muitas explo¬ 
rações enfermam. A solução não será talvez perfeita mas as realidades econó¬ 
micas e sociais não podem esperar. Os empreendimentos que vierem depois pode¬ 
rão assentar sobre melhores bases... 

★ 

E aqui levanta-se outro problema. Como é possível modificar a agricultura 
ultramarina de forma a que ela tire todo o proveito dos ensinamentos dos labo¬ 
ratórios e campos experimentais? 

A solução parece simples mas não é tão simples como parece: assistência 
técnica e educação da população. 

Não há dúvida que uma assistência técnica eficaz pode operar... milagres 
não digo, mas quase, No entanto temos no Ultramar um número de técnicos 
agrícolas manifestamente insuficiente. O número de engenheiros agrónomos e 
silvicultores, regentes e práticos agrícolas que se encontram lio Ultramar é muito 
pequeno se considerarmos a extensão e a população totais de todas as províncias 
de além-mar, sendo de admirar que, apesar disso, tanto tenham conseguido fazer. 
Um exemplo apenas: há ainda poucos anos pràticamente todo o milho expor¬ 
tado por Angola era milho mistura, entrando o milho selèccionado apenas com 
uma pequena percentagem do total exportado. Hoje a posição inverteu-se: quase 
todo 0 milho exportado é milho seleccionado. E isto vale alguns milhares de 
contos. Foi um trabalho lento e paciente, exigindo energia e tenacidade e conhe¬ 
cimentos, Foi um trabalho ignorado, quase anónimo, que passou despercebido. 
E foi um trabalho árduo pois quase todo o milho é produzido pelos indígenas 
nas suas lavras dispersas, segundo a velha e tradicional agricultura nômada ou 
itinerante. 
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Tudo teria sido mais íácil se a agricultura estivesse melhor organizada. 

Mas a transformação da agricultura itinerante não se pode fazer rápida- 
mente nem com muita facilidade, 

Os belgas ensaiaram um sistema de muito interesse—o sistema dos corre¬ 
dores—que não é mais que a racionalização (acompanhada de intensificação) 
das práticas culturais da agricultura banto. O sistema é de utilizar era muitas 
regiões mas mesmo assim nao permite intensificação cultural satisfatória. 

Para o fomento da agricultura indígena é preciso em primeiro lugar trans¬ 
formar 0 cultivador nômada era agricultor. É preciso pois conseguir que o indí¬ 
gena cultive a terra de forma a tirar dela maior rendimento e do seu próprio 
trabalho, isto é, que ele obtenha, por melhoria da técnica utilizada, maior pro¬ 
dutividade. ^ 

Mas há que proceder com cautela. A transformação não se pode fazer de ura 
dia para o outro, nem todas as soluções técnicas são possíveis. Há também que 
experimentar... 

E a experimentação vai sendo feita; os colonatos de Oaconda, da Daraba 
e do Loge em Angola, da Marrângua e da Inhamissa em Moçambique, as con¬ 
centrações algodoeiras em Angola e Moçambique, os cultivadores de café em 
Angola. Tudo isto são experiências que com certeza produzirão seus frutos no 
devido tempo. 

Quanto ao caso do agricultor europeu o problema é também grave. Grande 
parte desses agricultores têm fraca preparação agrícola e se as grandes empresas 
podem ter ao seu serviço técnicos que as ajudem a resolver os problemas já o 
mesmo não acontece com os pequenos empresários. 

Aqui a assistência técnica pode ser muito mais eficiente na sua actuação 
e muito dela há que esperar uma vez mais generalizada. 

i< 

Disse no princípio da palestra que o continente africano é um continente 
pouco povoado. Angola e Moçambique são também territórios subpovoados. A 
população total destas duas províncias ultramarinas é, segundo o Censo Geral 
de População mais recente, o de 1950, igual a 5.731.925 (Moçambique) e 4.145.184 
(Angola), a que corresponde uma densidade populacional respectivamente de 7,4 
e 3,3 hab/km^ números evidentemente baixos, muito especialmente o referente 
a Angola. 

Quanto à população civilizada, segundo o mesmo censo, haveria em 1950 
108.637 habitantes civilizados (dos quais 78.903 brancos) em Angola e 91,925 habi- 
tantos civilizados (dos quais 48.215 brancos) em Moçambique a que correspondem 
respectivamente as seguintes densidades: 0,09 e 0,12 hab/km“ (e 0,063 hab. 
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brancos/km“, para ambas as províncias). Números mais recentes respeitantes à 
população civilizada e referentes a 1955 dão como havendo em Angola 140.147 habi¬ 
tantes civilizados e 118.691 em Moçambique, a que correspondem as densidades 
de 0,11 hab/km^ e 0,15 hab/km“. 

No que diz respeito à população civilizada e muito especialmente á população 
branca, o povoamento de Angola e de Moçambique é, sem dúvida alguma, fraco. 
Por outro lado Portugal europeu tem (dados de 1950) 7.856.913 habitantes e uma 
densidade populacional da ordem dos 88 hab/km’' e Portugal insular 317.277 habi¬ 
tantes (Açores) ‘e 255.990 habitantes (Madeira) com densidades populacionais 
respectivamente da casa dos 138 hab/km® e 343 hab/kml São densidades popula¬ 
cionais muito elevadas; há talvez um excesso de população, o que pode ser tra¬ 
duzido pela tradicional emigração de portugueses para as Américas do Sul e 
do Norte. 

Mas os nosso territórios de além-mar têm fraco povoamento. Como muito bem 
sintetisou o Prof, V. A. Canhoto Vidal não se pode dizer que Portugal tenha 
população a mais, tem-na é talvez mal distribuída. 

Parece pois haver toda a vantagem em favorecer correntes emigratórias para 
os territórios ultramarinos e isso vem sendo feito de há uns anos a esta parte. 
A população europeia no ultramar tem crescido ràpidamente nos últimos decénios 
em ritmo cada vez mais rápido, apesar de tudo, não suficientemente acelerado. 

Mas há ura outro problema que o Prof. Oástro Caldas levantou recentemente 
no Congresso dos Economistas Portugueses: a agricultura de Portugal europeu 
tem a mais cerca de 400.000 ou mesmo 1.000.000 de trabalhadores rurais (conforme 
0 tipo de estrutura que se pretender alcançar, se o de Prança, se o dos Estados 
Unidos). 

... 400.000 trabalhadores rurais (representando um agregado de mais de 
1.000.000 portugueses) que dificilmente encontrarão ocupação nos outros sectores. 

Mas se se trata de trabalhadores rurais porque não facilitar a sua fixação 
na agricultura ultramarina? 

Todas as formas de colonização são boas desde que consiga o estabelecimento 
de explorações' agrícolas com boa estrutura económica. Pois parece que deve ser 
pe,la agricultura que , se deve começar. 

Na contravérsia da prioridade da modernização da agricultura e a indus¬ 
trialização para a criação do estímulo do acréscimo do poder de compramos 
países subdesenvolvidos, um especialista era questões tropicais, Pierre Gourou, 
pronuncia-se abertamente a favor da modernização da agricultura. 

Apesar de todas as suas deficiências a nossa agricultura ultramarina não é 
tão má nem tão pouco eficiente como pode parecer a um observador superficial. 
Somos ,0 único País do mundo em que mais de 80 “/o da sua produção de algodão 
fibra é classificada nos padrões raais elevados. Dentre os cafés tipo robusta, o 
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robusta de Angola é o melhor apresentado e mais bem cotado nos mercados 
internacionais. 

üm esforço no sentido de se modernizar conyenientemente a agricultura 
ultramarina e de lhe fazer aumentar a produtividade poder-nos-ia colocar numa 
posição invejável de concorrência dos mercados internacionais de produtos tro¬ 
picais. 

Mas para isso é preciso, entre outras coisas, gente capaz de poder utilizar 
as modernas técnicas de produção agrícola. Precisamos pois em Angola e Moçam¬ 
bique muitas e muitas explorações agrícolas europeias. 

I 

Qual 0 caminho a seguir para conseguir esta finalidade é uma pergunta cuja 
resposta não é fácil. 

, Colonização livre? Colonização dirigida? 

Porque não experimentar todas as formas de colonização? 

É 0 que se tem vindo a fazer, favorecendo o livre estabelecimento de novos 
colonos no ultramar e, ao mesmo tempo, criando núcleos de povoamento dirigido, 
principalmente recorrendo ao regadio, como são os casos da Cela, Cunene e do 
Limpopo, já era vias de realização, e os do Cuanza e do Revué em estudo. 

Mas todas estas tentativas de colonização não devem, por enquanto, ser con¬ 
sideradas mais do que experiências de colonização, no sentido que tem a expres¬ 
são de língua inglesa hoje tão divulgada: «pilot-schemes». 

Os resultados de um «pilot-scheme» só podem, no entanto, ser apreciados ao 
fim de muitos anos. Devemos ter a paciência indispensável para deixar correr 
os anos e proceder então à análise dos resultados da experiência. 

Toda a colonização deve, porém, assentar sobre bases que garantam a con¬ 
servação do solo, de forma a evitarera-se erros do passado, e mesmo do presente, 
de muitos povos colonizadores. Erros técnicos no lançamento de núcleos de 
povoamento, dirigidos ou livres, pagara-se bem caro. 

E a colonização livre está talvez mais sujeita a errar porque só muito rara¬ 
mente 0 futuro agricultor ultramarino tem conhecimentos suficientes de agricul¬ 
tura tropical que lhe permitam evitar mesmo os erros mais grosseiros. 

'k 

Parece-me que consegui dar uma ideia das ligações íntimas existentes entre 
0 problema de povoamento e o da erosão do solo. Desta forma mantive-me dentro 
da linha traçada no início desta palestra circunscrevendo-me a um ássunto rela¬ 
tivamente restrito. 

Além disso 0 facto de ter propositadamente restringido o tema da palestra 
tem ainda outra razão de ser. t que, para mira, os problemas focados são talvez 
dos de maior acuidade no ultramar. 
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SUMMARY 

TWO PEOBLEMS OP OVERSEAS AGRIOULTURE: EROSION AND 
SETTLEMENT' 

The analysis of the problem.? of overseas agrioulture, even in general outUne, is enough for 
a series of lectures. This is shown by the iong list of titles of the lectures given during the Over¬ 
seas 'Weelc, 

Aocording to the author the lecture now belng published glves an outline of those problenis 
with no useiess details or technical terms, 

The subject mater, erosiün and settlement. are two problems whioh though they may seeni far 
removed ítom eaoh other, are in África (and also in other oontlnents) so closely linked that it is 
haidly possible to speak of one wlthout mentioning the other. 

Fm its own sustenance the native worked the soil with a rudiiúcntary technio büt with good 
results so long as social and economioal oondltlons were not changed by European iníluenoe. 

Por many years after the disooveries European influenoe (and we might say with justice 
PoTtuguese for European) did not interfere with the native’s way of working the land, though there 
were deep ohanges In the plants grown. 

Later, rauch later (the ,problem is almost of the present) at the end of last century and begining 
ot the present one the panorama of the exploitation of the soil in Africe underwent a profound 
change due to the increase of populatlon. 

Up to then the native agrioulture was enough for the native population and European settiers, 

To meet the needs of the mountlng European population is was necessary to exploit the soil 
intensely. , 

Due to the laok of knowledge some lands worked by Europeans were also empoverished. The 
author States erosion and empoverishement of the soil are the consequences of agrioultural methods 
brought to tropical regions and carried out with no consideration belng given to the faot oondltions . 
are dlfferent from Europe. 

The problem of erosion in África is so serious that a book was published entitled «África the 
Dying Land». ' 

The author malntains although the seriousness of the problem is undeijiable, there is stlll roora 
fox hope and it is, possible to intensify the exploitation of the land in tropical regions and not to 
ruin the Soil, 

The problem has been deit with in several dlfferent ways, but the moSt promising was soíentific , 
investigation of the fundamentais of agrioulture, Another was a careful suivey of natural resources. 
This has already been done in Angola and Mozambique, 

In the meantlme uslng the knowledge already aoquired and avoiding pàt errors it is possible 
to improve lh a substancial manner the exploitation of land. 

As methods to reach this goal the author suggest in the first place to change the nomad into 
a settled agrioulture, European agrioulture in Afrioa should be given all possible technical assistenoe. 

The author, also raaintains that it is advantageous for the improvernent of agrioulture to 
encourage white settlement in Overseas territories. 

I Although Portuguese overseas agrioulture oannot be desoribed as very good we are the only : 

oountry in the word in whioh 80% of ootton produotion is olassified among the best, Coffee of 
Angola, Robusta type, is also the best and has the best quotation, in International raa,rketa. 

Summing up his conclusions the author States that all colonlzation should be based on methods 
capable to ensure soil conservatlon, 
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Estação de Melhoramento de Plantas —Terraços de defesa contra n erosão, 
Chianga (Nova Lisboa) Angola 


Colonato da Damba - Cultura em curvas de nível 


ffoios de João Silva e Serviços Geoi/ráficos 
e Cadastrais de Angola) 
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Colonato da Cela-Casa para colonos europeus 



Colonato da Cela - Colono lavrando a terra 

(Fotos da Agência Geral do Ultramar) 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

fflSTITDTO INTERNACIONAL DE CIVILIZAÇÕES DIFERENTES 

Com a presença de delegados da Bélgica e Congo Belga, Brasil, Espanha, 
Estados Unidos da América do Norte, França e União Francesa, Grã-Bretanha 
e países da Comunidade Britânica, Holanda, Israel, Itália, Marrocos, Portugal 
e suas Províncias Ultramarinas, República Federal Alemã e Sudão, realizou-se 
em Lisboa a 30.“ Coníerência anual do Instituto Internacional de Civilizações 
Diferentes («Incidi»), 

A sessão inaugural efectuou-se na sala das sessões da Câmara Corporativa, 
sob a presidência do Sr. Comodoro Sarmento Rodrigues, antigo Ministro do 
Ultramar e actual Presidente do «Incidi», ladeado, à direita pelo Sr. Ministro 
da Presidência Prof. Dr. Marcello Caetano e «Sir» Neville Butler, Vice-Presidente 
do «Incidi», e à esquerda, pelo Sr. Ministro do Ultramar Prof. Dr. Raul Ventura 
e Sr. Prof. Pierre Wigny, Secretário do Instituto. 

Ao inaugurar a Conferência o Sr. Comodoro Sarmento Rodrigues proferiu 
as seguintes palavras: 

«É a primeira vez que tenho a honra de presidir a uma reunião do nosso 
Instituto e sucede que para mais se realiza no meu País. Isso leva-me ao duplo 
e grato dever de vos dirigir os cumprimentos de saudação e boas-vindas. 

É uma velha e reputada instituição, que se dedica aos estudos dos problemas 
do além-mar, que se reúne num ainda mais velho pais que desde há mais de 
500 anos pode bem dizer-se que não tem outras preocupações maiores do que o 
progresso das suas províncias ultramarinas no quadro da nação portuguesa e da 
colaboração internacional. 

Por isso mesmo vos posso assegurar que o acolhimento que a direcção do 
Instituto encontrou nas esferas governamentais e meios cultos com quem entrá¬ 
mos era ligação foi o mais afável, .cheio de interesse e até de entusiasmo, 

Quero em nome do «Incidi» agradecer a presença nesta sessão inaugural 
dos ilustres membros do Governo, da Comissão de Honra, do Corpo Diplomático, 
e convidados de honra e participantes não-membros -entre os quais alguns dos 
relatores parciais e gerais-pois assim traduzem, de maneira bem expressa, o 
seu interésse e o seu valioso apoio a estes trabalhos. De Sua Excelência o Ministro 
da Presidência, o insigne Professor Marcello Caetano, e nosso muito ilustre colega, 
recebemos não só as maiores facilidades para organizar a sessão e para a sua 
instalação neste magnífico palácio, como ainda vamos ter o privilégio de receber, 
uma sua lição, como mestre consagrado que é. Junto desta cátedra onde tanto 
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ilustrou 0 cargo que durante alguns anos desempenhou, de Presidente da Câmara 
Corporativa, Sua Excelência vai-nos hoje falar de problemas nossos, como se a 
sua alta missão não tivesse outras preocupações para lhe absorver o tempo. 
Eu não posso deixar de explicar esta distinção, não apenas por extrema gentileza 
para com o Instituto, como ainda pela importância dos trabalhos de que este 
se ocupa, os quais também estão na primeira linha das preocupações do Governo 
Português. 

A Sua Excelência o Ministro do Ultramar devemos uma série inapreciável 
de facilidades, meios, incitamentos. Verdadeiramente foi recorrendo à sua cons¬ 
tante benevolência e intervenção que se tornou possível remover as imensas 
pequenas e grandes dificuldades para a organização da sessão, na grande maioria 
dos seus pormenores e na grande soma das suas exigências materiais. Bem sabe¬ 
mos que 0 ilustre professor ocupa no Governo o lugar que mais se projecta nos 
problemas do Ultramar, que vive na observância destes, com uma serenidade 
e extrema discrição que só tem par na sua clara inteligência e esforço tenaz. 

Não podemos esquecer o valioso apoio e participação que nos deu o ilustre 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, Professor Paulo Cunha, também nosso dis¬ 
tinto colega, professor insigne, diplomata de larga visão, e um homem verdadei¬ 
ramente devotado aos problemas do Ultramar, como grande portuguê.s- que é. 

Posso ainda dizer uma palavra de saudação ao vice-presidente deste Instituto, 
«Sir» Neville Butler, a quem tive a honra de suceder na presidência e que teve 
nas suas mãos ilustres os destinos deste organismo que tão bem encaminhou, 
durante dois, anos, especialmente na última sessão que teve lugar era Londres. 

Ao nosso dedicado e ilustre secretário-gerall, o Ministro Pierre Wigny, alma 
deste Instituto, eu quero manifestar a minha admiração e o meu especial reconhe¬ 
cimento pelo constante trabalho desenvolvido para manter o «Incidi» como 
um organismo vivo e eficiente, encarando sem descanso novas tarefas, numa 
actividade juvenil. O seu espírito esclarecido e entusiasta vive nas suas Meias, 
nas suas propostas, dando forma a trabalhos e a estudos que, como este desta 
sessão de Lisboa, se podem considerar como organização também sua. 

Minhas senhoras e meus senhores: Como consta do programa, o nosso Insti¬ 
tuto foi objecto de rara distinção ao receber uma mensagem do eminente e 
respeitado Chefe do Governo, Professor Oliveira Salazar. Sabendo quanto é absor¬ 
vente 0 seu cargo e como a sua actividade não pode incidir senão em assuntos 
de primordial importância, podemos melhor apreciar o privilégio que nos foi 
concedido e que para o «Incidi» é motivo de grande reconhecimento, pois que 
0 facto só por si, acredita e ilustra uma sessão». 

Em seguida, o Sr. Comodoro Sarmento Rodrigues leu a mensagem do Senhor 
Presidente do Conselho Prof. Dr. Oliveira Salazar: 

«O Instituto Internacional de Civüisaçôes Diferentes vai realizar em Lisboa 
a sua XXX sessão, subordinada ao tema Pluralismo étnico e cultural nas socie¬ 
dades wíeríropioaís. À parte a honra que nos confere a presença ilustre dos 
membros do Instituto e o valor das suas investigações pessoais, dar-se-á o caso 
de Portugal poder por si próprio dar uma contribuição específica ao esclareci¬ 
mento do tema? Os 500 anos de experiência-a. máxima parte da vida de Por¬ 
tugal—de descobertas marítimas a contactos com diversas populações e raças 
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em todos os pontos do globo, desde a América à África, índia, Malásia, Indonésia, 
China e Japão poderão de alguma forma elucidar ura problema que bem podemos 
1 dizer condiciona hoje os destinos de boa parte da humanidade? 
i Os contactos e influência cultural exercida pelos portugueses foram umas 

f vezes de pouca duração, quando projectados na marcha geral da história, outras 

t mantidos sem interrupção no decurso de vários séculos. Por outro lado, aos po^ 

' tugueses ora se depararam populações de tão baixo nível de vida e cultura que 

se podia classificar de barbárie, como na África Central e Austral e nalgumas 
I regiões da América; ora se depararam, como na índia, na Indonésia, na China 
e no Japão, povos já senhores de uma cultura que, se bem que diferente daquela 
i de que éramos portadores, podia por ela ser influenciada em maior ou menor 

I, grau, No primeiro caso havia que construir sociedades desde os alicerces; no 

segundo, aguardar as reacções recíprocas de culturas que possuíam elementos 
válidos humanos, mas de graus diversos de universalidade. 

; Era todo este processo a conquista pròpriamente militar para estabelecimento 

do domínio político foi absolutaraente excepcional. Isso se deve talvez em parte 
j à fraqueza demográfica—1,5 a 2 milhões no período áureo das descobertas— 

I' mas príncipalmente a qualidades inatas do português com as quais se confor¬ 

mavam a orientação dos governantes e as exigências da política de expansão 
' que nos impelia a fazer amigos dos povos descobertos, e a conviver com eles em 
paz, sempre que possível. A difusão da fé cristã desempenhou também aí o seu 
; papel; a latínidade de que éramos filhos ter-nos-ia proporcionado uma larga 

; dose de compreensão humana. 

I Desta sorte se criou ura ambiente moral no qual nem as raças nem as culturas 

! onde as havia tiveram de defrontar-se hòstilmente ou defender-se para coexistir, 

Verificou-se por vezes um fen<5meno superior à simples coexistência pacífica 
í porque é de integração num tipo diferenciado. Em qualquer cago nenhuns ves- 

I tígios de racismo, que é um mau nacionalismo, mas completa paz social, 

„ Alguns exemplos podem e devem ser destacados como de resultados obtidos. 

Em primeiro lugar o Brasil na sua pujança e unidade multi-racial e paz étnica. 
I Europeus, africanos, índios americanos, vivendo na mesma terra, sob a mesma 

f autoridade, acabaram por perder toda a diferença racial, ou pelo menos deixaram 

j de ter privilégios ou obrigações diferenciados. 

I Na índia formou-se desde começo uma sociedade raista.que ajudou a expandir 

a cultura ocidental ho meio nativo, hindu ou maometano. A ocidentalização dos 
■ . que ingressaram no grémio do Cristianismo foi quase total; e tanto nestes como 

nos que continuaram a professar as suas antigas religiões, criou-se uma mentali- 
dade intiraamente ligada á ideia da Nação portuguesa., Onde quer, que os encon¬ 
tremos, os filhos de Goa dizem-se sempre portugueses. 

I Nas províncias portuguesas de África, onde vivem grupos de hrancos, grupos 

,il de negros e grupos de mestiços, está-se ainda longe de atingir õ ponto final de 

[ uma sociedade completamente evoluída, tanto sob o aspecto étnico como social: 

f mas 0 que pode verificar-se desde já é a ausência de barreiras de qualquer espécie 

I à ascensão ou compreensão dos grupos étnicos e uma associação pacífica de todos 

; os componentes na ideia superior da unidade, nacional portuguesa. Não temos 

‘ sentido esses problemas difíceis de minorias ou de sociedades, estratificadas na 

i sua incultura e na sua hostilidade. 

I Seria ainda fácil encontrar marcas desta política de coexistência em tbrri- 
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tórios que não se encontram na soberania portuguesa, como era Malaca, na 
Indonésia, no Dahomé. Mas é supérfluo relerabrá-lo a quem por seus estudos e 
preocupações o terá presente. 

Se 0 facto de realizar-se num dos campos de acção do tema que se propõe 
trouxer a esta sessão do Instituto a exemplificação concreta de certa actuação 
neste dificílimo domínio, e um pouco de luz a um problema que considero o mais 
grave, o mais relevante, o mais difícil para este século e alguns séculos futuros, 
seria para nós razão de grande contentamento. É neste espírito que, em nome do 
Governo português, saúdo o Instituto e faço votos pelos felizes resultados dos 
seus estudos,» 

A sessão terminou com o discurso do Sr. Ministro da Presidência Prof Dr. 
Marcello Caetano: 

«Embora já há alguns anos tenha a honra de ser membro deste Instituto, 
é a primeira vez que tomo parte nas suas reuniões. Paço esta confissão pública 
sabendo que uma falta de cumprimento dos deveres sociais não pode deixar de 
acarretar a justa censura dos meus confrades e sobretudo a do nosso diligente 
secretário geral. Mas a minha culpa talvez encontre atenuantes. Uma, e porven¬ 
tura a mais importante, é que o estudo dos problemas relativos às regiões inter- 
tropicais nunca constituiu a rainha ocupação exclusiva. Na Universidade acumu¬ 
lei-o com 0 ensino da minha especialidade,—e talvez toque o coração do sr. Pierre 
Wigny 0 saber que sou, como ele, professor de Direito Administrativo... Na vida 
pública, por onde as circunstâncias me têm feito dispersar tanto tempo, não há 
ocasião para pesquisas que não visem determinados fins práticos, já que a política 
tem de ser sobretudo acção. 

Mesmo de longe segui, porém, os trabalhos das reuniões anteriores em que 
foram expostos e debatidos temas do maior interesse e cujo conhecimento é tão 
útil aos cientistas como aos políticos. Mas se os temas dessas outras sessões 
eram apaixonantes,—que dizer daquele que escolhestes para estudar em Lisboa? 
O «pluralismo étnico e cultural nas sociedades intertropicais» pode sem esforço 
ser considerado o problema central de entre quantos formam o natural elenco 
das questões a versar num Instituto Internacional de Civilizações Diferentes— 
sobretudo quando esse Instituto possui as tradições do nosso. Sempre, na verdade, 
embora sob outras designações, o. principal objecto dos estudos que nele têm sido 
prosseguidos foram os territórios em que se verificou o encontro de raças dife¬ 
rentes e de culturas diversas e os problemas que derivam de coexistência dessas 
raças e dessas culturas no mesmo lugar. 

Ê talvez por acaso que a reunião de Lisboa coincide com a discussão desse 
problema capital. Se assim acontece temos de reconhecer que o acaso não é tão 
cego como se julga. A análise do pluralismo étnico e cultural nas sociedades 
tropicais exige o conhecimento das realidades presentes: mas não pode dispensar 
as lições do passado. Ora estais numa cidade onde há quinhentos anos partem 
homens em busca de contacto com outras raças e civilizações e que nesse espaço 
de tempo tem visto chegar ao seu porto e desembarcar nas suas ruas os mais 

diversos testemunhos da variedade das culturas humanas. 

Os portugueses possuem uma larga experiência de contactos com outros povos 
e, segundo alguns sociólogos, têm mesmo uma especial facilidade de adaptação 
aos meios tropicais e de convivência com as gentes que aí habitam. 
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Não admira. Aqui mesmo, no território português, adquirimos experiência 
dos contactos de raças e culturas. Não foram os primitivos povos que o habitavam 
submetidos pelos romanos, e forçados, durante quase oito séculos, a assimilar 
a cultura latina de que hoje nos orgulhamos? Mas os habitantes romanizados 
do extremo ocidente europeu viram chegar no século V os povos germânicos e 
tiveram de conviver com eles. E quando parecia que a comunhão da fé católica 
e a identidade do Direito iam finalmente estabilizar uma cultura romano-gótica, 
eis que tiveram de suportar uma presença muçulmana que, todavia, permitiu a 
coexistência de mouros e cristãos nos territórios dominados, graças a uma política 
de tolerância do grupo étnico dominante. 

Talvez por isso, para os portugueses do século XV que se lançaram na empresa 
de desvendar os mistérios do mar, depois de garantida a segurança da navegação 
pela posse dos lugares-chave da costa marroquina, o encontro de outros povos 
e de outras culturas não foi surpresa, nem escândalo. E, todavia, o período que 
vai desde o início do descobrimento metódico e sucessivo da costa ocidental 
africana até à chegada à China e ao Japão forneceu motivo de sobra para que 
os portugueses se deslumbrassem—tamanha foi a variedade de povos, tamanho 
0 exotismo das culturas que descobriram e com que se relacionaram. 

Durante os séculos XV e XVI encontram-se portugueses nas cinco partes 
do mundo: nas duas costas de África, nas costas do Oceano índico, na índia 
—desde que a armada de Vasco da Gama descobriu em 1498 o caminho marítimo 
pelo Cabo da Boa Esperança que outro navegador português dobrara dez anos 
antes pela vez primeira,—na Insulíndia, na Australásia, na China e no Japão, 
e também no continente americano, onde o maior feito por-eles registado é o 
descobrimento e colonização do Brasil. 

A colonização do Brasil constituiu justamente uma das mais vastas e interes¬ 
santes experiências de aculturação realizadas no mundo moderno. A necessidade 
de mão de obra em estado menos primitivo que o dos tupis-guaranis, então ainda 
na idade da pedra, levou os colonizadores a fazer apelo aos africanos. A cultura 
indígena brasileira sofreu, desta arte, o duplo impacto da cultura europeia e da 
cultura africana, e' foi graças à interpenetração de todas, sob a influência domi¬ 
nante do espírito português, que se geraram as novas formas da vida tropical 
brasileira. 

Insisto em falar era interpenetração porque, como íatalmente sucede em todo 
0 contacto de culturas, a influência foi recíproca, as relações estabeleceram-se 
numa base de permuta— muito embora umas tivessem mais a dar do que outras 
e haja culturas muito receptivas a par de esferas culturais herméticas. 

Mas então se os tupis do Brasil no século XVI se encontravam em fase tão 
primitiva da civilização, que útil contributo poderiam dar para a cultura comum? 
Responde um historiador português ao sublinhar que a cultura tupi, considerada 
em si e em relação ao seu meio «representava um prólogo feito de experiências 
multisseculares que havia de facilitar enormemente os primeiros ensaios de adap-, 
tação portuguesa à vida nos trópicos. Bastará írisar-se que a mandioca se tornou 
a base da alimentação do colono português; o algodão, a do seu vestuário vulgar; 
a rede, a peça mais típica do seu mobiliário doméstico; o tabaco, o seu excitante 
mais usado, não só no Brasil mas depois na Europa e logo em todo o mundo» 
(J. Cortesão). O aproveitamento desta experiência indígena, implicando o 
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respeito pelo seu valor, representa uma prova de sábio comportamento nas rela¬ 
ções interraciais. 

Foi graças à adaptação ao meio aprendida com os nativos, que o soldado, 
0 comerciante, o agricultor, o funcionário, o missionário português consepiram 
infiltrar-se e penetrar em tantas regiões tropicais onde, durante muito tempo, 
foram pràticamente os únicos europeus a promover, como já notou um filósofo, 
nas sociedades primitivas das selvas americanas e africanas, a «transformação... 
do estado selvagem ou atrasado para um estado mais ou menos civilizado... pela 
passagem das comunidades tribais a sociedades territoriais, pela substituição da 
técnica mágica pela técnica natural, pelo trânsito da mentalidade fantástica 
para a mentalidade lógica, pelo desterro do feiticismo supersticioso pela vida 
ético-religiosa». (Joaquim de Carvalho). 

Nesta mesma sessão tereis ocasião de apreciar o relatório do eminente soció¬ 
logo brasileiro Gilberto Freire sobre o caso do Brasil. Nesse relatório insiste o 
autor da sua tese, já largamente difundida e cora larga aceitação, de que existe 
uma «civilização luso-tropical», traduzindo a forma peculiar da conduta dos 
portugueses nos trópicos, que originou uma cultura intermédia entre a cultura 
europeia e as culturas tropicais. 

Há ideias, hábitos, concepções de vida características dessa civilização a que 
não faltara, segundo observa Gilberto Freire nupi dos seus mais recentes livros, 
certas «interpenetrações de paisagem e de vida animal caracteristicamente luso- 
-tropicais: a presença do cajueiro do Brasil na índia Portuguesa, por exemplo, 
e da galinha de Angola no Brasil; a presença da mangueira e do coqueiro da 
índia na América portuguesa, e a do cacau da Baía ha ilha de S. Tomé; a pre¬ 
sença da «bananeira de S. Tomé» no Brasil e da mandioca do Brasil na Guiné; 
a presença da batata do Brasil em Macau (e em áreas chinesas vizinhas de Macau) 
e a presença da fruta-pão do Oriente no Brasil; a presença do papagaio brasileiro 
em Portugal e do gado português no Brasil, Do gado, da vinha e do trigo. Pois 
todo 0 valor europeu o português procurou fazer florescer nos trópicos, sem pre¬ 
tender que só na Europa tais valores fossem castiços... A verdade é que o portu¬ 
guês chegou, nas áreas sob o seu domínio, a um máximo de unidade e a ura 
mínimo de diversidade...» (G. Freire). 

Temos assim que embora animado sempre por ura espírito de assimilação 
cultural, procurando a penetração mútua e a fusão de modo que os grupos em 
contacto com ele adquirissem a sua fé, adoptassem as suas atitudes, partilhassem 
dos seus sentimentos, comungassem das suas tradições, o português tem sido 
através da História um vector de influências entre os povos e culturas, não se 
recusando a aceitar também a experiência alheia, pelo contrário, abrindo-se a ela 
cora franca receptividade, para a integrar num pecúlio comum que não é já 
cultura puramente lusíada, mas património cultural de todos os povos e nações 
luso-tropicais. 

, ^ Deve-se isso, sobretudo, à sua própria maneira de ser—sempre aberta à 
simpatia humana, sempre pronta ao abraço fraternal com outros homens, sempre 
propícia a reconhecer a igualdade dos filhos de Deus. 

^ Mais que tradução de uma doutrina, o comportamento português é uma 
vivência. Somos assim, antes mesmo de pensar assim. O poema épico dos desco¬ 
brimentos portugueses, Os Lusíadas, publicado em 1572, é já uma epopeia do 
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encontro de raças e de culturas. Nessa epopeia aparecem amáveis episódios em 
que os deuses e os homens convivera e se disputam e onde o poeta sonha e sorri, 
üm deles é o da ilha dos Amores, uma ilha das muitas que os portugueses encon¬ 
traram nos mares e onde sem dificuldade caem nos braços das mulheres nativas 
com as quais aprendem, depressa a linguagem eloquente da ternura e da paixão. 
Eis ura episódio altamente simbólico. O amor usa uma língua universal que bem 
pode vencer barreiras e ultrapassar obstáculos, 

As circunstâncias do nosso tempo não são as mesmas que as das épocas a 
que me tenho referido e, afinal, é do presente e não do passado que ides tratar. 
Mas ao evocar estas tradições portuguesas—eu quis acentuar que dentro do 
clima português os vossos trabalhos decorrerão decerto sob o signo de um espírito 
de cordialidade racial e de confraternização de culturas. 

As circunstâncias em que hoje se nos apresentam as sociedades plurais dos 
trópicos são bera mais complexas que noutros tempos, diferentes mesmo daquelas 
que existiam há vinte anos. Em muitos lugares não estão já em presença uma 
sociedade de tipo europeu e outra nativa, esta ainda na íase primitiva ou tribal: 
as sociedades nativas, ao contacto dos elementos estranhos, entraram em crise, 
encontram-se em plena desagregação e os fortes laços que as uniam de acordo 
cora os costumes secularmente consagrados romperam-se, e estão a ser toscamente 
substituídos pelo compromisso das sociedades secretas e pelo arrebatamento das 
promessas messiânicas. Os homens que sentem perder-se a sua cultura tradi¬ 
cional e que não foram ainda assimilados por outra, reduzidos a elementos mar¬ 
ginais das duas culturas, atravessam um período de instabilidade que é também 
de reacção e em que os dramas individuais reflectera conflitos colectivos. 

Estou a pensar especialmente na África intertropical e nos seus problemas. 
Estou a evocar a situação de tantos povos nativos que ainda não ultrapassaram 
completamente o regime tribal. Recordo a sua posição perante o afã civilizador 
que chega até eles através de uma técnica representativa de milhares de anos 
de progresso sobre a sua técnica primitiva e de formas de vida inspiradas por' 
concepções radicalmente diferentes das que alimentam a sua vida social e 
espiritual. 

Que esforços de compreensão são necessários para permitir a coexistência 
e a adaptação de dois tipos de cultura tão distanciados, sabendo-se para mais 
que a cultura primitiva está, por lei sociológica, condenada a evoluir ràpidaraente 
e a transformar-se ao contacto da outra I 

Pensamos nós, os portugueses, que, nestes casos, deixar as populações primi¬ 
tivas ou os grupos, marginais entregues a si próprios não é o método que mais 
convém às sociedades indígenas e à Humanidade. Sempre o nosso modo de ver, 
foi 0 de que, no território português, qualquer que seja a latitude e a longitude, 
há uma só Pátria e de que nela os povos nativos de cultura diferente da cultura 
europeia poderão encontrar nas suas crises, o amparo indispensável de uma lei 
que os reja e de um poder que os guie. Lei e poder que sendo comuns a todos 
os portugueses respeitarão as ordens jurídicas secundárias pressupostas pelas 
diferenciações regionais e culturais, num Estado que poderemos chamar pluri- 
■étnico, mas sem maiorias nem minorias, e que seja a estrutura de uma sociedade 
onde à tendência de assimilação dos povos tropicais corresponda a inevitável 
propensão para a adaptação dos europeus, 

Ê que.o meio a tomar em conta não é, como a História nos ensina, um meio 
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natural puro, mas o meio já interpretado por uma experiência humana, expe¬ 
riência que embora tenha de ser refeita com novos processos técnicos para 
assegurar maior domínio sobre a natureza, não pode ser esquecida no que signi¬ 
ficar de expressão constante das relações do homem com o mundo circundante. 

Por esta ou por outra forma, não há dúvida que o nosso dever de poiíticos, 
de estudiosos, de homens de boa vontade é debruçarmo-nos sobre as diferenças 
para as conhecer e compreender e para considerar as condições em que podem 
coexistir as várias raças e culturas nas sociedades plurais de modo a que os 
homens vivam pacificamente e harmoniosamente progridam. 

São os vários aspectos deste problema que o Instituto vai estudar agora. 
Dificilmente se encontraria outro que no presente momento fosse mais impor¬ 
tante e mais urgente. 

Oom profundo desgosto por não poder pessoalmente seguir as vossas discus¬ 
sões, aqui estou a desejar-vos o maior sucesso, fazendo votos para que o claro 
céu de Lisboa não se tolde de nuvens e possa contribuir, com a transparência 
do seu ar atlântico e a luminosidade do seu sol latino, para que durante as 
discussões as ideias sejam lúcidas e os corações amáveis.» 

O discurso do Sr. Prof. Dr. Marcello Caetano foi traduzido simultaneamente 
para francês e inglês por um grupo de intérpretes, assim como o haviam sido 
a mensagem do Sr. Presidente do Conselho e as palavras do Sr. Comodoro Sar¬ 
mento Rodrigues. 

As sessões de trabalhos, em que foi discutido o problema do «Pluralismo 
étnico e cultural nas sociedades intertropicais», decorreram no mesmo local da 
sessão de abertura, e nelas tomaram parte cerca de uma centena de congressistas 
—membros do «Incidi», entre os quais se contavam o Presidente e o Secretário 
Geral da Sociedade de Geografia de Lisboa, Srs. Profs. Drs. Mendes Corrêa e 
António de Almeida, e outras individualidades nacionais e estrangeiras que se 
dedicam ao estudo dos problemas debatidos na conferência. 

Foram relatores gerais os Srs. Profs. Adriano, Moreira, Director do Centro 
de Estudos Políticos e Sociais do Ultramar e Professor do Instituto Superior de 
Estudos Ultramarinos, de Lisboa; Gaston Leduc, Professor de Economia Ultra¬ 
marina na Faculdade de Direito da Universidade de Paris; P. J. Idenburg, 
Secretário Geral do Centro de Estudos Africanos, de Leyde; e Dr. Gilberto Freyre, 
socióloga brasileiro, que se ocuparam, respectivamente, dos aspectos «jurídico 
e político», «económico», «social» e «cultural» do tema geral estabelecido. 

Dos debates desta magna assembleia, constituída por eminentes personali¬ 
dades nas Ciências Políticas e Sociais, personalidades que se consagram ao 
estudo do problema das civilizações diferentes, tirou-se a conclusão geral de que 
«a solução dos problemas que estabelece em muitos países a existência de um 
pluralismo étnico e cultural requer antes de tudo a aceitação de um espírito de 
tolerância e a difusão de um conjunto de conhecimentos. É apenas pela tolerância 
que, numa mesma sociedade, os regimes podem coexistir, e não é senão pela 
difusão do ensino que os indivíduos podem aprender a respeitar os outros regi¬ 
mes e, neste caso, a escolher o regime que melhor lhes convém». 

Sobre 0 aspecto jurídico e político, a reunião concluiu entre outros factos: que 
todas as formas de discriminação devem ser combatidas e eliminadas, e muito 
especialmente a discriminação racial que aparece como o mais grave obstáculo à 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


215 


coexistência pacífica dos grupos étnicos; que a cooperação internacional é dese¬ 
jável e indispensável em vista da criação de sociedades plurais equilibradas, 
onde todos os homens disfrutassem o mais ràpidamente possível da igualdade 
de direitos políticos, tendo as minorias direito à garantia das suas iiberdades 
fundamentais e da sua cultura, sendo, também de desejar que cada grupo veja 
reconhecida^ a legitimidade da sua organização familiar e de propriedade e que 
a assimilação das instituições jurídicas de outros grupos não . seja impedida, 
devendo esta assimilação ser voluntária; que o sistema penal das sociedades 
plurais deve ser individualizado de modo que não haja contradições entre o 
sistema penal e o direito privado. 

Sobre o aspecto económico a reunião concluiu especialmente: que duma 
maneira geral a pluralidade étnica e cultural nas sociedades intertropicais cons-' 
tituiu um meio de nelas promover o progresso económico, especialmente pela 
propulsão e preparação da parte dos sectores evoluídos sobre os sectores atra¬ 
sados e particularmente 0 sector agrícola tradicional, sendo de desejar que a 
compenetração saída progressivamente da coexistência entre sectores, desenvol¬ 
vidos e sectores atrasados se torne ràpidamente numa simbiose verdadeira, 
fezendo cooperai no progresso económico de todos os países considerados o con¬ 
junto dos grupos sociais de que eles se compõem; que todos os grupos étnicos 
devem igualmente beneficiar dos conhecimentos intelectuais necessários ao exer¬ 
cício das faculdades de organização e de inovação nas economias progressivas. 

Sobre o aspecto saciai conclui-se: que as relações entre grupos étnicos nas 
comunidades plurais são dominadas por uma quantidade de íactores dos quais 
a interação é complexa, Uma análise dessas relações à luz dum único elemento, 
por exemplo o preconceito ou o receio, representa uma simplificação não justi¬ 
ficada das circunstâncias e não fornece nenhuma contribuição verídica para a 
apreciação da essência dessas relações, Num novo tipo de comunidade em via 
de se formar, as antíteses das classes superam gradualmente as antíteses étnicas. 
Este facto realiza-se mais ràpidamente numas comunidades plurais que noutras. 

Enfim, no aspecto cultural proclamou-se : quando dois ou mais grupos étnicos 
e culturais formem numa região tropical ura novo sistema cultural, sob a direcção 
dum grupo cultural, decisivo,, torna-se oportuno conceder a cada grupo étnico- 
-cuitural amplas possibilidades de contribuir para a elaboração da cultura 
comum ; e ainda que se reconheça que uma língua comum seja útil para garantir 
a unidade do sistema e para o desenvolvimento da sua literatura, é conveniente 
que sejam admitidas línguas particulares conforme as nece,ssidades dos diferentes 
grupos. Nas regiões tropicais, os tipos de civilizações modernas mais desejáveis 
parecem ser aqueles que combinam, os elementos importados com, os elementos 
ecológicos, tanto no domínio étnico como no cultural. 

Dos trabalhos desta reunião, segundo o seu Presidente, na sessão de encer¬ 
ramento, tira-se a conclusão unânime de que o pluralismo étnico e cultural é 
desejável e viável. A experiência de Portugal e do Brasil provaram desde há 
muito este facto, tanto na prática como na teoria, tanto na lei como nas relações 
humanas. 

Os congressistas e suas famílias visitaram alguns pontos turísticos de Lisboa 
e arredores. Em Sintra foram obsequiados com um chá no Palácio da Pena. 
Em S, Julião da Barra, os Senhores Ministros dos Negócios Estrangeiros e do 
Ultramar ofereceram-lhes um banquete, O Sr, prof. Paulo Cunha, apresentando 
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a todos as saudações do Governo Português, em seu nome e no do Sr. Ministro 
do Ultramar, salientou a sua qualidade de antigo membro do «Incidi», o que j 

—disse—lhe concedia a vantagem de se exprimir com o àrvontade de quem fala | 

a amigos e era família. Não ia—acrescentou—sublinhar os merecimentos da i 

grande epopeia portuguesa, que abraçou as sete partidas da Terra desde a Amé- , 
rica do Sul ao éxtremo setentrional da Norte-América, desde a Australásia e do ,| : 

Japão à «roda da África» e às índias. Queria apenas, sim, pedir a atenção das ! 

ilustres personalidades presentes para o problema de «civilizações diferentes» que , | 
Portugal conseguiu resolver através de persistente esforço secular e que, hoje f: 

mais do que nunca, representa uma experiência que merece as atenções do 
raundq — e a observação atenta ao Instituto Internacional para as Civilizações 
Diferentes. 

Continuando, o Sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros deteve-se longaraente 
a inquirir por que razão Portugal produzira este facto, que hoje é evidente para 
as nações, de ter na integridade da Nação Portuguesa territórios situados nos 
mais afastados continentes, com raças e religiões diferentes, e todos comungando 
de plena e livre vontade num ideal de Pãtria única Portuguesa. Perpassou na 
sua exposição toda a vocação missionária portuguesa, a concepção humana de 
divulgação da civilização cristã e ocidental, a preocupação de fazer construir por 
toda a parte novas civilizações em que, por igual, se dá lugar ao que há de s.ão 
nas concepções locais e se infere, pela acção persuasiva' de mães e filhos, através 
de gerações sem fim, a realidade profunda que caracteriza e dá o ser à concepção 
cristã da vida portuguesa. 

A propósito recordou que poucos anos após a chegada de Vasco da Gama 
às índias já apareciam milhares de mulheres brancas vivendo na costa de 
Malabar—mães e futuras avós de portugueses de Goa, de pele escura mas de 
alma lusitana, que haviam de desabrochar na comunidade que o Primeiro-Mi¬ 
nistro Nehru em balde se cansa de tentar seduzir com a promessa de que, se 
houvesse anexação à União Indiana, seria preservada e respeitada a sua cultura 
própria, a sua religião, as suas instituições, os seus costumes, enfim—aquilo que 
representa a plena existência de uma «civilização diferente», insusceptível de ser 
assimilada, a não ser pelo mais nefando acto de violência e de crime inter¬ 
nacional. 

O que se passa na índia Portuguesa—acentuou—é o que se passa com os 
outros territórios portuguese que abraçam o Mundo. O mesmo paternalismo, a 
mesma vocação para a criação de civilizações locais em que a nota do respeito 
pela dignidade da pessoa e pela personalidade dos grupos étnicos locais—sem 
discriminação de raças e sem outras distinções pejorativas—é preocupação domi¬ 
nante e norte absorvente. 

Prosseguindo a sua brilhante exposição, sempre escutada com o maior inte¬ 
resse e muitas, vezes interrompida pelos aplausos da assistência, como sucedeu 
aos notáveis discursos e mensagem da sessão inaugural, o Sr. Prof. Paulo Ounha 
afirmou que se quiser apreciar, nas suas raízes fundas, a contribuição portuguesa 
para a grande obra de amadurecer para a civilização as gentes atrasadas de 
África, de outras partes do orbe, dever-se-ão fixar estes pontos cardiais, decerto 
particularmente caros ao «Incidi»: a diferença, dentro da igualdade política e 
jurídica; a laboriosa e pacífica criação de uma comunidade de aspirações de 
sentimentos,,dentro do respeito sagrado de todas as crenças e direitos; a elabo- 
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ração multissecular de um conceito superior de pátria comum, a que as gentes 
brancas e negras, amarelas e vermelhas, de pigmentação diversa, mas de alma 
igual, comunguem por amor e convicção, abraçando-se através dos mares como 
irmãos de uma só nacionalidade. 

E, a concluir, referiu o facto comovente de em Timor, após Hiroshima e 
Nagasaki, quando entre a ocupação violenta estrangeira e a chegada do primeiro 
transporte com portugueses da Europa, que iam substituir todos os que morreram 
nas vicissitudes do domínio estranho, terem estado os autóctones timorenses 
demoradamente entregues a si mesmos, sem a presença de um único branco. 
Pois quando esse primeiro navio chegou, encontrou nos cais demolidos e nas 
praias ainda ensanguentadas os aborígenes de Timor que empunhavam bandeiras 
portuguesas e saudavam de braços abertos os irmãos' brancos que voltavam. B que 
bandeiras! As tribos haviam cortado em pedaços as velhas bandeiras portuguesas, 
para as enterrarem e ocultarem ao invasor estrangeiro, e eram estes pedaços 
recozidos—na mais espantosa manifestação de lealisrao a uma cultura missio¬ 
nária— que corporizavam a soberania comum livremente aceite e livremente 
querida por todos, nessa acolhida cordial de que não há talvez outro exemplo 
na história. 

Numa, época—rematou —em que se repetem sem cessar fórmulas vazias — 
entendimento e compreensão entre os povos, cooperação internacional, coexis¬ 
tência pacífica e outras ainda—é na sã solução portuguesa que se encontra a 
sua efectiva e plena realização. Não é com fomentarem-se artificiais grupos aíro- 
í: -asiáticos, só apoiados no factor negativo e artificial do ódio à Europa que se 

f prossegue a felicidade dos povos e do homem. Ê, sim, no debruçar-se sobre as 

reais necessidades das gentes, do colectivo ao individual, procurando-se , auscultar 
í os seus interesses e satisfazendo-se a sua sede de contactos com civilizações supe- 

riores. É, sim, no procedense como se procede no exemplo português. Ã «coexis¬ 
tência pacífica» russa, que produz a tragédia húngara, e à «coexistência pacífica» 
indiana, que ilitenta roubar Caxemira e reduz a imerecidos sacrifícios as pobres 
gentes de Goa (só por quererem ser portugueses) há que contrapor a coexistência 
humana que soube levar ao exemplo único da Comunidade Luso-Brasileira e faz 
do Portugal de hoje uma nação unitária, e feliz, na Europa, na África, na Ásia 
e na Oceania. 

Que 0 «Incidi» tome o caso português como objecto das suas meritórias inda¬ 
gações que b disseque e explore. É o seu dever—e é o interesse do mundo em que 
vivemos. Talvez encontre aí, na modéstia de orgulhoso esforço civilizador por- 
I tuguês, uma via a trilhar, para o bem estar do homem e para a radicação do 

tipo de civilização que aos homens de boa vontade é tão essencial como a vida. 

Ápós a ovação que coroou as palavras do Sr. Prof. Dr. Paulo Ounha, fez tam¬ 
bém um importante discurso, o novo Presidente eleito do «Incidi», Sr. De Page, 
que penhoradamente agradeceu o acolhimento’ que o Instituto' tivera em Lisboa, 
excedendo todas as expectativas, ,e apreciou era termos de muita aprovação e 
louvor as ideias portuguesas que ali foram apresentadas de maneira tão incisiva 
pelo Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

Aplausos prolongados sublinharam as palavras do orador. (') 

, C.C. 0. 


(>) Para informação mais completa ver «Compte Rendu de la XXX" Session, de LUNCIDI. 
tenue ii Lisbonne les IB, 16, 17 et 18 avril 1967», 
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UM ESTUDO SOBRE MARROCOS 

Como já neste nosso Boletim se referiu, a celebração do 1." Centenário da 
nossa ilustre congénere austríaca, Geographischen Geselsckaft in Wkn, marcou 
brilhantemente pelo valor científico dos trabalhos apresentados por alguns dos 
mais categorizados nomes da Europa e da América universitárias. Entre outros, 
é de justiça mencionar o referente a Marrocos, da autoria do digno Secretário 
Geral da mesma agremiação, Prof. von Konrad Wiche. Falando sobre o Marrocos 
francês, num estudo pormenorizado e exacto nas suas conclusões, afirmou o 
Prof. von Wiche, após uma rápida visão das condições geográficas e climáticas, 
que a obra da França consistiu sobretudo em tirar Marrocos do seu isolamento 
da última importantes reformas sociais e agrárias, 

Os dois principais períodos de desenvolvimento de Marrocos — disse — coin¬ 
cidem com os das duas grandes guerras mundiais, tendo-se manifestado a partir 
da última, importantes reformas sociais e agrárias. 

Cerca de 6.000 colonos, 9/10 dos quais franceses, possuem uma área de 
1 milhão de hectares de terreno, sendo 600.000 de plantações, enquanto que a área 
na posse dos indígenas é da ordem dos 7 a 8 milhões. 

O elevado custo da mão de obra especializada faz com que a indústria mar¬ 
roquina não possa entrar em competição, por vezes até no mercado interno, 

Faz uma rápida análise sobre o valor das importações e exportações frizando 
que a França fornece 60 a 80 % de todos os produtos. A balança é fortemente 
negativa. Para a realização do programa de protectorado, que se propõe executar 
no Marrocos, a França vota para aquele território verbas anuais importantíssimas. 

Vem longe, no entanto,'afirmou o Prof, Wiche, o dia em que o Marrocos 
poderá tornar-se um Estado independente. 

Não alcançamos o significado do sentido a atribuir ao vocábulo «indepen¬ 
dência», no caso do Franmmh—Marokko, el 1956-57, pois são de considerar, 
e certamente a aguda inteligência de Konrad Wiche considerou, os diversos 
aspectos, económicos, políticos, militares e internacional, do sultanato. Em tempos 
de hoje, a independência política é um mito que se vai desfazendo perante as 
imperiosas exigências do progresso económico. Ãs nações muçulmanas falta em 
aptidão de gerência económica o que lhes sobeja em aspirações políticas. Mas o 
treino virá, e a ambicionada independência será total quando a sua economia 
se libertar da maiTmise europeia. 

Estes e outros aspectos da exposição do distinto cientista vienense e nosso 
estimável confrade, constituiram sem dúvida um dos números da interessan¬ 
tíssima sessão do seu AMitoriun Maximum. 

J, G. 

DR. EDMOND DARTEVELLE ~ 5-II-1907 - 30-X-1956 

Embora sofrendo desde o final da última guerra, as consequências de agra¬ 
vante e incurável enfermidade, por ela motivada, foi quase inesperadamente que 
0 Doutor Edmond Dartevelle faleceu em pleno fulgor da sua actividade científica. 
Podemos afirmar que a morte o arrebatou no seu posto de trabalho, no seu labor 
intenso, de há muito repartido pela Zoologia, pela Paleontologia e Estratigrafia, 
a par de algumas derivantes interessando' a Pré-história, Antropologia e Etnologia, 
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a Geografia física, Biogeografia e Hidrologia, a Protecção à Natureza e outras 
curiosidades que despertavam o seii ávido espírito de naturalista observador 
e atilado. Assim é que, na opinião autorizada de um seu biógrafo (O, «le tiers de 
ses publications traitent de paléontologie, un autre tiers de zoologie; la géologie 
ainsi que quelques articles sur des sujets divers se partagent le dernier tiers». 
Dadas as suas qualidades de trabalhador conspícuo e incansável, sempre curioso, 
persistente e insatisfeito, legou-nos uma vasta obra—expressa numa colectânea 
bibliográfica de incontroverso valor—enobrecida pelos seus inequívocos predi¬ 
cados pessoais e pelo seu saber de investigador probo, entusiasta e profunda¬ 
mente culto. 

Discípulo, e depois Assistente, do consagrado Professor Maurice Leriche— 
0 que levou Dartevelle a tomar gosto, e predilecção pela Geologia, da qual, através 
da faceta paleontológica, se tornou um devotado e fervoroso adepto—era, ao 
tempo do seu falecimento,:conservador da Secção de Invertebrados (com exclusão 
dos Insectos). Além de ser, desde 1926, sócio efectivo da «Sooiété Belge de Géologie, 
de Paléontologie et dKydrologie» (Bruxelas), Edmond Dartevelle era ainda: sócio 
correspondente da Sociedade de Geografia de Lisboa (17-IX-1949) e da Sociedade 
Geológica de Portugal; colaborador dos Serviços de Geologia e .Minas de Angola, 
dos Serviços' Geológicos de Portugal e da Junta de Investigações do Ultramar. 
Possuía os seguintes títulos militares: Voluntário e Inválido de Guerra (1940-1943); 
Resistente armado (desde Julho de 1940); Resistente pela Imprensa clandestina; 
Prisioneiro político e Resistente civil. Por suas acções patrióticas lhe haviam sido 
conferidas as seguintes distinções honoríficas: Cruz de Oficial da Ordem da Coroa, 
com palma e título militar; Cruz de Guerra, com palmas; cerca de uma dezena de 
condecorações diversas. 

Devotado amigo de Portugal e admirador convicto e sincero dos exploradores 
e cientistas portugueses—cuja acção conhecia profundamente, o que sobressai em 
quase todos os seus trabalhos consagrados a Angola—devemos ao Dr, Edmond 
Dartevelle uma grande parcela do seu esforço, honesto e desinteressado, posto ao 
serviço do avanço do conhecimento científico, directa ou indirectamente ligado 
à Geologia e àquele nosso território ultramarino. De entre os seus 144 escritos 
(memórias, comunicações, análises, estudos, etc., etc.) é ver que cerca de uma 
trintena contêm matéria alusiva a Angola, o que constitui, para o património 
científico, de Portugal, uma das mais valiosas achegas. É ver o que, com tanta 
sinceridade, Dartevelle escreveu, em 1949, na introdução de um seu estudo de 
ordem económica, recentemente publicado (“), cujas provas tipográficas estava 
a corrigir e cuja actualização já não lhe foi possível eíectuar: «Depuis 1933 j’ai 
poursuivi, á diverses reprises, des missions scientifiques en Angola, au cours des- 
quelles j'ai reçu, non seulement de Taide la plus compréhensive des autorités 
métropolitaines, mais également le meilleur accueil des autorités locales. De plus 
mes collègues portugais ont bien voulu accorder de précieux témoignages 'd'estime 
aux résultats de mes recherches». 

Deve-lhe a Ciência a inolvidável descoberta, em 1933, do Oretácico, na região 
costeira do Congo, e a dos primeiros achados de Mamíferos do Terciário do Congo; 


(1) Buli Soc. Büge de Géol Paléant, et d’Hydrol, tome LXV (1956), fase. 3 et dernier, pp. 403- 
-405, Bruxelles, 1967., 

(>) Dartevelle, Edmond, Les roohes phospliatéea d'Angola, Esitãos, Ensaios e Documentos, 
XXIV, 64 pp„ ed. Ministério do Ultramar, Junta de Investigagões do Ultramar, Lisboa, 1966, 
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aquela confirmada, ao depois (1937 e 1938), em Angola, cujo estudo completou na 
zona litoral, de 1946 a 1949, quando foi destacado para o Serviço Geológico do 
Congo Belga e de Ruanda-ürundi. São incondicionalmente expressivas, no tocante 
ao material recolhido e quanto ao merecimento da sua actividade, as seguintes 
afirmativas inclusas na biografia apontada iloc, cíí, supra)] «II en ramena un 
matériel paléontologique et géologique extrèmement abondant dont Tétude enta- 
mée aussitôt fut retardée par la guerre»... «En une série de mémoires et de notes, 
dont certains ont déjà paru et dont d'autres paraitront prochaineraent, c'est un 
véritable trésor paléontologique qui est ainsi mis à la disposition des chercheurs.» 

Em 1949, de regresso à Europa e na sua breve passagem por Lisboa, proferiu 
(a 18 de Julho), na então denominada Junta de Investigações Coloniais, uma 
memorável conferência, na qual—pondo em realce todo o valimento dos estudos 
geológicos devidos aos investigadores portugueses e sm esqueoer um único—ver¬ 
sou, com a maior larguesa de vista e com o mais claro conceito, as suas próprias 
investigações sobre geologia e paleontologia, por ele levadas a cabo, no Congo e 
em Angola; nela salientou algumas dúvidas interpretativas e estratigráficas e 
indicou temas a desenvolver, o que lhanamente expôs no desejo de esclarecer 
certos problemas e de alcançar a verdade, 

Poucos dias antes de falecer, teve ainda a dita de ver publicada a sua notável 
memória C), de que, aíectuosamente, nos enviou um exemplar, antecedido de uma 
carta, com data de 15/X/956. Como prova (e exemplo) da sua integridade cien¬ 
tífica e dos seus escrt|3ulos de consciência, dela nos permitimos transcrever—em 
homenagem à sua memória e como valorização do seu critério—'os seguintes 
períodos: «Ce volume ne contient pas seulement la description de mon matériel, 
mais je me suis efforcé de citer ce qui était connu dans la littérature à ce sujet. 
On me reprochera peut-être d’avoir mentionné des fossiles douteux... mais la 
politique suivie étant de faire un mémoire le plus complet possible, j’ai tout cité, 
quoique nlgnorant pas que certaines citations étaient 'approchées'... Tel quel 
je pense que ce volume rendra Service...» Esta confidência é bem uma honesta 
justificação do critério seguido. 

Assoberbado com trabalho, no anseio de aproveitar ao máximo todos os seus 
momentos de aptidão e de levar a bom termo a sua obra, mas a sentir-se, cada 
vez mais, tolhido pela sua nefasta enfermidade, naquela mesma carta—a última, 
dele recebida, e remate de uma assídua correspondência que trocávamos desde 1949 
e que tanto consolidou a nossa amizade—, como que a estabelecer um programa 
de trabalho, Dartevelle inforraáva-nos: «Je reçois ce jour les tirés à part de la 
première étude sur les Mollusques fossiles du Crétacé de la côte d’Aírique, du 
Oameroun à TAngola—ce tome est consacré aux Gastéropodes, avec un annexe 
les Scaphopodes...; il sera suivi bientôt d'un tome consacré aux Lamellibranches. 
Je termine également le t, líl des Poissons (fascicule final), Pour les Aramonites 
j’ai également un plan, mais les choses tarderont plus...» E a marcar a sua ami¬ 
zade sã, acrescentava: «Le premier exeraplaire que je reçois de ce volume sur les 
Mollusques, je vous Tadresse, cher Collègue; je veux ainsi vous rendre un témoi- 
gnage d’estime, d’hommage et de reconnaissance.» Depois, mais adiante, estòica- 
mente, como que tomado por um mau presságio, comunicava-nos: «Les publica- 


(P Dartevelle, E, et Bréblon, Ph.Mollusques fossiles du Crétacé de la côte oocidentale de 
TAfrique, du Oameroun à UAngola. L Gastéropodes. Ann, Mus. Rou.ãu Congo JSelm,in-S.» Sc.GéoL 
voL lE.», 128 pp., 14, flgs., Vm pis., Tervuren (Belgique), 1956. 
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tions trainnent en longueur car je suis de plus en plus atteint par la maladie et 
vous verrez d’après ma dédicace combien difficile et pénible est Técriture... Je 
m’en excuse d’ailleurs.)) Mas... iogo a seguir, dinamicamente e confiadamente, 
embalado no seu sonho de realizações, na esperança de ainda poder ser útil, 
escrevia: «J'ai proposé à M. le dr. Frade de venir classer les Mollusques actuels de 
TAfrique au Musée Bocage—je ne sais si la chose Tintéresse, mais je crois que 
je pourrais donner dútiles indications pour ce travail... puis-je vous demander 
d'appuyer cette proposition. (Je crois que le Directeur de Tlnst. de Médicine 
Tropicale soutiendrait peut-être cette proposition—M. le Dr. Praga de Azevedo)... 
Pour ma part, j’y serais personnellement très intéressé et c’est peut-être la dernière 
année que je pourrais consacrer á des études de ce genre étant donné les pro- 
gresses de ma maladie.» 

À data da sua morte, estava empenhado nos seguintes trabalhos de colaborar 
ção: «Briozoários do Paleoceno da Europa», com o Prof. Voigt; «Lamelibranqueos 
do Oretácico da África», com M.”' Preneix; «Peixes fósseis do Baixo Congo», com 
Oasier; «Equinídeos fósseis do Arquipélago de Cabo Verde», com H. Cumanot e 
Pires Soares. Tinha em preparação uma memória sobre Moluscos terciários, e ura 
trabalho de compilação sobre as Ilhas Atlântidas. Em 1955, ainda se deslocara a 
Hamburgo para estudar os Equinídeos da «Colecção Michaelson», determinados 
por Koelher (nos «Beitrage zur fauna Westafrika»), para efeitos de revisão. 

Para demonstrarmos à evidência os seus sentimentos de estima e de muito 
reconhecimento a Portugal, transcrevemos as seguintes passagens—a propósito 
da atitude da índia para com o nosso País—de uma carta, então, dele recebida 
e datada de 20 de Dezembro de 1954: «Je vous ai déjà expliqué quelle aide j’ai 
reçu de vos compatriotes. Et voilà que votre pays à son tour est victime d’une 
agression injustifiée que je ne puis qualifier. Si j’étais entier et non un invalide, 
je demanderais un congé officiel et jlrais m’engager dans vos forces! Mais hélas 
je suis sorti très diminué de la guerre, et je suis lié... II me reste à vous apporter 
mes souhaits de raison pour le triomphe du bon droit. En un mot que se réalise 
envers nos arais les Portugais les admirables paroles de Jesus Christ, que tout le 
monde devrait avoir présent à Tesprit: «Paix aux homraes d§ bonne volonté.» 

Como remate destas escassas notas de saudade e de homenagem devidas a. 
ura obreiro da geologia angolana, é-nos muito grato transcrevermos ainda as 
judiciosas palavras cora as quais foi encerrada a sua breve biografia (loc. cif. 
supra)] «Grand travailleur, profondément érudit, E. Dartevelle laisse derrière 
lui une oeuvre importante qui, au moins en ce qui concerne la région côtière 
oocidentale de TAfrique, constitue un apport considérable aux connaissances et 
rend déjà et rendra longtemps encore Service à ceux qui poursuivent Foeuvre à 
laquelle il s’était consacré.» 


PIRES-SOARBS 
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ANTÓNIO LUIZ GOMES"~EspmtuaUã-aâe (Três Conferências e um Discurso) . |. 

— Lisboa, 1956. ' ! 

Este volume de 75 páginas, já precedido de outros dezasseis estudos, em que , ; i 
se espraiam, a lúcida inteligência, a sólida cultura e a profunda emritualidade . 

do doutor António Luiz Gomes, constitui, mesmo para as inteligências mais . i 

inclinadas aos aspectos materiais da vida, mais do que um entretenimento agra- ■ 

dável: um tema de meditação, porventura, mesmo um incitamento a uma viragem 
esotérica, a uma espécie de virtuosidade do pensar e do sentir. , | 

Beflexões e emoções não só caminham a par nestas claras e consoladoras ' 

75 páginas,—como em muitas outras anteriores e posteriores do seu punho i 

altamente qualificado,—como se entrelaçam na criação, duma sumula da vida, tal J' 

como os espíritos de eleição frequentemente ambicionam e só a santidade plena- 1 

mente realiza. 

Três prefaciadores apreciam com comentários de lídima justiça,, os estudos, ( 

do Dr. António Luiz Gomes e merecidamente louvam o alto quilate do seu pen- j 

sarnento, coerente com a sua actividade de homem público que também é, dos í 

mais honestos, dos mais compreensivos e dos mais, sabedores. Dele nos diz i 

0 Prof. doutor Delfim dos Santos: «O dr. António Luiz Gomes é uma,dessas raras | 

personalidades sempre em disponibilidade de dedicação pelas nobres causas». | 

Que missão mais nobre pode ambicionar exercer, no seu tempo e no seu meio, | 

um homem de gabipete, um professor erudito, que é simultaneamente um homem f 

público? f 

{{Fmnmcano úe alma « coíiação, eu o sou» exclama o Dr. António Luiz Gomes, í 

numa das suas Conferências, ora enfeixadas neste volume da sua EspintuaMaãe. . í 

A profissão de fé, nesta hora escura e amarga de materialismo avassalador, , i 

revela decerto, na fundura do coração dum homem de actividade complexa, um 
carácter de eleição. 

Cultivando com elevação e imparcialidade a história, traça o ilustre Autor 
da Espiritualidade o perfil de alguns príncipes da Casa de Bragança, que hoje 
tão superior e inteligentemente administra e representa. Cita os melhores, com 
as melhores locuções do seu claro estilo. E ainda nisto se nota aquele seu cons¬ 
tante desígnio, m alegria mistica de dar», que refere o seu prefaciador Dr. Mário 
Beirão.,, 

O Dr. António Luiz Gomes tem nesta casa, que é uma sequência de gabinetes 
de estudo, alguns dos seus melhores e mais velhos amigos e admiradores. Tanto 


bastaria para que os seus trabalhos tivessem um caloroso acolhimento nas nossas 
estantes. Mas a esse pormenor, acrecenta-se sobretudo o alto valor moral e espL 
ritual desses trabalhos. 

JÜLIO GONÇALVES 

CONDE DE MAHEM — Goa Nossa Terra — 207 pgs.~ Livraria de Francisco 

Franco — Lisboa. 1957. 

A exuberante bibliografia que, de há çerto tempo e sobre este chamado Caso 
de Goa, não cessa de chover sobre as nossas cabeças atordoadas, oferecendo ,à 
nossa meditação e à nossa crítica os mais variados, originais e surpreendentes 
cambiantes daquela fidalga província portuguesa, acaba, de ser enriquecida 
—é 0 termo exacto—por este livro de duzentas páginas, que se percorrem com 
leveza, com emoção e diríamos mesmo que com encanto. 

Bem andou por isso o Sr. Conde de Mahera em não se, deixar arrastar por 
considerações de ordem literária ou política, em, não querer impor problemas ou 
conceitos, para paginar este livro que lhe saiu das mãos comovedor e ligeiro, 
escrito com a tinta emotiva das suas recordações de infância, nessa Goa que é sua 
terra e de todos nós, porque é terra estruturalmente lusitana. Dela, nunca e 
ninguém poderá apagar os vincos indeléveis* e eternos de que o Lusitanisnio a 
impregnou^ com mais afinco, maior paixão e mais exaltado heroísmo do que, 
por vezes, na própria Metrópole. Para escrever o seu livro o Sr. Conde de Mahem 
escolheu as melhores tintas da sua paleta, combinou os mais suaves tons daqueles 
céus límpidos, azuis ou cor-de-rosa, onde decorreu a sua mocidade, fez um apelo 
prodigioso às suas melhores recordações, e pintou aquela série de quadros, de 
linguagem singela, qual deles máis sugestivo, que enfeixou numa pequenina obra 
que é mais um album do que um codex. Como exemplo convincente apenas cita¬ 
remos 0 capítulo que intitulou de: «O Passado gue não esquece». São pequenas 
telas fortemente coloridas, cuja leitura não só desperta a curiosidade alvoroça¬ 
damente interessadá dos que nunca lá estiveram—nessa Goa IVossa Terra, de 
todos nós Portugueses, das margens virentes do Minho às cidadelas flutuantes 
do ,Kuang-Tung,—mas faz vibrar uma corda retezada pela saudade nos que pas¬ 
saram há quantos lustros. Deus meu!—pelas mesmas emoções. 

, Não se suponha porém que o Autor se limitou a fazer obra de mero impres- 
, sionismo literário, porque^ existem no seu livro informes e anotações reveladoras 
duma boa cultura histórica e do folclore oriental, que, se não aprofunda ou 
disserta com erudição—pois esse não era certamente o seu objectivo- nos diz 
0 bastante para a exacta compreensão dos leigos, que são infelizmente o maior 
número—e não tanto os que não viram como ós que não souberam ver. 

Ao fecharmos a última página do seu belo livro, recordamos a figura distinta 
do seu avô e nosso velho e respeitado amigo D. José. Joaquim de Noronha, 1." Conde 
de Mahem, fidalgo de linhagem, com costados reais, chefe político e proprietário 
dum jornal onde quem assina estas linhas fez—onde isto já vai! —aos dezasseis 
anos, as suas primícias literárias. B lembramos ainda, històricamente, aquele 
remoto D. Lourenço de Noronha, Conde, dos Arcos com brazão nos assentos da 
Casa Real, Mestre do Campo do Terço Auxiliar de Goa, e Capitão de mar e guerra 
das Armadas da índia, Lente da sua Academia Militar, que combateu era Baçaim 
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e governou em toda a índia Portuguesa—onde deixou os seus restos, a sua 
descendência e o exemplo do seu patriotismo e da sua heroicidade. Não precisa 
0 actual Sr. Oonde de Mahem, escritor e patriota, de outros modelos a imitar. 

JÜLIO GONÇALVES 


BERKELE Y-CO TTER, J. C. - O Miocémco marinho de Lisboa. Comunicações idos 
Serviços Geológicos de Portugal, supl. ao tomo XXXVI, 176 pp,, Lisboa, 1956. 

Integrada na comemoração do 1° Centenário dos Serviços Geológicos de Por¬ 
tugal (1857-1957), magnífica ideia foi a de dar à estampa, em publicação póstuma, 
este notável e primoroso estudo, que Berkeley-Ootter legou á posteridade, t que, 
com efeito, embora carecendo de actualizagão quanto às determinações de ordem I 

paleontológica, este estudo constitui uma espécie bibliográfica de alta estimativa, 
não só no sentido científico, como ainda quanto ao seu real valimento histórico 
e erudito. Isto faz com que tão inegàvelmente importante monografia se torne, 
para o geólogo, numa ésclarecedora e indispensável .ferramenta. 

Nesta recensão, melhor do que outra elucidação que intentássemos rascunhar, 1 

afigura-se-nos mais sincero e mais útil transcrevermos parte do sóbrio e claro | 

prefácio, mercê do' qual, com o mais profundo conhecimento de causa, o Dr. George í 

Zbyszewski enobrece o manuscrito ora publicado. f 

í 

iiAlém de várias notas menos importantes, as obras citadas fornecem uma | 

ideia de conjunto sobre o Miocénioo marinho português. No entanto não existia 1 

ainda uma descriçSú pormenorizada do Miocénioo de Lisboa gue completasse o 1 

quadro estratigráfico geral daão< na memória citada, de Dollfus, Berheley-Cotter e | 

Gomes. ■ I 

No estudo ãas formações migcénicas verificamos, muitas vezes, a grande | 

dificuldade de colher bons elementos nas partes urbanizadas, centrais, da cidade, | 

oanalizações ou, oeasiomlmente, durante a construção 'de novos prédios. O exame I 

atento dos antigos apontamentos 'de campo e 'de alguns cortes desenhados, exis- | 

tentes nos arquivos dos Serviços Geológicos, tinha-nos permitido aproveitar alguns 1 

'élementos para a elaboração do nosso estudo sobre o Aquitanlano de Lisboa. | 

últimamente, o prosseguimento úo nosso trabalho de revisão permitiu deparar ^ 

com um manuscrito^ cujo interesse nos parece suficiente para justificar a sua | 

publicação. Trata-se dum estudo minucioso do Miocénico ée Lisboa, constituído I 

pela descrição áos vários cortes geológicos observados por Berheley-Cotter, por ■ | 
listas de fósseis colhidos nos vários níveis estudados e por indicações pormenori- s. 

zaâas sobre a distribuição geográfica desses níveis. - ‘ 

O trabalho 'apresentado neste volume constitui o testemunho dum cientista 
cuidadoso, que observou e estudou com minúcia afloramentos há muito desapare¬ 
cidos debaixo das construções da cidade. • 

is siífts listas 'de fósseis precisam sem 'dúvida, de ser revistas e actimlizadas. 

Num trabalho ulterior, de revisão geral da fauna miocénica de Lisboa, indicaremos 
as alterações a introduzir na nomenclatura, bem, como a sinonímia. A presente 
mõno'grafia tem, além do interesse científico, um valor histórico. Por esta razão, 

0 trabalho será publicado m forrna criginal e , com as designações atribuídas 
pedo autor. “ 


Dos trabalhos publicados por J, C. B'erkeley-CoÜer, é sem dúvida este que 
í)õe mais 'em destaque a sua categoria de investigador e cientista.» 

Que mais poderíamos escrever como homenagem devida à obra de Berkeley- 
■Ootter, um dos pioneiros da Geologia portuguesa? Resta-nos apenas o dever de, 
aqui, testemunharmos e rendermos, ao Engenheiro-Ohefe dos Serviços Geológicos 
de Portugal, D, António de Castello Branco, e ao Doutor George Zbyszewski, o 
nosso maior preito de apreço e de gratidão por haverem diligenciado de modo a 
trazerem à luz da publicidade tão valiosa monografia. Neste voto e no ano 
comemorativo do 1° Centenário dos S'erviços Geológicos de Portugal—-mio labor 
nunca é demais^ enaltecer—abrangemos todos aqueles que, abnegadamente, têm 
dado a sua contribuição, ou um mínimo de esforço e saber, para o avanço dos 
conhecimentos geológicos sobre Portugal. 

PIRES-SOABES 

ACCIAIUOLI, LUÍS DE MENESES - Geologiade Portugal-Ensaio Bibliográfico. 

I volume, LXIV—512 pp., ed. Direcçâo-Geral de Minas e Serviços Geológicos, 

Lisboa, 1957. 

Como homenagem à «Academia Real das Ciências, pelo estímulo e valimento 
em prol da criação do Serviço Geológico em 1857», o Autor deste ensaio produziu 
útil trabalho de compilação, que nos parece digno de registar-se. Igualmente, 
dedicado «à memória de todos os que contribuíram para o progresso das Ciências 
Geológicas, no ano comemorativo do primeiro Centenário da instituição dos Ser¬ 
viços Geológicos», 0 mesmo ensaio constitui como que uma consagração daqueles 
mesmos obreiros. Cora a afirmativa de que «esta bibliografia mostra quanto os 
consideramos presentes», o Autor dá-nos inequívocas provas de imparcialidade e 
de grato reconhecimento pelos magníficos serviços por eles prestados à Geologia 
e ao País. Deste modo, o Eng." Luís de Meneses Acciaiuoli pÕe à disposição dos 
estudiosos uma importante colectânea bibliográfica que, como instrumento de 
consulta e.de trabalho, estamos certos prestará relevantes serviços. Se, em boa 
verdade, não se pode considerar este ensaio como obra exaustiva, no entanto, não 
há dúvida de que o Autor nela conseguiu reunir uma tal soma de elementos que, 
no seu conjunto e dentro da sua índole, quase atingem a exaustação, tanto de 
assuntos como de onomástica. Basta frisar-se que o presente I volume deste ensaio 
comporta 3670 citações, distribuídas pelas: Cristalografia, Estratigrafia, Geologia 
Pura, Mineralo-gia e Petrografia (1.‘ parte); Geologia Aplicada (2." parte); Aníro- 
pologia. Arqueologia, Paleontologia, Proto e Pré-história parte). 

Abre este primeiro vqlume uma introdução onde se dá conta das várias fases 
e das vicissitudes pelas quais passou «a orgânica dos Serviços Geológicos», isto é, 
com base num alvará de 1736, nela se historia, com certo pormenor, a sua evolução 
em boa hora iniciada com o Decreto de 8 de Agosto de 1857, assinado por El Rei 
D. Pedro V, que levou à instituição duma Coi??iissão dos Trabalhos Geológicos do 
Reino. Nela também se indicam as fontes consultadas e se marca o critério 
adoptado. ■ . . 

Por certo não faltarão, objecções quanto ao, critério seguido na distribuição 
das espécies bibliográficas, mas o seu arranjo não diminui o alcance que o Autor 
quis dar à sua obra, nem o proveito que pode advir da sua consulta. No entanto, 
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em nossa fraca mas sincera opinião, e sem o menor vislumbre de sentido crítico, 
talvez se nos afigurasse mais cómodo e preferível a simples ordenação onomástica 
(disposta por ordem alfabética e, dentro desta, seguindo a respectiva cronologia), 
com indicação (por abreviaturas) relativa às matérias tratadas; as notas remis¬ 
sivas limitar-se-iam, assim, a atingir apenas aquelas espécies bibliográficas refe¬ 
ridas a trabalhos de colaboração e seria dispensável um índice onomástico. Isto 
acarretaria notória economia material e ocasionaria menor perda de tempo, para 
0 consultante. E, de tal sorte, se evitariam as repetições onomásticas e das notas 
remissivas ^representadas nas três partes em que se divide este primeiro volume 
- que, aliás, não indicam o número de ordem do correspondente registo, assim 
tornando difícil e embaraçosa a consulta. Esperemos que o ínâiee onomástico, 
prometido pelo Autor para o II volume, possa, de algum modo, obviar àquele senão. 
Também aguardaremos que na aáenda, ígualmente prevista, se incluam outros 
estudos insertos em algumas publicações nacionais não (ou pouco) citadas, como, 
por exemplo, Damianus à Goes, Níttumlia, Actas do 1 Congresso Nacional de 
Ciências Naimis, Colecção Natura, Mprmsa Médica, etc. Igualmente, por certo, 
no II volume se corrigirão alguns lapsos de revisão como, ao acaso e por exemplo, 
referiremos; in página 461, Berne por Bissau, Cong. por Conf. (Conferência); 
in páginas 481 a 483, Vasconcellos (Joaquim Leite de) por Vasconcellos (José Leite 
de); in páginas 57 e 333, Cassier por Casier, etc., etc. 

Seja como for, estão de parabéns o Eng." Luís, de Meneses Acciaiuoli, por se 
haver abalançado a tão fatigante tarefa, e a Direcção-Geral de Minas e Serviços 
Geológicos, por ter ombreado com a sua publicação, pois não se pode negar, de 
modo algum, valimento e utilidade à obra a que acabamos de fazer uma bem 
ligeira referência. 

PIRES-SOARES 

JUILLABD, E, e MEYNIER, A.-Bie Agrarlandschüft in Frankreich. Münchner 
Geographische Hefte, Hefte 9, Regensburg, ,1955. 

Este estudo, que foi traduzido do francês por W. Hartke, incide sobre a pai¬ 
sagem agrária francesa. Apresenta investigações regionais e estudos metódicos 
da paisagem do Norte e Leste da França, passando, na segunda parte às do Oeste, 
acompanhando o texto de bastantes gravuras elucidativas, , 

O A. acrescenta algumas ampliações à ideia de Marc Bloch de que existe 
um contraste entre as paisagens agrárias do Leste e do Oeste francês, ligado a ^ 
diferentes estruturas sociais e, no todo, a dois tipos diferentes de civilização. 

ALFREDO ATHAYDE 

MARIANO SALDANHA—A cultura da música europeia em Goa—(Separata 
, «Estudos pramarinos»-Revista do Instituto Superior de Estudos Ultra¬ 
marinos. Vol. VI-1956). Lisboa. 

(DRr, prof. Mariano Saldanha, antigo leitor universitário da língua sanscrita 
e notável e proficiente conhecedor dos variados aspectos históricos, étnicos, lin- 
guisticos e sociais da índia Meridional e da intercorrência lusitana nesse sector 
geográfico, trata neste seu interessante opúsculo dum dos elementos mais alician- 
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tes e menos explorados do grandioso edifício da civilização que os Portugueses 
construiram na índia, em quatro séculos da sua incomparável actividade expan- 
sionista— depois de nos dizer que as suas considerações lhe foram sugeridas pela 
leitura do excelente trabalho da Sr." D. Nita Lupi sobre a Música e Alma da 
índia Portuguesa. 

Citando, com conhecimento de causa, pormenores da exibição musical de 
estilo europeu nas solenidades orientais, como os cânticos religiosos na corte 
do Grão Mogol de Delhi, ou as festas da Nossa Senhora de Santana, mãe da 
Virgem, nos oratórios de Goa e ainda mostras de folclore indiano, o dr. Mariano 
Saldanha traz um valioso contributo para o esclarecimento completo da incon¬ 
testável impregnação luso-europeia nos costumes e na mentalidade goesa. 

A Sociedade de Geografia agradece a oferta do seu apreciável trabalho. 

J. G. 

T. 0. MARCONDES DE SOUSA— Uma recente Uografia de Fernando de Maga- 

Mes. (Separata do n.“ 31, da «Revista de História»)—São Paulo, 1957. 

Não é decerto esta a primeira vez que a Biblioteca da Sociedade de Geografia 
de Lisboa é enriquecida com um trabalho da autoria do ilustre professor brasi¬ 
leiro, de origem lidimamente portuguesa, e a quem, certamente por isso, os proble¬ 
mas da historiografia dos Descobrimentos lusitanos merecem, além de meticuloso 
cuidado, muito especial carinho. Ao dissertar sobre tais assuntos, com elevado 
carácter científico, o proí. Marcondes de Sousa procura sinceramente esclarecer 
pontos escuros—tantos e tão complexos—dessa historiografia, servindo-se muitas 
vezes de cerrada dialéctica, para rebater pontos que considera errados ou con¬ 
ceitos que repudia por falaciosos. 

Neste seu opúsculo fala-nos duma biografia de Pernão de Magalhães, do 
historiador norte-americano Charles McKevv Parr que, parece, consumiu dez anos 
a traçá-la, tão precioso tempo desbaratado apenas para nos, dizer aquilo que todos 
sabíamos não ser a exacta expressão da verdade histórica: que o Infante D. Hen¬ 
rique, «era versado em astronomia náutica. Cartografia e engenheiro naml)); e 
que 0 mesmo augusto e heróico Príncipe fora o primeiro a «inovar na navegação 
a bússola, o astrolábio e a earavelah 

Estas e outras abstrusas afirmações são feitas, como de costume, com . des¬ 
prezo da metodologia da história, sem fontes em que se baseiem, sem cita escla¬ 
recedora, cora «os rodapés do livro em branco)), no pitoresco dizer do crítico. 

É quanto pode uma inteligência bem intencionada, com uma pena na mão.,, 

Razão assiste pois ao ponderado prof. Marcondes de Sousa em comentar: 
«Se formos dar crédito a tudo quanto narram as relações das viagens (e a fantasia 
dos seus autores, acrescentaremos nós), teríamos que alterar profundamente 
grande parte dá história, dos descobrimentos marítimos» (Pág. 102). 

Conhecemos o prof. T. O, Marcopdes de Sousa como um historiador, objec- 
tivo, documentado, e senhor de vasta erudição. Algumas discordâncias que nos 
i separam não excluem o preito que prestamos à sua competência. Teremos breve- 

i mente ensejo de voltar à matéria dos seus anteriores trabalhos quando escrever- 

f mos aqui sobre dois notáveis estudos do professor americano Francis M. Rogers, 

I sohre os Vivaldi, e 05 Four Dromedáries of the Infante D. Pedro 

i V ,' 

i . 








ATRAVÉS' DAS REVISTAS 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


0 DUELO RUSSO-AMERICANO NO MÉDIO ORIENTE i 

Pierre Lyautey analisa no último número da «Revue des Deux Mondes», com | 

abundância de elementos de informação e copiosa estatística, o significado pro- J. 

fundo dos últimos conflitos que tem tido como teatro o Médio Oriente, Em seu 
entender as imensas reservas petrolíferas desta região provocaram a explosão l 

de uma rivalidade que pôs em conflito os dois gigantes do nosso século: a U. R. 1 

S. S. e os Estados Unidos. Na verdade qualquer incidente que noutro lugar e época [ 

não teria a menor importância se se passar entre o Eufrates, o Golfo Pérsico { 

e 0 estreito de Tiran, apresenta-se hoje sempre imediatamente grave pelas conse- ' 

quências de que se pode revestir. É inegável que nos dias dramáticos que vivemos 1 

a Jordânia, o Canal de Suez, e Israel são pontos nevrálgicos muito vulneráveis. ^ 

Salientando que as decisões se tornam aventuras e a sabedoria e a moderação | 

são consideradas fraquezas, Lyautey assinala a importância, de cada facto novo 5 

que surja ali implicar o risco de uma guerra. Tudo se resume, porém, em bem \ 

pouco: os Estados Unidos pretendem conservar e distribujr os seus petróleos com 1 

aquela independência que a sua política no caso de Suez lhes conquistou. \ 

A U. R. S. S. sonha apoderar-se dessas mesmas riquezas e condenar a Europa 1 

a uma «fome de energia». • 

Na verdade, sustenta Lyautey, o golpe de, Fort Said assegurou ao Departa- | 

mento de Estado a liberdade de manobrar e desapossouo inglês e o francês. O lugar ) 

ficou vago! Sob este aspecto deve-se admirar a continuidade de vistas da política = 1 

americana, que, seguindo os imperativos do petróleo da Arábia SaUdita, procura | 

soluções no que se refere aos problemas das margens do Mediterrâneo, tenta | 

arbitrar entre o mundo árabe e os ex-impérios, procurando isolar o Egipto e repelir f 

a U. R. S. S. e retardar ao mesmo tempo as épocas de pagamento, canalizando 
entusiasmos, negociando armistícios. Mas não há que negar, desde já duas potên- | 

cias se opõem no Médio Oriente. Os seus combates degladiam-se todos os dias; | 

as armas empregadas são biliões de dólares, blocos industriais, forças energéticas 1 

e conceitos de ordem moral ou política. Como nos frontões do primeiro Partenão I 

e no de Delfos, os Titans estão de hoje em diante, frente a frente. 1 


O XVIII CONGRESSO DE GEOGRAFIA NO RIO DE JANEIRO j 

A revista francesa «Annales de Géographie» dedica o seu número 353 de 1957 ! 

inteiramente à descrição dos trabalhos do XVIII Congresso de Geografia, que 
teve lugar no Rio de Janeiro em 1956. 


A importância deste Congresso que reuniu trezentos geógrafos estrangeiros 
representando quarenta e quatro nações diferentes (entre as quais Portugal), 
é posta em relevo por Max Sorre num artigo em que se salienta o carácter 
económico desta manifestação cultural. 

A par dos trabalhos das secções que abrangem cartografia, fotogrametria, 
geomorfologia, climatologia, biogeografia, hidrografia, geografia humana, geografia 
da,população e do povoamento, geografia agrária, geografia médica, geografia 
económica, geografia histórica e política regional, comentados por articulistas de 
reconhecido mérito, publica o número dos «Annales de Geographie» uma série 
de artigos em que se descrevera as excursões realizadas por elementos do Congresso 
e outras individualidades a várias regiões do Brasil, e se relatam as principais 
observações feitas com abundância de pormenor. Citaremos entre outras as 
excursões ao plató Centro-Ocidental, uo Vale do Paraíba, Serra da Mantiqueira 
e região de S. Paulo, Baixada fluminense. Baía, o Nordeste, Amazónia, o Plató 
Meridional e à região, litoral do Rio de Janeiro. Assinam estes trabalhos nomes 
como: Deffontaines, Raynal, Pardé, Beaujeu-Garnier, Dresch, Lefêvre, Veyret 
e Birot. 


O NOVO ESTADO DE GANA; DOIS COMENTÁRIOS 

No dia 6 de Março de 1957, em Acera, foi proclamada a independência do 
Estado de Gana, ngva denominação — ambiciosa, sem dúvida—da Co,sta do Oiro. 

O novo Estado, com 229.607 quilómetros quadrados, e, portanto, uma superfície 
ligeiramente inferior á da Inglaterra, é habitado por 4.620.000 indivíduos. Pode 
considerar-se o seu povo o mais próspero dos territórios da África tropical mercê 
principalmente da produção de cacau e minérios; oiro, manganês, diamantes 
e bauxite. 

Foi 0 projecto da Constituição, apresentado no Livro Branco de Fevereiro 
de 1957 que serviu de base para a elaboração da Constituição da Independência. 

A revista «Universo» publica um artigo do Dr, Teobaldo Pilesi, em que se faz 
um bosquejo histórico dos antecedentes do Estado agora criado. 

Destacaremos dele, apenas, por erróneas e inexactas as referências às navegações 
portuguesas nomeadamente à visita do português António Gonçalves aquelas 
paragens e à expedição de Diogo de Azarabuja ao forte da Mina. O Dr. Filesi 
chega a afirmar com evidente má fé que o monopólio português nesta parte do 
Mundo, legitimado apenas por uma bula pontifícia e não por uma mdente 
supremacia marítima, era baseado, além do ouro, no lucrativo tráfico de escravos. 

Por outro lado, com notável independência, o autor dum artigo sobre o mesmo 
assunto inserto no «Canadian Geographical Journal» O. E. Ault afirma que o 
serviço colonial britânico deixou era Gana os principais elementos da civilização 
ocidental, que deverão ser mantidos, alimentados e de,senvolvidos de acordo com 
as crescentes capacidades dos africanos. Ault cita entre outros o sistema político 
baseado no governo responsável e protecção às minorias, o quadro do funciona¬ 
lismo, uma força de polícia, o sistema educativo que vai desde a escola primária 
até à Universidade com um dispendioso combate ao analfabetismo que é hoje de 
50 por cento, a armadura de governos locais para organizar e desenvolver serviços 
locais, 0 sistema de comunicações para facilitar o movimento do povo, 'produtos 
e ideias, noções de ciências e artes, e relações estabelecidas com o mundo exterior. 
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Afirma que o país colonizador soube cumprir a sua missão. [ 

Os «leaders» de Gana, diz Ault, com muita razão, têm agora tremenda respon¬ 
sabilidade de provar ao Mundo em geral e aos africanos em particular que possuem 1 

a capacidade de desenvolver o seu país com apela liberdade e prosperidade pe j 

0 seu povo tem 0 direito de esperar. | 

SERÁ POSSÍVEL COLONIZAR AS NOVAS TERRAS DO ÁRCTICO? t; 

A revista inglesa «Impulse» pe publicou este ano o seu primeiro número com j' 

0 objectivo de apresentar as realizações britânicas nos campos da investigação 
científica e técnica, insere ura artigo de Ritcliie Calder era pe se tenta demonstrar ' j 
com sólidos arpmentos a viabilidade prática da colonização de novas terras do 
Árctico. [ 

Assim, para demonstrar que o clima não é tão rigoroso como se supõe Calder f 

escreve: a 500 milhas do Polo Norte há ocasiões em que se pode trazer apenas f 

vestido um leve pMítoyer e calças de flanela e queimar a pele ao Sol. Nas margens | 

do Estreito de Baffin, homens e mulheres esquimós nus da cintura para cima, | 

torram-se ao sol do Verão como os naturais das ilhas Samoas nos trópicos. Nas ' 

ilhas do Árctico rodeadas pelo Mar do Polo podem-se apanhar borboletas e flores 
árcticas. Na embocadura do Rio Mackenzie toma-se banho nas ondas cora uma j 

temperatura atmosférica de clima temperado. < , l 

Tudo isto não condiz com a crença geral acerca do Árctico. Na realidade, I: 

0 local mais frio do Hemisfério Ocidental não é o Polo Norte. Calder escreve ainda | 

acerca da noite de cem dias: «A crença popular imagina o esquimó embrulhado I 

nas suas peles, fechado no seu igli, sentado ou dormindo durante todo o Inverno | 

árctico. Esta ilusão foi partilhada pelos primeiros exploradores, que pensavam que J 

no Árctico as viagens de exploração deviam ser feitas durante todo o Verão e que I 

no Inverno se hibernava. Isto passou-se antes de aprenderem o contrário com os | 

esquimós que, também em 1827, ensinaram a Sir Edward Parry que é preferível 
viajar no Inverno, 

Se 0 Árctico é na verdade habitável e o homem vulgar pode lá viver porque 
razão pergunta Calder o não'faz? É certo que a população mundial se está a 
multiplicar ràpidamente e há que distribuí-la e alimentá-la. Tal razão não chega 
porém para atrair voluntários, No entanto é profundamente verdadeira. 

Assim, na verdade, merece ser ponderada. Embora não existam cidades ao 
Norte da linha de árvores nas terras dos esquimós, há ali estabelecimentos onde 
estes vêm negociar. Nesses estabelecimentos encontram-se os comerciantes de peles | 

da Baía de Hudson, os missionários, a polícia canadiana, os metereologistas e hoje i 

em dia um número cada vez maior de homens das forças armadas empregados í 

no sistema de defesa que se estende através do Norte. , > [ 

É 0 desenvolvimento dessas bases que modificará mais ràpidamente o carácter J 

do Norte. Não são «fortes» como os postos militares que nos'tempos desassosse- ^ 1 

gados do Middle West eram guarnecidos para fazer face a uma população hostil. [ 

As bases aéreas e as estações de radar dirigem-se contra uma ameaça externa. , 

Servem não só para qualquer emergência, mas também para o desenvolvimento . f 
do Norte. . i 


As linhas de comunicação estão hoje na terceira dimensão. Os aviões passam 
por cima de terreno difícil. De um dia para o outro surgem novos estabelecimentos, 
campos de construção para instalar as novas instalações de defesa. 

Tais operações aéreas mostraram o que podia suceder se se decidisse abrir 
0 que Calder chama «oásis industriais» no Norte do Canadá. 

Há ainda a possibilidade do aproveitamento da energia atómica pela instala¬ 
ção de reatores em escala suficiente para as necessidades. 

Calder assinala o facto de não serem únicamente os graus de latitude que 
determinam o crescimento vegetal. Outros factores são de considerar. Veja-se 
por exemplo a linha de árvores que começando perto da costa do Árctico no Alaska 
eno Yokon a ocidente vai até 10“ de latitude nas margens da Baía de Hudson perto 
deChurchill. 

Segundo o articulista de «Impulse» agora que se iniciou uma nova actividade 
no Árctico, as grandes lacunas no conhecimento desta região de tão grande inte¬ 
resse podem ser ràpidamente preenchidas. As patrulhas militares sobre o Árctico 
e regiões polares e as observações fotográficas têm auxiliado o trabalho de carto¬ 
grafia, localizado ilhas mal conhecidas e revelado aos geologistas indicações 
interessantíssimas sobre a natureza das rochas. As observações aéreas em busca 
de minerais podem dar muitas explicações sobre o carácter da terra e da vegetação. 
Os meios modernos podem descobrir a verdadeira natureza do Norte cujo aspecto 
é de grande riqueza mineral. 

Que a «Fronteira Gelada» será aberta como o foi há um século a «Fronteira 
do Ocidente», é certo. As únicas perguntas agora são «como» e «quando» e pode 
também acrescentar-se «por quem»? Os esquimós que são cerca de 7,000 chegaram 
lá primeiro. Na zona da floresta contam-se cerca de 8.000 indianos e 10,000 brancos, 
numa superfície de um milhão e meio de milhas quadradas. 

■ Este e os outros factos apresentados no artigo da revista «Impulse» parece 
levarem à convicção de que o estabelecimento no Árctico terá de ser feito por 
imigrantes de outra proveniência. 


O SIGNIFICADO DO CONFLITO DA ARGÉLIA 

Numa reunião conjunta da Royal African Society e da Royal Empire Society, 
Nevil Barbour, antigo alto funcionário da B. B. O. leu uma comunicação impor¬ 
tante sob 0 tema em epígrafe. A revista «United Empire» (n.“ 2, de 1957) publica-a 
na íntegra. 

Desejamos arquivar nesta secção os seus tópicos'que parecem resumir o 
problema. ; ' ' 

A Argélia foi uma das terras ocupadas pelos árabes durante o movimento de 
expansão do Islamismo. Por essa razão os habitantes não europeus da Argélia são 
■na sua maioria de língua árabe e têm tradições semelhantes às dos países árabes 
do Médio Oriente. Este facto fundamental tende'a ser esquecido mercê do facto' 
da Argélia fazer há muito tempo, , legalmente, parte integrante da França—ou 
por outras palavras, porque a ocupação francesa dura há muito mais tempo na 
Argélia do que a ocupação europeia noutros países árabes. 

O nível de vida na Argélia antes da ocupação francesa era terrivelmente 
baixo. Não há dúvidas sobre os efeitos civilizadores da eficiente e moderna admi- 
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nistração francesa. A surpreendente regeneração do povo de Marrocos realizada 
sob 0 protectorado francês prova também exuberantemente que o domínio euro¬ 
peu pode fornecer o estímulo que certos estados muçulmanos no último século 
não conseguiram encontrar adentro de si próprios. 

Todavia as massas argelinas têm hoje o espírito do século XX. A lição de 
ressurgimento dos árabes do Médio Oriente e dos países vizinhos não se perdeu. 
O resultado foi o aparecimento de um novo tipo de chefe, o mecânico, o ferreiro, 
0 artífice e o pequeno agricultor. 

Não há razão para se ser pessimista pois é possível que os estados árabes 
independentes do Norte de África desejem que o trabalho de regeneração levado 
a cabo pelos franceses continue com a cooperação francesa. Mas as relações da 
França com os muçulmanos da Argélia não pode ser únicaraente ura aspecto das 
relações em geral do Ocidente Europeu com os árabes. A resolução do caso indi¬ 
vidual de cada país terá de ser feita de acordo cora as suas relações com a Europa 
em geral. 

Assim pensa muito à inglesa, na verdade, o conferencista da «Royal Bmpire 
Society». 

O BUDISMO EM REVIVESCÈmA 

A Imprensa profana vem já de algum tempo a esta parte a assinalar uma 
revivescência no estudo do budismo como um progresso no campo próprio de 
religião, considerada com o comunismo, a doutrina que mais terreno tem con¬ 
quistado na Ásia no nosso tempo. 

Não será por isso despropositado apresentar as razões que, no entender das 
autoridades no assunto, tornam a figura de Gautama Siddartha-Buda—foco de 
atracção intelectual que até logrou chamar à sua doutrina homens que outra 
religião superior—o cristianismo—formara mas não convencera. 

O Prof. Giuseppe Tucci, director de «East and West» dedica o n.“ 4 (de 1957) 
da sua revista inteiramente ao estudo de Buda. Os vários aspectos da personali¬ 
dade singular,, que foi certamente das mais importantes e significativas do seu 
tempo, são analisados com profunda erudição pelos seus mais conceituados expo¬ 
sitores. Destacamos do artigo do próprio Prof. Tucci os conceitos que se seguem, 
'numa síntese da mensagem espiritual de Buda a todas as gerações da huma¬ 
nidade. 

«Os seus contemporâneos ocupavam-se de filosofia mas ele repudiou-a, Alguns 
consideram-no um deus: mais tarde assim foi aceite. Mas ele próprio dizia-se 
homem e nada mais; degradou os deuses; na escala dos seres colocou-os mais 
baixo do que o homem, e definiu o mundo que simbolizavam como sendo vaidade 
e irrealidade. Tirou ao homem toda a esperança e ilusão; negou-lhe a conso¬ 
lação que as religiões prometem, de uma piedade divina justa e generosa, que vem 
em seu socorro, estimulando-o, guiando-o e recompensando-o. 

«Deixou 0 homem irreparàvelmente só, frente a frente consigo próprio, cora 
as suas virtudes e os seus vícios. Nascido nesse singular e admirável século em 
que toda a humanidade chegara a um equilíbrio nunca alcançado pela imagi¬ 
nação ou pelo pensamento da Grécia ao Irão, da China à índia, procurou e 
definiu os fundamentos lógicos e morais sobre ps quais assenta toda a experiência 
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humana; repudiou toda a religião e filosofia contemporânea, mas com o ferro 
afiado da dialéctica separou as partes componentes do mecanismo da vida, 
encontrando a força motora nas leis da causalidade. Cada um dos nossos actos 
ou palavras põe em movimento uma força imutável e segura que não se imobiliza 
até produzir o seu efeito completo. 

«Nem no céu, nem no meio do mar, nem dentro das cavernas das montanhas, 
nada pode libertar o homem de uma má acção por ele cometida». (Dhamma- 
pada, 127), 


A CRÍTICA AO COLONIALISMO, EM NOME DE QUÈ? 

A crítica ao colonialismo está em moda, especialmente depois de alguns 
americanos responsáveis, com absoluta inconsciência das consequências que as 
suas palavras pudessem ter, se lançaram à análise e apreciação da obra e ideais 
das chamadas potências coloniais. 

A apreciação dessas consequências constitui o tema de um notável artigo de 
J. Preymond, publicado na revista «Zaire» (n.“ 2, de 1957), 

Preymond analisa em primeiro lugar as conclusões de um livro recente sobre 
0 nacionalismo na África colonial e em que se sublinham na introdução, as 
modificaçõe,? que se têm verificado na interpretação do «problema colonial». No 
princípio do século os autores' como Hobson preocupavam-se essencialmente com 
0 efeito da luta das potências pelas colónias sobre as relações internacionais e a 
ameaça que resultava para a paz. Entre as duas guerras, o interesse exerceu-se 
sobre os métodos de administração das colónias pelas potências coloniais. Hoje 
0 problema colonial pÕe-se em termos simultâneamente mais simples e mais 
inquietantes: trata-se de saber quais os «ajustamentos», os «compromissos», ou os 
abandonos que as potências coloniais europeias devem fazer era relação aos povos 
colonizados que se levantara contra elas. 

Adiante Preymond salienta com justeza que em 1939 os impérios coloniais 
construídos pela Europa continuavam de pé, por muito forte que tivesse sido 
a pressão dos nacionalismos, por muito eficaz que fosse o trabalho de sapa dos 
partidos comunistas, , 

Todavia, consoante o afirma o articulista de «Zaire», a segunda guerra mun¬ 
dial deu-lhes um golpe decisivo. . ■ 

Os Estados Unidos e a U. R. S. S„ que entre as duas guerras tinham tido uma 
atitude de reserva e cuja acção anticolonialista não se tinha exercido a não ser 
de uma maneira indirecta, são os dois grandes vencedores de uina formidável 
luta na qual as nações europeias perderam recursos e prestígio enquanto se acele¬ 
rava, pelo contráriOí o movimento de emancipação da Ásia. Assiste-se a uma 
verdadeira inversão de forças era detrimento da Europa e das potências colo¬ 
niais europeias, a favor das potências extra-europeias e anticoloniais. E a O. N. U., 
sucessora de uma. Sociedade das Nações centrada na Europa e de inspiração 
ocidental para não dizer anglo-saxónica, tornarse, como o faz notar o Sr. Le Bran 
Kéris, «0 lugar geométrico para o qual convergem todos os nacionalismos e todos 
os anticolonialismos»., 

Por outro lado, pergunta ainda J. Freyraond, a condenação do colonialismo 
fornecerá de facto os elementos de solução dos numerosos problemas que põem 
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não só às relações entre brancos e não brancos e da Europa ocidental com os 
continentes sobre os quais ela tem, durante séculos, estabelecido a sua acção, 
mas também o que se chama de uma maneira mais geral as relações interna¬ 
cionais? 

As circunstâncias em que o anticolonialismo se desenvolveu e triunfa deixam 
na realidade subsistir mais de ura equívoco, 

Poderá dizer-se por exemplo ~ sugere Preymond — que a União Soviética não 
tem colónias? Oertaraente a Constituição da U. R. S. S. diz que as repúblicas fede¬ 
radas têm em princípio os mesmos direitos. «A União das Repúblicas Soviéticas 
Socialistas, afirma o artigo 13.° da Constituição, é um Estado federal constituído 
sobre a base da União livremente aceite de repúblicas socialistas soviéticas iguais 
em direito». Mas esta igualdade de direito é mais aparente do que real e este 
federalismo é temperado, senão contrariado sob a ditadura, que persiste, do prole¬ 
tariado pela dominação de um partido aplicando o princípio da centralização 
democrática. O direito de secessão não existe, a não ser no papel. Quanto às repú¬ 
blicas autónomas, o seu direito à existência própria continua precário. Com efeito, 
neste Estado multinacional, os direitos das nacionalidades continuam subordi¬ 
nados aos interesses da revolução socialista. 

Analisando o problema no que se refere à política dos Estados Unidos o arti¬ 
culista de «Zaire» escreve: É verosimil que mais de um americano concorde com 
a observação feita por Edwin G. Arnold, director da divisão de Ilhas e Territórios 
do departamento do Interior, em Washington, num artigo publicado em Julho de 
1947 pelo Foreign Affairs: 

«Os Estados Unidos, escreve ele, gostam de fazer valer o facto de que são 
uma grande nação que não tem «império colonial». É certamente exacto se nos 
limitarmos a uma interpretação literal da fórmula. Mas nós não devemos esque¬ 
cer que somos responsáveis por 3 milhões de pessoas que vivem no que a -Carta 
das Nações Unidas descreve como «territórios não autónomos». 

Freymond recorda o facto do Sr. Dulles ter certa vez num debate que se rea¬ 
lizou nas Nações Unidas, ao discutir a interferência deste organismo nos negócios 
interiores dos Estados, ter citado as ilhas Hawai e o A|aska. Não poderia pergun- 
tar-se e bem, diz o articulista de «Zaire», porque não tomòu também o exemplo 
da Argélia? 

A leitura do trabalho de J. Preymond leva facilmente à conclusão de que o 
colonialismo'atribuído apenas às supostas potências coloniais está na realidade 
muito mais espalhado do que fingem supor os que o condenam. 

Na realidade, conclui J. Preymond, o alcance moral do anticolonialismo mili¬ 
tante está enfraquecido não só pela confusão que ele mantém sobre a definição 
de colonialismo e sobre a descriminação que faz em detrimento de uma das 
manifestações do colonialismo, mas ainda mais pelo^acto de que serve de disfarce 
a um nacionalismo que, ultrapassando a reivindicação de autodeterminação, toma 
às vezes uma atitude de conquista. 

Assim, na verdade, serão os direitos da Indonésia sobre a Nova Guiné mais 
ponderosos que os da Holanda? O governo de Djakarta pode afirmar, no momento 
em que as revoltas de Sumatra revelam a fraqueza da sua posição e sublinham as 
insuficiências da sua administração, que está mais indicado que o da Haia para 
conduzir as populações da Nova Guiné para a falada autonomia? 
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Poderá afirmar-se que certas reivindicações marroquinas sobre a Mauritânia 
estão fundadas no princípio da auto-determinação? 

Que pensar, igualmente, dos processos adoptados pelo Governo da índia para 
resolver segundo as suas conveniências a questão de Oachemira? 


O INTERESSE DOS SOVIETES PELA ÁFRICA 

A revista Belga «Problèmes d'Afrique Centrale» (n.° 35, de 1957) publica a 
súmula de um artigo inserto no n.° 8 de 1956 da revista «The Colonial Review», 
em que se debate um problema de cruciante actualidade: o interesse dos Sovietes 
pela África. O articulista da revista «Problèmes d‘Afrique Centrale» salienta em 
primeiro lugar o facto de desde meados de 1953 o estudo das questões africanas 
sob todos os aspectos estar a ser feito vigorosamente pelos russos, Estes preten¬ 
dera dar evidência ao facto da África constituir uma entidade própria e não uma 
extensão da Europa e ainda que as suas populações têm uma história tão antiga 
como a dos povos colonizadores e distinta da destes. 

Na revista belga anota-se ainda: Os russos não.se interessam só pela história 
do continente negro. Os seus etnógrafos chamam a atenção para as consequências 
pretensaraente nefastas da intervenção europeia nesta parte do mundo. Segundo 
eles tal acção provocou um rompimento com o passado e ura desequilíbrio pro¬ 
fundo; sustando a evolução política da tribo para a nação, criando fronteiras 
artificiais, dividindo povos da mesma origem, Os russos interessam-se particular¬ 
mente, neste aspecto, pelos Ewe e pelos negros da África do Sul, sustentando as 
reivindicações dos primeiros junto das Nações Unidas, e preconizando a criação 
de uma frente única entre os segundos. Estes poderiam aliar-se aos elementos 
progressistas anglo-boers, indianos e outros, para obter a supressão das barreiras 
raciais, a igualdade de direitos políticos para todos. 

Na verdade, o governo soviético apresenta-se como protector e campeão de 
todas as populações oprimidas, de todos os trabalhadores, sem distinção de raça, 
nem de crenças. Para esse fim estabeleceu contactos com diferentes países da 
África, quer por troca de diplomatas, quer por envio de missões de estudo. 

Segundo se lê também no artigo dá revista belga o plano de acção dos sovietes 
apresenta vários aspectos. Assim, os Sindicatos são encorajados a ultrapassar o 
plano profissional, unindo-se a fim de conquistar a independência política. Oria- 
ram-se partidos comunistas indígenas em Marrocos, Argélia, Tunísia, Egipto, 
Sudão, União Sul Africana. Nesta última o partido foi dissolvido em 1960, Supõe-se 
porém que os seus antigos membros se filiaram, em grande número, no Partido do 
Congresso nacional africano, preconizando aí a cooperação com os simpatizantes 
brancos, com o objectivo de prosseguir a luta a favor do socialismo. 

A posição anti-imperialista dos Sovietes não é, verosilmente, nem desintere^ 
sada nem objectiva. Querem, na realidade a denúncia do pacto de Bagdad é o 
abandono das bases militares americanas e ocidentais, apresentadas como nova 
forma, camuflada, de imperialismo, Atacam assim o ponto fraco da defesa militar 
do Ocidente e procurando entravárla dificultam a produção de matérias-primas, 
principalmente do ponto de vista nuclear. 

Os Sovietes já compreenderam que comprometeram o seu prestígio pela sua 
atitude brutal em relação às minorias raciais da Rússia e dos países satélites, 
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pelas deportações maciças de populações Bashkias, Tártaras, etc. Procuram porém 
readquirir simpatia e autoridade por uma política mais prudente baseada num 
conhecimento mais aprofundado dos problemas africanos. A realização dos seus 
objectivos seria um perigo para o Ocidente. O que |lcançaram até hoje não é 
ainda grande coisa mas importa não subestimar o valor do que conseguiram nem 
descansar de futuro. 


MARROCOS-UM DESASTRE MORAL E ECORÓMICO 

Outra recensão da revista «Marchés Tropicaux» publicada também em «Pro- 
blèraes d’Afrique Centrale» (n." 35, de 1957) deve ser assinalada aos leitores desta 
secção. Nela resumidamente se apresentam as razões que levaram o autor do artigo 
de «Marchés Tropicaux» a afirmar que a independência para Marrocos foi um 
desastre moral e económico. Oom efeito o desaparecimento do Protectorado e da 
«Paz francesa» deixou o País nas mãos de um governo incapaz de reprimir as 
explosões de xenofobia de uma população que, arruinando os Franceses de Mar¬ 
rocos, corre para a sua própria perda. Fqncionários, agricultores, industriais, 
comerciantes europeus não pensam hoje senão em deixar o solo marroquino. 

As companhias de transportes estão ultrapassadas. Cada um tenta ceder por 
vil preço 0 fruto de anos de trabalho, sem o conseguir aliaz, porque os marro¬ 
quinos, únicos compradores, preferem esperar um «despojo gratuito». 

Quanto a futuro, os Franceses de Marrocos estão convencidos de que não há 
nenhum. 

, Começam-se a contar já por biliões os estragos sofridos nas propriedades 
agrícolas dos europeus. Ainda não se compreendeu que a economia marroquina que 
oscilava já à beira do desastre, parece não poder escapar a um desmoronamento 
semelhante ao que sucedeu em certos países que, em nome de um’ nacionalismo 
exacerbado, expulsaram os europeus. 


O ESTADO DA ÍNDIA, MILAGRE PORTUGUÊS 

«Belgique d'Outremer» (n,“ 267, 1957) publica um artigo de impressões de 
viagem no Estado da índia Portuguesa, da autoria de Leon Wochnitzky, viajante 
infatigável, que segundo nota de redacção da mesma revista—«abre uma janela 
sobre ura dos mais antigos «estabelecimentos» do Portugal ultramarino que subsiste 
como tal—apesar das vicissitudes da História—em virtude do milagre português, 
Milagre devido em verdade a uma intuição colonizadora que é própria ao génio 
desta pequena Nação corajosa, calmaraente intrépida e resoluta». 

Destacaremos do artigo de Leon Kochnitzky duas opiniões que entendemos 
fundadas; 

«O florescimento de uma civilização indo-portuguesa não é um mito: é sem 
dúvida 0 resultado mais válido e mais durável do plano de Albuquerque; e é sem 
dúvida a consequência lógica de quatro séculos de actividade missionária e de 
pregação católica». 

«Goa, Damão e Dio poderiam, continuando portuguesas, trazer à índia nova 
um precioso saldo: seriam como que janelas abertas sobre vastos horizontes cul¬ 
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turais, humanistas e latinos, A expulsão de Portugal fecharia para sempre essas 
janelas. As «vias de arejamento» que a índia conserva ainda com o Common- 
mealth anglo-saxão substituiram bastante mal essas janelas». 

«A índia pode, é certo, em qualquer momento apoderar-se dos três territórios 
portugueses. Eu não penso que os discípulos de Ghandi, responsáveis pela política 
da União, se abandonem a tais extremidades. Compreenderam certamente, na sua 
profunda sabedoria, que, a violência, neste caso, seria inoperante. A presença de 
Portugal continuaria. Pela força da história, da tradição e da realidade humana 
a marca de Portugal na índia é inapagável». 


CmCIA ORIENTAI OU CIÊNCIA OCIDENTAL 

«Oivilizations», órgão do Instituto Internacional de Civilizações Diferentes, 
insere no seu n." 1 (de 1957) a habitual crónica sobre a União Indiana do seu 
colaborador hindu Janki Nath Bhat. 

Desta vez o articulista de «Civilizations» pÕe-nos cruamente em presença dos 
principais problemas da índia: a fome, a doença, o pauperismo, a instrução (ou 
ausência dela) a superstição, etc. 

Abordando o problema da indisciplina entre a juventude, Nath Bhat escreve 
que ela se tornou um assunto de preocupação na índia para os pais e para os 
educadores. As reivindicações de estudantes que saem das salas de exame como 
protesto contra as autoridades, a adopção por eles de métodos sndicalistas para 
obrigar a concessões a seu respeito, tornara-se cada vez mais frequentes, Isto pode 
explicar-se pela perda da autoridade dos professores, a sua fatal dependência 
económica em relação a pais ricos a cujos filhos dão explicações particulares, 
a falta de facilidades adequadas para actividades estudantis fora dos programas 
e 0 sistema defeituoso de educação, 

Em suma, um sentimento de frustração, sentido pela maior parte dos rapazes 
e das raparigas, porque colocaram muito alto as suas esperanças. O desemprego 
dos intelectuais se diminuiu, não desapareceu por completo. De mais a insistência 
pelo diploma universitário mesmo para profissões onde ele não oferece utilidade, 
é responsável pela grande concorrência às universidades e estabelecimentos de 
ensino superior. Iníelizmente as universidades não puderam corresponder aos 
pedidos de formação superior, o que deu como resultado que um só professor tem 
de se ocupar de uma classe de mais de 150 alunos. Por isso o contacto pessoal entre 
0 professor e o estudante, essencial, tornou-se quase inexistente. As autoridades em 
matéria de educação, tanto no governo central como nos governos dos Estados 
esforçam-se por resolver todos esses problemas, o que não é certamente um tra¬ 
balho fácil. 

Quanto aos outros problemas a que acima nos referimos Janki Nath Bhat 
aceita que o capital trazido pela ciênçia para este efeito é de ura valor inestimável, 
louva-se na declaração de Nehru que afirmou também: «Só a ciência poderá resol¬ 
ver os problemas da fome do pauperismo, da doença e do analfabetismo, supers¬ 
tição e tradições mortais de desbarato de vastos recursos de um país rico habitado 
por uma população esfomeada». 

Gostaríamos de perguntar a Janki Nath Bhat se a ciência capaz de resolver 
todos estes, problemas é a oriental e ou a ocidental. 
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A UNIÃO INDIANA EM FACE DOS SEUS PROFUSOS PROBLEMAS 

G. D. Birla, presidente do Conselho de Administração do United Commercial 
Bank Ltd,, de Nova Deli, e conhecido argentário hindu, levanta um pouco o véu das 
dificuldades que se apresentam à resolução dos problemas a que a União Indiana 
tem de fazer face, num artigo publicado no «Bulletin de la Société Belge d’Études 
et d’Expansion)), n.“ 175, de 1957. 

Segundo ele, a tarefa mais importante que se impõe actualmente à índia é o 
prosseguimento frutífero dos trabalhos inerentes ao segundo plano quinquenal. 
Julga-se que se o plano for completamente posto em execução o nível de vida da 
população deve experimentar um melhoria de cerca de 15 por cento. O plano 
compreende, para atingir esse fim um investimento de 6.200 crores de rupias, 
dos quais 3.800 crores de rupias vão para o sector público e 2.400 para o sector 
privado. Este total foi depois aumentado de 500 crores de rupias. 

Contudo, afirma Birla, o problema principal não é a planificação mas sim 
0 pô-la em prática, e nisso as dificuldades são enormes. Não se trata de adoptar 
uma atitude derrotista, mas subestimar as dificuldades equivaleria a retardar 
a solução e a provocar o revés quanto á realização dos objectivos que se têm 
em vista. 

O primeiro problema diz respeito às divisas estrangeiras. O equipamento, os . 
bens de capital e as matérias-primas industriais, é necessário trazê-los do estran¬ 
geiro até que possam ser produzidos no país. Tudo isso necessita das finanças 
estrangeiras. 

Qual é a necessidade global em finanças exteriores? E como procurar adqui¬ 
ri-las? Eis a primeira questão. 

Em seguida há o problema dos transportes. Segundo o plano, no fim do período 
projectado, o acréscimo de carga principalmente de cereais alimentares, juntará 
75 milhões de toneladas à, capacidade de transporte actual dos caminhos de 
ferro indianos que, presentemente, transportam 115 milhões de toneladas. Ora 
a capacidade de transporte mesmo desenvolvida pelo plano será suficiente para 
as necessidades? 

Em terceiro lugar, há a questão da especialização. Apesar da sua enorme popu¬ 
lação, a índia continua a não ter operários especializados e qualificados. 

O último problema, mas não o menor, é a questão da administração. Quando 
se planifica, dirige-se, e o aparelho de direcção pode ser demasiado centralizado 
e demasiado embaraçador para que as «coisas» se possam* mover. Alguns funcio¬ 
nários, embora eminentes, não sabem, do seu ponto elevado, dirigir todos os 
movimentos sem matar a iniciativa de milhões de pessoas, e isto não pode senão 
retardar o progresso em lugar de o acelerar. 

Doutro modo pode bem acontecer, diz Birla, que provoquemos uma confusão 
e que façamos nascer ura engarrafamento. 

O articulista do «Boletim da Sociedade Belga de Estudos e Expansão» apre¬ 
senta ainda um novo problema que surgiu há pouco na primeira plana: o problema 
da inflação. O índice geral dos preços por atacado (Agosto 1939=100) atingiu 430 
no fim do ano passado. 

O Governo resolveu fazer baixar os preços, pondo em prática uma política de 
compressão. Novas taxas foram estabelecidas para absorver os lucros e o poder 
de consumo do homem médio. ^ 


Como, segundo Birla, o mercado monetário já estava apertado, as novas taxas 
e as novas directivas tiveram um mau efeito psicológico, causando perturbação 
nas operações de bolsa. 

Salientando que enquanto que outras produções aumentam progressivamente, 
a produção alimentar desceu perto de 10 por cento abaixo do nível de ponta, o 
economista hindu conclui que embora seja indubitável que a finalidade do segundo 
^ plano quinquenal foi a de elevar o nível de vida da população, estabelecendo ura 

/ melhor poder de compra para a habilitar, a beneficiar do fruto do seu trabalho 

I e conseguir uma existência mais próspera «não se poderá apertar contudo dema¬ 

siado 0 cinto a um ser excessivamente magro», 
i Assim, a dificuldade do problema reside numa rápida expansão de produção 

dos víveres e dos artigos de consumo e por consequência a única solução válida 
reclama a prioridade dada aos investimentos destinados a esse fim e à importação 
de víveres até que se produza suíicientemente para satisfazer as necessidades do 
povo hindu. 


AUMENTO DE ALIMENTOS E AUMENTOS DE POPULAÇÃO 

•Sun Ohing-Chih publica na «Acta Geographica Sinica» (vol. 22, n.° 2) de 
Pequim, um artigo em que se estuda o problema em epígrafe. 

O dilema alimentos-população vem de há muito sendo estudado por cientistas' 
e sociólogos. As conclusões a que tem chegado não são todavia sempre ortodoxas. 

A nota de pessimismo foi no passado frequentemente tocada. O artigo de 
Sun Ohing-Chih, inesperadamente (ou não), apresenta perspectivas optimistas. 
Fundamenta ele os seus pontos de vista nos seguintes factos: 

Segundo o «Yearbook of Food and Agricultural Statistics» (Part one, Vol. 
VIII, 1953), há em todo o mundo cerca de 13.300.000.000 hectares de terrenos 
cultivados (incluindo pomares) que constituem mais ou menos 9 % da superfície 
total de terras do globo, ou sòmente um quinto a ura quarto de toda a terra 
arável do planeta, considerando o máximo. Na verdade, a área disponível para 
finalidades agrícolas aumenta constantemente, a par dos rápidos progressos 
realizados pela ciência. 

, A terra cultivada existente está distribuída desigualmente no mundo e a 
sua utilização longe de ser suficiente, variando muitíssimo de local para local 
a produção por unidade de superfície. A terra negra mais fértil e, os solos pos¬ 
suindo carácter semelhante, por exemplo, não têm sido utilizados mais de 35 % 
em todo o mundo. Muitas das terras das regiões tropicais não foram ainda 
tocadas. 

Estas razões fazem com que o articulista da «Acta Geographica Sinica» se 
permita afirmar que a potencialidade para um aumento de produção de alimentos 
do mundo é ainda considerável. 

Também, segundo ele, muitos cientistas têm provado, com factos, tanto na 
escala mundial como considerando país por país, que a velocidade do aumento 
na produção de alimentos tem excedido o crescimento da população, o que destrói 
a regra estabelecida por Maltus. 

ALVES DE AZEVEDO 
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DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

4 úe Abril 

HOMENAGEM AO SR. PROP. DR.. MENDES CORRÊA 

Em lugar de honra, insere-se neste Boletim uma ampla notícia da homenagem 
prestada ao sr. prof. dr. António Augusto Esteves Mendes Corrêa, Presidente da 
Sociedade de Geografia de Lisboa. 

5 ée Abril 

O ACTUAL REGIME LICEAL. DEZ ANOS DE EXPERIÊNCIA 
Conferência pelo Académico sr. dr. António Ferrão 

Na mesa da presidência, ladeando o sr. prof. dr. Mendes Corrêa que apre¬ 
sentou 0 conferente em termos elogiosos, tomaram lugar o Inspector Superior 
do Ensino Particular, sr. dr. Almeida Carneiro, em representação do Senhor 
Ministro da Educação Nacional, e o Secretário Geral da Sociedade de Geografia, 
sr. dr. Júlio Gonçalves. 

O sr. dr, António Ferrão, ilustre académico e antigo professor liceal e director 
de serviços no Ministério da Instrução, iniciou as suas considerações expondo 
a importância do ensino secundário geral no esquema integral da instrução 
pública, e dos tipos que o constituem. Em seguida salientou a necessidade de se 
estabelecer um ensino médio geral ou primário-complementar, concreto, objectivo, 
com três anos, preparando para a vida prática e para a matrícula nos liceus, 
com português, francês e inglês, história, geografia e ciências; e um ensino 
liceal, com entrada aos treze ou catorze anos, com quatro ou cinco anos de curso, 
exclusivamente destinado a preparar para a entrada das escolas superiores. 
Aqui, as disciplinas seriam agrupadas por secções, e cada secção prepararia para 
a admissão numa escola ou grupo de escolas superiores'afins. 

O professorado de ensino superior seria chamado, segundo as suas especia¬ 
lidades, a desempenhar, em comissões temporárias, os serviços; de ínspecção, 
por circunscrições universitárias, abrangendo não só os liceus como os colégios 
particulares que fornecessem ensino liceal; de presidência dos juris dos exames 
de saída; e de presidência e orientação de colóquios penlagógicos a reunir, periò- 


dicamente em cada circunscrição universitária, os professores de cada grupo, 
tendo em vista não só o progresso científico e didático destas, como o consegui- 
mento, tanto quanto possível, de uma uniformidade de processos de ensino e de 
critério de apreciação e pontuação das provas de exame, mormente quanto aos 
pontos-testes. 

Na segunda parte da conferência, o sr. dr. António Ferrão ocupou-se larga¬ 
mente do ensino médio ou primário complementar, a criar e a difundir pelo 
País a fim de elevar culturalmente a massa populacional e a servir de preparação 
para a entrada nos liceus e nas escolas profissionais, suprimindo nestas o actual 
ciclo preparatório. Alude à constituição desse ensino e do seu professorado, à 
Ínspecção confiada aos professores dos liceus, aos livros, aos exames, etc. e ter¬ 
mina por referir-se, muito elogiosaménte, à notável acção desempenhada pelo 
sr. prof. Leite Pinto, como muito ilustre ministro da Educação, o qual tem 
demonstrado nos seus discursos o interesse que lhe merecem os assuntos tratados 
pelo conferente. 

O sr. dr. António Ferrão foi, no final das suas oportunas considerações, 
muito felicitado pelo sr. presidente e pela distinta assembleia, constituída por 
altas individualidades ligadas aos problemas do ensino. 


S úe Abril 

SEOÇAO DE ANTROPOLOGIA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr, Barbosa Sueiro. Depois de se referir 
à recente homenagem prestada ao sr. prof dr. Mendes Corrêa, o sr. prof. Barbosa 
Sueiro apresentou uma moção que conclui assim:—«A Secção de Antropologia 
da Sociedade de Geografia de Lisboa, na sua sessão mensal de 8 de Abril de 1957, 
congratula-se pela homenagem de que foi alvo o ilustre Professor, no.^dia 4 do 
corrente mês, e saúda-o pela justa consagração dos seus excelsos méritos». 

Seguidamente evocou a saudosa figura do Doutor Silva Carvalho, académico 
ilustre, que deixou vasta obra, especialmente sobre a História da Medicina e foi 
membro desta Secção de Antropologia. 

Continuando no uso da palavra, felicitou p sr. Doutor Vasco Bruto da Costa 
por ter sido agraciado com a medalha comemorativa de 20 anos de bons serviços 
prestados à «Mocidade Portuguesa» afirmando que tal homenagem atestava bem 
0 entusiasmo e dedicação com que desempenha todas as missões a que se devota. 

Acerca da distinj:a personalidade do Doutor Silva Carvalho teceu também 
algumas considerações o sr. dr. Júlio Gonçalves que apresentou depois luna 
comunicação sobre uma possível origem dos povos do Mediterrâneo, referindo, 
a propósito, alguns trabalhos em curso tratando dos povos da Península Indus- 
tânica. 

O sr. prof. Barbosa Sueiro felicitando o sr, dr. Júlio Gonçalves pela sua 
interessante comunicação, referiu-se a estudos de antropologia da prehistória 
e 0 sr. dr, Álvaro de Cairés salientou a necessidade de serem estudados com 
urgência os povos do Médio Oriente, antes que a civilização e o contacto com 
outros povos venham adulterar ou mascarar as suas características étnicas e 
somáticas, 
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13 ãe Abril 

A RELIGIÃO DOS POVOS PREHISTÓRIOOS 
Conferência pelo Rev." Dr. Bergounioux 

Sob a presidência do sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos reitor da 
Igreja de S. Luís rev. Joseph Jomet e prof. António de Almeida, eng.” Canas 
Martins director do Instituto de Investigação Científica de Angola e tenente- 
-coronel Afonso do Paço, realizou-se na sala «Luciano Cordeiro» a conferência 
do rev. padre Bergounioux. 

O sr. prof, Mendes Corrêa abrindo a sessão fez nos mais elogiosos termos 
a apresentação do conferente, notável figura de sacerdote, cientista, arqueólogo 
e prehistoriador. ■ , 

O rev. Bergounioux, professor do Instituto Católico de Toulouse, iniciou as 
suas considerações dizendo que a aparição do homem na terra, no princípio do 
quaternário, marcava a última etapa da conquista da matéria pelo espírito. 
Durante muitos anos, opunham o «Homo faber», capaz somente de talhar as 
pedras e de fazer o fogo, ao «Homo Sapiens», que apareceu mais tarde na terra, 
e que pouco a pouco se elevou às mais altas especulações intelectuais. E acres¬ 
centou: nada mais falso que esta concepção—o Homem é «uno» e não é possível 
considerá-lo senão plenmente rmlimâo. Não há «prehominidios» (este termo 
não significa nada), mas homens que têm inteligência e são obrigados a assegurar 
a sua vida, no meio dos perigos, os mais'terríveis. 

Continuando afirmou que mais que os utensílios e o fogo, é o rito religioso 
que marca a presença do Homem. Em Chu-Ku-Tien, alguns crâneos áo Sinathríypo 
apresentavam um grande alargamento voluntário do buraco occipital— a ausên¬ 
cia quase absoluta dos ossos do esqueleto denunciava a vontade de conservar 
só os crâneos, como fazem agora os Andamanes do Oceano índico. Trata-se de 
sepulturas em duas fases como algumas tribos praticam ainda. E o facto de neste 
período da evolução da Humanidade se encontrar algumas mandíbulas isoladas 
corrobora tal asserção. 

Algumas centenas de milhar de anos mais tarde,—prosseguiu o conferente 
—0 homem de Neandqrtal enterrava os mortos com um determinado rito. Mais 
perto de nós, há 20,000 anos, apenas a magia pictural apareceu nas paredes das 
cavernas, verdadeiro culto à divindade desconhecida que governa o mundo. 

. E a concluir: «O que mais importa verificar, é que desde o princípio o homem 
é posto em frente do mistério da morte e reílecte sobre a sua significação. Não, 
há dúvida que o homem é religioso desde a sua origem, tendo assim uma dife¬ 
rença profunda em relação aos outros seres que o rodeiam. A inquietação meta¬ 
física entrou no mundo com ele». 

No final 0 rev.“ dr. Bergounioux foi muito aplaudido e o sr. prof. Mendes 
Corrêa, felicitando-o, congratulou-se com o alto mérito e grande interesse do 
trabalho apresentado. 


15 ãe Abril 

O PAPEL DO SERVIÇO DE SAÚDE E A CONTRIBUIÇÃO 

DOS RADIOLOGISTAS NA DEFESA CONTRA A GUERRA ATÓMICA 
Conferência pelo sr. coronel médico Professor André Rescanières 

O sr. coronel André Rescanières, professor titular da cadeira de Electro- 
-Radiologia na Escola de Val-de-Grâce, do Exército Francês, e chefe do Serviço 
de Radiologia no Hospital Militar do mesmo nome, realizou- na sala «Algarve», 
a convite do Comando Geral da Legião Portuguesa, uma- conferência que inte¬ 
ressou vivamente a numerosa assistência, constituída na sua maior parte por 
dirigentes e filiados da L. P. e elementos dos serviços da Defesa Civil do Ter¬ 
ritório. 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, presidente da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, ladeado pelos srs. general Cotta de Morais, comandante-geral da 
Legião Portuguesa e comandante Ferreira da Silva, chefe do gabinete do Senhor 
Subsecretário da Aeronáutica, brigadeiro Freitas Júnior, 2.“ comandante da L. P. 
e prof. dr. António de Almeida, secretário geral da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. , , 

O sr. prof. Mendes Corrêa ao abrir a sessão cumprimentou o conferente, em 
nome da Sociedade de Geografia, e aludiu ao interesse que o tema suscitou, é 
à manifesta vantagem e oportunidade do assunto. Em seguida deu a palavra 
ao sr. dr. Francisco Fernandes Lopes que traçou a biografia do prof. Rescanières. 

O conferente, ao iniciar o seu trabalho, declarou que a finalidade deste ê 
expor 0 papel do Serviço de Saúde contra a guerra atómica, insistindo particu¬ 
larmente sobre os problemas radiológicos. 

Pertence ao Serviço de Saúde conhecer perfeitamente o perigo atómico sem 
0 diminuir nem o exageifar, a fim de avaliar as possibilidades destruidoras das 
armas nucleares, de prever as perdas humanas e de realizar os meios de evacua¬ 
ção, de hospitalização e de protecção mais eficazes. 

Entretanto, a aparição de armas tão fortemente destruidoras como as armas 
atómicas, corre o risco 'de arrastar modificações bastante profundas dos mé¬ 
todos do Serviço de Saúde—as explosões nucleares põem com efeito problemas 
complexos acerca dos quais se deve desde já meditar longamente os seus elemen¬ 
tos, se não se quiserem abandonar a soluções imprevistas. 

Estes problemas comportam ainda muitas incertezas. 

1. ” —Os problemas puraraente 'médicos respeitantes ao diagnóstico e ao trar 
tamento das vítimas de uma explosão atómica. Sucessivamente são encarados, 
os problemas postos para os feridos, ou queimados, as vítimas da irradiação 
inicial, e os contaminados. As técnicas da dosimetria individual são igualmente 
focadas e criticadas. 

2. °—Os problemas técnicos são relativos à triagem dos irradiados, à sua 
recolha, à evacuação e à hospitalização das vítimas em caso de ataques macissos, 
enfim a alguns pontos particulares respeitantes à protecção. 

Em todos estes problemas, o papel do radiologista é primordial. Mas os resul¬ 
tados actualmente conhecidos, têm um carácter provisório e temos ainda muitas 
pesquizas e, investigações a empreender, muitos pontos a precisar e muitos conhe¬ 
cimentos á adquirir. 
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A assistência seguiu com a maior atenção as considerações do conferente 
que, no final, foi muito aplaudido. Antes de encerrar a sessão, o sr. prof. Mendes 
Corrêa fez algumas referências ao notável trabalho do prof. Rescanières, e agra¬ 
deceu a este a honra que concedia à Sociedade de Geografia ocupando a sua 
tribuna. 


23 de Abril 

A CHEGADA DOS PORTUGUESES AO JAPÃO E O SEU SIGNIFICADO 
CULTURAL 

Conferência pelo rev. padre Henri Bernard-Maitre, S. J. 

Presidiu o sr. prof. dr. Rui Ulrich, ladeado pelos srs. prof. dr. António de 
Almeida e dr. Júlio Gonçalves. 

O sr prof. Rui Ulrich ao abrir a sessão-, saudou o rev. Bernard-Maitre em 
nome da Sociedade de Geografia de Lisboa e agradeceu-lhe a honra que dava 
a esta colectividade com a sua visita. 

O ilustre conferente, que é director do Instituto Católico de Etnologia e 
Sociologia Religiosa, de Paris, é um abalizado historiador das relações do Ocidente 
com 0 Japão, afirmou estar superabundahtemente demonstrado—como o recor¬ 
dou ainda oportunamente o recente Congresso do INCIDI em Lisboa—que os 
Portugueses, desde o século XVI, contribuiram poderosamente para o desenvol¬ 
vimento cultural da humanidade cora trocas materiais, alianças matrimoniais,, 
as eomunidaies. interrcKiais. As realizações da Asia (sobretudo Goa), da África 
(por exemplo. Cabo Verde) e, ainda mais, da América. (Brasil) são provas tan¬ 
gíveis do facto, 

O que ainda não foi talvez suficientemente sublinhado— diz o orador— 
são as relações intelectuais, científicas, espirituais, que eles estabeleceram 
com as grandes civilizações do Extremo Oriente a partir do momento em que 
descobriram a China (1513) e, visto que esta se lhes fechava obstínadamente 
(até à fundação de Macau) aportaram ao sul do Japão (1542-1543). Aqui come¬ 
çaram também por trazer mercadorias e por exportar seda, mas, como mostrou 
excelentemente Boxer, revelaram igualraente o Ocidente no que este tinha então 
de melhor. Testemunha-o a «embaixada» dos quatro principezinhos japoneses 
à Europa, sob a direcção do padre Valignano em 1582-1590.0 encerramento das suas 
portas pelo Japão, de 1544 a 1583, só servirá dè retardamento na floração desta 
fusão harmoniosa no arquipélago nipónico. 

O vizinho império chinês beneficiou—acentua o rev. Bernard-Maitre—quase 
imediatamente desta iniciativa generosa, sob o patronato português; a partir 
de cerca de 1583, desenvolveram-se os princípios postos no Japão, por intermédio 
da «missão portuguesa» de Pequim, fundada em 1600 pelo italiano Matteo Ricci, 
continuada pelo alemão Adam Schall e pelo flamengo Fernando Verbiest. De lá, 
irradiaram por todo o extremo Oriente, como entre os povos do Vietnam por 
Alexandre de Rodes, de Avinhão. Ainda mais: por uma espécie de refluxo, 
começaram a implantar-se na própria índia, fora dos territórios dominados 
politicamente por Portugal, difusão devida a um outro italiano, Robert de Nobili. 


Há 0 direito de perguntar—acrescenta o conferente— o que teriam vindo 
a ser as relações entre as civilizações da Europa e da Ásia no caso em que aqueles 
princípios tivessem desde logo prevalecido. Uma iniciativa análoga fora, na 
América Latina (principalmente espanhola) provocada pelo franciscano Bernardo 
de Sahagun, mas este precursor foi desamparado, substituindo-se à sua táctica 
a da «tábua raza». As Filipinas ainda que situadas na zona portuguesa da linha 
de demarcação (aliás contestada por virtude da ignorância das longitudes), 
tinham-se convertido como que num anexo do México ou da Nova Espanha. 
O Japão, como as Molucas, a China, o Vietnam... entravam na zona de litígio 
entre os dois povos ibéricos, e os seus princípios chocaram também com a apro¬ 
ximação entre civilizações. Vem daí a mais duradoura das controvérsias que têm 
agitado o mundo desde o começo do cristianismo, isto é, a discussão dos ritos 
chineses e malabares. 

Desde 1936, em seguida á evolução progressiva das civilizações do globo, este 
conflito teve o seu ponto final, não só para a Mandchuria, o Japão, a China, 
a índia e os outros países asiáticos, mas também para Os africanos, como o 
Congo Belga. É de lealdade elementar reconhecer que essa política, finalmente 
triunfante, tinha sido inaugurada no Japão, sob a égide de Portugal. 

A numerosa e erudita assistência, que escutou atentamente o insigne cientista 
e historiógrafo, tributou-lhe uma prolongada ovação, e o sr. prof. Rui Ulrich 
dirigiu-lhe palavras de felicitação e de agradecimento pelo notável e primoroso 
trabalho apresentado. 


26 de Abril 

SESSÃO MENSAL E ELEIÇÃO DO SÓCIO HONORÁRIO 
EMBAIXADOR JOSÉ CARLOS DE MACEDO SOARES 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. prof. dr. António 
: . de Almeida e dr. Júiio Gonçalves. 

Aberta a sessão, e depois de lida, e aprovada a acta da última assembleia, 
0 , sr. presidente prestou comovida homenagem à memória de cinco dedicados e 
ilustres consócios, cujo falecimento ocorreu desde a última sessão, enaltecendo 
os méritos de cada ura: dr. Augusto da Silva Carvalho, académico e alta figura 
da cultura nacional, possuidor duma i vastíssima erudição,; coronel José Maria 
Martinho, prestigiosa figura de militar, que manifestou sempre grande interesse 
pela vida e actividades da nossa Sociedade, à qual pertencia desde o ano de 1910; 
general Manuel da Costa Latino que na arma de cavalaria ocupou a mais bri¬ 
lhante posição, sendo figura de grande relevo do desporto nacional, especialmente, 
no hipismo, modalidade em que muito se distinguiu; almirante Afonso Júlio de 
Cerqueira, notável e valoroso oficial da Marinha de Guerra Portuguesa, que 
desempenhou com grande brilho várias e importantes comissões e participou em 
! diversas campanhas militares no Ultramar, evidenciando-se pela sua firmeza e 

heroísmo nas mais arriscadas missões; coronel Alberto Paria de Morais, director 
do Arquivo Histórico Militar e destacada individualidade da historiografia por¬ 
tuguesa. 
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Seguidaraente foi comunicado à assembleia o expediente ocorrido desde a 
última sessão, entre o qual se achava uma carta em que S. Majestade a Rainha 
Isabel II agradece, por intermédio do seu Embaixador em Lisboa, a lembrança 
que a nossa Sociedade lhe ofereceu quando da sua visita ao nosso País. 

Voltando a usar da palavra, o sr. presidente apresentou uma proposta da 
Direqção da Sociedade para a eleição, como Sócio Honorário, do Senhor Em¬ 
baixador José Carlos de Macedo Soares, ilustre Ministro das Relações Exteriores 
do Brasil, pelos eminentes serviços prestados às Ciências Geográficas e especial- 
mente pela interferência da diplomacia brasileira a favor de Portugal no incidente 
atentatório da nossa soberania levantado na Comissão de Curadorias da ONU. 
Á proposta, que adiante se transcreve, foi aprovada por aclamação. 

Continuando a ordem dos trabalhos, foram admitidos 14 sócios efectivos e 
1 correspondente, o escritor francês Visconde Jean d'Esmenard. 

Por último foi conferida posse às Mesas das Comissões Gerais e das Secções 
Profissionais ültimamente eleitas nos termos estatutários. O sr. prof. Mendes 
Corrêa exprimiu aos respectivos presidentes o desejo de uma activa participação 
destes corpos de estudo e consulta no labor cultural e científico da Sociedade. 

É do seguinte teor a proposta para a eleição do Sócio Honorário, Sr. Embai¬ 
xador José Carlos de Macedo Soares: 


«Deliberou a Direcção desta Sociedade apresentar em assembleia mensal da 
nossa colectiyidade, nos termos do art." 24,“ dos Estatutos e seu § 2.", uma proposta 
para a eleição como Sócio Honorário desta agremiação, do Senhor Embaixador 
José Carlos de Macedo Soares, ilustre Ministro dos Negócios Estrangeiros do 
Brasil. 


Tal resolução é simultâneamente uma manifestação de justa homenagem ao 
notável diplomata e estadista do País irmão,, e de estreita solidariedade intelec¬ 
tual e afectiva entre as duas Nações, manifestação tornada ainda mais oportuna 
no momento em que a diplomacia__brasileira, sobretudo pela voz eloquente.e amiga 
de Donatelo Grieco, tomou posição aberta em favor dos direitos imprescritíveis 
de Portugal na discussão nas Nações Unidas a respeito da pretendida interfe¬ 
rência destas nos territórios ultramarinos portugueses. Este último facto imprime 
assim à resolução agora proposta a esta assembleia da nossa Sociedade o signi- 
fícado duma homenagem não apenas ao Brasil e a um grande Brasileiro, mas 
também, na emergência, a toda a brilhante representação diplomática de que 
0 dr. Macedo Soares é o chefe respeitado e distinto. 


Nao se tomaria necessário para se, fundamentar esta proposta, no que se 
refere aos méritos pessoais do dr. Macedo Soares, traçar uma pormenorizada 
biografia do insigne jurista, académico e homem público. Além de assinalarmos 
os factos antes _ citados, não esqueceremos, entretanto, a sua carreira em nume¬ 
rosas missões diplomáticas do seu País, a sua acção como membro dos governos 
paulista federal, nas pastas do Interior, da Justiça e dos Estrangeiros, a sua 
participaçao como representante do Brasil em organizações internacionais do 
trabalho, o seu papel nos Conselhos Nacionais de Estatística e Geografia (que 
organizou e a que preside), a sua actividade como parlamentar, advogado, membro 
das Academias Brasileira e Paulista de Letras e Presidente de Institutos Histó¬ 
ricos e Geográficos Brasileiros, de S. Paulo e outros, enfim, a sua vasta e impor¬ 
tante bibliografia, sobre assuntos de direito internacional, civil, administrativo 
e comercial, finanças, economia, política, história, etc. Ocupou-se Macedo Soares 
de figuras mundiais ou brasileiras notáveis como São Francisco de Assis e Santo 
Antonio de Lisboa, Oswaldo Cruz, Deodoro, Rui Barbosa, Rio Branco e Tirso de 
Mohna. Um dos seus ínais recentes e importantes trabalhos é o livro sobre 
«As Fronteiras do Brasil no Regime Colonial». 
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^ Foram atribuídas _a Macedo Soares numerosas condecorações por vários 
Países, e, além das Sociedades e Academias já referidas, elegeram-no seu membro 
muitas outras, entre as quais a Academia das Ciências de Lisboa, a Real Aca¬ 
demia da História de Madrid, etc. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa sentir-se-á desvanecida e feliz por contar, 
desde esta data,^ entre os seus raros membros honorários, o nome de mais esta 
insigne personalidade da historiografia, da cultura e da vida política e social do 
Brasil, rendendo-lhe e ao grande e nobre País que ela tão brilhantemente repre¬ 
senta, a mais alta homenagem que está nas suas possibilidades prestar-lhes.» 

10 úe Müio 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREHISTÓRIOA 

Reuniu sob a presidência do sr. prof. dr. Joaquim Fontes. 

A sessão foi preenchida por uma comunicação do sr. dr. Eduardo da Cunha 
Serrão, sobre o achado que este fez no concelho de Sesimbra de duas estações 
arqueológicas. Uma delas é uma necrópole constituída por sepulturas de inhu- 
mação semelhante às de Bensafrim (Algarve), cujos materiais acusam influên¬ 
cias ou reminiscências da cultura da idade do ferro peninsular conhecida por 
post-hallstáttica; a outra situa-se na gruta denominada «Lapa do Fumo», 
que já forneceu muitos materiais comprovativos de ter servido de necrópole nas 
épocas eneolítica, do bronze e do ferro. São notáveis os exemplares cerâmicos 
da idade do bronze e outros com decorações peculiares às , épocas de Hallstatt 
e La Tène (cerâmica pintada e esgrafitada). A gruta também serviu de refúgio 
a populações muçulmanas, quando da conquista de Sesimbra aos mouros, a 
avaliar pelo aparecimento de muitas moedas árabes dessa época, cujo estudo 
está a ser feito pelo ilustre arabista dr. Joaquim Figanier. A comunicação, à 
qual assistiu, o presidente da Câmara Municipal de Sesimbra, sr. eng.“ José Braz 
Roquete, foi ilustrada com projecções de vários aspectos das estações descritas 
e respectivos materiais. 


20 de Müio , 

DIA DA MARINHA 

Sob a presidência do Chefe do Estado, realizou-se na sala «Portqgal», que se 
encontrava vistosamente engalanada com plantas e colgaduras pendentes das 
galerias, uma sessão solene para encerramento das festas comemorativas do 
«Dia da Marinha». 

Quando o Senhor General Craveiro Lopes ocupou a presidência, entre 
aplausos calorosos da distinta e numerosa assembleia, a banda da Marinha 
executou o Hino Nacional. 

Na mesa de honra, ladeando o Senhor Presidente da República, tomaram 
lugar,.à direita, os srs. almirante Américo Tomás, Ministro da Marinha, e D. Ma¬ 
nuel de Melo e Vasco d'Orey, das organizações da Marinha mercante e de pesca, 
à esquerda, os srs. prof. dr. Mendes Corrêa, presidente da Sociedade de Geografia, 
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e almirante Guerreiro de Brito, chefe do Estado Maior Naval, e Duarte Belo, da 
" Marinha desportiva. 

Cadetes da Escola Naval, com bandeira e alinhados à esquerda da mesa da 
presidência, prestavam a guarda de honra ao Chefe do Estado. 

Em nome do Senhor Presidente da República, o sr. prof. Mendes Corrêa 
declarou aberta a sessão e, na sequência dos discursos, apresentou os oradores 
com palavras do maior elogio. 

Primeiro falou o sr. prof. dr. Lopes de Almeida, da Universidade de Coimbra, 
que dissertou sobre a «Descoberta do caminho marítimo para a índia», salien¬ 
tando a importância económica, social e cultural do acontecimento, tanto para 
as populações ocidentais como para as do Oriente. 

Seguiu-se o sr. prof. dr. Armando Gonçalves Pereira, director do Instituto 
Superior de Ciências Económicas e Financeiras, que apresentou um estudo sobre 
«Os Portugueses e a índia». Com a autoridade que lhe confere o ser natural 
daquela província portuguesa, o sr. prof. Gonçalves Pereira afirmou que o Estado 
Português da índia não é apenas terra de além-mar, mas materialização da 
epopeia marítima dos portugueses,, terra sagrada de S. Francisco Xavier e de 
S. João de Brito, miniatura da Metrópole para onde esta transplantou as suas 
instituições, com um mundo moral e social bem português, numa vasta obra 
de integração e assimilação. 

O último orador foi o sr. prof. dr. Victorino Nemésio, director da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, que sob o tema «Os Portugueses no Mar» 
evocou os heróis da «Epopeia Marítima», sublinhado que a importância do mar 
nos nossos destinos consiste na dilatação atlântica das suas funções urbanas, 
como foco de empanque económico, de civilização social. E a terminar proclama: 
«Ao escolher para «Dia da Marinha» a data da chegada de Vasco da Gama a 
Calicute, nas vésperas da auspiciosa viagem de Sua Excelência o Senhor Presi¬ 
dente da República, o ilustre General Craveiro Lopes, ao grande Brasil lusitano, 
a Armada reivindica o direito de Portugal ao reconhecimento da pureza da nossa 
missão histórica de povo que alargou o Mundo». 

O presidente da Sociedade de Geografia, ao encerrar a sessão em nome do 
Chefe do Estado, salientou a importância dos brilhantes discursos proferidos 
e enalteceu as gloriosas tradições da Corporação da Armada e os valiosos ser¬ 
viços prestados à Nação pela Marinha mercante, agora em pleno ressurgimento. 

Todos os oradores foram largamente aplaudidos. 

22 ãe Müio ‘ 

TIMOR DOS NOSSOS DIAS 
Conferência pelo Sr. Prof. Dr. António de Almeida 

Na sala «Algarve», perante numeroso auditório, constituído principalmente 
por funcionários civis e militares que têm servido na província de Timor, o 
sr. prof. dr. António de Almeida, realizou uma conferência em que traçou com 
precisão o panorama global do território português daquela ilha, nos aspectos 
material, espiritual, científico e humano, ilustrando a sua exposição com a 
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exibição do filme «A Reconstrução de Timor», que provocou muito interesse 
na assistência pela revelação surpreendente do progresso atingido pela nossa 
mais longínqua província ultramarina. Este interessante documentário, colorido 
e sonoro, foi realizado sob a direcção do conferente, quando chefiou a Missão 
Antropológica de Timor. 

Presidiu 0 sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs, capitão Teóíilo 
Duarte e prof. Oarrington da Costa, drs. José Ferreira Bossa e Júlio Gonçalves. 

Ao abrir a sessão, o sr. prof. Mendes Corrêa declarou ser dispensável a apre¬ 
sentação do conferente pois era bem conhecido da distinta assembleia. Professor 
dos mais ilustres do Instituto Superior de Estudos Ultramarinos, vogal da Junta 
das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar, director do Centro de 
Estudos de Etnologia do Ultramar e Secretário Geral da Sociedade de Geografia, 
0 sr. prof. António de Almeida tem realizado nas províncias ultramarinas de 
Timor, S. Tomé e Angola importantes investigações científicas, sobre biologia, 
antropologia e etnografia. Embora os estudos culturais sejam a predilecção do 
seu espírito, os problemas económicos e outros relacionados com o fomento das 
nossas províncias de além-oceano tem merecido também a sua atenção, e deles 
se ocupará na conferência que vamos ter o prazer de escutar. 

Calorosos aplausos, que se prolongaram até o. conferente subir à tribuna, 
sublinharam as palavras do sr. prof. Mendes Corrêa. 

Eis alguns passos da interessante conferência: 

Nos princípios do século XVI, era pleno apogeu da expansão portuguesa no 
Extremo-Oriente, navegadores nossos arribaram à ilha de Timor, palavra bem 
sugestiva e que em raalaio significa Oriente—esse Oriente tão obstinadamente 
procurado e percorrido em todos os sentidos pelas indomáveis naus de Portugal 
de antanho! 

Timor também foi conquistado pelo baptismo, «pela água e pelo sal», como 
vaidosamente o proclamam seus naturais. 

Actualmente as comunicações marítimas entre a metrópole portuguesa e 
Timor fazem-se tanto em navios estrangeiros como em modernas unidades da 
nossa marinha mercante, que aportam a Díli, capital da Província. 

Para os naturais, seja qual for o grau de assimilação, a presença de ura 
navio exalta-lhes o orgulho de serem portugueses. 

Para os europeus a chegada de um barco é sempre origem de esíusiantes 
manifestações de alegria; por isso, eles enternecidamente chamam ao dia do 
acostamento de um paquete nacional o dia de S. Navio... 

As modestas instalações portuárias de Díli serão em breve substituídas por 
um moderno porto com cais acostável para navios de longo curso, ponte-cais, 
guindastes, plano inclinado e armazéns, onde se gastarão 24 mil contos. 

A Timor também se pode ir de avião, gastando-se seis dias apenas na viagem 
Lisboa-Díli. Era parte desta viagem utilizam-se excelentes bimotores dos Trans¬ 
portes Aéreos de Timor, tripulados e assistidos por pessoal de alta competência. 

O aeródromo de Díli, não tardará muito tempo sem se equiparar a alguns 
dos bons campos de aviação dos países do Extremo-Oriente. 

A administração local da mais distante província ultramarina portuguesa, 
a cargo do ilustre governador Capitão Serpa Rosa, está centralizada num edifício 
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dé linhas sóhrias, situado a meia encosta, em Lahane, o antigo bairro residencial 
de Díli. 

Há mais de século e meio que os portugueses fundaram a cidade e aí estabe¬ 
leceram a capital da Província. 

As suas construções eram de grande singeleza arquitectónica e de estilo 
incaracterístico. 

A cidade posta-se sobre uma planície compreendida entre o mar habitual¬ 
mente calmo—ídssi féto, o mar mulher—e a montanha altaneira. 

Como é do conhecimento geral, durante a segunda grande guerra injustas 
invasões estrangeiras feriram dolorosamente aquela nossa longínqua parcela 
territorial. Por isso, houve a princípio necessidade de improvisar habitações e de 
reparar, embora provisòriaraente, muitas das construções arrumadas. Adoptou-se 
0 tipo de casa nativa, feita de capim e de palapa, o nome da palmeira vulgar 
de Timor, E, desde então, estas modestíssimas moradias—onde alguns anos os 
heróicos portugueses de Timor se abrigaram—e as instalações dos serviços 
públicos receberam jocosamente o apelido de palapâcios!... 

Terminada a ocupação estrangeira, o Governo da Nação acudiu prontarnepte 
a Timor, ofertando avultadas quantias, géneros de primeira necessidade, materiais 
de construção e enviando técnicos, pessoal civil e militar. As obras de recons¬ 
trução na cidade de Díli iniciaram-se activaraente. 

O comércio citadino e as actividades financeiras e económicas da Província 
reanimaram-se. 

A propósito, 0 orador, fez largas considerações sobre as finanças timorenses, 
cada vez mais melhoradas, mercê das providências tomadas pelos Governos 
central e local. 

A rede de hospitais e postos sanitários amplia-se na medida do possível; 
0 hospital Dr. Carvalho e a Maternidade anexa, em Díli dispõem do mais mo¬ 
derno arsenal médico-cirúrgico. 

Largos' arruamentos vão surgindo entre os quais se salienta a Avenida Mar¬ 
ginal, que dá acesso a um atraente agregado urbano—o Bairro do Farol, o qual, 
com as suas formosas moradias constitui um expoente brilhante do que neste 
campo se tem realizado em Timor. 

No centro de uma ampla praça ajardinada, levanta-se um dos mais como¬ 
ventes monumentos de todo Portugal-que evoca a epopeia do eng.“ Artur do 
Canto Rezende, o herói máximo da resistência tiraorense ao invasor. 

Ao lado da construção civil, o Governo estendeu a sua benéfica actuação 
fomentadora à agricultura nativa e europeia. 

Reanimou-se a cultura do café, da copra e da borracha. Começa a esboçar-se 
a cultura do chá, que se mostra excelente, se bem que coip expansão puramente 
local. 

Para se obstar a que o comércio da Província ficasse à mercê dos exclusivos 
interesses da navegação estrangeira, e porque as comunicações marítimas entre 
os diversos fundeadouros de Timor têm igualmente apreciável valor político e 
militar, promoveu o Governo a compra de uma nova unidade a que se deu o nome 
de D, Aleixo, em homenagem ao prestigioso chefe nativo, que sacrificou a vida 
em defesa da sua pátria, morrendo pela honra e glória de Portugal. 


ACTIVIDADES 2BI 

A exploração dos petróleos há-de dar a Timor progresso e bem-estar e o 
turismo timorense, alimentado pelos' australianos, ajudará também a prosperi¬ 
dade da província e a conhecer as suas maravilhosas belezas. 

A actividade renovadora teve lògicamente de se alargar às vias de comu¬ 
nicação-novas estradas se rasgaram, outras foram reparadas ou melhoradas 
e providas de pontes, pontões e aquedutos. 

No interior da Província a faina construtiva é também notável; em Vila 
Salazar há belas moradias e edifícios públicos e até uma bela piscina com a sua 
torre de saltos, além de um hospital e maternidade convenientemente instalados. 

Em Baucau, localiza-se a importante estação emissora modernamente equi¬ 
pada que tão ampla acção política e sentimental desempenha nas ligações com 
a metrópole e as outras províncias ultramarinas de Portugal. 

Não obstante as enormes dificuldades, principalmente derivadas da imensa 
distância a que Timor se encontra da metrópole, a sua reconstrução a efectivar-se 
no ritmo em que se tem operado, dentro de dois lustros haverá conseguido o 
almejado desenvolvimento, com o maior proveito para a província e grande 
honra para a Nação, benefício e galardão tanto mais de apreciar e enaltecer 
quanto é certo quê em algumas terras alheias do Extremo-Oriente dominam a 
desordem nas almas e nas ruas, a inconsciência e a hesitação políticas, a inse¬ 
gurança e a guerra—era flagrante contraste com a disciplina, a decisão e a 
seriedade na governação, a harmonia e a fraternidade, a paz e a alegria de viver 
do território português. 

A assistência manifestou ao sr prof. António de Almeida o agrado com que 
ouviu a sua exposição, tributando-lhe uma prolongada salva de palmas e o 
Sr. Presidente fez rasgado elogio do trabalho apresentado felicitando vivamente 
0 seu autor.' 


27 de Müio 

SEMANA DO ULTRAMAR 

, Sêssão solene dé inauguração, e conferência 
, do Sr. Prof. Eng.- Ag.“ Vasco., Armando Canhoto Vidal 

A 29.' jornada de propaganda das províncias portuguesas de Além-Oceano, 
iniciativa patriótica da Sociedade de Geografia de Lisboa, foi solenemente inau¬ 
gurada com uma sessão que se realizou na sala «Portugal» sob a honrosa presi¬ 
dência do Supremo Magistrado da Nação. 

O grandioso salão oferecia um magnífico aspecto—ornamentado com plantas 
obsequiosamente cedidas pela Câmara Municipal, com bandeiras nacionais e 
colgaduras de veludo pendente das galerias; assistência de escol: altós dignatár 
rios da Igreja e altas patentes do' Exército e da Armada, figuras destacadas da 
Administração e das actividades ultramarinas, deputações de alunos do Instituto 
Superior de Estudos; Ultramarinos, Colégio Militar, Instituto dos Pupilos do 
Exército, Instituto de Odivelas, Casa Pia de Lisboa, filiados da Mocidade Por¬ 
tuguesa feminina e masculina, deputações da Legião Portuguesa e,Brigada Naval, 
muitas senhoras, etc. 


i 
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O sr. general Craveiro Lopes, recebido pela Direcção da Sociedade de Geo¬ 
grafia, passou por entre a guarda de honra constituída por alunos da Escola do 
Exército e da Escola Naval e no momento em que entrava na sala «Portugal», 
a banda da Guarda Nacional Republicana, que antes dera um concerto sob a 
regência do maestro Alves Ribeiro, executou o Hino Nacional. Entusiàsticamente 
saudado pela distinta assembleia o Chefe do Estado assumiu a presidência da 
sessão ladeado, à direita, pelos srs. eng." Carlos Abecassis, Subsecretário de 
Estado do Ultramar, e prof, dr. António de Almeida, e, à esquerda, pelos srs. 
prof. dr. Mendes Corrêa, presidente da Sociedade de Geografia, e dr. Júlio Gon¬ 
çalves. Numa cadeira especial sentava-se o sr. arcebispo de Mitilene, em repre¬ 
sentação de S. Eminência o Cardeal Patriarca. 

Na sala, os alunos das Escolas Naval e do Exército, cora bandeira, formaram, 
respectivamente, à direita e à esquerda da mesa da presidência. 

Ao abrir a sessão, o sr. prof. Mendes Corrêa dirigiu ao sr. Presidente da 
República as homenagens e os agradecimentos da Sociedade de Geografia, 
salientando o alto significado da presença do Supremo Magistrado da Nação 
no acto inaugural da 29.“ «Semana do Ultramar», patriótica iniciativa que de 
ano para ano vem revestindo importância e extensão cada vez maiores. Dirigiu 
também respeitosas homenagens ao representante de Sua Eminência o Cardeal 
Patriarca, enaltecendo a propósito a acção missionária de Portugal e a fidelidade 
do nosso País a altos e eternos valores do Espírito. 

Depois referiu-se às viagens presidenciais a Inglaterra e, especialmente, a 
Moçambique, à Federação das Rodésias e da Niassalândia e à União Sul-Afri¬ 
cana, com 0 regresso por Angola e S. Tomé. Aludiu à visita recente da Rainha 
de Inglaterra Isabel II a Portugal e previu um retumbante êxito e os melhores 
resultados para a próxima viagem do Chefe do Estado Português às ilhas e ao 
Brasil, ao grande e querido País irmão. 

Seguidamente mencionou importantes acontecimentos decorridos durante as 
visitas do Senhor Presidente da República às nossas províncias ultramarinas, 
salientando ao mesmo tempo a forte coesão nacional entre a Metrópole e o 
Ultramar e o valor magnífico do esforço realizado para o desenvolvimento e 
bem estar daquelas províncias. Citou alguns desses factos, como a inauguração 
do caminho de ferro, da barragem e dos núcleos de colonização no vale do Lim- 
popo, a sagração da catedral de Nampula, as visitas a localidades, centros indus¬ 
triais, a Exposição da Vida Portuguesa, etc. em Moçambique, a inauguração da 
barragem do Biópio e do edifício do Banco de Angola, nesta última província, 
várias outras manifestações do surto educativo, sanitário, económico, agrícola, 
pecuário, industrial, mineiro, portuário, ferroviário, rodoviário, etc. nos nossos 
territórios ultramarinos. Mais adiante deteve-se nas referências à política indí¬ 
gena, à execução do Plano de Fomento, ao ensino no Ultramar (especialmente 
ao ensino agrícola), e à investigação científica, na qual destaca a prospecção e 
combate de endemias, as explorações de combustíveis como os petróleos, o estudo 
dos solos, a luta contra pragas e contra a erosão, as recentes e felizes iniciativas 
de estudo de minorias étnicas, de associações indígenas, do bem estar e trans¬ 
formações dos meios Turais, dos efeitos morais e sociais do urbanismo e da indus¬ 
trialização, a tarefa em curso de instalação dos Institutos de Investigação 


SEMANA DO ULTEMíAR 


EST, I 



O Chefe do Estado no momento 
em que entrava na Sociedade de 
Geogniíia. 


» 


Um aspecto da sessão solene de 
inauguração da «Semana do Ul¬ 
tramar» de 1957, realizada na 
sala «Portugal» da Sociedade de 
Geograíia, sob a honrosa presi¬ 
dência de S, Ex," 0 Sr. Presi¬ 
dente de República, General Cra¬ 
veiro Lopes, 
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Científica de Luanda 'é de Lourenço Marques, etc. Felicitou o Sr. Ministro do 
Ultramar por estas iniciativas, referindo-se também ao seu importante diploma 
sobre a abolição de direitos alfandegários entre as nossas províncias ultramarinas, 
no intuito de gradual unificação aduaneira de toda a Nação Portuguesa, 

«Perante a desorientada confusão e tendenciosa perturbação de alguns meios 
nativos e internacionais além fronteiras, Portugal—acentuou o sr. prof. Mendes 
Corrêa—está firme e vigilante na sua política tradicional de unidade, com¬ 
preensão e fraternidade entre as populações que o compõem. Não se confina, 
como se está vendo, na evocação embevecida de títulos, aliás legítimos, de orgulho 
heráldico, nem se dispensa, por um imperativo moral e intelectual de universa¬ 
lismo cristão e de fidelidade a imperecíveis valores espirituais e humanos, de 
colaborar leal e dedicadamente em organizações internacionais de cooperação 
educativa, científica, técnica, económica, etc.», a algumas das quais fez refe¬ 
rência especial. , 

Tendo aludido sobretudo à acção do Estado, mencionou tambémj com louvor, 
0 papel importante de organismos parastatais e da iniciativa privada em' relação 
ao desenvolvimento e progresso do nosso Ultramar. 

Continuando o seu discurso, afirmou: «É neste clima, de fé, realizações e 
rasgado e aberto patriotismo, é neste quadro grandioso esboçado a largos traços 
que se inscreve a acção ultramarina de Portugal nos últimos decénios. A tarefa 
não está concluída, há muito que fazer, as aspirações renovam-se e sucedem-se. 
É uma natural lei humana de acção e de aperfeiçoamento, Mas o que se tem 
levado a efeito é belo, grandioso e confortante». 

Depois de apresentar em palavras de vivo elogio o orador da sessão, que é o 
ilustre professor de agronomia sr. eng." ag,“ Canhoto Vidal, o sr. prof, Mendes 
Corrêa finalizou o seu discurso evocando alguns factos de forte ê sagrada vibração 
patriótica que o Ultramar Português nos vem oferecendo todos os dias como 
dedicada retribuição do amor que a Mãe_ Pátria lhe vota e como confirmação 
das nossas inabaláveis certezas no futuro grandioso e feliz da admirável Comu¬ 
nidade Nacional. 

Aplausos calorosos e prolongados sublinharam as palavras do sr. prof. Men¬ 
des Corrêa. 

O sr. prof. Vasco Armando Canhoto Vidal dissertou com muito brilho sobre 
«A influência portuguesa na Agricultura Ultramarina», interessante trabalho 
que se publica noutro lugar deste número do «Boletim» e que a distinta assis¬ 
tência aplaudiu prolongadamente, 

Por último 0 sr. prof. Mendes Corrêa usou da palavra para reiterar ao Chefe 
do Estado os agradecimentos da Sociedade de Geografia e congratular-se com 
a brilhante inauguração da «Semana do Ultramar». Felicitou o orador, salien¬ 
tando, a propósito do tema versado, o labor das missões de estudo que o Governo 
tem enviado às Províncias Ultramarinas e que poderosamente têm contribuído 
para o progresso últimamente ali verificado, tanto no campo económico como 
no social, progresso de que muito beneficiam ag populações indígenas. 

A banda da Guarda Nacional Republicana executou novamente o Hino 
Nacional e a assistência voltou a aclamar o Sr. Presidente da República, termi¬ 
nando assim a sessão. 
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1 ãe Jmho 

SEMANA DO ULTRAMAR 

Sessão de encerramento e conferência 
do Sr. Prof. Eng," Ag.” Ario Lobo Azevedo 

A sessão de encerramento da «Semana do Ultramar» realizou-se na sala ^ 

«Algarve». Presidiu q Senhor Ministro do Ultramar, Prof. Dr. Raul Ventura. 

Na mesa da presidência, ladeando este ilustre membro do Governo, tomaram 
lugar, à direita, os srs. profs. dr. Mendes Corrêa e António de Almeida, respec-, 
tivamente, presidente e secretário geral da Sociedade de Geografia, e à esquerda, 
os srs. prof. Rui Mayer, vice-reitor da Universidade Técnica, e dr. Júlio Gonçalves. 

A sala encontrava-se repleta de um distinto auditório interessado em escutar | 

0 ilustre professor catedrático do Instituto Superior de Agronomia que versou ; 

um tema de considerável importância, «Dois problemas da agricultura ultrama¬ 
rina : erosão e povoamento». . 

O sr. prof. Mendes Corrêa, abrindo a sessão dirigiu cumprimentos ao Senhor 
Ministro do Ultramar, agradecendo-lhe a honra e o relevo que a sua presença 
davam àquela sessão. Seguidamente exprimiu o agradecimento da Sociedade 
de Geografia para com o Chefe do Estado, o Governo, autoridades civis, ecle¬ 
siásticas e militares. Legião Portuguesa, Mocidade Portuguesa, organismos cor¬ 
porativos, estabelecimentos de ensino. Câmaras, Casas do Povo, Imprensa, 

Emissoras, colectividades culturais e outras entidades, pelo valioso apoio 6 cola¬ 
boração prestados à «Semana do Ultramar». O Presidente da Sociedade con- 
gratula-se pelo êxito da iniciativa, com centenares de realizações de vária ordem 
na Metrópole e no Ultramar, desde o extremo ocidente português às mais lon¬ 
gínquas paragens lusitanas do Oriente, 

Por maior que seja a viva e carinhosa atenção que hoje se consagra no País 
aos problemas do nosso Ultramar e das relações deste com a Metrópole e entre 
as suas parcelas, é inegável o excelente resultado da propaganda e da acção 
cultural desenvolvidas em todo o nosso território e nos meios mais variados 
durante as chamadas «Semanas do Ultramar». , . / 

Além doutros temas, foi agora sobretudo versado aquele que havia sido dado 
como 0 preferido na «Semana» do corrente ano: «Aspectos da agricultura ultra¬ 
marina». Foram vários os aspectos focados em tão importante matéria, sendo 
certo que se não descuraram-os mais importantes, desde os históricos e morais 
até aos de carácter prático e utilitário. 

Tratou-se da história da acção portuguesa, da introdução e escolha de 
culturas, de métodos e técnicas, da mão de obra, de colonização, do investimentos, 
da assistência técnica, social e espiritual, do 'ensino, da investigação científica, 
da luta contra a erosão, e dum modo geral contra o empobrecimento e degra¬ 
dação dos solos, da luta contra doenças e flagelos, da protecção e garantias ao 
trabalhador—especialmente ao nativo —, de hidráulica agrícola, das indústrias 
agrícolas, da mecanização da agricultura, das cooperativas, da produtividade, 
de armazenamento e transporte de produtos, de cooperativas, de crédito, de 
mercados, etc, . ^ ^ i 

Era tão vasto panorama, escolheu o conferente da noite dois tópicos dos 
mais importantes: o da erosão e o do povoamento. Os perigos dum processo 
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natural que uma desastrada acção humana agrava., ao máximo, e o aspecto fun¬ 
damental do factor humano na actividade agrícola, são temas momentosos e 
transcendentes que o prof. Ario Lobo Azevedo encara, com grande autoridade 
e perfeito conhecimento de causa. 

Traçando o elogio do conferente, como investigador, especialista em solos 
africanos e professor ilustre de Agronomia, o Presidente da Sociedade de Geo¬ 
grafia afirmou que dificilmente dentro do âmbito dos temas versados nesta 
«Semana do Ultramar», se poderiam escolher dois mais importantes, oportunos 
e complexos do que os que o prof. Ario Lobo Azevedo se propôs tratar. E, se 
alguém supõe que estas matérias são de puro interesse material, e de carácter 
técnico ou científico pouco ameno, engana-se. Elas revestem frequentemente 
uma fisionomia viva e empolgante, mesmo beleza e até, não raro, um cunho 
de humana e dramática intensidade. 

Vivos aplausos coroaram o discurso do sr. presidente da Sociedade de 
Geografia. 

Concedida a palavra ao conferente, este desenvolveu, com perfeito' conheci¬ 
mento do assunto, o tema do seu estudo que se insere nas páginas deste Boletim. 

A sessão terminou com a exibição dos filmes: «Erosão e povoamento» e 
«Colonato da Cela», 


6 de Junho 

UMA AVENTURA MILEN ARI A: 

A GRANDE CARAVANA DO SAL ATRAVÉS DO SAARA 

Conferência do escritor francês Jean d'Esme 

Presidiu o sr. prof, dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs. Pierre Foucher, em 
representação do Senhor Embaixador da França, prof. dr. António de Almeida, 
dr. Júlio Gonçalves e coronel António José Caria. 

O sr. prof. Mendes Corrêa, abrindo a sessão traçou a biografia do ilustre 
conferente que veio ao nosso País a convite da Sociedade de Geografia de Lisboa, 
com 0 patrocínio do Instituto de Alta Cultura e do Instituto Superior de Estudos 
Ultramarinos onde, também realizou uma conferência, abordando o importante 
e oportuno assunto: «O fim dos tempos felizes do Canal de'Suez». 

Jean d'Esme é o nome literário do Visconde Jean d'Esménard, da Aca¬ 
demia das Ciências Coloniais, Presidente da Société des Gens de.Lettres, de 
Paris, e insigne escritor francês de grande categoria mental e social. Intrépido 
viajante, conhece toda a França ultramarina. Nascido em Xangai, percorreu 
na infância e na adolescência a Indochina, China, Japão, Reunião e Madagáscar; 
visitou a Etiópia, a Somália e a Africa .Equatorial e Ocidental francesas. Seis 
vezes atravessou o deserto pelas grandes estradas imperiais e foi o primeiro 
branco civil que acompanhou uma grande caravana através do Sáara, tema da 
sua conferência. 

Recebido com uma calorosa ovação, o sr. Visconde Jean d'Esménard 
começou por referir que de dois em dois anos, desde o ano de 900, uma enorme 
caravana de cerca de 30,000 homens e de 14.000, camelos, segue do planalto de 
Air, na Nigéria francesa, para Kaouar, nós confins do Tibesti-Tchad, em demanda 









256 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


das ricas minas de sal de Bilma. t composta de uma multidão de pequenas 
caravanas que partindo algumas vezes 3, 4 ou 6 meses mais cedo de várias loca¬ 
lidades da África Central se agrupam na cidade de Agadès. Dias e dias, caminham 
pelo deserto (homens e camelos) sem verem outra sombra que a sua, uma gota 
de água, umas simples ervas. Tudo transportam para se alimentarem durante 
a penosa travessia. 

Foram as peripécias emotivas desta aventura milenária que o conferente 
descreveu, pois integrado na caravana de 1936, poude realizar o interessante 
filme com que ilustrou a conferência. 

O Sr. Visconde d'Esménard foi no final muito felicitado pelo presidente da 
sessão e numeroso auditório que seguiu com viva curiosidade a empolgante 
narrativa. 


11 ée Junho > 

11 QUINZENA NACIONAL DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Para encerramento da 2.‘ Quinzena Nacional de Educação Física, promovida 
pela Mocidade Portuguesa, realizou-se na sala «Algarve» uma sessão a que pre¬ 
sidiu 0 Senhor Prof. Eng.” Leite Pinto, Ministro da Educação Nacional. À direita 
do ilustre membro do Governo, tomaram lugar os srs. dr. Braga Paixão vice- 
■presidente da Sociedade de Geografia, brigadeiro César Oom e dr. Celestino 
Marques Pereira, e à esquerda os srs. dr. Romão Duarte comissário-adjunto 
da M. P., coronel Teixeira Pinto e tenente-coronel Arnaldo Schultz. Em, cadeirão 
especial, à direita da présidência, sentava-se o Senhor D. José Pedro da Silva, 
Bispo de Tiaba, em representação de Sua Eminência o Cardeal Patriarca. 

Foi orador o rev. dr, Alves de Campos, assistente nacional da M. P,, que 
proferiu uma conferência sobre «A transcendência do desporto na vida do homem». 

Abrindo a sessão, em nome do Senhor Ministro da Educação Nacional, o 
sr. dr. Celestino Marques Pereira, director dos Serviços de Educação Física e 
Desporto da M. P., referiu-se ao critério com que superiormente são orientadas 
naquele Organismo as actividades gimno-desportivas e traçou o perfil biográfico 
do conferente, estudioso dos problemas relacionados cora a formação moral e 
desportiva da juventude. 

O rev..dr. Alvesvde Campos dissertou sobre a evolução histórica do desporto, 
salientando que desde as mais remotas origens se verifica, como uma verdadeira 
constante, a presença do elemento religioso dominando a vida do homem, a 
inspirar, fortalecer ou orientar o ideal desportivo nas suas várias e complexas 
manifestações. 

Encarando o desporto do ponto de vista filosófico, o rev. Alves de Campos 
procurou determinar-lhe as «últimas causas» nos aspectos ético e sociológico. 

Para encerrar a sessão, o Senhor Prof. Leite Pinto proferiu um importante 
discurso de que extraímos os seguintes passos: 

«No mundo complexo em que a técnica vai dispensando as fontes de energia 
e as matérias-primas naturais—umas e outras ainda hoje consideradas base da 
riqueza das nações— só a escola pode formar a gama de técnicos capazes de 
conceber e realizar a grande revolução industrial que se avizinha. 
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«Uma grande ç profunda revolução! 

«Só a escola o poderá fazer, não a escola de que se dispõe hoje — aqui e 
noutros países—com orgânica e programas estagnados durante uma década, 

I mas uma nova escola em evolução permanente, tal qual a técnica que dela se 

alimenta e que, necessariamente, a arrastará. 

«Não tenhamos-dúvidas: só perdurarão as nações que tivereih diplomados 
dessas novas escolas! 

«A nossa civilização maquinista, em que o trabalho e o lazer se entrelaçam 
já, transformar-se-á numa civilização de automatismo que criará novos lazeres. 

«O prazer sempre renovado de uma ocupação inútil será cada vez mais fácil 
e por isso é necessário pensar desde já na preparação da nossa juventude para 
0 emprego dos lazeres. 

«Estamos perante um problema social e político de importância transcen¬ 
dente para cuja resoluçãO' se criaram em todo o Mundo «organizações» e «movi¬ 
mentos» de juventude, de tipos vários, e campanhas de cultura popular de 
aspectos múltiplos. 

«Um desporto—eu considero-o assim—é um conjunto de movimentos coor¬ 
denados por ura código, formando um jogo, exercido nos intervalos do trabalho 
produtivo, com critério ético e de obrigação gratuita livremente consentida. 

«Haverá— parece-me— que distinguir, s,ob o ponto de vista pedagógico, os 
desportos, praticados pelos estudantes, das actividades físicas era que, porventura 
ao mesmo tempo, obrigatòriamente se exercitara. 

«O desporto, porque é lazer, não deve prejudicar os estudos, porque são 
obrigatórios. 

«Sob 0 ponto de vista pedagógico adianto, porém, que as actividades físicas 
incluídas no horário da escola—que são complemento da ginástica, indispensável 
a todos—podem e devem tender para uma aprendizagem das técnicas desportivas. 

«A actividade desportiva começa por uma'aprendizagem, trabalhosa e humilde 
como todas, ,e exige a aquisição de técnicas condicionadas por códigos. 

«O exibicionismo ligado aos desportos pode conduzir a múltiplos desvios na 
actuação moral dos participantes. Daí a necessidade de dar cunho educativo ao 
ensino das técnicas desportivas. 

«O Senhor assistente nacional trouxe a este problema de educação valiosas 
achegas. Felicito-o e agradeço-lhe,» 

O Senhor Prof, Leite Pinto, como os oradores que o precederam, foi muito 
aplaudido. 

14 de Junho 

SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA PREHISTÓRICA 

Reuniu sob a presidência do sr, dr. Eduardo da Cunha Serrão, tendo os 
arqueólogos srs. Gil Miguéis Andrade e João José Fernandes Gomes enumerado 
as diversas estações e grutas que descobriram e vêm estudando, nos distritos de 
Santarém e Lisboa, ilustrando as suas considerações com a projecção de foto¬ 
grafias e de cartas das regiões exploradas. 
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O primeiro ocupou-se de estações e grutas descobertas nos concelhos de 
Alcanena e Torres Novas, o segundo falou de outras situadas nos concelhos de 
Lisboa, Oeiras e Sintra. 

Os sr. dr. Cunha Serrão e Prescott Vicente apreciaram os estudos apresentados 
e felicitaram os oradores, pelo elevado número de estações descobertas. 

27 úe Mnho 

O BRASIL NÃO FOI COLÓNIA DE PORTUGAL 
Conferência pelo Sr. Prof. Dr. Tito Lívio Ferreira 

Na sala «Luciano Cordeiro», perante um distinto auditório, o professor da 
Pontifícia Universidade Católica de S. Paulo e vice-presidente do Instituto His¬ 
tórico e Geográfico da mesma cidade, sr. prof. dr. Tito Lívio Ferreira, proferiu 
a importante conferência que o Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa 
publicará num dos próximos números. 

Presidiu e fez o elogio do conferente, assinalando a grande autoridade deste 
em assuntos históricos, o sr. dr. Braga Paixão, vice-presidente da Sociedade de 
Geografia, que tinha a seu lado os srs. ministro Câmara Canto encarregado de 
negócios do Brasil e Coronel António José Caria, GastãO de Bettencourt em 
representação do sr. presidente do Instituto de Alta Cultura e dr. Júlio Gonçalves. 

O professor Tito Lívio Ferreira começou por se referir ao erro histórico do 
Brasil ter sido considerado uma «colónia» de Portugal e, a propósito, recordou 
a lição que o seu colega, prof. Arlindo Veiga dos Santos, proferiu nò Curso de 
História de S. Paulo sobre «Brasil, província del-Rei». 

O conferente provou, no decorrer da sua fundamentada explanação, que a 
palavra colônia, referida ao Brasil, não existe era documentos escritos durante 
três séculos é que os reis de Portugal, desde D, João III, usaram da expressão 
«Estado do Brasil», sendo D. João VI o último a empregá-la quando elevou o 
Estado do Brasil a Reino do Brasil unido ao Reino de Portugal e Algarves, com¬ 
ponentes do Império Lusitano. A palavra colónia—acentuou—é, portanto, anti- 
-histórica, foge à terminologia exacta que o historiador precisa de empregar para 
não cometer grave «cochilo» histórico. 

O sr. prof. Tito Lívio Ferreira, sempre escutado com grande interesse, ter¬ 
minou assim a sua erudita dissertação: «E à semelhança do cântico espartano, , ! 

cuja singeleza representa o hino da nossa Comunidade Lusíada, nós os brasi- | 

leiros dizemos a vós irmãos portugueses: Nós somos o que vós fostes; nós seremos l 

0 que vós sois, fiéis aos princípios lusíadas fixados na unidade, continuidade ;- 

e solidariedade, no tempo e no espaço, para eTiçMnío 0 wiwíido dwrar». 

: Uma calorosa ovação sublinhou as palavras do ilustre conferente e o sr. j 

dr. Braga Paixão voltou a usar da palavra para se congratular com a magnífica | 

lição do sr prof. Tito Lívio Ferreira, lição exuberante de verdade e de justiça. ' 


2S úe Junho 

SESSÃO MENSAL E COMUNICAÇÃO 

do prefeito de Tokushima Sr. Shinkuro Nagao 
«Relações luso-nipónicas» 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos srs. prof. dr. António 
de Almeida e dr. Júlio Gonçalves. Antes de iniciada a sessão, o sr. prof. Mendes 
Corrêa convidou para a mesa da presidnêcia, tomando lugar à sua direita, o 
encarregado de negócios do Japão, sr. dr. Tadashi Iwase. 

Na primeira parte da ordem da noite, depois de, lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, o sr. presidente congratulou-se com o êxito brilhantíssimo da 
viagem de S. Ex.“ o Sr. Presidente da República ao Brasil—viagem triunfal de 
grande significado político e patriótico. Continuando no uso da palavra, deu 
conhecimento de um telegrama de saudação que a Sociedade enviou ao Chefe do 
Estado. A assembleia associou-se com aplauso a esta mensagem. 

, Seguidamente prestou sentida homenagem à memória de sete ilustres e pres¬ 
tigiosos sócios últimamente falecidos: srs. Dr. Tito Lívio das Neves Cordeiro e 
Silva, Capitão José Augusto Agapito da Silva Carvalho, Coronel Luís Nobre de 
Melo, Eng." Maq. naval António Maria Ribeiro, Dr. Horácio Pais Laranjeira, 

^ Dr. António Pedroso 'Pimenta e Regente Agrícola António Monteiro Filipe. 

Enaltecendo os méritos de cada um, pela respectiva ordem de inscrição na 
Sociedade, o sr. Presidente referiu-se à brilhante carreira ultramarina do Capitão 
1 Silva Carvalho, quer em Timor quer em Angola, onde realizou uma notável obra 

I' ■ administrativa, tanto como director dos Serviços de Obras Públicas, como Gover- 

[i nador de Província e no Governo-Geral de Angola, cargos que exerceu com 

j; muita inteligência e devoção durante longo período de tempo, 

i; Ainda na primeira parte da ordem dos trabalhos, procedeu-se à leitura do 

;. expediente ocorrido desde a última assembleia e à eleição de novos sócios, sendo 

admitidos 11 efectivos e 1 correspondente, o Prof. Dr. K. Hansen (de Lubeck). 

A segunda parte foi dedicada às relações, luso-nipónicas. O sr. presidente 
comunicou que o prefeito de Tokushima, sr. Shinkuro Nagao, por motivo de 
saúde, não pôde deslocar-se ao nosso país, mas que enviara de Copenhague, por 
intermédio da nossa Legação na Dinamarca, o texto da comunicação que pes¬ 
soalmente esperava apresentar sobre «As relações luso-nipónicas». 

No entanto, acrescentou o sr. professor Mendes Corrêa, lamentando a ausên¬ 
cia daquele insigne japonês e grande amigo de Portugal, vamos ter o prazer de 
ouvir em português a referida comunicação, pois o sr. dr. Tadashi Iwase amà- 
velmente se encarregara de a traduzir para a nossa língua e, de nos vir fazer 
a sua leitura. 

Como introdução à palestra do sr. prefeito de Tokushima, o sr. dr. Imse, 
ilustre encarregado de negócios do Japão, disse: 

, «As minhas primeiras palavras são de saudação a esta prestimosa e nobre 
Sociedade; de. Geografia de Lisboa, que tantos serviços tem prestado à causa de 
investigação científica e literária e no intercâmbio cultural, entre as nações.. 
Primeiro que tudo, eu desejo recordar que foram os portugueses, os primeiros 
europeus quê chegaram ao Japão, onde difundiram a cultura ocidental,,deixando 


t 



SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


aí bem vincada a sua influência que penetrou na alma nipónica, ainda hoje 
patenteada em usos, costumes, vocábulos adoptados ao nosso idioma e na carac¬ 
terística regional acentuadamente portuguesa da velha cidade de Nagasaki. 

Tudo isso, com as suas largas repercussões foi reconhecido pelos governantes 
japoneses dos tempos modernos, que prestaram significativas homenagens aos 
Portugueses, incluindo um monumento em Tanegashima, comemorativo da sua 
chegada aí, 

A evolução política e as lutas internas no Japão, entre os imperadores e os 
Ahoguns, levaram ao isolamento do País que durou séculos, até retornar ao 
convívio com os povos do Ocidente. Nunca, porém, foram olvidados nem a pas¬ 
sagem dos portugueses pelo velho Yamato, nem a sua influência que muito con¬ 
tribuiu para a assombrosa transformação do Nipon, nos tempos modernos a 
partir da era de Meiji, quando o Japão reformou as suas instituições e se tornou 
numa grande potência, pela sua industrialização. 

As terras nipónicas com o seu fulgurante exotismo, a sua paisagem deslum¬ 
brante, os seus costumes tradicionais, impressionaram sempre o Europeu e houve 
vários períodos em que o japonismo, como curiosidade intelectual e interesse 
estético e artístico pelo Dai-Nipon, se tornou moda na Europa, irradiando da 
França essa corrente de , simpatia que cativou os escritores e artistas de vários 
países. 

Em Portugal, assinala-se o japonismo principalmente com as cartas e obras 
dos missionários jesuítas nos primeiros tempos do achamento do Japão, sem 
esquecer a Peregrinação de Fernão Mendes Pinto que foi dos primeiros portu¬ 
gueses que ali chegaram; e nos nossos tempos com o entusiástico impressionismo, 
vibrante colorido, sentimental de Wenceslau de Morais. 

Era este homem especial, com uma tendência inata para se deixar empolgar 
pelas paisagens exóticas, além das suas predisposições fundamentais que geraram 
0 conflito com o ambiente próprio e a evasão para o Oriente, sem esquecer a 
influência que nele exerceram as mulheres princípalmente as japonesas, como 
sublimemente assinala o Sr. Shinkuro Nagao na sua comunicação de hoje. 

É mais ou menos conhecida a história de Wenceslau de Morais até fixar-se 
no Japão para onde foi exercer a função consular, depois de aí ter estado várias 
vezes em comissões oficiais, quando comissionado na Capitania do Porto de Macau. 

O Japão foi para ele o deslumbramento onde sonhou encontrar o ambiente 
ideal, Ali se enraizou, transformando-se, quase até a tornar-se um oriental, 
amando aquele país com apaixonada e por vezes quase cega idolatria. E o seu 
drama íntimo culminou nesse exílio voluntário na terra onde quis ficar para 
sempre. Ele não quis sair da terra das mulheres que amou. Ele foi, na realidade, 
um dos maiores propagandistas do Japão. E se a sua obra de escritor é de ver¬ 
dadeira exaltação do Nipon, como Cônsul e noutras funções oficiais, pugnou 
sempre pela melhor compreensão entre os Portugueses e Japoneses íesforçando-se 
por conseguir tornar mais amplas e produtivas as relações luso-nipónicas, no ' 
intercâmbio espiritual e nas relações económicas e no trato comercial. Os seus 
relatórios consulares e a correspondência nas Cartas úo Japão, revelam esses 
esforços e uma verdadeira compreensão dos problemás que poderiam contribuir 
para o estreitamento produtivo dessas relações e espero tornem hoje uma reali¬ 
dade para 0 benefício mútuo entre Portugal e Japão». 
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Aplausos prolongados coroaram as últimas palavras do orador e repetiram-se 
quando findou a leitura da comunicação do sr. Shinkuro Nagao, a seguir 
publicada. 

Eis a comunicação: 

Senhor presidente, minhas senhoras e meus senhores: 

É com a maior satisfação que venho hoje falar perante esta selecta assis¬ 
tência, sobre um notável compatriota vosso, o falecido Wenceslau de Morais, 
que viveu na cidade de Tokushima em Shikoku, Japão, desde o ano de 1913 e 
onde morreu em 1929, com a idade de 75 anos. Eu sou o Presidente da cidade 
de Tokushima, a cidade que tem uma população de 175.000 habitantes. O meu 
nome é Shinkuro Nagao. 

Deixei Tokushima em fins de Maio, como Ohefe da Missão da Sociedade dos 
Presidentes dos Municípios do Japão, para assistir à Conferência Internacional 
dos Municípios que teve início em Haia no dia 12 de Junho e que durou uma 
semana, e aproveito essa oportunidade para visitar o vosso tão conhecido país 
como eu tanto ambicionava. 

O objectivo da minha visita a Portugal é de promover o estreitamento das 
relações amistosas entre os nossos respectivos países, como Presidente do Muni¬ 
cípio onde Morais, o grande homem de letras do vosso pais, dorme em paz. Eu 
também desejo dizer-vos alguma coisa de como ele passou os seus dias numa 
terra estranha, e longe da sua pátria. Sinto-me verdadeiramente honrado pela 
oportunidade que se me oferece para vos falar. 

No exercício das funções de Presidente do Município da cidade de Tokushima 
por seis anos, li mais de dez obras publicadas por Morais, escritas desde a sua 
chegada ao Japão em 1889, e fiquei vivamente impressionado pelas mesmas, 
sobretudo pelo seu livro, «Relance da alma japonesa», que é o mais elucidativo 
sobre o Japão. 

Estou certo de que houve poucos escritores que descrevessem os nossos usos 
e costumes com tanta precisão como Morais os descreveu no seu livro, mesmo 
entre os japoneses sem falar dos estrangeiros. Para um estrangeiro, compreender 
tão profundamente os nossos sentimentos é verdadeiramente notável. Morais 
foi sem dúvida o maior escritor do nosèo tempo. 

Como todos devera saber, outro estrangeiro que escreveu bastante sobre o 
Japão e os japoneses foi Eafcadio Hearn. Para honrar a memória das suas obras 
que foram largamente divulgadas, um Salão comemorativo foi erigido na Prefei¬ 
tura de Shimane, Conheço sòmente dois estrangeiros que compreenderam o Japão 
e os japoneses, e eles foram Morais e Lafcadio Hearn. O primeiro escreveu em 
português e o segundo em inglês. Ambos foram inegualáveis. Por isso, em Abril 
de 1954 um monumento foi erigido num local proeminente na cidade de Tokus¬ 
hima, em honra de Wenceslau de Morais. À cerimónia do descerramento do 
Monumento assistiu não só o Encarregado, de Negócios de Portugal em Tóquio, 
Senhor Armando Martins, mas' também um representante do Ministro dos Ne¬ 
gócios Estrangeiros do Japão. A cerimónia revestiu-se de grande solenidade. 

Senhores 1 Erigir um monumento num local proeminente em qualquer cidade 
requer um motivo muito forte, e este facto não poderia realizar-se sem que os 
habitantes da mesma tenham plena confiança na pessoa que o propõe. 
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Os representantes do povo do Município de Tokushima votaram unânime¬ 
mente a minha proposta e o orçamento para a sua construção, e o facto do 
monumento a Wenceslau de Morais ter sido erigido num local proeminente 
mostra bem o apreço que a população de Tokushima tem pelo insigne escritor. 
Efectivamente essa população respeita e venera a sua memória. 

Eu trouxe comigo alguns postais deste monumento para vos oferecer. O seu 
aspecto mostra bem os sentimentos daquele povo a Morais. No Templo de Oho- 
-on-ji, junto do qual está o Monumento, celebram-se todos os anos, no dia 1 de 
Julho, exéquias fúnebres de rituais budistas em sua memória. 

Não faço referências à sua vida desde o início da sua carreira na China 
e aos seus primeiros anos era Kobe, como Oonsul de Portugal, mas refiro-me 
sòmente aos motivos que o levaram a estabelecer-se era Tokushima, e de como 
ali viveu até à sua morte. 

Durante a sua estadia em Kobe, Morais apaixonou-se por uma linda ínulher 
de Tokushima, de nome Oyone, e casou com ela. Esta mulher foi sua companheira 
dedicada, e eles viveram felizes durante 13 anos. Oyone faleceu em 1924, duma 
lesão cardíaca. A morte desta mulher adorada fez com que Morais abandonasse 
,,a sua carreira, transferindo a sua residência para a terra natal de Oyone, na 
ilha de Shikoku. 

Era 1908, quando a situação política do seu país estava complicada como 
V. Ex,”’ sabem, Morais pediu a demissão do seu cargo de Cônsul Geral de Por¬ 
tugal em Kobe, multiplicando-se as dificuldades com a proclamação da República 
em 1910. Da falta de remessas para a manutenção do Consulado, resultou a abo¬ 
lição da Representação Consular portuguesa de carreira. Morais viu-se numa 
situação aflitiva, longe da sua Pátria e sem notícias concretas do novo regime 
político do seu país. 

Nestas circunstâncias, sem poder regressar à sua pátria, optou pela residência 
definitiva em Tokushima. Em 1913 quando aí chegou, tinha escondido num canto 
da sua casa um documento escrito pelo seu próprio punho, em caracteres japo¬ 
neses de Katakana, com a sua última vontade, documento que os vizinhos des¬ 
cobriram por ocasião da sua morte. Estava assim redigido: 

«Quando morrer desejo que os meus restos mortais sejam cremados em 
Tokushima. Ass. Morais.» 

Oyone morta, Morais escolheu para sua segunda mulher Ko-haru que faleceu 
tuberculosa quatro anos depois. Morais envelhecido, viveu sem conforto os últimos 
anos da sua vida, cozinhando as suas refeições e tratando sòzinho da sua casita. 
Os vizinhos ajudavam-no tanto quanto podiam, procurando minorar a sua tris¬ 
teza e desconforto, porque Mofais foi sempre estimado e respeitado por aqueles 
que 0 conheciam e que o consideravam como membro da sua família. Eu creio 
que poucos estrangeiros experimentaram uma vida semelhante num país estranho. 

O túmulo onde jazem os restos mortais de Morais, está dentro do recinto 
do Templo de Oho-on-ji, distante cera metros do Monumento erigido era sua 
memória. Numa face da lápide do túmulo está gravado o seu nome, noutra face 
0 de sua mulher Ko-haru. Hoje, esse túmulo é visitado não só pelos japoneses, 
como por estrangeiros que chegam a Tokushima e o nome de Morais está-se tor¬ 
nando conhecido no Japão, por meio de postais comemorativos, estatuetas de 
barro, conservas e bolos vendidos com o rótulo de Morais, distribuídos como 
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lembranças de Tokushima. Com o progresso das comunicações e o desenvolvi¬ 
mento cultural, 0 nome de Morais será melhor conhecido por todo o Japão. 

Em 1955 quando a Sociedade de Geografia dg Lisboa comemorou o Centenário 
do nascimento de Morais, eu mandei para esta Sociedade, 'a pedido do Ex.""’ Se¬ 
nhor Ministro de Portugal em Tóquio, uma variedade de objectos para esse fim. 

Eu também nasci em Tokushima e, depois de terminada a minha formatura 
em ciências económicas, percorri várias cidades da Europa, da América e Sudeste 
Asiático, para ir depois ocupar o lugar de Presidente do Município de Tokushima. 

Hoje muitos países vivem independentes com a sua cultura e os seus usos 
e costumes próprios. Paço votos para que as raças humanas se compreendam 
mútuamente, procurando da melhor maneira estabelecer uma paz duradoira no 
mundo, evitando destruirera-se umas às outras como tem sucedido no passado. 
Neste sentido, eu quero expressar a rainha gratidão pelas obras de Morais que 
mostravam ao vosso povo e a muitos outros o veradeiro espírito japonês. Assim 
todos os japoneses e sobretudo o povo de Tokushima conhecem Portugal e os 
Portugueses através de Morais e têm um grande respeito e admiração por vós. 
Na realidade devemos felicitar-nos mútuamente.» 
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1863-1958», Published in celebration of the centemilal of the Califórnia Academy Sciences, 
1856, São Dranclsco. Perm. 

CAMACHO: DE BRITO' (Francisco) -«Ánuárlo de Seguros, 1946» s.d. Beja. Of. do M. do U. 
CAMARA CASCUDO (Dr. Luís) — ((Bibliografia de Luís da Gamara Cascudo», 1966, Natal. 
— ((Geografia do Braslll-Iolandês». 1966, Rio de Janeiro. Of. do A. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


285 


CAMARA MUNICIPAL DB LOURENÇO MARQUES, —((Anais-1962». 1964, Lourenço Marques. 
Of, do M, do U, 

■—• «Orçamento das receitas e despesas para o ano .económico de 1954 e 1955». 1954/55. 

Lourenço Marques. 2 vols, Of. do M. do U, _ . 

CAPUS (G.) —«Les prodults colonlaux—Origine-production-commerce», par [...] et D. Bois. 

1912. Paris, Of. do sócio, Sr. Filipe de Almeida de Eça. 

CARVALHO (Vasco César de) — «Aspectos de Vila Nova»—VII —«O Desembargador Manuel 
Reis», 1858, V. N. de Faraallcão. Of. do A, 

CASA DOS AÇORES — «Relatório da Gerência de 1956». 1957, Lisboa. Of, do E, 
CASTEL-BRANCO (Fernando) — «Lisboa, seiscentista». 1956, Lisboa. Câmara Municipal de 
Lisboa. Of. do E. 

UÍRCULO CULTURAL DE MACAU—«4." Ciclo de conferências proferidas no salão nobre 
do Leal Senado da Câmara no ano de 1956», 1956. Macau, Of. da Secção de Pub. e Turismo 
de Macau, ... 

COLLINSON (Charles W.) —«Guide for beginning fóssil huutsrs» (Illinois State Geological 
Survey. Educatiohal séries, 4). 1956, Urbana, Illinois, Of. do E, 

COMMISSION DE COOPÉRATION TÉCHNIQUB EN AFRIQUE AU SUD DU SAHARA—«Çonfé- 
rence Inter-africaine de la Coopératlon Médteale», Léopoldville, 1956. 1955. Léopoldville, Of. 
— ((Conférence Interafrlcatne pour les Sciences Humaines», Bukavu, 1965. 1955, Bukàvu. (M. 
COMPANHIA DAS AGUAS DE LISBOA - «Relatíirio da Direcção, 1956». 1057. Lisboa. Of. do E. 
CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DOS AFRICANISTAS OCIDENTAIS — 6.‘ sessão, —S. Tomé, 
Agosto de 1956. 1856. Lisboa. Of. do M. do U. , , « 

CONGRêS (XVIIÍ) INTERNATIONAL DB GÉOGRAPHIE, Brésil, 1956 - «Resumés des Com¬ 
munications», 1956. Rio de Janeiro, Of. do Brigadeiro D, Ruy da Cunha Menezes, delegado 
da S. G, L, no Rio de Janeiro, 

CONGRESO (IV) NACIONAL DE ALERGIA-((Alergia eii la industria». 1956. Barcelona, 
Of. do Dr. R, Surlnyach. ■ rr 

CONSEIL DB UEUROPE —Assemblée consultative — «Doouments de Séance», Tomes, I, 11, 


III. 1958. Strasbourg, Of. do E. 

-(íCompte rendu par rAsserablée». 1956, Strasbourg Of, do E, 

-«Textes adoptés par TAssembléc». 1956. Strasbourg. Of. do E. 

CORTESÃO (Dr, Jaime) — ((Alexandre de Gu.sraão e o Tratado de Madrid». Parte I, Tomo 11 
(1735-1753). 1956, Rio de Janeiro. Instituto Rio Branco, Perm, 

CUNHA (Amadeu) —«Mouzinho» — Acção— Pensamento—A época. 1956, Lisboa, Agência 


G, do Ultramar, Perm. 

DARTEVELLE (Dr, Edmond) — «Les roches phosphatées d'AngQla». (Junta de Inv. do Ultra¬ 
mar». — «Estudos, Ensaios e Documentos»—vol. XXIV), 1956. Lisboa. Perm. 
DARTFORD (G. P,) —«A short hlstory of Malaya». 1956, London, Compra. 

DEMOMBYNES (Gaudefroy) — ((Le Pèlerlnage a la Meítke» —[Étude «'histolre íeligieuse. 


1923. Paris. Compra. „ 

DETOURBET (Annle Messon) — «Croyances relatlves a Itórganisation politlque du Royaume 
Lagouane». 1953. Paris. Of, do Dr, Lebeuf. 

DIAZ DEL CASTILHO (Bernal) — «The true bistory of the conquest of New Spaln». Vols, III, 
IV e V. 1910, 1916, London. Hakluyt Socléty. Compra. 

DIGBMANS (Dr. Guy) — «Formatlon et transformation des races». Origine de Tespécie humaine, 
NoUvelles théories, 1956, Paris. Compra. ■ 

DIRECÇÃO GERAL DOS TRANSPORTES TERRESTRES — «Estatística dos transportes e do 
trânsito —1951 a 1955». s.d, Lisboa, Of. do E. * 

BISENHOWER (Divight D,) —«O preço da paz»—Texto do discurso proferido no Capitólio 
pelo Presidente [...], em 2M-1957. 1957. Lisboa, Serviços de Inf. dos Estados Unidos. 
Of. do B. ■ 

ESPÍRITO SANTO (Tomás Rebelo do) —«Ensaio para o estudo do clima da Província de 
Moçambique»—Aplicação da nova classificação de Thornthwaite, pelo meteorologista, 
Eng. Geog. [...], 1955. Lourenço Marques. Of, , , 

FARINHA. (Padre António Lourenço)— «Vultos Missionários da índia quinhentista». 1955. 

Cucujães, Of, do A. 

FERNANDEZ OXBA (José Ramón)-«Dos igleslas flsterranas». 1956. Madrid. Of, do A. 
FERRAND (Gabriel) — «Introduction, à 1’Astronomie Nautique Arabe». 1828. Paris, Compra. 
FERREIRA (Dr. Carlos) — «Assistência médica sanitária no concelho de Huambo» —Elementos 
relativos ao ano de 1954. 1956, Nova Lisboa, Edição da Câmara Municipal,' Of. do E. 
FERREIRA (Eugênio) — «Itinerário» — (Estudos e Ensaios), 1954. Luanda. Of. do A, 
FERREIRA ÒAMBBTTA (Eng, Geol. Agostinho) — «Uso da régua de cálculo «Universal» para 
grandes distâncias e pequenos ângulos», 1956, Liisboa, Sindicato Nac. dos Engenheiros 
Geógrafos, Perm. 

FERREIRA MARTINS (José F.) — «Descobrimentos (Os) realizados pelos portugueses da 
grande parte do mundo concorreram para o progresso e desenvolvimento da Europa e 
para o bem da humanidade», ,1950. Lisboa, Of. do A, 

—- «Orientalismo português e ocidentalismo asiático». 1950, Lisboa. Of, do A, 

FERREIRA PAULO (Dr. Zeferino) — «Bibliografia médica portuguesa». Vol, ,11.*, coordenada 
pelo 1950. Lisboa, Centro de Documentação Científica. Perm. 

FERRER DB LEMOS (Eng. Geog.) — «Sur Teraploi de nivellements géometriques de précision 
dans robservation.s idbuvrages», s.d. Lisboa, Sindicato Nac. dos Eng. Geógrafo,s. Compra, 
FORMOSINHO (Dr, José)— «Sagres e o Infante D, Henrique». 1967, Faro, Of. do A. 
FURTADO E FERNANDES (Leonor de Loyola) — «Salteadores da honra alheia na índia Por¬ 
tuguesa». 1956. Lisboa. Compra, 

FRYER (John) — «A riew acconnt of East índia and Pérsia being nine years traveis —1672- 
■1681». Vols. II e III, 1912. London, Hakluyt Society, Compra. 

GILMORE (Myron P.)-«Le Monde de ITIumanisme-1453-1517». 1966. Paris Compra. 
GIRARD (A. L.) — «Les Boissons» — Vln, Biére, Vlnaigre, Álcoois, Llqueurs». 1906, Paris, 
Of. do sócio, Filipe Almeida de Eça. 

—■ «Les Sucres»,—Le café —Le thé—Le chocolat. 1907. Paris, Of., idem. 
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GOBLET (Y. M.) — «Political Geograpliy and the World Map». 1955, London. Compra. 

GOMES CATÃO (Rev. F. X.) — «Gesta dei per Lusitanos. — Oratio sapientiae», 1953. Margâo. 
Of. do A. 

-—' «O primeiro Seminário de Goa». —Oração de sapiência proferida a 21-IV-1954 na ses-são 
de abertura do Seminário de Nos.sa Senhora de Saligão-Pilerne. 1956. Bastorá. Of, do A. 
HAGENBECK (John) — «Au Pays du Tigre Royal». —Voyages et aventures dans THindoustan, 
a Java, a Sumatra et aux lls Aiidaman, s.d. Genéve, Compra. 

HOYOS SANCHO (Nieves) — «Temas hespanoles». — «Bordados y encajes». «La Mancha». 1956. 
Madrid. Of. do A. (2 folhetos). 

índia PORTUGUESA—•«Comércio Externo —1953 e 1954». 1966. Goa. Rep, C, de Bst. e 
Informação, Of. 

INSTITUT UNIVERSITAIRE DES TERHITOIRES D'OUTRE - MER — «Séance acadéraique — 
22-X-56». —1956. Anvers. Perm. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA—«Estatística Agrícola —1955». 1956. Lisboa. 

-«Estatística Industrial —1955». 1956. Lisboa. 

•^— «Organização Corporativa e Previdência Social—1954 e 1955». 1956, Lisboa. Of. do B. 
INSTRUÇÕES NAUTIQUES SUR LES MERS DE CHINB-Introduotion—Navegation général. 
1883, Paris, Compra. 

IRIA (Dr. Alberto) — «Descobrimentos Portugueses» — Vol. 11,. tomos I e II — «O Algarve 
e os descobrimentos». 1956. Lisboa, Instituto de Alta Cultura, Of. do E, 

IZARD (E.) — «L'Histoire Économique de la Principauté de Monaco», 1957. Monaco, Of. do 
.sõcio António Barbosa de Oliveira. 

JACOLLIOT (Louis) — «Voyages aux Rives de Niger, au Bénln et dans le Borgou». 1879, 
Paris, Compra, 

JARDIM E MUSEU AGRÍCOLA DO ULTRAMAR — «Essências florestais da Guiné Portugue.sa» 
N." 4 — «Chlorophora regia A. Chev.» (Câmbala). N.* 5 —«Afzelia Africana Smith» (Pau 
conta). 1956. Lisboa. Of. do E, 

JUNTA GERAL DO DISTRITO AUTÓNOMO DE ANGRA DO HEROÍSMO — «Orçamento ordi¬ 
nário da receita e despesa para o ano económico de 1957». 1957. Angra do Heroismo, 
Of, do E, 

JUNTA LOCAL DAS ILHAS —«Um biénio da administração da 22 de Setembro“"de 

1954 a 21 de Setembro de 1950». 1956. Taipa, Macau. Of. da Rep, C, dos Serv. Económicos. 
KEIL (Luís) —«As assinatúraa de Vasco da Gama». 1934, Lisboa. Compra. 

KEYNES (John Maynard) —«A Revision of the Treaty. Belng a sequei to the economic conse- 
quences of the peace». 1922. London, Of. do sócio Filipe Almeida de Eça, 

ICIRIÍ (George E.) —«A short hlstory of the Middle East from the rise of Islam to modern 
times». 1948. London. Compra. 

LAINS E SILVA (Eng. Helder) — «Programa de selecção de café Robusta em Angola», 1958. 
Lisboa. Of, do A. 

LEBEUF (Dr, Jean-Paul)— «Centres urbalns d’Áfrique Equatorlale Française», 1953. London, 
Of, do A, 

-Õf°do'A region du Tchad», par Marcei Griaule, et [..,] 1948-51. Paris. 3 vols. 

-«Les marchés indigénes de la Circonscrlption du Djoué en 1918», 1966. BrazzavlUe. 

üi. CIO A. 

-- «Monuments symboliques du Palals Royale de Logone-Birni». 1956, Paris, Of do A. 

-«Vopabulaires comparés des parlers de 16 villages fali du Cameron SeptentiTonal». 1941, 

Paris. Of. do A. 

LEITE MORAIS (Eng. Eugênio) — «Alguns aspectos da Engenharia da Circulação».—Palestra. 

1956. Lisboa, Junta Autonoma de Estradas. Of. do E. 

LBSZCZYCKI (Stanislaw) — «Bibliografia Geografli Polskiej —1945- 1951», 1956, Warszawa 
Instytut Geografic. Perm. 

LéVI-PREVENÇAL (E.) —«Islam d’Ocoidente». —Études d’histoire médiéval. 1948, Paris. 
Compra. ( 

de) — «Famílias Faialenses» (Subsídios para a história da Ilha do Faial). 
1922, Horta. Compra. 

MADEIRA (Eng. Geóg., José António) — «Sobre a necessidade da criação era Portugal do Ser¬ 
viço Nacional da Hora». 1956, Lisboa. Of. do A. 

MARCONDES DE SOUSA (Prof. Dr. T, 0.) —«Carta (A) náutica de 1424 da Biblioteca da 
Universidade de Minnesota e o suposto descobrimento pré-colomblano da América». 1956. 
Sao Paulo, Of, do A. 

-«Ecce interum crispinus». 1956, São Paulo; Of. do A. 

MARTINS MENDES (António) — «Ensaios sobre a titulação de vacinas contra a peripneumonla 
contagiosa dos bovinos».. (Junta de Inv. do Ultramar,— «Estudos, Ensaios e Documentos» 
— vol, XXII). 1966. Lisboa. Perm, 

MAUNY (Raymond) — «Esmeraldo do Situ Orbis».-Cote Occidental d’Afrlque du Sud Marocain 
au Gabon, par Duarte Pacheco Pereira (vers 1606-1508). 1956, Bissau, Centro de Estudo 
da Guiné Portuguesa. Perm. 

MELO MATOS (Gastão de) — «Notícias do Terço da Armada Real» (1618-1707). (Subsídios 
para a História dos Corpos de Infantaria de Marinha em Portugal). 1932. Lisboa. Compra. 
MENDES CORRÊA (Prof. Dr. Á. A.) —«Cale, Portucale e Porto», 1934, Sant-Iago. Compra, 

-- «Instrumentos paleolíticos dos arredores de Lisboa». 1916, Granja. Compra, 

— prelimlnalre sur les squelettes préhistorlques de Moita de'S. Sebastião» (Muge). 

1956. Zaragoza. Of. do A, 

—- «Nouvelles stations lithlques du Timor Portugals et la préhistoire de ITndonesíe Orientale». 
Par i;..,], Prof, Dr. António de Almeida e Dr. Camarate Franga, 1966. Zaragoza, Of, dos A, 

-— «Os portugueses e á questão de Glozel». 1924. Lisboa. Compra. 

MIGLIORINI (Elio) —«La Terra e gll Statl», —Lezioni di geografia política. 1948. Napoll. 

vonipr&t 
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MITCHBLL (J, Clyde) —«The Yao Village», — A study in the social structure of a Nyassaland 
tribe, 1956, Manchester. Compra. 

MOLINA AR6ÜBLL0 (Carlos) — «Misiones Nlcaragüenses en Archivios Europeos». 1957. México. 
Inst, Panamericano de História. Of. do E. 

MONTEIRO DA CUNHA (Maria Luisa) — «Regras de catalogação deíscrítiva na Library of Con- 
gress», — Trad. de 1956. Washington. The Library of Congress. Perm. 

MORAIS (Prof, Dr, J, Custódio de) —«Mesures d’evapotransplratlon à Coimbra». 1956, Coim¬ 
bra. Of, do A, 

MORAIS E SILVA (António de) — «Grande Dicionário da Língua Portuguesa». Vols. VIII e 
IX. 1966-1956. Lisboa, 2 vols, Çompra. „ 

MUSEUM BOARD— «Report of the Museum Board — 1955-56». 1950, Adelaide (South Aus¬ 
trália). Perm, 

NAIA (Gap, de Mar, Mercante Alexandre Gaspar da) — «In Perpectiian Rei Memoriam». 1956. 
São Paulo. Of. do A, 

OLIVEIRA SALAZAR (Prof. Dr.) — «Mensagem â Legião Portuguesa»,—Palavras proferidas 
pelo Senhor [.,.] Presidente do Conselho na comemoração do XX aniversário da Legião 
Portuguesa. 1956, Lisboa, S. N, I. Of, do E, 

ORGANISATION EUROPÉENNE DE COOPÉRATION ECONOMlQUE — «La Cooperation Bcono- 
mique Européenne», Rapport — Septembre, 1956, 1956. Paris. Of. do E. 

OSÓRIO DE OLIVEIRA (José) — «Novas considerações sobre o Museu do Dundo». 1956, Braga, 
Of. do A. 

PAIVA (Filipe Emílio) — «Albims com anotações da viagem da canhoneira «DIu» durante a 
estação de serviço no Oriente, em 10Ü3, pelo imediato, o íalecidO' Contra-Alm.» [...] — 
São 3 álbuns cora íptos, aguarelas, vistas panorâmicas, cartões de visita, etc,, etc., 
Of. da Ex,"” Viúva. 

PALMA CARLOS (Eng, Armando da) — «Observations des inflltrations â travers quelques 
barrages portugals et leurs fondations». Par les Ings, [...3 Luís Júdice Folque et Adelino 
Sintra Nunes. 1955. Lisboa, Of. do A. ■ 

-«Observation des tas.sements du pont-canal de Benagazll du project dTrrigatlon du Vale 

do Sado». Par les Ings, [,..], Luís Júdice Folque et Adelino Sintra Nunes. 1955. Lisboa. 
Of. do A. 

-((Técnicas de compactação», 1955, Li.sboa, Of, do A. 

-«Valeurs prévues et valeurs observées pour le.s tassements des enrochements du barrage 

Salazar, pendant et aprés sa construction». 1955. Paris. Of. do A. 

PêCHEUX (H.) —«Le chlorure de sodlum» —Sei marin —Sei gemme —Les potasses et les 
.soudes commerciales, 1906. Paris, Of, do sócio, Sr, Filipe de Almeida de Eça. 

-«Les couleurs» — Les niatières colorantes—Les mordants en teinture. 1906, Paris. 

Of. idem. 

PEREIRA MENDES (Eng, Agr. Francisco) — «Cinzas de sêmeas de arroz». (Contribuição para 
0 seu estudo), 1956, Lisboa. Com, Reguladora do comércio de Arroz. Of. do E, 

PEREIRA NATARIO (Eng, Agostinho) — ((Evolução da meteorologia e'a sua importância».- 
Explicação da distribuição termoraétrica e pluvlomêtrica era Macau. — Conferência, 1956. 
Macau, Of, 

PBRES (Prof. Dr. Damião)— «Estudos de História Luso-Brasileira», pelo Académico de número 
da Academia Portugue.sa da História [...] (Subsídios para a História Portuguesa, vol. 4.‘). 
1956. Lisboa. Acad. Fort, da História. Perm. 

PINTO BASTOS (Eng, António Ferreira) — «Algumas considerações sobre os pavimentos betu¬ 
minosos por mistura e revestimento superficiais betuminosos». (Notas de uma viagem 
de e.studo à Inglaterra e à França). 1956. Lisboa, Junta Autónoma de Estradas. Of. do E, 
PONTE CAIS DE PORTO AMÉLIA. 1957. Lourenço Marques. Edição dos Caminhos de Ferro 
de Moçambique, Of. do E. . 

PRÍNCIPE (Sérgio)—«Huambo» —«Nova Lisboa» — Subsídios para a sua História, 1956, Nova 
Lisboa, Câmara Municipal Of. do E, 

PROVÍNCIA DE CABO VERDE — «Orçamento geral para o ano económico de 1957». 1967. 
Cabo Verde. Of. 

PROVÍNCIA DE MACAU—((Relatório e Estatística dos Correios, Telégrafos e Telefones —1955». 

1956. Macau, Of. do Dlreotor dos C. T, T., de Macau, 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE —«Comércio Externo —1955». 1958, Lourenço Marques. Rep. 
Téc, de Estatística, Of, do B. 

>—■ «Missão de combate às tripanos.somIases» — Relatório anual, 1952-1953. 1953-55. Lourenço 
Marques. 2 folhetos. Of. do M. do U. 

-«Pautas das Alfândegas». 1953, Lourenço Marques. Of, do M. do lU, 

-«Relatório da. Caixa de Crédito Agrícola.— Gerência de 1955», 1950, Lourenço Marques, 

Of, da Rep. Téc. de Estatística. 

«Relatório do Conselho de Câmbios, 1054-1955».-Movimento do fundo cambial». 1956,' 
Lourenço Marques. Of., idem. 2 folhetos. 

•—• «Relatório doa Serviços de Fiscalização Técnica da Indústria Seguradora, 1952-1953». 

1954-1956. Lourenço Marques. 2 folhetos, Of. do M. do U, 

PROVÍNCIA pE S. TOMÉ B PRÍNCIPE-«Orçamento geral para o ano económico de 1956-67», 
1956-57, S. Tomé; Of. do M, do U. 

RADIO CLUBE PORTUGUÊS — «Relatório do 2G.“ exercício, 1956», 1957. Lisboa, Of. do A, 
ROCHA MARTINS — ((João Franco e o seu tempo», s.d, Lisboa. Of. do sócio, Sr, António 
Barbosa de Oliveira, 

—• «Paixão (A) de Camilo» —(Ana Plácido), s.d, Lisboa. Of., idem. 

SÂ (Artur Basílio de) —«Jorge Alvares». —Quadros da sua biografia no Oriente». 1966. 
Li.sboa. Of, 

SANTOS JÚNIOR (Prof, Dr.) — «Antropologia de Moçambique». 1956, Porto. Of, do A. 
SARMENTO (Dr. Alexandre) — «Notas para a mortalidade da população branca e mestiça 
de Angola». 1956. Lisboa, Of. do A. 

-«Temas angolanos». 1957. Lisboa. Of. do A. 

SEMEDO (P.* Álvaro) — «Relação da Grande Monarquia da China». —Traduzida do italiano 
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por Luís G. Gomes, Vols, I e II (Colecção «Notícias cie Macau»). 19S6. Macau, Of. da Rep, 
Central dos Serv. Económicos, 

SÉRGIO (Dr, António) ~~ «Antologia Sociológica».— Trechos portugueses e estrangeiros co¬ 
mentados e seleccionados, pelo 5.“, 6," e 7." Cadernos. 1957, Lisboa. Compra, 

SERVIÇO METEOROLÓGICO DE ANGOLA — «Tabelas diversa,s para 1957». 195ti. Luanda. Perm, 

SERVIÇO METEOROLÓGICO DE MOÇAMBIQUE — «Observatório Campo.s Rodrigues. — Horas 
do nascer, passagem meridiana e ocaso do sol, lua e planetas principais, em Lourenço 
Marques e na Província de Moçambique, 19,57». 1957, Lourenço Marques. Perm. 

SILVEIRA (Dr, Luís) — «Ensaio de iconografia das cidades portuguesas do Ultramar». Vols. I 
a IV. 1956. Lisboa, .lunta de Inv. do Ultramar. Perm, 

SILVEIRA MACHADO (José) — «Macau —Sentinela do passado», 1956. Macau, Of. da Rep. 
Central dos Serv. Económicos. 

SOARES (Eng. Silv. Firinino António) — «O clima de Cabo Verde segundo alguma.? cla.s.sifi- 
cações climáticas», 1956, Lisboa. Of. do A, 

SOCIEDADE DE ESTUDOS DE MOÇAMBRQUE —«Slmposlum», —Discursos dos trabalho.? apre¬ 
sentados no «Simposlum», realizado em Agosto de 1956. 1056. Lourenço Marque.s, Perm. 

SOUTO (Alberto) —«O navegador quatrocentista Jo5o Afonso de Aveiro e o .seu monumento». 
1056; Anadia, Of, do A. 

TAGNAN (E.) — «Extraits inédits relatifs au Maghreb». (Géographle et Histolre), 1924, Alger. 
Compra. 

TEIXEIRA (Prof. Dr. Carlos) — «Novos elementos para o conhecimento das rochas hlperal 
calinas sódicas do Alto Alentejo». Pelos Profs, Drs. [...] e C. Torre de Assunção. 1956. 
Lisboa, Of, do A. 

TEIXEIRA (Rev, Padre Manuel)-^«A Missão Portuguesa, — Legação de Portugal em Singa¬ 
pura». 1956. Macau. Of. do A. z 

THIOLLIER (René) — «Episódios da minha vida», 1956. São Paulo, Of, do A. 

(José) —«História dei Tribunal de la Inqulslción de Lima». Vols, I e II, 
Histórico y Bibliográfico J. T, Medlna. Of, do E. 

MUSEUM — «Report for the year, 1958». s.d. Pretória, Perm. 

UNION DE L’EÜROPB OCCIDENTALE — «Actos offlciels». — Session, Octobre, 19.56 —III — 
«Ordres du jour—Procés verbaux». —IV—«Compte rendu des Débats», 1956; Stosbourg, 
2 vols, ,0f. do K ^ 

Traveis to Tana and Pensia». By [,,,], and Ambrogio Contarini. 
1878. Londoii. Hakluyt Soclety. Compra. i 

VESPUCCI (Amerigo) — «The Lettres of Amerlgo Vespucci and other documents illustratlve 
1894., London, The HaJduyt Soclety. Compra. 

VIEIRA RODRIGUES (Eng, Geôg. O,)— '«Mesure des déplacements absoliis des barrares 
Lisboa. Perm. c/ S, N, Engs. Geógrafo.?, 

XAVIER DA CUNHA (Prof. Dr, A.)—«Contribuição para a antropologia dos povos da cultura 
. campamforme em Portugal», 1956. Coimbra, Of. do A, 

YAQZAN (Hayy Ibn) —«Aylcenne» —Le récit de [,..]. Traduotlon françalse, par Henry 
Corbin. 1953. Telieran, Compra, . 


REVISTAS EDITADAS EM PORTUGAL 

(EmADÁS NO 1.0 SEMESTRE DE 1957) 


AGRONOMIA LUSITANA,-Sacavém; 1956-N.» 3. 

AGROS.— Lisboa: 1956—N.“ 6. —N."» 1 a 3. 

ALMA. —Montarioli 1957 —N." 25 a 30, 

fíjATc m 2® CIÊNCIAS.~Porto:,19S3 —N," 4.-1954 —N,“ 1 a 4. 

FARMÁCIA. —Porto: 1056—Vol XVI, 

f ?l »OULTRMAR.-Lisboa; 1953-Vol VIII-Torno II 
I ases, I ^ II' 1954“—Vol. IX — Tomos Ii L, F, C, Dlasi «Fontes para a História 
Moçambique (Séc. XVIII).-II, ' 
marinha.—L isboa: 1950 —N." 33, 

1956 —N."’ 10 a 12; Gago Coutlnho; «Astronomia 

NEWS, —Lisboa; 1957 —N." 627 a 638, , 

■avtt/otR Clfinoias), —Lisboa; 1957. 

ANUÁRIO CLIMrOLógCO^DE PIORTUGA^ (Serviço Meteorológico Nacional).- Lisboa: 1955 
TJltTOnarlno.s^' ^ ^ ^ Atlântico N,orte. — H , Parte; Territórios 

ffl||o Bi 

Hjffl IPISB? 5gI*.)-LUb..: ms. 

fflmvo ?8Se?Ífofx‘in“““‘” aiatí,lta).-ll,bo«: I»5S, 

. PA HSCOLA MÉDICO-CTRURGICA. — Goa: Sórie A — 1956 — M ■ 9 n 

-Lisbà: Sociedade, de Língua Portuguesa). 

BIBLOS. —Coimbra: 1855—Vol. 31. ' 

BOLAMBNSE.-r-BoIaraá: 1957 —N.^ ô: a 10, ■ , — 
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BOLETIM ACTINOMÉTRICO DE PORTUGAL (Serviço Meteorológico Nacional). —Lisboa: 1956 
— N,"" 7 a 13. 

BOLETIM CLIMATOLóGICO DA PRAIA DA ROCHA (Serviço Meteorológico Nacional).— 
Lisboa: 1956 —Outubro a Dezembro. —1957—Janeiro a Março. 

BOLETIM CLIMATOLÓGICO DO MONTE ESTORIL (Serviço Meteorológico Nacional), —Lisboa; 

Outubro a Dezembro —1957 —Janeiro a Março. 

BOLETIM CULTURAL DA CÂMARA MUNICIPAL. — Porto: 1950 —N."‘ 1 e 2. 

BOLETIM CULTURAL DA GUINÉ PORTUGUESA. - Bissau; 1955 —N,"' 39 e 40. 

BOLETIM CULTURAL DO HUAMBO. —Nova Lisboa; 1855 —N.”* 4 a 8, —1956—N." 9, 
BOLETIM DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS.™Lisboa: 1900 — Outubro a Dezembro. 

BOLETIM DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, — Lisboa: 1056 —N."' 125 e 126. 

BOLETIM DA'ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL DE ANGOLA. — Luanda: 1956-57 —N.“ 29 e 30. 
BOLETIM DA CÂMARA DOS DESPACHANTES OFICIAIS, — Lisboa; 1956 —N,"‘ 60 a 62,— 
N.” 63 a 65. 

BOLETIM DA COMISSÃO DB FISCALIZACAO DAS ÁGUAS DE LISBOA. - Lisboa; 1955 —N," 36. 
BOLETIM DA DEFESA CIVIL DO TERRITÓRIO. —Lisboa; 1956 —N,"' 30 a 32, —1957— N." 33, 
BOLETIM DA FILMOTECA ULTRAMARINA PORTUGUESA. —Lisboa: 1956 —N."' 5 e 6. 
BOLETIM DA JUNTA DE PROVÍNCIA DA ESTREMADURA. — Lisboa: 196Ü —N,“‘ 41 a 43. 
BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA CORTIÇA. - Lisboa: 1956 ~N.”' 217 e 218.- 1957- 
N,"‘ 219 a 221, ’ 

BOLETIM DA JUNTA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE. — Lisboa: 1957 —N.*' 34 e 35. 
BOLETIM DA PESCA. — Lisboa: 1956-N." 53,-1957 —N.» 04. 

BOLETIM DA SOCIEDADE BROTERIANA, — Coimbra; 1956—Vol, XXX, 

BOLETIM DA SOCIEDADE DE ESTUDOS DE MOÇAMBIQUE, — Lourenço Marques: 1956 — 
N."' 99 e lOO — «Simposlum realizado no Salão de Conferências dos Organismos Econó¬ 
micos — Ago.sto de 1956»-rN." 101, 

BOLETIM DA SOCIEDADE GEOLÓGICA DE PORTUGAL. - Porto: 1950-Vol 12 —N," 1 e 2, 
BOLETIM DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE CIÊNCIAS NATURAIS,-Lisboa: 1956- 
Vol XXI, 

BOLETIM DA SOCIEDADE PORTUGUESA DB CONTABILIDADE. — Lisboa: 1057-N.” 9 e 10. 
BOLETIM DA UNIÃO DE GRÉMIOS DB LOJISTAS. - Lisboa; ,1956-N,.' 179,-1967 — 
N." 180 e 181, I 

BOLETIM DE NORMALIZAÇÃO, — Lisboa: 1956 —N,“ 8 a 12. —1957 — N.”" 1 a 3. 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICO B DA BIBLIOTECA DO MUSEU DE ANGOLA. — Luanda; 
1954-N."‘ 21 e 22, • 

BOLETIM DO ARQUIVO HISTÓRICO MILITAR, —Lisboa: 1956 —Vol. 26; A. F, Morais; «Les 
tapis,series de D, João de Castro». — «Catálogo e sumário dos documentos de carácter 
militar existente,s no.s mss, da Biblioteca da Univer,sidade de Coimbra,— T. P. Pimenta: 
Campanhas de Expedições Ultramarina,s — Catálogo do fundo documental da índia», 
BOLETIM DO COMISSARIADO DO DESEMPREGO. —Lisboa; 1965-N," 32 e Anexo N," 8. 
BOLETIM DO GRUPO DESPORTIVO DA Sonap. — Lisboa: 1956 —N.” 21, 

BOLETIM DO GRUPO DESPORTIVO DO PESSOAL DA COMPANHIA DOS TELEFONES.— 
'Lisboa; 1957 —N,"‘ 69 a 73, 

BOLETIM DO INSTITÚTO DB ANGOLA. — Luanda; 19,55-N.‘ 7: Prof. A, Almeida: «Sobre 
as mutilaçõe,? étnicas do,s cazamas (Angola)», 

BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA. -Goa; 1958-N," 72, 

BOLETIM DO MUSEU E LABORATÓRIO MINERALÓGICO E GEOLÓGICO DA FACULDADE 
DE CIÊNCIAS,-Lisboa; 1955-N,“ 23. 

BOLETIM DO PORTO DE LISBOA. - Lisboa; 1056 —N."‘ 69 a 71, —1957 —N.*o 72 a 78, 
BOLETIM , DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES. - Lourenço Marques: 1056 — 
N.«- 45 e 46. ,. 

BOLETIM DOS CORREIOS, TELÉGRAFOS E TELEFONES DB ANGOLA. — Luanda: 1960 — 
N," 4 e 0. 

BOLETIM DOS PORTOS, CAMINHOS DE PERRO E TRANSPORTES DE MOÇAMBIQUE.— 
Lourenço Marques: 1966 —N,” 8 a 12. 

BOLETIM DOS SERVIÇOS DE PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANSPORTES DA PRO¬ 
VÍNCIA DB ANGOLA. -Luanda: 1950^N.' 12. 

BOLETIM DOS SERVIÇOS DE SAUDE PÚBLICA.—Lisboa; 1956 —N."' 3 e 4, 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DA ARCíUIDIOCESE DE GOA,— Baslorá: 1050-57-Ailo XV — 
N," 4 a 11, 

BOLETIM ECLESIÁSTICO DA DIOCESE DE MACAU.-Macauí 1906-N," 031 e 632.-1957 
— N,” 633 a 630, 

BOLETIM ECONÓMICO E FINANCEIRO,-Lisboa: 1956~N," 12,-1957 —N." l a 6, 
BOLETIM GERAL DE LEGISLAÇÃO. —Lisboa:, 1966 —N," 116 e 117, 

BOLETIM GERAL DO ULTRAMAR. — Lisboa: 1956—N," 377 e 378. —1957 - N."« 379 o 380, 
— 381; P. Vaseonoelosi «Alguns companheiros de Luiz de Camõe.s na viagem para a índia 
em 1553». —382. 


BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS (Província de Moçambique).— 
Lourenço Marques: 1956—Março e Abril 

BOLETIM MENSAL DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS NO ARQUIPÉLAGO DA , MA¬ 
DEIRA (Serviço Meteorológico Nacional). —Funchal: 1956 —Ago,sto a Dezembro.—1957 
— Janeiro a Março. 

BOLETIM MENSAL DB ESTATÍSTICA. — Luanda; 1956-Outubro a Dezembro, —1957— 
Janeiro e Fevereiro, 

BOLETIM MENSAL DE INFORMAÇÃO ECONÓMICA. — Luanda: 1956 — N.” 62 a (15, 

BOLETIM MENSAL DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA,—Lisboa: 1956-Novem¬ 
bro e Dezembro, —1957 — Janeiro a Abril, 

BOLETIM METEOROLÓGICO PARA A AGRICULTURA (Serviço Meteorológico Nacional),— 
Lisboa: 19,56—N." 190. —19,57 — N." 101 a 197, 

BOLETIM TRIMESTRAL DO BANCO NACIONAL ULTRAMARINO,—Lisboa; 1956 - N,'* 27 e 28. 
-1957—N.' 20, 
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BRACARA AUGUSTA (Revista Cultura da Câmara Municipal). —Braga; 1955-56—N.“* 31 e 34: 
A. M. Sá: «Um grande filósofo europeu, Arcebispo eleito de Braga, que ocupou a cadeira 
^ de S. Pedro».—A. Losa: «A dominação árabe e a toponímia a norte do Douro». 
BROTÉRIA. — Lisboa: 1957 —Vol. 64 — N.“‘ 1 a 0. 

BULLETIN ANALYTIQUE TRIMESTRIEL DU CENTRE FRANÇAIS DE DOCUMENTATION 
DE LTNSTITUT SUPERIEUR DE SCIENCES ECONOMiQUES ET FINANCIÈRES. - Lis¬ 
boa: 1956 —N." 4. —1957 —N.“" 1 e 2. 

BULLETIN DE LA CHAMBRE DE COMMERCE BELGE AU PORTUGAL. — Llsbonne; 195G — 
N.‘ 105, —1957 —N." 106. 

BULLETIN DES ÉTUDES PORTÜGAISES ET DE LTNSTITUT FRANÇAIS AU PORTUGAL. — 
Lisboa: 1955-56 — Tome 19: S. Lambino: «Les Celtes dans la Pénlnsule Ibérlque selon 
Avienus». —M. B. Carvalho; «LTdéologle religleuse dans la «Crónica dos Feitos da Gninó 
de Gomes Eanes de Zurara»,—J. G. Doniingues: «Les plus recentes contributions des 
arabisants étrangers à l’étude de 1’hlstoire luso-árabe». 

CABO VERDE (Boletim de Propaganda e Informação).—Praia; 1956 —N." 87.-1957-’ 

CHARÁDISTA (0). —Lisboa: 1056 —N.” 281 e 282. —1957 —N.'a 283 a 285. 

Marques: 1956 —N.”' 6 a 10. —1957 — N,"» 11 e 12. 
COMÉRCIO pORTUGUfi^^ 1956 —N.“" 120 a 122. —1957-N.“s 123 a 125. 

SANTO TIRSO. —Santo Tirso: 1956 —N."‘ 1 e 2. 

COOPERAÇÃO (A). — Lisboa; 1957 — N.“ 9 a 14. 

DIREITO (O).-Lisboa: 1857-N." 1. 

DOURO LITORAL, —Porto: 1956 —N," 9, —1957 —N.“ 1, 

ECONOMIA E FINANÇAS (Anais do Instituto Superior de Ciências Económicas e Financeiras). 
— Lisboa: 1956 —Volii'24 — N." 2. 

ELECTRICIDADE (Edição da Empresa Editorial Electrotêcnica Edel, Ld.M. —Lisboa: 1956 — 
Numero de Apresentação (Novembro). —1957 -N,"' 1 e 2, 

PORTUGUESA. — Lisboa: 1958 — N."‘ 1127 e 1128, —1957 — N 's 1129 a 1148 
ESTUDOS E INFORMAÇÃO,-Lisboa; 1956-N,« 73.-1957-N.” 74 ã 77 
ESTUDOS ITALIANOS EM PORTUGAL. - Lisboa: 1955-56-N.“' 14 e 15. 

notas E TRABALHOS DO SERVIÇO DE FOMENTO MINEIRO,-Porto: 1956- 

GARCIA DE OpA. —Lisboa: 1956 —N,‘ 4, —«Número especial, dedicado à índia Portuguesa 

GAZETA DrtmrTTTTnr°''f''® Centenpo da introdução da imprensa em Goa». 

Marques: 1956 —N,“* 89 a 91 —1957 —N"b 92 a 98 
GAZETA LITERÁRIA. —Porto; 1956--N.” 52. —1957 — nÍ"‘ 5,33 57 JN. “ a ao. 

GAZOTA MÉDICA PORTUGUESA. — Lisboa: 1948 — Vol, I, N.*‘ 1 a 4_1949__ Vol II — 

ATT de Oliveira). 

1956-N.«‘ 11 e 12.-1957-N,»a l a 4, 

{!SSÁ*ip?nTD®,l7l9S6-t™^ ' 34«.-1 W_n,.. 847 a 848. 

ITINERÁRIUM. — Montarlol: 1956 — N." 12-^1957 — N”' 13 e 14 - 

CIÊNCIAS MÉDICAS-Lisboa: 1956-^N,.» 10.-1957- 

DO PESCADOR, —Lisboa: 1957 —N,“* 216 a 221 , 
JUDO,^LLâ^I?S?-°|..^ 6 T 7 ^^^ ^ finanças.-L isboa: 1957-N," 42 a 47. 

LABOR. — Aveiro: 1957 —k"‘ 162 a 167 

Repartição Provincial dos Serviços de Economia e Estatística 
N." S 3 “a®f 7 ? e Turismo).-Macau: 1956-N,« 77 a 

SOCIEDADE BROTERIANA. — Coimbra: 1956 — Vol XI 
^ LSTUDOS do museu ZOOLÓGICO — Coimbra; 1956 —N." 242 a 245 
MEMÓRIAS E NOTÍCIAS DO MUSEU B LABORATÓRIO MINERALÓGICO E GEOLrtCirn nA 

lS-N?.Ta®4“ “““ ® BTODOS 

“NSARIO ADMINISTIÍATIVO. -Luanda: 1956-N," 104 a 106 ; M, Milheiros; «Os Maiacas» 

MOSAICO. —Macau; 1958 —N."' 71 a 73 
NEPTUNO,-Lisboa; 1956-N.« 203 

Meteorológico). —Macau: 1957 —N,' 10. 

NOTímS DO ESTADO 9L-1957-N,- 92 e 93, 

ÕLISIPÒ.--Lisboa: 1957 —N." 77 e 78, 

PANORAMA. — Lisboa: 1956 —N.® 4 —1957—-N® 5 

?SS 7S-1957-N,. 79. 

PORTÜGAL-Faits et Documents (Edições em francês e inglês),-Lisboa, SNI, 1956-N.' 3, 
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PORTUGAL PELA IMAGEM (Boletim mensal ilustrado do Secretariado Nacional da Informa¬ 
ção).— Lisboa: 1956 —N."‘7 e 8, 

PREVISÃO (A) DO TEMPO, —Setúbal: 1957 —N."' 451 a 460. 

PROPRIEDADE (A) URBANA, — Lisboa; 1957-N." 102 e 10,3. 

PUBLICAÇÕES CULTURAIS DA COMPANHIA DE DIAMANTES DE ANGOLA. — Li.sboa; 1956 
— N." 31; J. Redinha; «Máscaras de madeira da Lunda e Alto Zambeze». 

RESULTADOS DAS OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS DE MACAU, —1956-N.‘* 7 a 12. 
RESUMO MENSAL DAS OBSERVAÇÕES CLIMATOLóGICAS (Serviço Meteorológico de Timor). 

— Dili; 1956 —Outubro a Dezembro. —1057—Janeiro. 

REVISTA CLÍNICA DO INSTITUTO MATERNAL. — Lisboa: 1954 —N,'“ 18 6 19,-1955 — 
N.“‘ 22 e23, —1956 —N,’s 24 a 27. 

REVISTA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS. —Coimbra; 1956 —Vol, XXV, 

REVISTA DA FACULDADE DE CIÊNCIAS, — Lisboa; Ciências Naturais. —1955-56—Vol. V 

—N.” 1. 

REVISTA DA FACULDADE DE ENGENHARIA, — Porto: 1956—N.” 1, 

REVISTA DA FACULDADE DE LETRAS. — Lisboa; 1960 —Tomo XXII —N." 2; F. Mauro: 
((L’Atlantique Portugais et les esclaves (1570-1670)»,—V, Rau; «Uma família de merca¬ 
dores italianos era Portugal no século XV: os Loraellini»,—J. Heers: «L’expansion mari- 
tiine portugaise à la fin du Moyen-Âge: la Médlterranée». 

■REVISTA DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA, — Coimbra: 1957-Vol, XVIII: B. Pimenta: 

«O Marechal Saldanha. — Sua vida militar, sua.s ideias e métodos». 

REVISTA D’AQUÊM B D’ALÊM-MAR. — Lisboa; 1956 —N." 78. —1957 — N.‘> 79 a 83. 
REVISTA DE ARTILHARIA, — Lisboa; 1957 —N." 377 a 382. 

WISTA DE CIÊNCIAS VETERINÁRIAS. ~ Lisboa: 1956-N,«- 358 e 359. 

REVISTA DE ENSINO. — Luanda: 1956 —N.“ 11. 

REVISTA DE GUIMARAES, —Guimarãe.?: 1956 —N."‘3 e 4, 

REVISTA DE MARINHA, — Lisboa: 1937 —Ano I —N."' 1 a 10. (Of, do Ex,"» Sr. Dr. Jrlllo 
Gonçalves). 

REVISTA DE PORTUGAL — Série A — Língua Portuguesa. — Lisboa: 1956-Vol. XXI — 
N."' 141 a 150. 

REVISTA DO CAFÉ PORTUGUÊ,S. — Lisboa; 1958 —N.»' 11 a 12, 

REVISTA DO CENTRO DE ESTUDOS ECONÓMICOS, — Lisboa: 1957 —N.» 17. 

REVISTA DO GABINETE DE ESTUDOS CORPORATIVOS. — Lisboa: 1966-N." 28,-1967 
— N," 29. 

REVISTA DO GABINETE DE ESTUDOS ULTRAMARINOS. - Lisboa; 1956 —N.“ 14: R. Albu¬ 
querque; «O pensamento colonial de Oliveira Martins», —A. A, G, Pereira; «Relação do 
Médlo-Oriente (Notas de viagem)». —1957 —N.“ 15. 

REVISTA DO SINDICATO NACIONAL DOS ENGENHEIROS AUXILIARES, AGENTES TÉCNI¬ 
COS DE ENGENHARIA E CONDUTORES. — Lisboa; 1956 —N,"‘ 3 e 4.-1957 —N,« 1, 
REVISTA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA (Edição quinzenal dos Serviços de Informa¬ 
ção da Embaixada dos Estado.s Unidos).—Lisboa: 1957 —Vol. I —N,“‘ 1 a 7. 

REVISTA FARMACÊUTICA DO SINDICATO NACIONAL DOS FARMACÊUTICOS DA INDIA 
PORTUGUESA.-Goa; 1956 —N." 4, 

REVISTA MILITAR. —Lisboa: 1956 —N.' 12,-1957 —N."‘ 1 a ,3,-4; J. C, Cuspinera; «O 
passado e o presente do Canal do Suez». 5. 

REVISTA MUNICIPAL,-Lisboa; 1956 —N," 70, 

REVISTA PORTUGUESA DE FARMACIA, —Lisboa: 1966,-N,”» 3 e 4. 

ROSÁRIO (O),-Lisboa; 1956-N." 258 0 259, —1957 — N.«» 530 a 535. 

SEARA. -Dili; 1956-N." 2, . . 

SEARA NOVA, —Lisboa: 1956 —N." 1327 a 1,3.30, —1957 —N,'a 1331 a 1338, 

TÉCNICA, —Lisboa; 1956 ~N."" 260 e 267.-1957 —N.“s 288 a 271. 

VIAGEM,—Lisboa: 1057—N.“ 195 a 199. 

VOZ (A) DE ANGOLA.—Luanda: 1956 —N."' 175 e 176, —1957 —N.‘ 178. 


REVISTAS ESTRANGEIRAS 

(EmRÁDAS m 1.0 SEMESTRE DE 1957) 


ABHANDLUNGEN HERAUS6EGEBEN VON NATURISSENSCI-IAFTLICHEN VEREIN.-Bre- 
men: 1956 —N,* 2, 

ACTA GEOGRAPHlCA.-HeIsingfors: 1056-N.« 15. 

ACTA GE06RAPHICA.-Paris: 1957 —N." 21, 

ACTA GEOGRAPHICA SINICA, ~Pequim: 1956-Vol, 22-N.» 1. 

ACTA PHYSICA (Acaderalae Sclentiarum Hungarlcae). —Budapest; 1957 —Tora, VI —N," 3/4. 
Tomo VII —N." 1 2; 

AFRICA.—London; 1957 —N." 2: B, Hutchinson: «Some Social oornsequenees of NIneteenth 
Century missionary aetivity among the south african bantu».—F. Glorgettl: «II cannlba* 
lisino dei Nlan Niam». 

ÁFRICA.—Madrid: 1956—N." 180, —1957-N.» 181; R. G, Bemimeya; «Reajuste árabe en 
el Próximo Oriente».—E. Salceclo: «Ca.stlllos, alcázares y alcaz(ilm.s de Espafla». —182; 
D. Manfredí; «Datos de la política aMc!mi,sta de la corona de Aragón», —183 a 185, 
AFRICAN ABSTRACTS (Bulletln Analytlque Africanlste), —London; 1957 — N,”’ 1 e 2. 
AFRICAN WORLD. — London; 19,57 —Jan,“Fev.:«Conquerlng drought. — Story of the Reblrth 
of a South African Farm». —Março: J, M, Nhlapo: «The non-euroriean in South África». 
— Abril: «The birth of Ghana». — .!. McQuade; «Confllct over a flag». Maio e Junho, 
AFRIQUE (L’) ET L’ASIE). - Paris; 1957 - N.« 37. 
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AGRICULTURA. — rTriijillo: 1956 — N.°* 212 a 215. 

ANAIS DA ASSOCIAÇAO DOS GEÚGRAB’0S BRASILEIROS. 
““Tom. I. _ _ , ___ ^ , T. i T.1T nnn/'. 


-Sâo Paulo: 1052/53 —Vol. VlI 


ANALES DÉ la ASOCIACION ESPAROLA PARA EL PROGRESO ^ CIÊNCIAS. Ma¬ 
drid- 1955 —N.“ 3: A, P. Borell: «Contribuclón a la onomastica te esto», —D, J, R. Sllya, 
«D João de Castra, precursor da prospecção magnética». J, X, Brito: «Ajustamento das 
médias das temperaturas médias diárias do ar em Lisboa». L,L. P, leinado: «Investiga- 
ciones acerca de la patogenia de la artritis reumatolde». — 1950~N. 2 e 3. —4. Puente 
V Gdmez: «Nota soto la pos.slbilidad dei estúdio de la clecllnaciones estelares çon un 
Atitrnhhio de nrlsma».—V. T. Martínez, J, R. Iranzo e E, P. Ytifera: «Separacion tíel 
ácido ascórbiCD de la corteza de naranja por resinas de intercâmbio iónico». —A, R, Marín: 
«La ensenanza de la Psicologia al servido de la convivência padiica». 

ANAM DE LA SOCIEDAD CIENTIFICA ARGENTINA.-Buenos Aire.s: 1956-Tomo 162- 
N“' 1/2. —3/4: E, L. Díaz: «La campana antártica — 1955/Gfi», 

ANALES DE LA UNIVERSIDAD DE SANTO DOMINGO.-Trujlllo : 1954/55-N.“> 73 a 76. 
ANALES DEL CENTRO DE CULTURA VALENCIANA, —Valência; 1956-N.» 3S. ■ 

ANALES D^ INSTITUTO BOTÂNICO A. J, CAVANILLES. —Madrid: 1955 —Tomo XIV. 
ANALES DEL INSTITUTO Y OBSERVATÓRIO DE MARIRA. —San Fernando (Cadiz).— 
1951/52 e 1953/54. 

ANNALES DE GSOGRAPHIE.—Paris; 1958 —N.”’ ^lO a 392. 

ANNALES DU MUSÉE ROYAL DU CONGO BELGB, - Tervuren; 

— Sciences de 1’Hoinmc — Aiithropologie —1956 —Vol. 3. 

.—. 8cience.s do rUoiiime—Lingnistliinc-1957 —Vol. 14. _ 

-Sciences de rilommo — Monographics Btlinograpliiques —1956—Vol, 2. —19o7— Vol. 3. 

ANNALI DELLA PACOLTÂ DI ECONOMIA E COMMERCIO, — Bari: 1950/56 —VolS. X a XII. 
ANNALI DI RICERCHE E STUDI DI GEOGRAFIA. —Génova; 1956 —N.“ 3: G. Ferro; «LAl- 

ARNALfoF THE AsteATION OF AMERICAN GEOGRAPHBES.-Lancastsr; 195G-N.» 4, 
—1957—N,‘ 1: G, AV. Hoffmaii: «The Role of Nuclear Power In Europes Future Energy 
Balance». G, T. Trewartha: «New Population Maps of Uganda, Kenya, Nyasaland, and 
Gold Coast». 

ANNALS OF THE TRANSVAAL. MUSEUM, —Pretória: 1957 —N," 1. r v 

ANNUAL REPORT OF THE BUREAU OF AMERICAN ETHNOLOGY (Smlthsonian Institution), 
—-'Wâshins'ton' 1954/55. 

ANNUAL REPORT OF THE CHICAGO NATURAL HISTORY MUSEUM, —Chicjgo; 1955, 
ANTHROPOLOGICAL RECORDS (Unlversity of Califórnia). —Berkeley: 1956-Vol, 17 — 
N.“’ 1 e 2. , , 

ARCHIVTO STORICO SICILIANO. — Palermo; 1955 —Vol. VII; G, A. Ramata: «I sarcnfagl 
donati da Ruggero II alia Chiesa dl Cefalu e transportati a Palermo per ordine dl Fede- 
' rico II». G. Lo Bue di Lentos: «Le tombe di Pietro II d’Aragona e di Ruggero dl Laura», 
ARGENTINA AUSTRAL. — Buenos Aires; 1956 —N,' 301 é 302 —1957 —N." 303 a 306. 
AUSTRALIAN (THE) GBOGRAPHER, — Sydney; 1956 —N."‘ 5 e 6, 

BBLGIQUE DUUTREMER,™Bruxelles: 1957 N." 263: A. Letroy: «Tracé des ‘itinéràires, des 

premiers explorateurs en Afrique centrale», — 264 e 265. — 266: .1, Trompler: «La forma- 
tlon des travailleurs africains». —C. Goebel; «Libres commentalres; Les premiers pas 
dans la vie de FÉtat indépenclant de Ghana», —267 e 268, ^ 

RERIOHTE DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES. — Bad Klsslngen: 1957 —N."* 30 a 37. 
BIBLIOGRAPPIIB^ DU CONGO BELGE ET DES RffiGIONS AVOISINANTES 

(Musée Royale du Congo Bslge), —Tervuren; 1953. „ , 

BIBLIOGRAPHIEN DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES.-Bad Klssmgen: 1953/ 55 — 
N."' 5 a 7. 

BIBLIOTECONOMIA.-Barcelona; 1956 —N.« 43. ^ 

BIJDRAGEN TOT DE TA4L —LAND —EN VOLKENKUNDE. —'s-Gravenhage: 1956 —N." 4. 
—1957 —N.“l, 

BIOLOGISKE MEDDELELSER (Det Kongellge Danske Videnskabernes Selskab).-Kobenhavn; 
1957— Vol. 23 —N.* 4. 

BIOLOGISKE SKRIFTER (Det Kongellge Danske Videnskabernes Sel.*ab). —Kobenhavn: 1957 
— Vol. 9 —N.“ 1 

BOLETIM CARIOCA DE GEOGRAFIA.—Hlo de Janeiro: 1955 —N,"‘ 3/4: .1, V, C. Pereira; 
«Análise preliminar dos tipos de povoamento no Brasil, principalmente sob o ponto de 
vi.sta de sua morfologia». 

BOLETIM GEOGRÁFICO, —Rio de Janeiro: 1055 —N." 129. 

BOLETIM PAULISTA DE GEOGRAFIA.-São Paulo; 1956 —N.'‘ 22 e 23. 

■BOLETÍN DE LA ACADEMIA NACIONAL DE CIÊNCIAS, - Cordoba: 1956 —N.” 4; M. L. Pon- 
dal: «Derechos de la Argentina a las Islas Malvinas basado.s en autores ingleses». 

BOLETfN DE LA DIRECCIóN NACIONAL DE MINERIA, —Buenos Alre,s; 1956 —N.“‘ 83 a 85. 
BOLETÍN DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTÓRIA. —Madrid: 1956 —Tomo 139-N." 2: 
«La Carta de Critdbal Colón, —Su actualldad, —Algunas consideraciones críticas histórico- 
■bibliográfica.s». —«Cornsejos instructivos de Felipe II a ,su hljo», —1957 —Tomo 14. 

—N." 1, 

BOLETfN DE LA SOCIEDAD CASTELLONENSE DE CULTURA, — CaStelIén: 1057 —N.*' 1 2. 
BOLETfN DE LA SOCIEDAD GEOGRÁFICA, - Lima: 1956 — 3.” e 4,' Trlm, 

BOLETÍN DE LA SOCIEDAD GEOGRÁFICA DE COLOMBIA. - Bogotá: 1950 —N." 51/52. 
BOLETfN DEL INSTITUTO DE ANTROPOLOGIA (Unlversldad de Antioquia). —Medellin; 1958 
— N." 5, 

BOLETÍN , DEL INSTITUTO ESPAROL DE OCEANOGRAFIA, — M,adi'ld: 1956 —N,"‘ 75 a 80, 
BOLLETTINO DELLA SOCIETÁ GEOGRÁFICA ITALIANA. - Roma: 1950 —N.“ 9/10: A. A. 
Glrão: «Levoluzione degll studi geograflci In Portogallo». — S. Zavatti; «Le Isolo di ghiaccio 
dei Mare Ártico e le .stazioni seientiflche alia deriva». —R. Rlccardi: «La spedizione ocea- 
nograflca deirAlIbatross Intorno al mondo». —11-12, —1967—N,"‘ 1/3: M, Sorre: «Recentl 
tadirizzl delia geografia In Francla», —R, Rlccardi; «Su un altro gruppo dl recentl atlanti 
strannlerl», 
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BOLLETTINO DELLE PUBLICAZIONI ITALIANE (Biblioteca Nazionale Centrale),— Flfenze: 

bamm™ TnmGRAPHISCHB ABHANDLUNGEN. —Bonn: 1956 —N." 19, 

BuStIN BIMBSTRIEL DE LA SOCIÉTÈ BELGE D-ÉTUDES ET D'EXPANSION, - Liège: 

RrnLraiTcRmQUÊ^DU LIVRE^m 1956.-N." 12,-1957-N."' 1 a 6, 

BULLETIN DE LA SOCIÉTÉ BELGE DE GÊOLOGIE DE PALÉONTOLOGIE ET DT-IYDRO- 

BULlS^dI LrSOcÍÉTfDE^GÉOGRAPHIE D’ÉGYPTE -Le Caire: 1966-Tome XXIX: 
T H G Lebon- «The ,site and moclern development of Baghdad».—J, Demangeot; «Lévo- 
liition quaternaire des côtes de Cyrénaique». A.^ E. A. T, Sharaf; «Post glacial cliraatic 
clianges in North Western Europe». — S. Huzayyin; «Geographical background of natlonal 
reconstruction in Egypt». —M. Al-Sayyad; «Food resources and the growth of population 

BULLETm^DE LA SOCIÉTÊ LANGUEDOCIENNE DE GÉOGRAPHIE.-Montpellier: 1955 — 
Mí A _1 a 4. 

BULlM DE LA SÓCIÉTÉ NBUCHATBLOISE DE GÊOGRAPHIE, - Neucliatel: 1954/65- 
N ° 10 

BULLETIn' de LA SOCIÉTÉ ROYALE BELGE DE GÊOGRAPHIE. -Bruxelles; 195 6 — 

BULlSiN DE LA SOCIÉTÉ ROYALE DE GÊOGRAPHIE, - Anvers; 1966 —N.- 1/4: Malaurie; 

BULLETIhí^DB^^L^SStDCIATÍb^ GÉOGRAPHES FRANÇAIS, — Paris; 1956 —N." 261/262, 
—1957 —N,«' 263/264. 

BULLETIN DE LTNSTITÜT D'ÉTUDES CBNTRAFRICAINES.—Brazzaville: 1956 —N,” 11: 

R, Reynard; «Nouvelles recherclies sur Tinfluence portugaise au Gabon». 12. 

BULLETIN DE LTNSTITÜT FRANÇAIS D’AFRIQUE NOIRE —Série A: Sciences Naüirelles.— 
Dakar; 19,57 —N." 1. 

-Série B; Sciences Hiimaities —1957-L-N,»' 1/2; M, D. W. Jeffreys: «The origin of the 

portuguese word zaburro as their name formaize». —P. Huard: «Nouvelles gravures rupes- 
tres du Djado, de 1’Afafl et du Tibestl», 

BULLETIN DE LUNESCO À LTNTENTION' DES BIBLIOTHÈQUES. — Paris; 1957 —N.*' 2 a 7. 
BULLETIN DES SÉANCES DE LACADÉMIE ROYALE DE SCIENCES COLONIALES. — Bru¬ 
xelles: 1956-N.” 6.-ig57-N,' 1, 

BULLETIN INTERNATIONAL DES SCIENCES SOCIALES.—Paris; 1967 —Vol. IX —N.” I. 
BULLETIN OF THE BUREAU OF AMERICAN ETHNOLOGY (Smithsonlan Institution). —Was- 
hington: 1956 — N,” 163, 

BULLETIN [OF THE] DEPARTMENT OF GEOLOGY, MINES AND WATER RESOURCES, — 
Baltimore: 1956 —N," 17. ' 

BULLETIN [OF THE] GEOLOGICAL INSTITUTIONS OF THE UNIVBRSITY. — Uppsala: 1956 
-Vol, 36 —N.“ 4. 

BULLETIN [OF THE] SCHOOL OF ORIENTAL AND AFRICAN STUDIES UNIVERSITY OF 
LONDONi —London; 1957 — N." 1. 

BULLETIN TRIMESTRIEL DE LA SOCIÉTÉ DE GÊOGRAPHIE ET D’ARCHÉOLOGIE. —Oran: 
1964 —N." 234. 

BULLETTINO DI PALETNOLOGIA ITALIANA, — Roma: 1956 —Vol. 65 —N.“‘ 1 e 2, 

CAHIBRS DE GÊOGRAPHIE. — Quebec: 1950 —N.“ 1. —1957 —N." 2. 

CAHIERS (LES) DE TUNISIB. —Tunis: 1955 —N.' 12, —1956 —N," 13, —1957-N." 14, 
CAHIERS (LES) D'OUTRE-MER. —Bordeaux; 1956 —N.» 36. —1957 —N.“ 37, 

CANADIAN GEOGRAPHICAL JOURNAL, —Ottawa; 1957-Vol. 64 —N." 1 a 3.-4: W. J. 

Mackey: «The International Geophyslcal Year», —5: O, E, Ault: «The Gold Coast-Ghana». 
CIVILISATIONS.—Bruxelles; 1966 —N,“ 4: G. Leduc: «Réflexions sur les plans de développe- 
ment des Territoires frangais d’outre-mer». —A, C. Jones; «The Brltish Experlment In 
Colonial Development and Welfare». —F, Meirelles Guerra; .«The Plan for the Develop¬ 
ment of Portuguese Oversea Terrltorles»,—.1, J. Costa Júnior: «Natlve Agrieulture in 
Mozamblque». —1957—N.* 1: R, W, Asaad: «Social Survey of Bffiypt». 

COLONIAL GEOLOGY AND MINERAL RESOURCES. —London: 1957-Vol. O-N.» 3 e 4. 
COLONIAL PLANT AND ANIMAL PRODUCTS. —London: 1966—Vol. V —N,“ 4. — 1957 — 
Vol. VI-N,“4. 

COMERCIO Y NAVIGACIóN. —Barcelona, 1956-Nov. e Dez, —1957—Jan. a Abril 
CUADERNOS AFRICANOS Y ORIKNTALES.-Madrid: 1956-N." 36, 

DANISH FORBIGN OFFICE JOURNAL. - Copenhagen; 1967 - N,** 22 a 24. 

DECHBNIANA. —Bonn; 1956 —N." 1, 

DOCUMENTI DI VITA ITALIANA, — Roma: 1956 —N,' 61, —1957 —N.“‘ 62 a 66. 
DOCUMENTOS HISTÓRICOS (Biblioteca Nacional).-Rio de Janeiro: 1955 —Vol. 108; «Revo- 
.lução de 1817», 

EAST AND WEST,—Roma; 1967—Ano VII —N.” 4: E. Frauwallner: «The hlstorical data we 
possess on the Persone and the Doctrine of the Buddha»,—R. Manselll: «The legend of 
Baiiaam and Joasaph In.ByKantiúm and In the Romance Europe». —G, Coedès: «The 
Traibhuralkatha,, Budhlst Cbsmology and Treaty on Ethlcs». —1957-Ano VIII—N," 1: 
E, Benz: «The present meetlng between Chrlstlanlty and the Oriental Religions»,—R. 
Panikker: «Does Indlan Philosophy neecl re-orientation?». 

ENDEAVOUR,-London; 1957 —N,' 61; Mlllott;- «Animal Photo.sensttlvlty, wlth Special Refe- 
rence to Eyeless Forms». 

ERDE ®IE). —Berlim 1950 —N.‘* 3/4, —1967 —N,‘ 1; E. Fels: «Der 18 Internationale Geogra- 
phenkongre.ss In Rio de Janeiro 1956». 

ERICSSON. —Stockholm: 1956 —N.” 3 B 4, 

ESTÚDIOS GEOGRÁFICOS,-Madrid: ,1968-N." 64 G 66. 

ÉTUDES SÉNÊGALAISES.-Saint-Louk 1957-N," 7, 

FIELDIAnA: Anthropology. —Chicago; 1956 —Vols. 45 e 46. 

FOLDRAJZI KOZLEMéNYEK (Bulletln Géographlque). — Budapest; 1956 —N." 3 e 4. 

FOREIGN AGRICULTURE.-Washington; 1956-N.'", 6 a 11. 
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GEOGRAFISK TIDSSKRIFT, —KoLenhavn; 1956 —Vol. 65, 

GEOGRAFSKI GLASNIK (Bulletin de Géographie), —Zagreb; 1954/55 —N."' 16 e 17. 
GEOGRAFSKI ZBORNIK (Acta Geographica) — Academia Sclentiarum et Artium Slovenica.— 
Ljubljana: 1956 —Vol. 4, ' 

GEOGRAPHIA.—Paris: 1957 —N.“ 65: P. Fénelon: «La découverte des sources du Nil».— 
66 e 67.-68; «Le probleme n,“ 1 de l’Égypte», —A. Libault: «Israel et le Jourdain».— 69: 
X. de Planhol; «Les Incas étaint-lls des Turc.s?». —«Le probleme n." d’Israel». 
GEOGRAPHICA PIELVETICA. — Bern: 1956 —N,“' 1 e 2. 

GEOGRAPHICAL (THE) JOURNAL, — London; 1956 —N.“ 4, —1957 —N,' 1: L. P. Kirwan: 
«Rome beyond the souther egyptian frontier». 

GEOGRAPHICAL REVIEW. —New York: 1057 —N.» 1,-2: G. T. Trewartlia: «New Maps of 
China’s Population». 

GEOGRAPHISCHER JAHRESBERICHT AÜS OSTERREICH.-Wien; 1956/56-Vol. 26, 
GEOLOGICAL SURVEY BULLETIN, — Washington: 1968 —N,"' 1000/E, 1016, 1021/H e J, 
■ 102,3,. 1038, 1044, 1109, 1249, 1265, 1266, 1317, 1321, 1323 a 1325, 1334 a 1336, 1342, 1346, 
1547, 1363 a 1365, 1367, 130S e 1373. 

GEOLOGICAL SURVEY PROFESSIONAL PAPER,—Washington: 1966-N."' 268 e 300, 
GEOLOGICAL SURVEY WATER-SuPPLY PAPER. - Washington: 1956~N,“‘ 1250. 1271, 1272, 
1328, 1333, 1339, 1346 e 1358. 

GEOLOGISCHES JAHRBUCH. —Hannover; 1957—Vol. 72. 

GLOBB (LE) (Bulletin et Mémolres de la Société de Géographie), —Genè ve; 1956 —Tome 96. 
GLOBUSFREUND (DER), — Societas Coronelliana Amicorum Globorum—Wien: 1956 —N.‘ 5. 
GODISNJAK BIOLOSKOG INSTITUTA (Annuaire de ITnstitut Biologiçiue).-Serajevo: 1954 
—N.”" 1 e 2. 

■GROSSWETTERLAGEN (DIB) MITTELEUROPAS.—Bad Kl.ssingen: 1956-N.»' 12 e 13.- 
.1957 —N." 1 a 4. 

PIESPÊRIS.-Rabat: 1956 —N."' 3 e 4. 

HISTÓRIA.—Paris: 1957_^N,”' 123 a 126 

HOLLAND SRIPBlilLDING-MARINE ENCJINEERING AND SHIPPING HERALD, — Rotterdam: 

1956 — Vol. 5 - N.MO. —1967 — Vol. 6 — N," 1. 
índice CULTURAL ESPANOL. — Madrid: 1956 — N.“ 130 e 131. —1957 —N.“ 132 a 136. 
INFORMACIONES DANESAS. - Copenhague: 1957-N." 11. , 

JOHNS (THE) HOPKINS UNIVERSITY STUDIES IN HISTORICAL AND POLITICAL SCIENCE. 
— Baltlmore: 1956 —N.“ 1 e 2. 

JOURNAL OF GEOGRAPPIY. — Tokio: 1956 —N.* 1,—2; Y, Kawabata: «Japan’s Plan during 
the Geophysical Year 1957-58». —3 e 4. —1957 —N." 1. 

JOURNAL OF EAST AFRICA NATURAL HISTORY SOCIETY. —Nairobi: 1956-Vol, 23 — 
N.“ 98, 

EIELER MEERESFORSCHUNGEN, - Kiel: 1957 — N," 1. 

KULTURGEOGRAPL —Aarhus: 1956 —N.» 48,—1957 —N."' 49 e 50. 

LIST OF BOOKS ACCESSIONED AND PERIODICAL ARTICLES INDEXED FOR THE MONTH 
(Biblioteca Conmemorativa de Colon). —Washington; 1956—Jul. a Out, e Dez. —1957— 
Janeiro e Fevereiro. 


LUND STUDIES IN GEOGRAPHY. — Lund: 1956 —Ser. B —Human Geography — N." 17 e 18, 
MAR1NBR’S MIRROR. —Greenwich: 1957 —N."‘ 1 e 2 . 

MATEMATISK-PYSISKE MEDDELELSER (.Kongelige Danske Videnskabernes Selskab).—Kobe- 
niiavn: 1957—Vol, 31 —N.°‘ 2 a 4. 

MATEMATISK-PYSISKE SKRIPTER (Det Kongelige Danske Videnskabernes Selskab).—Kobe- 
nhavn; 1957—Vol. 1 —N." 3. 


MÉMOIRES DE LA COMMISSION DES ÁNTIQUITES DU DÉPARTEMENT DE LA COTE-D’OR. 
-Dijon: 1947/1953-Tome XXIII. 

MEMÓRIAS Y COMUNICACIONES [DEL] INSTITUTO GEOLÓGICO, — Barcelona: 1965 —N.“ 13. 
— 1956 —N,“ 14 e 15. 


METEOROLOGICAL (THE) MAGAZINE. ™ Harrow: 1956 — Dez, - 1957 - Janeiro a Maio. 
MITTEILUNGEN DER GEOGHAPHISCHEN GESELLSCHAFT.-Wien; 1956-N.» 2. 
MITTEILUNGBN DER GEOGRAPHISCHBN GESELLSCHAFT UND DES NATURHISTORIS- 
CHEN MUSEUMS,-Lubeek: 1957-N." 47, 

MONATLICHER WITTERUNGSBERICHT DES DEUTSCHEN WETTERDIENSTES. — Bad Kls- 
singen: 1956—N.*' 11 e 12. —1957 —N.”* 1 a 4, 

MONTHLY WBATHER REVIEW.™Washington; 1956—Margo a Setembro. 

MUNCHNER GEOGRAPHISCHE I-IEFTE, — Munchen: 1957 ~N." 12. 

MUNDO HISPÂNICO. - Madrid—N.“- 106 a 110, 


NATIONAL (THE) GEOGRAPHIC MAGAZINE.™Washington: 1957 —Vol. CXI —N.* 1: G. E. 
Bdgerton; «An engineer's vlew of the Suez Canal». —2; G, V. Gentili; «Roraan Life in 
1.600—year-old Color Plctures». —H, F, Fllts and B. Brake: «Along the Storied Incense 
Eoads of Aden». —3: P. Slmpich Jr. e H. Brlstol; «Changing Formosa, Green Island of 
Refuge». 4:'H. T, Kane e B. A. Stewart: «Rome — Eternal City with a Modern Air»,— 
R. Platt: «A Vislt to the Living Ice Age». —5: Jean e P, Shor; «The Balearlos Are 
Booming», — 6: A. Vllliers: «The marvelous Maldive Islands», 

NATUR UND VOLK, — Frankfurt a.M,: 1956—N."' 10 a 12. —1967 —N,"' 1 a 5. 

NATURE.™London; 1957 "tN,” 4649 a 4573, 

NATÜRE (.LA). —Paris; 1957—N,“ 3261 a 3266, 

NORSK METEOROLOGISK ARBOK;-Oslo: 1965. 

NOTES AFRICAINES.—Dakar: 1957-N." 73 e 74, 

NOTES MAROCAINES.-Rabat; 1957-N." 8, 

[NOTffilAS DA ACADEMIA DAS CIÊNCIAS DA URSS —Série Geográfica] (em russo). —1957 


íJOTIpIERO MÉDICO ESPANOL, —Madrid; 1957—N."' 366 a 377, 
NOUVÊLLES DE HOLLANDE; — Paris: 1957 —N.’* 637 a 659. 
°'^^\SÍ:N«Í3T24°'^ CALIFÓRNIA ÁCADEMY OF SCIENCES. 


-San Franclsi 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


275 


PENAL REPOR! NEWS,-Pretória: 1957—N."' 38 e 39. 

PIRINEOS, —Zaragoza: 1955 —N.'" 3 a 38, 

PRACE GEOGRAFICZNE (Geographical Studies — Polska Akaderaia Nauk). —Warszawa: 1956 
-N.” 6 a 8, 

PRASASTI, INDONÉSIA (Inscriptions of Indonésia). —Bandung : 1966-Vol. IL 

PROBLEMES DAFRIQUE' CENTRALE. -1966 - N," 34: G. Copette: «Le Gouvernement du 
Coramonweaith et de TEmplre britannlque». —L, Dakoster; «Ou en sont les écoles de 
formation des autorités Indigènes». 

PROCEEDINGS OF THE CALIFÓRNIA ACADEMY OP SCIENCES. — San Francisco; 1954/56 — 
Vol, 28 —N,“' 6 a 13. 

PROCEEDINGS OF THE ROYAL PHYSIOGRAPHIC SOCIETY, ~ Lund: 1966 —Vol, 26. 

PROCEEDINGS OP THE ROYAL SOCIETY.-Edinburgh: 1955/57-Vol, LXIV-Série A: 
Parte III. -1956/57 - Vol. LXVl — Série B: Parte II. 

PROFESSIONAL (THE) GEOGRAPHER (The Journal of the Assoclation oi American Geo- 
graphers). —Washington; 1957 —N." 1; C, E, Kdeppe: «Proposal for a New Classification 
of Climates». — N,"‘ 2 e 3. 

PRZEGLAD GEOGRAFICNY (Revue Polonaise de Géographie).-Warszawa; 1956-N."* 2 a 4. 
—1967 —N."' 1 a 3. 

PUBLICÁCIONES (DE LA) DIRECCIÓN, NACIONAL DE MINERIA. - Buenos Aires: 1956 — 
N,*’ 143 e 144, 

PUBLICAÇÕES DA DIRECTORIA DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL.— 
Rio de Janeiro: 1958 — N.“ 18. 

PUBLICATIONS [DU] CONSEIL SCIENTIPIQUE POUR L’APRIQUE AU SUD DU SAHARA,™ 
Bakavu: 1955 —N.“ 21, —1956 —N." 22, 

QUARTERLY JOURNAL OF CURRENT ACQUISITIONS (The Library of Congress), -Was¬ 
hington: 1950/67 —Vol. 14 —N." 1. —2; F. Aguilera; «Iberian and Latin American Poetry 
on Records».— -N.* 3. 

QUARTERLY JOURNAL OP THE ROYAL METEOROLOGICAL SOCIETY, — London: 1967 — 
N," 355. 

RALLY (A. Monthly Catholic Review). — Singapore; 1956 —N," 12. —1957 —N,"‘ 1 a 5. 

RECHERCHES (Bulletin dTnformation Bibliographique & Documentaire). —Strasbourg: 1956 — 
N," 36, —1957 —N."" 37 e 38. 

REPORT OP THE INVESTIGATIONS (State Geologieal Survey), —Urbana: 1956 —N." 194/196, 

REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA.—Rio dé Janeiro; 1955 —N." 4. —1956 —N," 1. 

REVISTA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. —S. Paulo: 1956 —N,»" 18/19; G, Raeders; 
«Ouvrages français sur le Brésil au début du XIX" Siècle». —N." 20. 

REVISTA DE HISTÓRIA, — São Paulo; 1656—N." 26; T, O. Marcondes de Sousa: «A carta náu¬ 
tica de 1424 da Biblioteca da Universidade de Minnesota e o .suposto descobrimento préco- 
lomblano da América», —R, Levillier: «O planisférlo de Maiollo de 1504, Nova prova do 
itinerário de Gonçalo Coelho—Vespúcio à Patagônia, em .sua viagem de 1501-1502,— 
N," 27: «A. G. Naia; «Hl.storiografía dos Descobrimentos, — Impertinências elucidativas de 
um curioso».— T, O. Marcondes de Sousa: «Ecce Intenim Crispinus». —N," 28, 

REVISTA DE ÍNDIAS. —Madrid; 1066 —N," 66 —1957 —N," 67, 

REVISTA DEL INSTITUTO NACIONAL DE INVESTIGACIÓN DE LAS CIÊNCIAS NATURALES 
Y DEL MUSEO ARGENTINO DE CIÊNCIAS NATURALES. «BERNARDINO RIVADAVIA». 
—Buenos Aires: 1958 —Tomo V. 

REVISTA DO INSTITUTO DO CEARA,~Fortaleza: 1953-Tomo LXVII: C. Studart Filho; 
«Enfermidades e a média de vida entre homens primltivo.s». 

REVISTA DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO B ARTÍSTICO NACIONAL.—Rio de Janeiro: 1965 — 
N," 12, ■ 

REVISTA DO INSTITUTO PIISTÓRTCO B GEOGRÁFICO. — S, Paulo: 1956-Vol LIII, 

REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO. — Rio de Janeiro: 1956 
—Vol 232,-233: G. Ferrer: «Ura panorama do Rio de Janeiro de 1775», 

REVISTA GEOGRÁFICA DO INSTITUTO PAN-AMERICANO DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA,— 
Rio de Janeiro: 1956 —N." 43. 


REVISTA INTERNACIONAL DE SOCIOLOGIA, - Madrid: 1956-N,"' 53 e 64. 

REVISTA MARÍTIMA BRASILEIRA. — Rio de Janeiro: 1958 —N." 7 a 12. 

REVUE DANOISB. —Copenhague: 1957 —N." 11. 

REVUE (LA) DES DBUX MONDES,—Paris; 1957—N.“ 1; P. Mousset; «Débarquement en 
Égypte».—R. Mlllet; «La crise vue du Caire. — R. Sudre: «Revue Scientiflque—Les Gala- 
xies et TUnlvers». —2: M, Naegelen; «Algérie 1957».—M. Lamaire: «Les routes du pétrole», 
— 3; P, —O, Lapie: «Diplomatie Indienne». —6. R. Manuel: «Tableau de FUnion Fran- 
çaise. —Le Sahara».—P, Lyautey: «Nouveaux aspects de la question d’Orient». —4; G. 
R. Manue: «Tableau de FUnion Prançaise—La Mauritanle». 6. —0; Veygand: «La Bataille 
de Warsovle», —M, Ollvler - Lacamp: «Jawaharlal Nerhru».—R,- Poirier: «La Grande 
Murallle de Chlne».—J. Fayard; «Lénigme du Docteur Adams».—7; Veygand; «Les der- 
nleres années du Maréchal Foch». 8; P, — E, Flandin; «Les suites de Faffaire de Suez»,—■ 
P, Vplllon; «L'Ordre de Malte pépinière ,de marins français». —J. Roy: «La guerre et 
lallttérature mllitaire». —9 e 10. —11: P. Lyautey: «Duel Russo-Américain au Moyen- 
•Orlent», —J. Pange: «Prédéric. Barberousse adversaire de FEurope», —12: C. Dulong: «A 
travens FAsIe Rouge. I— Vietnam du Nord»,—P, Denoyer; «La Tunisie de Bourguiba». 

REVUE DES NATIONS UNIES. — Paris; 1958 — N." 12: «La .situation en Hongrie».— Applica¬ 
tion des resolutions relativas au conflit israelo-egyptien», —1967— N.“‘ 1 e 2,™3: «Admls- 
sion du Ghana». —N,"‘4 e 5. 

REVUE ÊCONOMIQUE FRANÇAISE. — Paris; 1957 —N."' 1 e 2- 

RÉVUB( LA) FRANÇAISE DE L'ÉLITE EUHOPÊENNE».—Paris: 1957 —N," 85 [Número 
especial] dedicado a «Le Portugal Insulaire et d'Outre-Mer». (Oferta do sócio Bx,"" Sr. 
Dr. Silva Rego), 

REVUE HYDROGRAPHIQUE INTERNATIONALE,-Monte-Carlo: 1956-N.“ 2. 

l yS CATASTO E DEL SERVIZI TECNICI ERARIALL - Roma; 1956-N."" 2 e 3. 

RIVISTA GEOGRÁFICA ITALIANA, — Flrenze: 1956 —N." 4. —1957 —N,“ 1: R. Almaglà; «Una 
carta nautlca di presunta origine genovese», 
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mVISTA MENSILE DO CLUB ALPINO ITALIANO. — Torino; 19i)6“-N." 9 e 10: C, Evans; 
«Kangchendzonga». —P. Meciani: «Cronaca hlmalayana 19 oj». F. Cavazzanl: «Una sca- 
lata misteriosa». —N."' 11 e 12: P. Meciani: «Cronaca himalayana 1955» (cont.). —1957 
N " 1 H 4* 

SCOTTISH (THE) GEOGRAPHICAL MAGAZINE, —Edinburgii: 1957 —Vol, 73 —N." 1. 

SITZUNGSBERICHTE DER BAYERISCHE AKADEMIE DER WISSENSCHAFTEN — Mathcma- 
tisch — Naturwissenschaftliche Klasse».—Munclien: 1950. 

SOUTH (THE) AFRICAN GEOGRAPHICAL JOURNAL. —Johannesbourg: 1956 —Vol. XXXVIII. 

TIJDSCHRIFT VAN HET KONiKjK NEDERLANDSCH AARDRIJKSKUNDIG GENOOTS- 
CHAP.—Amsterdam: 1957 — N."‘ 1 e 2. ... tt 

TRANSACTIONS OF THE CONNECTICUT ACADEMY OF ARTS AND SCIENCES, —New Haven: 

TRAnI1ctÍ(3NS OP 'THE^ROyAL CANADIAN INSTITUTE. — Toronto: 1956-N," 64 e 65, 

TRANSACTIONS OF THE ROYAL SOCIETY, — Edinbiirgh: 1955/56-Vol. 63 —N.» 1. 

UNITED EMPIRE, —Loíidon: 1957 —N.' 1: K. Kenyon: «Excavatlon,s at Jericho». —P. Agnew: 
«Iran today». —A. Shortt: «Problems of the Pacific and South-East Asia», —N."' 2 e 3. 

UNIVERSITY OF CALIFÓRNIA PUBLICATIONS IN AMERICAN ARCHAEL06T AND ETHNO- 
LOGY.-Berkeley: 1956—Vol. 43-N.» 4. —Vol. 47-N." 1. 

UNIVERSO (L’). —Firenze: 1957 —N.“ 1: G. Caraci: «In margine ad una bibliografia cartográ¬ 
fica».—A. Sciacchitano: «Marte alia mínima distanza dalla Terra». —N.* 2: T. Filesi: 
Nuovi stati africani: Ghana». —M. Marini: «Liberta, albori e orlzzontl di civiltà». 

VIE (LE) DITALIA. —Milano: 1957 —N.“ 1 — 2: P. Sacchi: «Arturo Toscaninl musicale pro¬ 
feta».—R. Albanese: «Come si addestra la pollzia delia strada». —3: C, M. Lerici: «Pros- 
pezioni archeologichei). — 4 e 5. *“6: G. Mira: «Geografia e Turismo», — E. Pos.sentl: «La 
casa dl goldoni a Venezia». 

VIERTEUAHRSSCHRIFT DER NATURFORSCHENDEN GESELLSCHAFT. — Zurich; 1956 — 
N.- 1 a 3, 

WIRTSCHAFTSDIENST. —Hamburg: 1957-N," 1 a 5. 

YAMATO (Mensile Italo-Giapponese), —Roma: 1942 —Anno II —N.“ 7, ^(Of. do sócio Sr. Antó¬ 
nio Barbosa de Oliveira), 

YMER, —Stockholm: 1956-N.» 4, —1957 —N,“' 1 e 2. 

ZAIRE, —Bruxelles: 1958 —N.“ 9.-10: J. Nicaise: «Le décret du 6 jiüii 1956 sur Ia pension 
des travallleurs autochtones». — G, Van Bulck: «La promotlon de la femme au Congo 
Belge et au Ruanda-Urundi», —1957 —N." 1. 

ZEPHYRUS.™Salamanca: 1056 —Vol. VH —N,“ 1.-2: M. Piiaté: «Raíces prehistóricas dei 
.complejo racial de la Península Ibérica». — «I Centenário dei deseubrimiento dei Hombre 
de Neandeikhal». 
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J. ROMA, L.“ 


MARCHA PARA O FUTURO 


it^l 



RUA DOS MOUROS, 41 
USBOA 
TELEFONE 

32296 


FOTOLITO 
GRAVURA 
W FOTOCROMO 


MAQUINAS, 
APARELHOS 
E MATERIAL 
ELÉCTRICO 

INSTALAÇÕES 
ELÉCTRICAS E 
INDUSTRIAIS 


Telef.i 33133 Teleg.s STATOR 
Praça da Figueira, 12, l.° 
LISBOA 


Companhia Nacional de Electricidade 

S, A. R, L, , 

Sede: Campo Pequeno, 21, 1.“ 

LISBOA 

CAPITAL REALIZADO 210.000 CONTOS 

Concessionária, para o estabelecimento e exploração de linhas de transporte e 
subestações destinadas ao fornecimento de energia eléctrica aos concessionários 
da grande distribuição e à interligação dos sistemas do Cávado, do Zêzere e do 
Douro entre si e com os restantes sistemas produtores 


. LINHAS 
Zêzere - Lisboa I e I 
Zêzere • Porto 
Ca'Vado • Porto I e II 
Lisboa • Setilbal 
Porto ■ Estarreja 
Zêzere • Alferrarede 


INSTALAÇÕES 

EM EXPLORAÇÃO 


SUBESTAÇÕES 
SacaYe'm (Lisboa) ■ 
Ermesinde (Porto) 

Zêzere (Castelo do Bode) 
Setúbal 


EM MONTAGEM 
Linha Zêzere -Bouça 
Linha Setúbal • Ferreira 

Linha Zêzere • Coimbra 
Subestação de Coimbra 


■Vf- 
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TALVEZ UM DIA... 

as Ilusões (IcKía linda nieiiinli sc tornem era roall 
/ dado e voiihii a entrar ao serviço duma Brando 
/ corapanhia internacional de carreiras nírca,s. Biitão 
/ eonhccerd c apreciará o que Philips significa para a 
, / avlaçSo, As rápidas transformações ineteorolõglcns mio 

podem surpreender 0 piloto, porque modernos aparo- . 
/ lhos Philips permltcni um seguro prognóstico do / 
/ tempo. Durante n noite, a sinaUmçõo luminosa das / 

/ pistas torna possível a aterragem normal cora perfeita / 

/ visihllidado. / 

/ Ela saberá qne pode eontiar na Philips! / 

/ Por essa razão, atenderá aos passageiros cora tim / 

/ sorriso nos lábios, livro dc inquietações que iriam / 

/ ensombrar o seu aerahlanto, / 

Pela sua expressão vê-se clarainentc que esta / 
jovem está agora a fazer castelos no nr I Se ura dia / 
chegar a ser liospcdeira de bordo dum avião, conhecerá / 
por experiência a Importflncla da cooperação da Pliillps / 
na segurança da navegação aórea. / 


PHILIPS e os homens de boa von¬ 
tade caminharão sempre de mãos 
dadas na senda do progresso: 

Construindo iim Mundo Melhor! 


DUII IDC 

r nILiy I w 


























































EMPRESA TIPOGRÁFICA 


Casa Portuguesa 

.SUCESSORES, LIMITADA 


ARTES GRÁFICAS 


RUA DAS GÁVEAS, 103/109 


LISBOA • TELEF, 2 7817/2 61 08 


SENA SUGAR [STATES, LTD. 

SEDE EM LONDRES 

PLANTAÇÕES E FÁBRICAS DE AÇÚCAR 
EM : 

LUABO E MARROMEU 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

DIRECÇÃO LOCAL: 

AVENIDA DA ÍNDIA, 8 
LISBOA 


COMPANHIII mDVSTRIAL DA MATOIA 

(S.A.R..L.1 

CAPITAL SO.OOO.OOOSOO 
LOURENÇO MARQUES 

SILOS PARA CEREAIS / AiOAGfM DE TRIGO / MOAGfM Df MILHO 
FÁBRICA DE MASSAS ALIMENTÍCIAS 

Farinhas de trigo: Panificação, Flor Bela, Oriental, Integral e Massas 
Farinhas de milho: Celeste, Matavaca e Amina 
Produtos para alimentação de animais: Sêmea grossa, Cabecinha 
e Alimpaduras 

AV. DA REPÚBLICA, 4 9, 4,“, SALAS 5, 6 E 7 

Telefone 5 3 9 8 / Caixa Postal, 60 5 / Telegramas TRIGOS 


CAMINHO DE FERRO DE BENGUELA 

1348 Km ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga, 
servindo as regiões de 

BENGUELA, HUAMBO 
BIÉ, MOXICO E LUNDA 
CONGO BELGA E RODÉSIAS 
MOÇAMBIQUE 
UNIÃO SUL-AFRICANA 


NO LOBITO. HOTEL TÉRMINUS (1.' Ciasse) 
















2,a tiragem 

DICIONÁRIO TÉCNICO 
POLIGLOTA 
M. DE MEDEIROS 

Português, Espanhol, Francês, 
Italiano, Inglês, e Alemão 


30 DICIONÁRIOS BILINGUES 
numa só obra 

8 volumes com 7756 páginas 
0 TRADUTOR EM SUA CASA 


GOMES & RODRIGUES 

.ARGO D, ESTEFÂNIA, 17 a 22 
LISBOA-PORTUGAL 


CNN 

COMPANHIA NACIONAL 
D E N A V E G A Ç Ã 0 


UMA FROTA AO SERVIÇO 
DA NAÇÃO E DO IMPÉRIO 


EMPRESA VIDREIRA 
DA FONTELA, LDA. 

FMIIADA FOZ « FONIEIA 

Telegramas i VIDROFONTELA 
Telefones 12013 e 2014 


«MOÇAMBIQUE» - «ANGOLA» 
«NIASSA» - «ÍNDIA» - «TIMOR» 
«ROVUMA» - «MOÇÂMEDES» 
«SOFALA» - «QUANZA» 
«ZAMBÉZIA» - «SAVE» - «LÜRIO» 
«S. T0MÉ»-«NACALA». 
«TAGUS» — «CHINDE» (era constru- 
fjão) — «ANGOCHE» (era construção) 
6 REBOCADORES - 33 BATELÕES 

MM TOTAL DE CERCA 
DE 20Í}.ÚÚÚ TONS. 

LIGANDO PORTUGAL 
À ÁFRICA E AO ORIENTE 


GARRAFAS PRETAS — De todos os 
tipos e capacidades, Palrrico especial 
do tipo de champanhe • GARRAFAS 
BRANCAS—Para vinhos, refrigeran¬ 
tes, etc, • GARRAFÕES— Vulgares e 
especiais para exportação • VIDRO 
IMPRESSO EM CHAPA —De vários 
padrões de grande efeito decorativo 
para interiores e exteriores de casas 
• VIDRO ESTRIADO EM CHAPA- 
Para telhados, lanternins, marquises 
e hangares * VIDRO ARMADO 


Premiada com as mais altas recom¬ 
pensas em todas as exposições a que 
tem concorrido 


AO RENOVAR A SUA LICENÇA DE PORTE DE ARMA, 
SUBSTITUA A SUA PISTOLA POR UMA 


Â arma ({ue atiiifíu a perfeição 

Calibre 6,35 e 22-L-R 
À venda nos bons arneiros do País 
Representante: 

A.M.1VA 

R, da Betesga, 1-Telefs, 31313 -31314 
LISBOA 

ARRMAS-MUNIÇÕES 

VENDENDO AS MELHORES DESDE HÁ MUITOS ANOS 

EM STOK: Pistolas Ceska, Le Français, F. N, Beretta, e outras, - Revólveres Browning 
cal, 6,35™'^, Smith de cal. 32, etc. - Munições de todos 'os calibres para eslas 
armas. Balas Velodog, ■ 


COMPANHIA DE SEGUROS 

ALLIANÇA MADEIRENSE 

FUNDADA EM 1891 

Sede; Rua da Alfândega, 46 FUNCHAL • MADEIRA 
Delegação Geral no Continente; 

Rua da Prata, 173, 2,V « LISBOA • Telefone 2 68 82 


SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 






ACEITA AGENTES E COLABORADORES EM TODO O PAÍS 




























































0 MELHOR PROJECTOR DE 16 mm 

PARA SOM ÓTICO E AAAGNÉTICO 

! 

I 

CONSULTAR 

ENG.° ANTÓNIO HIDALGO BARATA 

' Av. Oscar Monteiro Torres, 34, 2° Esq. I LISBOA 


EDIÇÕES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

(1876 a 1957) 


(ConUnuaçâo) 


1922 


1917 

ALIANÇA (A) LÜSO-BRITANICA E O DOMÍ¬ 
NIO COLONIAL PORTUGUÊS, conferência 
realizada na S, G, L., por Caetano Gonçal- 

ves . (Esgotado) 

ORAÇÃO DE SAPIENTIA, recitada em li de 
Fevereiro ãe 1016, para abertura ia Escola 
Colonial, por José Luís QuíntSo (Esgotado) 
RIO (O) ARIPÜANA, por Ernesto de Vascon- 
CelOS lÕSOO 

VIDA (A) PORTUGUESA, reoonsílíuiçto da 
conferência feita em 5 ãe Dezembro ãe 1915, 
na S, G. L, por Bento Carqueja (Esgotado) 

1913 

EXPOSIÇÃO ENTREGUE PELA COMISSÃO 
DE DEPESA DA INTEGRIDADE DAS CO¬ 
LÓNIAS ao Sr, Presidente ia República, em 
28 ãe Junho ãe 1918, e ao Sr, Ministro das 
Colónias . (Esgotado) 

1919 

QUESTÕES COLONIAIS E ECONÓMICAS- 

Conclusões e pareceres -1913-1919 . 6$oo 

MÉTODO (UM) DE TOPONÍMIA E A SUA 
APLICAÇÃO A CIDADE DE LISBOA-Es- 
tudo oferecido à consideração ão Senado 
Municipal Lisbonense, por Eduardo Mo¬ 
reira . (Esgotado) 

COLONIZAÇÃO DO PLANALTO DE HUILA 
E MOÇAMedes — Seu desenvolvimento agrí¬ 
cola e industrial, por Carlos Roma Ma¬ 
chado SfOO 

PLANALTO (0) DE BENGUELA E 0 SEU 
FUTURO AGRÍCOLA, pelo Prof. Dino Ta- 
ruffi ~ Traduzido do italiano por Maria The- 
reza Almeida d'Eça . (Esgotado) 

1920 

INFORMAÇÃO DO GOVERNADOR JOSÉ MA¬ 
NUEL DA COSTA SOBRE A ZONA CONFI¬ 
NANTE COM O SUL DE ANGOLA.., 6$00 
DOURO (0) INTERNACIONAL-Con/eréffda 
realizada em 20 de Fevereiro de 1920 pelo 

Dr, Cunha e Costa . s$00 

ENSINO COLONIAL E EDUCAÇÃO COLO¬ 
NIAL, conferência realizada na S, G, L. em 
3 de Junho de 1918, por A, Loureiro da Fon¬ 
seca . .. (Esgotado) 

BANCO (0) DE PORTUGAL ÍSua reforma), 
por Pedro A, Alvares . 6$00 

1921 

CARTAS DE AMÉRIGO VESPÜCOI acerca das 
(lhas novamente descobertas nas suas quatro 
viagens ~ traduzidas do italiano por Francisco 

Maria Esteves Pereira .. 60$00 

ALOCUÇÃO PROFERIDA por Ernesto de Vas¬ 
concelos (Quarto Centenário ãe Fernão de 

Magalhães) . 6$00 

OOEANOGRAFOS, E OCEANOGRAFIA POR¬ 
TUGUESA, por Baltasar Osório (Esgotado) 


das a Exposição Internacional ão Rio ãe 

Janeiro . ESpp 

COLECÇÃO FOTOGRÁFICA âe diferentes car¬ 
tas, mapas, plantas e projectos referentes ao 
Brasil anteriormente à sua independência na 
quase totalidade. Relação por Carlos 

Roma Machado . b*oo 

CATALOGO DESCRITIVO DOS PRODUTOS 
ECONÓMICO-INDUSTRIAIS DA FLORA DA 
ÍNDIA PORTUGUESA, por Caetano Fran¬ 
cisco Xavier Gradas ... SjOO 

SAUDAÇÃO AOS AVIADORES PORTUGUE¬ 
SES EM NOME DA S. G. L,, por Ruy 

Chianca . gsOO 

ALGUNS PONTOS DA HISTÓRIA DE MO¬ 
ÇAMBIQUE, por José Justino Teixeira Bo- 

tolho .. (Esgotado) 

AD ASTRA... Discurso congratulaiórlo aos 
aviadores portugueses Gago Coutinho e Sa- 
cadura Cabral, pronunciado na sessão solene 
■da S, G, L, em 28 de Outubro de 1922, por 

Vicente Almeida ã'Eça . 5 S 00 

SUL (0) DE ANGOLA E AS AGUAS DO RIO 
OUNENE, por Carlos Roma Machado ãe Fa¬ 
ria e Mala . jofoo 


PLANTADORES PORTUGUESES E HUMANI¬ 
TÁRIOS INGLESES-A ORIGEM E DESEN¬ 
VOLVIMENTO DA MENTIRA DA ESCRA¬ 
VATURA PORTUGUESA, eonjerênela reali¬ 
zada em 3 de Dezembro âe 1923, pelo Coronel 

James Wyllie ..... s}00 

COLÓNIAS PORTUGUESAS '(Ekmentos para 
0 estudo da sua climatologia), por Ernesto de 
Vasconcellos (Esgotado) 


ZONAS COLONIZÁVEIS, ESTUDO DE ADAP¬ 
TAÇÃO DE EUROPEUS - Jusíi/icaçõo da 
tese apresentada ao 2," Congresso Colonial 

Português em 1924 . 6 Í 00 

DISCURSO proferido na sessão inaugural no 
2." Congresso Colonial Nacional por Ernesto 

de Vasconcellos . 8$00 

ANTÓNIO PEREIRA INÁCIO e as suas indús¬ 
trias no Brasil . (EsgotaRo) 

CONGRESSO COLONIAL NACIONAL - Teses 

e actas das Sessões . fi0$00 

CONGRESSO COLONIAL NACIONAL - Acías 
das Sessões . 7$00 


S, G. L. Comemoração do seu 5õ.o aniversário 
/,../ resumo ão discurso do Sr, Lisboa de 

Lima. B$00 

COLÓNIAS (AS) PORTUGUESAS E, A CRISE 
ECONÓMICA DE ANGOLA —Neceesidade de 
um plano de política colonial /.„/ memória, 

por A, A. Lisboa de Lima . 7í0(i 

CÒMISSãO africana “ Sii&GQTuissSo dfi De¬ 
fesa e propaganda de Angola, Programa de 
trabalhos apresentados j,.,f por Lisboa de 
Lima Bi^oo 

rConíi»«aJ 


Comp, e imp, na EMP, TIP. CASA PORTUGUESA SUC,, LDA,-Rua (JftS Gâvcas, 109-LISBOA 






